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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho foi realizado pelo Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos (ex-Centro de Pesquisas Pedotógicas) da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (e\-Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuá-
ria) vinculada ao Ministério da Agricultura, através dos Convênios EMBRAPA/ 
SNLCS-SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/ETA - Subprojeto 11/1 - Supor-
te ao Mapeamento Esquemático dos Solos do Nordeste (até junho de 1974), tendo 
contado com a participação de técnicos da Divisão de Recursos Renováveis (ex-
bivisão de Solos) da SUDENE. 

O mapeamento cia área foi realizado no período de 1970/71 e este texto 
explicativo foi iniciado em 1974 e concluído em 1975. 

O estudo desta área é parte integrante do programa do Convênio EMBRA-
PAISNLCS-SUDENE/DRN, que tem por objetivo o levantamento dos recursos rela-
tivos a solos de toda a Região Nordeste, de conformidade com as normas segui-
das pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (ex-Centro de 
Pesquisas Pedológicas) em todo o Território Nacional. Objetiva também a iden-
lff!cação e estudo dos solos existentes na área compreendendo: distribuição geo-
gráfica, cartografia, estudo das características morfológicas, físicas, químicas, mi-
neralógicas e classificação dos solos. 

O levantamento em foco á de caráter generalizado, enquadrando-se no nível 
Exploratório-Reconhecimento. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar os 
Ilsuários que á de se esperar obter do mesmo, apenas uma visão global dos diver-
sos solos existentes na área, elemento básico essencial para determinação da 
aptidão agrícola dos solos compatível com o nível do trabalho, plan&amentos re-
gionais, escolha de áreas prioritárias que justifiquem levantamentos de solos 
mais detalhados e seleção de áreas para pesquisas e experimentação agrícolas 
em solos mais representativos e importantes desta parte do Estado. Não visa, 
portanto, foruecei- soluções para problemas específicos (te utilização de solos. 



À - DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

1 - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área em foco está localizada na Região Nordeste do Brasil (fig. 1), na 

parte oeste do Estado da Bahia, e compreende terras que ficam à esquerda do 
rio São Francisco (fig. 2). Situa-se entre os meridianos de 40-41' 45" e 46 34' 36" 
de longitude a oeste de Greenwich e os paralelos de 8" 42' 00 e 15' ló' 35" de la-
titude sul. 

Limita-se ao norte com o Estado do Piauí, ao sul com Minas Gerais, a oes-
te com Goiás e a leste com o rio São Francisco e Estado de Pernambuco. A área 
niapeada é de 170.772 kmz  e representa 30,44 0 h da área total do Estado. 

Compreende apenas très (3) zonas fisiográficas (fig. 3) das dezesseis exis-
tentes no Estado, conforme mapa do Dcparmento Estadual de Estatística da 
FIBGE - Cartograma da Divisão Territojial do Estado da Bahia - 1963 (Divisão 
Regional) e mapa 'do Estado da Bahia (Divisão Municipal e Microrregiões Homo-
gêneas) da Fundação IBGE - 1970 (15). As regiões são as seguintes-. zona do 
Baixo Médio São Francisco, zona do Médio São Fia ncisco e zona de Barreiras, 
totalizando 26 municípios. 
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Atualmente, com a reformulação da divisão do Brasil em mierorregiões ho-
mogc'neas, o Estado ficou subdividido em 26 destas microrregiôes numeradas de 
131 a 156. A área em estudo abrange apenas 4 microrregiões, integralmente a 131 
e a 132 e parcialmente a 133 e 134 (fig. 4). Com esta nova divisão, problema 
do Brasil foi localizado através de estudos visando, em etapa preliminar, demar. 
car espaços homogêneos e espaços polarizados. Substitui assim, a antiga divisão 
regional em vigor desde 1940, "baseada fundamentalmente em critério de natu 
reza fisiográfica e de posição geográfica". 

Segue a relação das microrregiões que compõem a área estudada e os res-
pectivos municípios por elas abrangidos. 

Microrregião 131 - CHAPADÕES DO ALTO RIO GRANDE 

Angical 
Baianópolis 
Barreiras (Governador Balbino) 
Brejolãndia 
Catolândia 
Col egipe 

Cristópolis 
Formosa do Rio Preto 
Ibipetuba (Santa Rita de Cássia) 
Riachão das Neves 
São Desidério 
Tabocas do Brejo Velho 
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Êsta microrreglão compreende quase toda a zona Éisogrática de Barreiras, 
com exceção cio município de Correntina. Corresponde ao Planalto Ocidental do 
São Francisco, de superfície bastante regular. Trata-se de uma área fracamente 
povoada, com atividade econômica voltada mais para a agricultura de subsistên-
cia e a criação extensiva. 

O principal centro desta microrregião• é o município de Barreiras, o qual é 
alcançado pelas navegações vindas do rio São Francisco, através do rio Grande. 
Nela ocorre a bifurcação das rodovias que ligarão Brasilia a Fortaleza e a Sal-
vador. 

Microrregião 132 - CHAPADÕES DO RIO CORRENTE 

Canápolis 	 Santa Maria da Vitória 
Côcos 	 Santana 
Coribe 	 Serra Dourada 
Correntina 

Abrange as terras drenadas pelo rio Corrente e seus afluentes. É consti-
tuída de sete municípios, dos quais seis pertencem à zona fisiográfica do Médio 
São Francisco e mais o município de Correntina. Apresenta uma razoável área 
de solos de boa fertilidade que favorece uma produção agrícola maior em quan-
e qualidade que a da microrregio 131. 

É uma microrregião com poucos meios de comunicação, limitando-se mais 
às vias fluviais. Seu principal centro é Santa Maria da Vitória. 

Microrregião 133 - BAIXO MÉDIO SÃO FRANCISCO (parcial) 

Barra 	 Pilão Arcado 
Campo Alegre de Lourdes 	Remanso 
Casa Nova 

Corresponde a grande parte da zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, compreendendo os municípios ribeirinhos de Barra até Casa Nova. Solos 
arenosos e de baixa fertilidade dominam nas áreas planas. Da planície emergèm 
as serras quartzíticas do Boqueirão e do Estreito. 

A agricultura restringe-se aos solos de vazantes, predominando as lavouras 
de subsistência. Em alguns municípios já aparece em pequena escala o cultivo 
irrigado de cebola para exportação, destacando-se o município de Casa Nova. A 
exploração da carnaubeira tem importância económica em todos os municípios. 

Microrregião 134 - MÉDIO SÃO FRANCISCO (parcial) 

Bom Jesus da Lapa 
Carinhanha 

Situa-se na parte norte da depressão sanfranciscana, compi-eendendo dois 
municípios da região fisiográfica do Médio São Francisco. A atividade econômi-
ca mais importante é a criação de gado bovino, apesar do baixo rendimento que 
oferece às populações. Além das culturas de subsistência, destaca-se o arroz, o 
qual é enviado para as pequenas usinas locais de beneficiamento. A via fundamen-
tal de circulação é o rio São Francisco. 

II - HIDROGRAFIA 

Na região Nordeste do Brasil o rio São Francisco é o que apresenta maior 
importância, especialmente para o Estado da Bahia, percorrendo grande parte do 
mesmo, dividindo-o em duas grandes áreas, uma das quais é a que fica à sua 
margem esquerda, constituindo a área aqui focalizada. 
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Na área estudada )  ocorrem outros rios perenes de importância, com direção 
geral oeste-leste, que desaguam no São Francisco (fig. 5). São rios perenes, com 
suas cabeceiras nos chapadões arcníticos que servem dc divisores de águas entre 
as bacias do São Francisco, Tocantins e Parnaíba. Pela importância que apre-
sentam, destacam-se o Grande, o Corrente, Carinhanha e o Preto. 

Estes rios, juntamente com o São Francisco, no períôdo das cheias, inun-
dam os terrenos baixos vizinhos, onde deixam, pelo recuo postcrior de suas águas, 
camadas dc sedimentos aluviais os quais constituem terrenos utilizados pela po-
pulação ribeirinha para culturas de ciclo curto (culturas de vazantes). 

Os rios intermitentes são mais comuns no extremo norte da área, onde o cli-
ma é mais seco. O volume d'água destes rios é relativamente grande na época 
chuvosa, porém, na maior parte do ano quase não se observa movimento de água 
nos seus leitos, que ficam quase secos no período da estiagem, prestando-se para 
culturas de vazante até recomeçar o período de chuvas. 

De um modo geral o complexo hidrográfico da área é de vital importância 
para a região. Seu potencial hidrelétrico é grande e suas águas prestam-se para 
programas regionais de irrigações. 

III - GEOLOGIA 

A formação dos solos constitui um processo naturat do qual um dos fatores 
é o material de origem, isto é, material geológico do qual os solos se formam, 
em decorrência das transformações físicas, químicas, processos de adições e trans-
locações que se operam por ações modificadoras controladas pelos fatores climá-
ticos, biológicos, relevo e tempo. 

O material originário pode ser desenvolvido tanto de uma única fonte como 
de várias, podendo neste caso ser integrado não só pela contribuição detrítica ori-
unda de unia ou mais rochas da região, como também por material já edafiza-
do proveniente da erosão de solos pré-existentes. 

O desenvolvimento deste fiem restringe-se apenas à geologia de superfície 
e ao material originário de importância na formação dos solos, ao nível generali-
zado do trabalho executado. 

Em função das observações de campo, determinações petrográficas e minera-
lógicas, complementadas por revisãO bibliográFica de trabalhos existentes na 
área, verifica-se que as rochas que constituem ou constituiram fonte de material 
originário dos solos da região, integram formações referidas a períodos diversos, 
conforme a seguinte esquematização (fig. 6): 

- ITOLOCENO .... .... .... .... .... Aluviões 
2 - QUATERNÁRIO .... ..... ...... 2. 1—Formação Casa Nova (Dunas) 

2.2—Formação Vazantes 
3 - TERCIÁRIO .... .... .... ..... Formação Serra da Tabatinga 
4 - CRETÃCEO .... .... .... ..... Formação Urucuia ou Itapecuru 
5 - DEVONIANO MeDIO ---- ---- -- Formação Cabeças 
6 - DEVONIANO INFERIOR ---- --- Formação Pimenteiras 
7 - SILURIANO-DEVONJANO 1 N F E- 

RIOR ---- ---- ---- ---- ---- ---- Formação Serra Grande 
8 - EO-CAMBRIANO SUPERIOR ...... 8.1—Grupo Bambui 

9 - PRË-CAMBRIANO A 
	 8.2—Grupo Bambuí com recobrimento 

10 - PRÊ-CAMBRIANO B 
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A este período são referidas as formações sedimentares mais recentes, des-
tacando-se os depósitos fluviais (aluviões) (Fig. 7) e coluviais. São constituídas por 
sedimentos não consolidados cuja natureza e granutomelria ú muito variada. Ocor-
rem em faixa estreita e descontínua ao longo cio rio São Francisco e de alguns 
de seus afluentes 
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Os sedimentos que constituem os aluviões do rio São Francisco são de na-
tureza, granulometria e composição heterogêneas, sendo encontrados sedimentos 
argilosos, si]tosos, argilo-si]tosos e arenosos. Nas áreas que constituem as vere-
das dos af]uentes do São Francisco, os sedimentos são predominantemente areno-
argilosos com grande contribuição de deposições orgânicas (fig. 16, 41 e 42). 

Relacionam-se principalmente com as seguintes classes de solos: Solos Alu-
viais, GIey Pouco Flúmico, GIey Flúmico, Solos Orgânicos, Solonetz Solodizado, Pia-
nosol Solódico, Areias Ouartzosas Hidromárficas e Hidromórfico Cinzento. 

2 - QUATERNÁRIO 

2.1 - Formação Casa Nota (Dunas) - São depósitos de areias com nítidos tra-
ços de elosão cólica que se desenvolvem na margem esquerda do rio São Fran-
cisco, no trecho compreendido entre os municípios de Casa Nova e Barra (fig. 8). 

As dunas são constituídas de areias brancas (Areias Quartzosas Distróficas) 
bem selecionadas e têm os seus eixos de ondulações na direção este-oeste. A es-
pessura desses sedimentos provavelmente não ultrapassa 30 metros e sua largura é 
muito variável, abrangendo o máximo de 25km. 

2.2 - Formação Vazantes - Consiste de areias com cascalhos e intercalações ar-
gilosas. A deposição se deu em grandes áreas, graças ao abaixamento resultante 
de movimentos regionais que produziram uma grande planície de inundação. O 
rio São Francisco atualmente disseca esses sedimentos que se encontram eleva-
dos em relação às suas margens. 

Este manto de sedimentos, responsável em boa parte pela origem de solos 
de fertilidade média a alta na área estudada, normalmente está recobrindo parte 
das áreas de ocorrência de outros materiais do Grupo Bambuí e do Pré-Cambriano 
Indiviso, entre outros. A espessura deste recobrimento é muito variada, não ul-
trapassando porém a 10 metros. 

A formação Vazantes relaciona-se principalmente com as seguintes 'classes 
de solos: Latosol Vermelho Amarelo Disti -ófico, Terra Roxa Estruturada Similar 
Lutrófica e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. 

3 - TERCIÁRIO 

3.1 - Formação Seri-a da Tal,atiizga - Esta formação ocorre apenas na serra da 
Tabatinga, situada na parte norte da área, que faz limite com o Estado do Piauí. 

A seqüência se inicia com argilitos de cores amarelo-avermelhadas, passan-
do a arenitos conglomeráticos ferruginosos com seixos dispersos. A espessura 
desta formação varia com a irregularidade do embasamento metamórfico sobre o 
qual repousa, chegando a atingir até 30 metros. Relaciona-se com Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico textura média e argilosa. 

4 - CRETÁCEO SUPERIOR 

4.1 - Foram çik Uruczaa ou lia pecara - Esta formação abrange a maior parte 
da área estudada, compreendendo a chapada que consLitui o divisor de águas 
entre as bacias do Tocantins, São Francisco e Parnaiba (fig. 9). 

Ë constituída quase que exclusivamente por arenito de cores diversas, pre-
dominando o cinza, o róseo e o vermelho; é fina, de cimento argiloso ou silico-
so, por vezes com estratificação ciuzada (fig. lO). Ocorrem nos arenitos concre-
ções silicosas esparsas, assim como intercalações irregulares de conglomerados. 
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Intercalam-se leitos de siltitos e/ou folhelhos cinza-esverdeados e avermelhados. 
O contato inferior é discordante e parece ser feito com o Grupo Bambuí (Cre-
táceo). 

Esta formação está estreitamente relacionada com o Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico textura média (LVdIO) que ocorre nos topos de chapadas (Es. 
pigão Mestre) e com as Areias Quartzosas Distróficas nos vales (AQd3). 

5 - DEVONIANO MeDIO 

5,1 - Formação Cabeças - Consiste principalmente de arenitos de granulação 
média e grosseira. Bancos de arenitos alternam-se com outros de menor espes-
sura e resistência. Ocorrem ainda siltitos e raramente folhclhos. Esta formação 
tem muito pouca expressão na área em estuda e constitui apenas um prolonga-
mento vindo do Estado do Piauí, penetrando no Estado da Bahia. Relaciona-se 
com Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média. 

6 - DEVONIANO INFERIOR 

6.1 - Formação Pimenteiras - Esta formação, assim como a anteriormente des-
ci-ita, tem pouca expressão na área estudada. 

Segundo o trabalho realizado pela Sudene - "Inventário Hidrogeológico 13á-
sico do Nordeste" (49), somente uma pequena parte desta formação penetra na 
área mapeada. Apresenta-se sobreposta discordanlemente à formação Serra Gran-
de. A seqüência inicia-se com arenitos grosseiros com estratificação cruzada e 
continua com arenitos micáceos, com intercalações de siltitos e folhelhos varie-
gados. Esta intimamente ligada à anterior e relaciona-se também com os mes-
mos solos. 

7 - SILURIANO - DEVONIANO INFERIOR 

7.1 - Formação Seria Grande - Consiste ele arenitos de granulação média a 
grosseira e de arenitos conglomeráticos ou conglomerados de cores claras (cinza, 
branco, amarelo e até vermelho-claro), que repousam etiseordantemente cobre 
xistos e gnaisses do embasamento cristalina. 

A área de ocorrência desta formação é muito pequena e relaciona-se com 
o Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média. 

8 - EO-CAMBRIANO SUPERIOR 

8.1 - Grupo Banibiti - No Grupo Bambuí notam-se dois fácies distintos: um 
preferencial de calcário (figs. li e 12) e outro clástico. O calcário é pouco meta-
mórfico, de coloração normalmente cinza-escura e preta, ele granulação fina, algu-
mas vezes média, e estratificação em bancos. O fácies elástico consiste de areni-
tos de granulação variada, por vezes conglomeráticos, com intercalações de siltitos, 
argilitos e ardósias. Estas rochas, por vezes, estão recobertas por material re-
trabalhado de natureza variada, dando origem a solos desenvolvidos da própria 
rocha do embasamento com influência do material do recobrimento na parte su-
perficial. 

O Grupo Bambuí repousa prefereneialmente sobre rochas de embasamento 
cristalino. É responsável pelos melhores solos da região, de alta fertilidade, cuja 
utilização é feita de maneira intensiva, onde se destacam Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico e Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica. Ori-
gina ainda Latosol Vermelho Escuro Distrófieo e Latosol Vermelho Amarelo Dis-
trófico. 
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8.2 - Grupo Banzbui com recobrimento - Litologicamente, este grupo é idêntico 
ao anteriormente descrito, no entanto apresenta-se recoberto por um manto de 
material de natureza arenosa e areno-argilosa (semelhante ao da Formação Va-
zantes) - Desse modo, os solos que se desenvolvem nestas áreas, estão mais rela-
cionados com o material que constitui o recobrimento, do que com as rochas do 
Grupo Bambui 

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e Areias Quartzosas 
Distróficas, são os solos que predominam nas áreas de ocorrência desta formação. 

9 - PRÉ-CAMBRIANO A 

Este período abrange uma pequena parte do extremo norte da área estu-
dada. Segundo o trabalho realizado pela Sudene - "Inventário Ilidrogeológico 
Básico do Nordeste" (49), a litologia da área é constituída por biotita-xÇsto, xistos 
com duas micas, xistos quartzíticos e quartzitos (fig. 13). Os xistos são granití-
feros e apresentam grande número de veeiros de quartzo, os quais dão origem, 
face à maior resistência ao intemperismo, a uma espessa camada constituída por 
cascalhos e calhaus grosseiros, heterogêneos e cimentados por argilas. No municí-
pio de Ibipetuba (Santa Rita de Cássia) foram constatados filitos (sericíticos), 
micaxistos e quartzo milonítico (associação Rd2), constituindo as maiores áreas 
do Pré-Cambriano A na parte mapeada. 

As classes de solos relacionadas com materiais pertencentes a este período 
são: Bruno Não Cálcico, Solos Litólieos Eutró[ieos e Distróficos e Podzólico Verme-
lho Amarelo Equivalente Eutrófico. Por vezes ocorre na área um recobrimento 
de material areno-argiloso constituindo o material originário de Latosol Vermelho 
Amarelo Eutrófico e Distrófico. 

10 - PRËCAMBR1ANO B 

A este período correspondem as serras quartziticas existentes na área )  as 
quais se apresentam normalmente com orientação norte-sul e mei-gulhos fortes, 
destacando-se as serras do Estreito e do Boqueirão, pela extensão e importância 
na região. 

Muito característico, nestas áreas, é um quartzito bem alvo em camadas 
relativamente espessas, compostas quase exclusivamente de grãos de quartzo, 
apresentando ainda, em algumas áreas, uma modificação a que se pode chamar 
de quartzito-gnaisse. 

Estes materiais relacionam-se principalmente com os Solos Litólicos Dis-
trófieos associados com muitos Afloramentos de Rocha, com pouca ocorrência de 
um Podzólieo Vermelho Amarelo pedregoso e eoncrecionário (Rd3) - 

11 - PRË-CAMBRIANO INDIVISO 

Em trechos situados no extremo norte da área, encontra-se einbasamento 
constituído por rochas do Pré-Cambriano Indiviso. As rochas mais importantes 
deste período são os gnaisses (fig. 14), destacando-se os gnaisses biotíticos, ocor-
rendo também, com bastante freqüência, muscovita-gnaisse. Gnaisses porfiróides 
são também encontrados. Ocorrem com freqüência inclusões de: granitos, anfibo-
litos, leptinitos, micaxistos, filitos e quartzitos. 

Estas rochas constituem a principal fonte de material de origem dos solos 
da área referida ao Pré-Cambriano Indiviso. Em muitos locais são recobertos por 
delgada cantda de material retrabalhado de natureza variada. 
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Os solos maIs Importantes derivados destas rochas que podem ou não so-
frer influência de cobertura de material retrabalhado, são os seguintes: Latosol 
Vermelho Amarelo Eutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
e Bruno Não Cálcico. 

12 - PRE-CAMBRIANO INDIVISO (com recobrimento) 

Ocorre na parte norte da área, correspondendo ao embasamento de rochas 
do Pré-Cambriano Indiviso com recobrimento em grande parte da mesma. Essa 
cobertura é constituída por materiais arenosos, areno-argilosos e material macro-
elástico (principalmente concreções ferruginosas e seixos de quartzo). Apresenta 
grande variação de espessura (desde alguns centímetros até vários metros) e 
abrange grandes extensões, normalmente correspondendo a um relevo plano e 
suave ondulado, onde se destacam algumas serras quartzíticas com orientação norte-
sul. Mas áreas onde este recobrimento é mais espesso, os solos ai desenvolvidos 
são de textura arenosa ou média, enquanto em áreas onde o recobrimento é pou-
co espesso ou quase inexistente, os solos são de textura média e argilosa e de me-
lhor fertilidade, 

Litologicamente o embasamento da área compõe-se de gnaisses, granitos, lep-
tinitos e xistos, com inclusão de quartzitos. 

13 - PLUTÕNICAS ÁCIDAS 

São representadas quase que exclusivamente por granitos, que ocupam 
pequenas áreas na parte norte da região estudada, ou ocorrendo de maneira 
dispersa, constituindo inclusões em áreas pertencentes a outros períodos. O sa 
prolito de granitos constitui o material originário de Regosols, principalmente. 
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Fig. 7 
Sedimentos do Holoceno às margens do rio S5o Francisco (Aed2), 
vendo-se ao lado oposto a cidade de Bom Jesus da Lapa no sopé de 
afloramento de calcário do Grupo Bambuí. Município de Bom Jesus da 
Lapa. 
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Fig.8 
Aspecto de Dunas da Formação Casa Nova (Quaternário) às margens do 
rio S5o Francisco (AQd7). Município de Barra. 
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Fig. 9 
Ao fundo vê-se a frente escarpada do Espig5o Mestre (Serra Geral), nos 
limites com o Estado de Goiás, mostrando estratificação do arenito da 
Formaç5o Urucuia (Cretáceo). Em primeiro plano vegetação de cerrado 
su bcaducifól io. 

Fig. 10 
Afloramento de arenito da Formação Urucuia (Cretãceo) na encosta do 
vale do rio Veredão. (Associação AQd3). Município de Correntina. 



Fig. 11 
Ao fundo, calcário do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano Superior). Em 
primeiro plano pastagem de capim jaraguá. 
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Fig. 12 
Afioramento de calcário do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano Superior) com 
aspecto 'ruiniforme" onde pode-se observar a vegetação instalada entre as 
fendas. Município de Santa Maria da Vitória. 



Fig. 13 
Aspecto de quartzito do Pré-Cambriano A, sob Solos Litólicos Distróficos. 
Município de Santa Rita de Cássia. 

Fig. 14 
Pequenos afloramentos de gnaisse (Pré-Cambriano CD) nas margens de 
uma lagoa seca. Município de Pilão Arcado. 
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IV - RELEVO 

Na área abrangida pelo presenle levai' taniento de solos ío,a iii disti ligo idas 

com base lias variedades est rui uiais e diversidades de Foinias topugrá[ieas (fig 

15), as seguinles unidades geornoifolôgieas: 

1 - TERRAÇOS ALUVIAIS (do rio Süo Francisco e alguns aFlLientes) 

(Relevo plano) 

APfl 

D 	 & 

LII 
- 	 - :: 

- PLAtALIO OCflF$ITAL 

fia, 	 - 
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2 - PLANALTO OCIDENTAL 

2.1 - Plataforma aplainada 
(Relevo plano) 

2.2 - Baixadas 
(Relevo plano e suave ondi.ilado) 

2.3 - Encostas do Planalto 
(Relevo suave ondulado, ondulada e forte onduhdo e partes mais ín-
gremes). 

3 - PLANÍCIE ORIENTAL 
(Relevo plano, com partes suave onduladas). 

4 - PLANíCIES e PEDIPLANOS SETENTRIONAIS 

4.1 - Superfícies aplainadas 
(Relevo plano e suave ondulado, com partes onduladas) 

4.2 - Superfícies irregulares 
(Relevo suave ondulado e ondulado, com partes planas; e relevo suave 
ondulado, ondulado e forte ondulado) 

4.3 —Dunas Internas 
(Relevo plano e suave ondulado). 

5 - SERRAS E INSELBERGUES 
(Relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso). 

1 - TERRAÇOS ALUVIAIS 	SCo trechos às margens do rio São Francisco (fig. 
7) e alguns de seus afluentes (com destaque os rios Grande e Preto), cujo ma-
terial, principalmente arenoso, á de origem celúvio-aluvial e dc dcposição recente 
(Holoeeno). São terrenos planos onde podem ocorrer microrrelevos e que pos-
suem altitudes da ordem dos 350 aos 400 metros. 

Os solos que mais se destacam nestas áreas são: Solos Aluviais, Planosol 
Solódico, Solos Gley Indiscriminados, Soloneiz Solodizado, Areias Quartzosas, Se-
los Orgànieos e Laterita Ilidromórfica. 
2 - PLANALTO OCIDENTAL - Constitui um grande planalto que ocupa prati-
camente a metade de toda área estudada, onde se pode distinguir os três aspectos 
seguintes: 

2.1 - Plataforma aplainada - Representa o grande núcleo elevado (Espi-
gão Mestre) com relevo predominantemente plano (fig. 17) compreendendo altitu-
des da ordem de 700 a 900 metros. Geologicamente esta plataforma é constituída 
por arenitos da Formação Urucuia (Cretáceo SupeRor). 

O solo mais representativo encontrado na área desta unidade geomorfoló-
gica é o Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média. Foram ainda cons-
tatados solos das classes Latosol Vermelho Amarelo Distrófico pálido textura mé-
dia, Areias Quartzosas Distróficas, Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura 
média e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófieo. 

2.2 - Baixadas - Constituem áreas rebaixadas em forma de calhas suaves 
que recortam o planalto do Espigão Mestre. Suas altitudes ficam entre os 450 e 
700 metros. 

Os solos são desenvolvidos ora do arenito da Formação Urucuia, ora do ma-
terial colúvio-aluvial e orgânico que se depositou nas partes mais inferiores, du-
rante o 1-loloceno (fig. 16). Merecem destaque, pela área que ocupam, os solos 
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seguintes: Areias Õuartzosas Distróficas e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico 
textura média, ambos situados nas encostas médias e superiores dos vales, en-
quanto Gley Húmico, Gley Pouco Húmico, Hidromórfico Cinzento, Solos Orgâni-
cos e Areias Ouartzosas Hidromórficas ocorrem nas partes inferiores mal a mui-
to mal drenadas dc fundo dos vales. 

2.3. - Encostas do Planalto - Abrange as superfícies irregulares, por vezes 
bastante crodidas, que fazem parte cio contorno do Planalto nos seus limites ori-
entais, ou penetrando uni pouco pelos seus vales. O relevo nestas áreas é bas-
tante variável, ocorrcndo desde escarpas muito íngremes (fig. 75), até partes 
suave onduladas, onduladas e Forte onduladas (figs. 19 e 20). Suas altitudes os-
cilam entre 500 e 700 metros. Os solos que mais se destacam são os seguintes: 
Solos Litólicos Eutróficos textura média e argilosa cascalhenta substrato siltito 
e argilito, Solos Litólicos Distróficos textura média cascalhenta substrato arenito, 
Podzólieo Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb textura média/argilosa, 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico Ta textura argilosa e muito 
argilosa. Ocorrem também, em menor escala, Terra Roxa Estruturada Similar Eu-
trófica textura argilosa, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e 
Latosol Vermelho Escuro textura argilosa. 

3 - PLANÍCIE ORIENTAL - Assim pode ser designada uma grande superfície 
aplainada, compreendida entre a frente oriental do Planalto Ocidental (Espigão 
Mestre) e o rio São Francisco. O relevo nessas áreas é predominantemente plano 
com algumas partes suave onduladas (fig. 18), que se coloca desde o sopé do 
Planalto até o conjunto das serras do Boqueirão, Muquém, Ponta do Morro e o 
rio São Francisco. Possuem altitudes da ordem dos 400 aos 600 metros. 

Os solos são desenvolvidos de material argilo-arenoso e arenoso da Forma-
ção Vazantes referida ao Pleistoceno. Destacam-se as seguintes classes: Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico textura média (e argilosa), Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico textura arenosa/média e média/argilosa, Terra 
Roxa Estruturada Similar Eutrófica textura argilosa e Areias Quartzosas Distró-
ficas. Em poucas áreas ocorrem ainda Latosol Vermelho Escuro Distrófieo textura 
média e argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófieo Ta textura 
argilosa (e muito argilosa) e Planosol Solódieo textura arenosa/média. 

4 - PLANtCIES E PEDIPLANOS SETENTRIONAIS - Foi assim considerada a 
área mais estreita que se estende para o norte, abrangendo o que se pode cha-
mar uma planície irregular intermontana com partes pediplanadas, situando-se 
entre as serras que limitam a Planície Oriental e as serras do Estreito, avançan-
do a seguir por outras partes até o limite norte da área mapeada. No meio des-
tas áreas, principalmente no prolongamento final situado na parte norte, desta-
cam-se áreas de pediplanação, porém não muito planas, contendo inselbergues 

e encostas onduladas. 
Dentro desse complexo podem ser distinguides os três aspectos descritos 

a seguir: 

4.1 - Superfícies aplainadas - São as áreas mais extensas, com relevo 
na sua quase totalidade plano e suave ondulado (fig. 23), cujos solos são predo' 
minantemente desenvolvidos de material argilo-arenoso e arenoso (referido ao 
Pleistoceno), destacando-se Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média 
(c àrgilosa), Podzólieo Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófieo textura arenosa/ 
média (e média/argilosa), Areias Quartzosas Distrófieas e Latosol Vermelho Ama-
rijo Eutráfico e Distrófico textura média, Latosol (ou Podzólieo) Vermelho Ama-
relo Distrófico ou Eutrófico concrecionário e pedregoso textura média e argilosa; 
ocorrem também, em menores proporções, solos desenvolvidos do embasamento 
cristalino, com alguma influência dc material transportado na parte superior dos 
perfis, destacando-se Solonetz Solodizado textuia arenosa/média, Solos Litólicps 
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Èutróficos textura arenosa e média substrato gnaisse, granito e xisto, Bruno ÍlSo 
Cálcico textura média/argilosa, Regosol Distrófico e Eutrófico com ou sem fra-
gipan textura arenosa, algum Planosol Solódico textura arenosa/média e Areias 
Quartzosas Distróficas com "plinthite". As altitudes nestas áreas, de um modo 
geral, variam de 400 a 600 metros. 

4.2 - Supertícies Irregulares - Neste grupo são enquadrados os níveis 
mais ou menos ondulados que ocorrem dispersos em meio às áreas aplainadas, 
onde pode-se constatar trechos apresentando relevo suave ondulado e ondulado 
com partes planas e outros onde predomina relevo que varia de suave ondulado 
a forte ondulado. Podem ser representados geologicamente por restos de material 
argilo-arenoso e arenoso (e resíduos concrecionários e pedregosos) do Pleistoceno, 
correspondendo a áreas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média 
(que pode ser concrecionário e pedregoso ou não), Podzólico Vermelho Amarelo 
pedregoso e concrecionário textura média, Podzólico Vermelho Amarelo Equiva-
lente Eutrófico textura arenosa/média e Areias Quartzosas Distróficas; ou ainda, 
por solos desenvolvidos principalmente de rochas cristalinas do Pré-Cambriano, des-
tacando-se Solos Litólicos Eutróficos textura arenosa e média substrato gnaisse e 
granito, Solos Litólicos Distróficos textura arenosa e média substrato quartzito 
e Brunos Não Cálcicos Indiscriminados. As altitudes nestas áreas variam de 450 
a 600 metros. 

4.3 - Dunas Internas - São áreas relativamente grandes de Dunas condi-
cionadas pela presença de material arenoso do Quaternário sob ação dos ventos. 
Têm maior distribuição entre a serra do Boqueirão e o rio São Francisco, e ao 
norte de Sento Sé. Apresentam relevo plano e suave ondulado e altitudes da or-
dem de 400 a 500 metros. 

5 - SERRAS E INSELBERGUES - Constituem os maciços residuais elevados, 
com encostas ora mais, ora menos íngremes, apresentando relevo que varia pre-
dominantemente de ondulado a montanhoso (figs. 21, 22 e 23). No entanto, podem 
ser encontradas superfícies aplainadas, principalmente no topo da serra do Es-
treito (no seu prolongamento norte) e no sul da serra Ponta do Morro, onde ocor-
rem restos de cobertura do Pleistoceno com solos das classes Latosol Vermelho 
Amarelo Distrófico textura média e Podzólico Vermelho Amarelo Pedregoso Con-
crecionário textura média. Obviamente, os solos que dominam nestas elevações, 
geralmente associados com Afloramentos de Rochas, são os Solos Litólicos Dis-
tróficos textura arenosa e média substrato quartzito, e os Solos Litólicos. Eutrá-
ficos textura arenosa e média substrato gnaisse e granito (estes últimos represen-
tando as serras de Dois Irmãos, no limite com o Estado do Piauí, e a serra das 
Marrecas no limite com Pernambuco) - Suas altitudes variam quase sempre dos 
500 aos 800 metros, nas serras do Boqueirão e Estreito, e dos 400 aos 600 metros 
nas elevações do extremo norte. 

V - CLIMA 
1 - METODOLOGIA - Tratando-se de um estudo climático que terá que ser 
correlacionado com o de outros pontos, o traçado das linhas da área em apreço 
terá que considerar o que ocorre no restante do país. Pelas razões expostas, a 
orientação geral das isolinhas que compõem as figs. 24, 26, 27, 28, 29 e 30 foi 
feita com base no Atlas Climatológico do Brasil (Volume 1, cadernos 1.' e 2.0;  Vo-
lume III, cadernos 1.' e 2.') editado pelo Serviço de Meteorologia em 1955 e 1960 
(20). 

O traçado da figura 25 foi realizado com base no Atlas Nacional do Brasil 
que transcreve trabalho do Setor de Climatologia da Fundação JUGE (1966) re-
ferente à classificação de Gaussen (17). 
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Posteriormente Joram plutadus os dados constantes da área de imediato in-
teresse e das regiões cireunvizinhas, utilizando-se dados normais, sendo que as 
médias de confiança foram empregadas para confirmação de traçado. 

Considerando-se os dados obtidos, foram retraçadas as isolinhas de forma 
a representar as características cia área em estudo. 

Houve reexame das curvas fazendo-se os reajustamentos de acordo com 
os novos elementos que foram listados e pIntados. 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA - A adoção da classificação de Kdppen resulta 
do fato de já ter sido consagrada cm outros trabalhos e pela facilidade que apre-
senta em sua aplicação. 

Muito embora não apresente uni relacionamento muito exato com a cober-
tura vegetal, tal aparente deficiência resulta do falo de que a variedade Aw (Tro-
pical de Savana), de acordo com os parâmetros propostos, deve estender-se por 
áreas em que existem deficiências liídricas. Tais áreas, na classificação de Thorn-
thwaite, devem acompanhar os índices hídricos de —25. 

A classificação de Gaussen identifica melhor as fases favoráveis e desfavo-
ráveis à vegetação, porém, com os dados disponíveis, o traçado das isolinhas per-
de um pouco da sua precisão. O sistema proposto por Gausscn é desenvolvido 
em duas fases distintas: determinação da estação seca e determinação do índice 
xerotérmico. Mês seco é aquele eni que a precipitação (mm) é inferior a duas 
vezes o valor da temperatura em "C (pcc2t). A determinação é feita com o auxilio 
do diagi-arna ombrotérmico. A estação seca compreende a seqüência de meses se-
cos. 

Indice xerotérmico á o numeral representativo dos dias biologicamente se-
cos. Indica o número de dias em que não ocorre chuva, nevoeiro ou orvalho. Os 
dois últimos fenômenos, pai -a cada dois dias de ocorrência, são considerados como 
um dia de precipitação com 1 mm (1 l/m). 

O índice xerotérmico, além das correções acima citadas, sofre alterações quc 
variam em conformidade com o estado higromélrico do ar. 

A maioria das estações climatológicas do Brasil não realiza observação de 
fenômenos diversos", fazendo com que a aplicação do índice xcrotérmico se torne 

impraticável. Portanto a utilização do método de Gaussen se restringe à utiliza-
ção da estação seca. 

O método de Thornthwaite é aquele que melhor atenção deverá receber por 
parte dos consulen Les, sendo que para os casos de levantamentos de solos de cará-
ter mais generalizado, por si só, deverá fornecer os elementos necessários para 
as correlações. 

A fórmula adotada para a determinação do Índice de Umidade ou Indice 

100 EXC - 60 DEF 
Hídrico foi: 1 = 
	

(1) 
EP 

Na igualdade acima, EXC representa o excedente hídi -ico (diferença entre 
a prccpitação e a evapotranspi raçãu potencial); DEF indica a deficiência hídrica 
(diferença entre a evapotranspiração potencial e a real); EP corresponde à eva-
p'alranspiração potencial. 

A classificação dos climas é feita de acordo com os limites previstos para 
os resultados fornecidos pelo t 6: mula 1, a saber: 
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Eig. 16 
Relevo plaÀo de várzea em área de "vereda" com Solos Hidromórficos da 
associação HGd2. Município de Governador Balbino (Barreiras). 
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l 

//í 1 

rc 	 V 

Fig. 17 
Aspecto de relevo plano no topo do Espigão Mestre, com vegetação de 
campo cerrado (Associação LVdIO). Município de Governador Balbino 
(Barreiras). 
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Fig. 18 
Relevo plano e suave ondulado em área da associaç5o LVd11. Município 
de Angical. 
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Fig. 19 
Relevo suave ondulado e uso (pastagens) em área da associaçâo PE17. 
Município de Correntina. 
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Fig. 20 
Aspecto de relevo ondulado em área da associaç5o Re2. Município de Santana. 

Fig.21 
Relevo forte ondulado e vegetaç5o de caatinga Jiiperxeráfila, em área da 
associaçâo Rd5 (serra do Colomis). Municípià de Remanso. 
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Fig. 22 
Aspecto de encosta com relevo forte ondulado em área da associaç5o Rd4. 
Município de Barra. 

-. .... 	-. 
•i: 	: 

Fig. 23 
Ao fundo aspecto de relevo forte ondulado e montanhoso da serra do 
Choro (Rd5). Em primeiro plano área da associação AQd13, com relevo 
plano e suave ondulado e caatinga hiperxerófila. Município de Casa Nova. 



100 	 superúmido 
100 a 20 	 úmido 
20 a O .............................subúmido 
O a —20 ...........................seco 
—20 a —40 ........................semi-árido 

3 - MASSAS DE AR 

3.1 - Circulação .- De uma forma geral, o comportamento das massas de ar ca-
racterizam dois regimes diversos. O de inverno, que pode ser definido como seco, 
e o verão, que se apresenta chuvoso. 

Durante o período de inverno verifica-se o predomínio da Massa Equatorial 
Atlântica (mEa) e da Massa Tropical Atlântica (mTa), apresentando-se com ca-
racterísticas de estabilidade. Neste período .a superfície marítima se aquece 
mais do que a continental e, como resultado, as massas que se deslocam para 
o continente sofrem o resfriamento de base, ocasionando a condição de esta-
bilidade mencionada. 

No verão observa•'se maior expansão da Massa Equatorial Continental 
(mEc), verificando-se um recuo para o Atlântico da mEa e da mTa (centros anti-
ciclônicos) - 

Tal situação decorre das baixas pressões que se formam devido ao grande 
aquecimento do trecho central e centro-oeste do Planalto Brasileiro. 

A mEc, quente e úmida, dada a sua grande instabilidade convectiva, em 
sua expansão, provoca, com freqüência, precipitações que geralmente são acom-
panhadas de trovoadas. O período mais propício para ocorrência é o de outubro 
a março. 

4 - EVOLUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DOS ELEMENTOS METEOROLóGICOS 
4.1 - Tempera/tira - As isotermas anuais (fig. 26) variam de 22'C a 26<'C. O 
mês mais quente, outubro (fig. 27), está compreendido entre 241C e 28"C. O mês 
mais frio, julho (fig. 28), varia de 201 a 24C. 

Os maiores numerais de área deverão compreender os municípios de Casa 
Nova, Remanso, Pilão Arcado e Barra. Os menores numerais devem abranger o 
extremo leste dos municípios de Jbicuí, Cotegipe, Barreiras, Correntina e Cari-
nhanha. 

Nas últimas citadas áreas, bem próximo ao Estado de Goiás, no mês mais 
frio, deve ocorrer média inferior a 18'C. 
4.2 - Precipitação - O estudo da precipitação deverá ser feito em conjunto 
com o de evapotranspiração potencial (EP). 

O excedente hidrico será dado pela diferença a ser estabelecida entre o 
elemento em estudo e a EP, Havendo um excedente, ficará mantida a continui-
dade da hidrólise e a lixiviação processada tornará os solos mais profundos e mais 
ácidos. 1-lavendo uma deficiência hídrica observa-se uma interrupção no pro-
cesso de desbasificação e cs solos tornam-se comumente menos evoluídos. Quan-
do isto ocorre, essas características devem ser observadas nas áreas de clima 
semi-árido que correspondem ao BS de Küppen. 

Consideradas as temperaturas médias que ocorrem no Nordeste Brasileini, 
as áreas definidas pelas isoietas de 750mm, aproximadamente, deverão abranger 
as áreas semi-ávidas. A precipitacão anual média declina seguindo a direção do 
eixo SW-NE - 
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EVAPOTRANSPIRAÇÃO POTENCIAL 
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As áreas mais favorecidas devem situar-se a 5W, devendo compreender os 
extremos dos municípios de Correntina e Carinhanha. As áreas mais secas de-
vem comprcender Luis Viana e Remanso (fig. 29). A comparação das figs. 29 
e 32 indica que a deficiência hídrica se acentua no sentido de Barreiras para Re-
manso. 

Os trimestres mais chuvosos são os de novembro-dezembro-janeiro e de-
zembro-janeiro-fevereiro. O segundo deles deve compreender os municípios de 
Casa Mova, Remanso, Pilão Arcado, Ibipetuba, Barreiras, Angical e Santana. O 
restante do Estado tem os trimestres mais chuvosos em novembro-dezembro-
janeiro com curva que se aprofunda na direção oeste pelo município de Barra 
(fig. 30). 

A precipitação no trimestre mais quente (fig. 31) acompanha o mesmo 
decréscimo observado na direção Correntina-Remanso. Tal traçado, evidente-
mente, correlacionado com o da evapotranspiração potencial, retifica a conclusão 
de que as condições de Barra-Remanso são bem mais deficientes do que as que 
se verificam no restante da área. 

4.3 - Índice de Umidade - A determinação do índice de Umidade ou índice 
Hidrico foi feita de acordo com os princípios propostos por Thornthwaite. 

No desenvolvimento do método são consideradas as temperaturas médias 
mensais e anuais, a latitude do ponto considerado e a precipitação anual média. 
A capacidade de campo foi prevista para 125mm. 

A Evapotranspiração Potencial (EP) corresponde à quantidade de água que 
se perde por evaporação da superfície ou transpira das plantas, admitida uma co-
bertura vegetal homogênea. A Evapotranspiração Real (ER) é a quantidade de 
água cue, nas condições existentes, é evaporada pelo solo ou transpira das plantas. 

O Excedente Hídrieo (EXC) representa água resultante da diferença entre 
a precipitação e a• Evapctranspiração Potencial - A Deficiência Hídrica (DEF) re-
presenta água resultante da diferença entre a Evapotranspiração Potencial e a 
Real. 

Na área em questão, os índices mais baixos são encontrados nos municí-
pios de Remanso e Barra. Via de regra como a EP cresce com a temperatura, a 
aplicação da fórmula faz com que os valores obtidos para o índice de Umidade, 
nas citadas localidades, sejam menores - Nos citados municípios ocorrem os maio-
res numerais referentes aos elementos temperatura. 

Na área em estudo (fig. 33) os numerais variam de + 40 a - 42, sendo 
praticamente simétricos. As condições mais favoráveis devem encontrar-se abai-
xo da Tinha divisória que corta os municípios de Cotegipe, Angieal, Santana, San-
ta Maria da Vitória e Riacho de Santana. 

5 - DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS CLIMAS 

5.1 - Classificaçüo dc ICõppciz - Na área em estudo são encontradas as zonas 
megatérmicas BSh' e A, podendo ocorrer no extremo oeste da área a zona meso-
térmica C. - 

As variedades que poderão existir são: BSwlz', Au' e possivelmente Cwa 
(fig. 24). 

flSw/z' - Clima quente, semi-árido tipo estepe. Verão chuvoso. Evaporação ele-
ada, sendo a temperatura do mês mais frio superior a 18'C. Deve abranger os 

municípios de Casa Nova, Remanso, Pilão Arcado e o extremo leste de Barra. 
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Ãw - Cllma tropkal de Savana, inverno seco e verão chuvoso. O mês mais frio 
tem temperatura superior a 18C. Deve abranger a parte do Estado não compre-
endida pelo clima i3Swh'. 

Cwa - Clima de inverno seco e verão chuvoso. Temperatura do mês mais frio 
inferior a 18°C e a do mês mais quente com mais de 22C. O mês mais seco tem 
precipitação inferior a 10% da precipitação do mês mais chuvoso. Existe pos-
sibilidade remota de que este tipo climático possa ocorrer em áreas limítrofes 
com Goiás, nas partes mais elevadas do Espigão Mestre. 

5.2 - Classificação de Gaussen - A análise indica a existência das variedades 
4aTh, 4bTh e 4cTh (fig. 25). 

4aTh - Termoxeroquimênico ou tropical quente de seca acentuada. Caráter 
acentuado, Indice xerotérmico entre 200 e 150. Número de meses secos entre 7 
e 8. Mês mais frio com temperatura média maior que 15°C. A modalidade corres-
ponde ao semi-árido de Kôppen. Compreende os municípios de Casa Nova, Reman-
so, Pilão Arcado e o extremo leste do de Barra. 

4bTJz - Termoxeroquimênico ou tropical quente de seca média. Caráter médio. 
índice xerotérmico entre 150 e 100. Número de meses secos entre 5 e 6. A tempe-
ratura média do mês mais frio é maior que 15°C. A leste fica limitado pela Ino-
dalidade 4aTh e a oeste pela linha que corta os municípios de Ibipetuba, Cotegi-
pe, Barreira e Correntina. A modalidade deve corresponder ao Aw de Kbppen. 

4cTIz - Termoxeroquimênico ou tropical quente de seca atenuada. Caráter ate-
nuado. índice xerotérmico entre 100 e 40. Número de meses secos entre 3 e 4. 
A temperatura média do mês mais frio é superior a 15°C. A modalidade é encon-
trada na região que é limitada a leste pelo tipo 4bTh, estendendo-se para oeste 
até os limites com Goiás. A modalidade deve corresponder ao Aw de Kõppen. 

VI - VEGETAÇÃO 

Na esquematização que se segue estão representadas, em linhas gerais, as 
principais formações vegetais encontradas na parte ocidental da Bahia, margem 
esquerda do rio São Francisco. 

hiperxerófila 
1 - CAATINGAS 	hipoxerófila (e hipoxerófila de várzea) 

caducifólia (grameal) 

2 - FLORESTAS 	caducifólia 
caducif3lia de várzea 
ciliar de carnaúba 

3 - FORMAÇÕES 	1 floresta perenifólia de várzea com buriti e/ou subpere 
DAS 1 	nifólia de várzea e 

"VEREDAS" campo de várzea 

1 	caducifólio 
4 - CERRADOS subcaducifálio 

subperenifólio/subcaducifólio 

5 - FORMAÇÕES 
1 	cerrado, floresta caducifólia e campo de várzea; 

COMPLEXAS 1 	cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e 
1 
i 	caatinga hipoxerófila. 
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cerrado caducifólio/floresta caducifólia (grameal) (1) 
6 - FORMAÇÕES 	caatinga hipoxerófila e floresta de restinga/caatinga hi- 

LENHOSAS 	poxerófila (2) 
DE 	 cerrado caducifálio e caatinga hipoxerófila (3) 

TRANSIÇÃO 	cerrado subcaducifólio, caducifólio e floresta caducifó- 
lia (4) 

1 - CAATINGAS* - São formações xerófitas, lenhosas e espinhosas onde se 
verifica, durante o período seco, a queda das folhas da quase totalidade de seus 
componentes. Aqui encontram-se divididas em hiperxeróf lia e hipoxeróf lia, ainda 
que esta não corresponda, "ia totum", à caatinga que no Estado de Pernambuco 
se conhece como "agreste" que também é hipoxeróf lia. 

Para essa divisão levou-se em conta a dispersão de determinadas espécies, 
o maior ou menor uso da terra, alguns dados de precipitações pluviométricas, bem 
como, de modo aproximado, a classificação bioclimática de Gaussen, 

Caatinga hiperxeróf lia - fl a que apresenta maior grau de xerofitismo (fig. 
35) e aparece como continuação da caatinga que vem de Pernambuco e Piauí. 
Avança uniformemente para oeste, estreitando-se à medida que se aproxima de 
Pilão Arcado. Nela, grande é o número de Cnidoscolus phyiiacanthus (MueIl. 
Arg.) Pax & K. Hoffm. ("favela") - Euphorbiaceae e Jathropha pohiiana Mueli 
Arg. (talvez var. molissima) ("pinhão brabo") - Euphorbiaceae, principalmente 
sobre solos de textura média e arenosa, onde estas espécies parecem propagar-
se com maior facilidade. Em relação à caatinga hiperxeróf lia, podem ser obser-
vados os seguintes aspectos: 

a) o fato de tornar-se rasteira e aberta nos pequenos vales dos riachos Al-
godão e Estreito, ocupados por Solos Litólicos Eutróficos A fraco textura média, 
Bruno Não Cálcico A fraco textura média/argilosa e Podzólico Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico Tb A fraco textura média/argilosa, todos com fase 
pedregosa. Neste caso, como espécies principais apareccm: Piiocereus gouneiiei 
Weber ("xique-xique") - Cactaceae e Cailiandra depauperata Benth, ("carqueja") 
- Leguminosae; 

b) ao se aproximar das Dunas do rio São Francisco, entre Remanso e Casa 
Nova, quando começa a mudar sua fisionomia, nota-se a presença de Byrsonima 
vaccin folia Juss: - Malpighiaceae e provavelmente Copaifera iangsdorffii Desf. 
- Leguminosae, ao lado de espécies com folhas miúdas; e 

c) nas áreas limítrofes das Areias Quartzosas Distróficas A fraco com So-
lonetz Solodizado A fraco e Planosol Solódico Eutrófico A fraco, aparece regular 
número de Caesaipinia microphyila Mart. ("catingueira rasteira") - Legumino-
sae - 

O bioclima representativo da área, segundo a classificação de Gaussen, é o 
4aTh com 7 a 8 meses secos. 

Caatinga hipoxeróf lia - A área de sua ocorrência está relacionada, prati-
camente, à presença do bioclima de Gausseri 4bTh, com 5 a 6 meses secos. 

Esta formação (fig. 36) estende-se do limite da caatinga hiperxerófila, avan-
çando para oeste, até o Estado do Piauí, descendo daí para o sul até encontrar-se 

(2) (2) (3) (4) - Esses números são para destacar, no esboço da vegetação da área, os locais de 
ocorrência destas formações vegetais. 

* Outras espécies comumente encontradas nestas formações estão relacionadas nos seguintes 
trabalhos citados na bibliografia; 1, 9, 39, 40, 42, 43, 44 e 45. 
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com a área de floresta caducifólia (grameal). Nela, de modo geral, estão ausen-
tes ou já não aparecem significativamente, as espécies Cnidoscolus phyflacantlzus 
(MueIl. Arg.) Fax & K. Hoífm. ('favela") e Püocereus gouneflei Weber. ("xique-
xique"), as quais são comuns na caatiuga hiperxcrófüa. 

Os solos de maior ocorréncia na área desta vegetação, dizem respeito às 
classes Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e moderado textura média, 
Areias Quartzosas Distróficas A fraco e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrcifico Tb A fraco e moderado textura arenosa/média. 

Na altura de Barrinha e Bom Jardim, município de Campo Alegre de Lour-
des, esta formação começa a mudar sua fisionomia, sofrendo influência das 
Areias Ouartzosas Distróficas A fraco que avançam de Xique-Xique para o norte, 
quando chega a confundir-se com o gratneal. Neste ponto foi coletada a espécie 
Clytosioma convolvuloides Bur. et K. Sch. - Bignoniaceae. 

Em vários trechos dos Solos Aluviais, às margens do rio São Francisco, 
tal formação aparece com fisionomia peculiar, quando é designada, então, de 
caatinga hipoxerófila de várzea. 

Tanto na caatinga hiperxerdfila como na hipoxerófila é comum um grande 
número de "facheiro" (Pilocereus sp.) vegetando sobre Solos Litólicos Distró-
Ocos A fraco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato quart-
zito (fig. 35). 

2 - FLORESTAS - Aqui este termo é usado em sentido mais amplo, não seguin-
do à risca, portanto, a definição, por exemplo, dada por Danserau e citada por 
Andrade Lima, O., em 'Tipos de florestas dc Pernambuco" (2). 

Floresta caducifólia (graineal) - Este termo representa localmente grandes 
áreas de formações caducifólias (figs. 37, 49 e 50) com variação de aspectos desde 
a caatinga até a floresta caducifólia propriamente dita. Aqui é usado num sen-
tido mais restrito, representando a principal formação vegetal de grande parte dos 
terrenos da Formação Vazantes, onde figura, com maior destaque, a classe de 
solos Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e moderado textura média. 

Os primeiros informes sobre tal formação foram fornecidos por Bramão e 
Black (9): "caracteriza-se por uma vegetação densa, maior número de plantas espi-
nhosas do que na caatinga e maior percentagem de leguminosas na camada ar-
bórea". Para esses autores trata-se mais de uma nova fisionomia da caatinga. Tal 
suposição é possível. Deve ser levado em consideração, porém, a quase inexistên-
cia das Cactaceae e que um grande número de espécies já notoriamente conheci-
das como de caatinga, ai não aparecem. 

Ê talvez, uma vegetação transicional que, no caso, encontra-se bastante re-
lacionada com o solo da área. "Casquinha" (LeguMinosae - Pap.), "unha-de-
galo" (Leguminosae Mim.), "jurema" (Leguminosae-4vlim.), Croton (Euphorbia-

• ceae) e 'jacobina" (Leguminosae-Mim.), são espécies que se destacam nos pon-
tos onde mais se faz sentir a influência da atividade humana. Esta última espé-
de, Pityrocarpa ohljqua (Pers). Brenan., localmente chamada de "jacobina", com 
seu porte de 3-5 metros, dá, em certos pontos, tal uniformidade à área, que chega 
a servir de elemento útil a um mapeamento. 

Nestas áreas ocupadas pelo "grameal" existem pequenos vales com vegeta-
- ção de caatinga ,onde sempre se faz presente Ziziphus joazeiro Mart. ("juazeim"). 
Em um destes vales, à margem do rio Vereda do Riachão, no município de An-
giral, Foi coletada uma espécie conhecida por "mutamba" (Guazuina uhnifolia 
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Fig. 35 
Caatinga hiperxerófila em área da associação Rd5. Município de Casa 
Nova. 

Fig. 36 
Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, em área da associação 
LVdB. Município de Pilão Arcado. 
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Fig. 37 
Aspecto de "gra-
meal" no início do 
período chuvoso, 
em área da associa-
ço LVd5. Municí-
pio de Santa Rita de 
Cássia. 
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Fig. 38 
Aspecto de floresta caducifólia em área da associaçâo PE4. Município de 
Coribe. 
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Fig. 39 
Aspecto de floresta caducifólia com predomínio da espécie Cavanil/esia 
arborea ("barriguda") em área da associação LEd1. Município de 
Cotegipe. 
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Fig. 40 
Floresta ciliar de carnaúba em área da associação SS3. Município de Pilão 
Arcado. 
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Ao fundo, aspecto típico de "vereda" com floresta perenifólia de várzea 
com buriti sobre Solos Gley Indiscriminados e Orgânicos. Em primeiro 
plano campo de várzea com predomínio de Hidromórfico Cinzento e 
Areias Quartzosas Hidromórficas. (Associação HGd2). Município de 
Cocos. 
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Fig.42 
Aspecto de campo de várzea vendo-se ao fundo buritizal (floresta 
perenifólia de várzea com buriti), em área de Solos Hidromórficos da 
associação A0d3. Município de Cocos. 



Lam). Merece destaque, talvez, o faio de sua ocorróncia anterior ter se dado eni 
área de altitude bem maior e já em outra formação vegetal. 

Uma relação de espécies encontradas nesta formação pode ser consultada 
em: "Nota preliminar sobre o estudo solo-vegetação de Barreiras' (9). 

Nas cotas mais altas (750-8C0 metros) da chapada cretácica situada entre 
os municípios de Santana e Cotegipe, ocorrem 3 áreas consideráveis de vegetação 
florestal caducifólia. Inicialmente considerada subcaducifólia esta formação, com 
novas observações, passou a ser considerada caducifólia (fig. 50). Apresenta 
árvores que atingem 8-10 metros de porte, com troncos geralmente finos e presen-
ça relativa de lianas. Sobre sua composição florística, apenas têm-se algumas 
informações de compradores de madeira, ao dizerem da possível presença de "ore-
lha-de-negro", "jatobá", "pereira-da-inata" e "jacarandá", entre outras espécies no 
estrato arbóreo desta vegetação. 

O solo de maior ocorrência nas altitudes de 750 a 800 metros com esta for-
mação vegetal, é o Latosol Vermelho Amarelo Distrófico pálido A moderado e 
proeminente textura média. Provavelmente, em um estudo mais detalhado da 
área, tal formação venha a ser designada apenas de floresta caducifólia, em seu 
fácies menos seco. 

Floresta caducif 6/ia - Parece que, com exceção de pequenas áreas situadas 
no vale da chapada de Cristópolis e no município de Coribe (Lagoa Pequena, Des-
coberto, etc.), com espécies como "cedro" (Cedrelia sp. - Meliaceae), "peroba" 
(Aspidosper;na sp. - Apocynaceae), "mutamba" (Guazurna uhnifolia Lam. - 
Sterculiaceae) e "pau-sangue,", entre outras, a quase totalidade da área aqui ma-
peada como floresta caducifólia poderia ser enquadrada dentro da "caatinga ar-
bórea" já aludida por Andrado Lima, D., em seus "Tipos de floresta de Pernam-
buco" (2), onde a denomina de 'floresta estacional caducifólia espinhosa" (fig. 38). 

A fisionomia principal desta vegetação é marcada pela presença das se-
guintes espécies: "aroeira" (Astroniu,n urundeuva Engi. - Anacardiaceae), "braú-
na" (Schinopsis brasiliensis Engi. - Anachrdiaceae), "pau-d'arco-amarelo" (Te-
bebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Standley - Bignoniaceae), "angico" (Anq-
denanthera n7acrocarpa (Benth.) Brenan. - - Leguminosae) e "imburana". Apa-
recem também, embora em menor quantidade, "ouricuri" (Syagrus coronata (Mart) 
Bece. - Palmae), "juazeiro" (Ziziphus joazeiro Mart. - Rhamnaceae), "Barrigu-
da-de-espinho" (Chorisia sp. - Bombacaceae), "mandacaru" (Cereus jc.vnacarzt 
D.C. - Cactaceae) e "facheiro" (Pilocereus sp. - Cactaceae). 

Tal formação relaciona-se, principalmente, com os solos: Podzólico Verme-
lho Amarelo Equivalente Eutrófico Tb A moderado textura média/argilosa, Pod-
zólico Vermelho Amarelo Equivalente liutrófico Ta A moderado textura argilosa 
e muito argilosa e Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica A moderado textura 
argilosa. É interessante salientar que em áreas onde o material originário de tais 
solos está mais influenciado pelo calcário Bambuí, e principalmente em solos de-
senvolvidos, do próprio calcário, há concentração de uma espécie de if barriguda" 
de alto porte (Cavani/lesia arborca - Dombacaceae), dando uma fisionomia pecu-
liar à região (fig 39). 

Floresta caducifólia de várzea - Esta formação tem sua principal distri-
buição sobre os Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos que margeiam o rio São 
Francisco (fig. 71) onde, por vezes, interpenetra na floresta cHiar de carnaúba 
ou chega a confundir-sd'ccm a caatinga. 

O seu número de espécies é limitado e cemo principais aparecem: Tripla-
ris paclzaii Mart. ("pajaú") - Polygonaceae, Pliliecolobizim multiflorutn (1l.BK.) 
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enth. ("canafístula") - Leguminosae, Dutnelia .sartorum Mart. ("quixabeira') 
- Sapotaceae, Geoffraea spinosa Jacq. ("umari") - Leguminosae, Combretum 
sp. - Combretaceae e Ziziphus joazeiro Mart. ("juazeiro") - Rhamnaceae. Asso-
ciam-se a estas espécies outras vulgarmente conhecidas por "muquém", "joame-
rim" e "alagadiço". 

Nem toda a floresta de várzea encontrada na área é caducifólia; em ver-
dade, onde ela mais apresenta fisionomia de floresta, ocorre como subcaduci-
(6/ia, subperenifó/ia e mesmo perenifótia. São, no entanto, pequenas áreas que 
margeiam os rios Preto, Grande e Corrente, porém de difícil repreéntação car -
tográfica face à pequena escala do mapa. Um exemplo do citado é a floresta 
encontrada às margens do rio Corrente no trecho Porto Novo-Canabrava, quan-
do a floresta perenifólia está mais relacionada com as formações das "veredas» 
que 'será descrita mais adiante. 

Floresta ciliar de carnaóba - Esta formaçLo (figs. 40 e 63) tem sua maior 
ocorrência limitada às partes abaciadas, marginais ao rio São Francisco, onde 
como solos principais aparecem o Solonctz Solodizado A fraco textura arenosa/ 
média e o Planosol Solódico A fraco textura arenosa/média. É encbntrada tam-
bém, embora em menores áreas, sobre Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos. 

Como espécie principal aparece a Copernicea prunifera (Milier) H.E. Moore. 
("carnaúba") - Palmae, associada a espécies outras como Geo (fraca spinosa Jacq 
("umari"), Emnelia sartoru?n Mart. ("quixabeira") - Sapotaceae e uma espécie 
vulgarmente conhecida por "alagadiço» - Em alguns pontos, ainda, há penctraçio 
marcante de espécies da caatinga, principalmente a oeste de Pilão Arcado. 

Margcando o rio S.o Francisco, em trechos compreendidos entre Reman-
so, Pilão Arcado e Barra, situa-se a maior área de ocorrência da floresta chiar dc 
carnaúba. 

3 - FORMAÇÕES DAS "VEREDAS" - O que no Estado da Bahia se conhece por 
"veredas" ( figs. 16, 41, 42, 68 e 69) Feralmcntc süo áreas de fundo de vales mais 
freqüentemente encontradas nas cabeceiras dos afluentes do rio São Francisco, 
onde q material geológico, e principalmente o relevo associado à drenagem, per -
mitiram o desenvolvimento des Solos Hidrumórficos (Solos Orgânicos, Gley Hú-
mico, Gley Pouco Húmico e Hidromórfico Cinzento) - A vegetação nelas desen-
volvida varia desde o porte florestal (floresta perenifólia e subperenifólia de 
várzea), em grande parte constituindo "matas-de-galeria", até o campo de várzea. 

No primeiro caso a área encontra-se com seu lençol freático bem superfi-
cial, com dominância de Solos Orgânicos e as espécies responsáveis pela fisiono-
mia vegetal limitam-se ao "buritizinho", à "pindaiba" e ao "buriti" (Maurítia sp.); 
"Taboa" (Typha do;nirgensis) também aparece. A presença da floresta subpere 
nifólia de várzea relaciona-se mais com as Areias Quartzosas Hidromórficas que 
ocorrem nas "veredas" a nordeste de Barra. 

No campo de várzea, são mais freqüentes espécies da família Cyperaceae, 
com seus gêneros Elcocharis, Cyperus, Rhynchospora. Em algumas "veredas", 
como as do rio das Pedras, associam-se a essas espécies de Gyperaceae uma ou 
mais espécies de Eriocaulaceae e Droseraceae. Em outros pontos ocorrem forma-
ções semelhantes às das "veredas" e que são conhecidas como "veredas secas" ou 
"murumbus". A área em que ocorrem é muito pequena em relação às das "vere-
das" propriamente ditas. 

4 - CERRADOS - Este termo aqui é usado para representar  a vegetação de 
cerrado propriamente dito, campo cerrado e mesmo campo (figs. 43, 44, 45, 52, 
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53, 54, 74, 78 e 80). Estes dois últimos (figs. 53 e 54), com existência talvez rê-
lacionada com a ação devastadora do fogo, têm sua ocorrência principalmente 
na chapada do Espigão Mestre 'onde, ainda assim, a maior área parece ser ocupa-
da pelo cerrado. Estas formações, bastante conhecidas no Brasil Central, apre-
sentam como diferença principal entre si, a maior ou menor presença de espé-
cies lenhosas arbustivas ou arbóreo-arbustivas, distribuídas em um "tapete" her-
báceo onde a predominância é de gramíneas e ciperáceas dos gêneros Aristida, 
Trachypogon e Axonopus. No caso peculiar do campo, essas espécies herbáceas 
ao lado de. palmeiras acaules vulgarmente conhecidas por "tucum" e 1ndaiá" 
(fig. 53), são as responsáveis pela fisionomia da área. Nesta grande chapada do 
Espigão Mestre, com altitudes que alcançam os 900 metros e com bioclima prin-
cipal 4cTh da classificação de Gaussen, a vegetação é de cerrado subperenif 6/10/ 
subcaducifólio e campo cerrado, e os solos principais dizem respeito à classe 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e moderado textura média, nos 
topos planos da chapada (LVdlO) (figs. 43, 44, 53 e 54), enquanto nas áreas de 
encostas que descem suavemente em direção ao fundo (veredas") dos vales que 
recortam a dita chapada, verifica-se o mesmo cerrado subperenifóliofsubcaduci-
/6/lo, porém estando ausente o campo cerrado e tendo a mesma classe de solos 
acima referida, desta feita associada com Areias Quartzosas Distróficas A fraco 
e moderado (AQd3) (fig. 78). Os cerrados nas demais áreas de sua ocorrência 
podem apresentar-se ainda subcaducifólio ou caducifólio e dizem respeito, mais 
freqüentemente, aos seguintes solos: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico e Areias 
Quartzosas Distróficas com o tipo de A variando de fraco a moderado. Assim, 
o cerrado encontrado na chapada de Cristópolis (fig. 52) é 'subcaducifólio; os 
que se situam de Riachão das Neves para Formigueiro (margem do rio Preto), 
Barreiras para Angical, e nas, proximidades de Monte Alegre, são caducifólios. 
Subcaducif dUo a caducifólio também é o cerrado encontrado na serra da Tabatin-
ga, limite com o Piauí, bem como todo cerrado (que em alguns pontos apreseir 
ta-se como cerradão) que ocorre no trecho de Monte Alegre, Santa Rita de Cás-
sia, Tabatinga e Formosa do Rio Preto, onde aparecem razoáveis áreas de Solos 
Litólicos fase cerrado. No caso particular da serra de Tabatinga, observa-se com 
facilidade a interpenetração do cerrado com floresta, ou cerrado com caatinga. 

No que concerne à dispersão das espécies, pouco foi observado. Mesmo as-
sim Parkia platycc.phala Benth., parece ter sua ocorrência principal nas áreas 
com cerrado caducif 6/lo a subcaducifátio, ou nos pontos de encontro do cerrado 
com formações de floresta ou caatinga, entre outras.. Neste caso também é co-
mum a presença de Cordia sp. e Magonia sp. ("timbó"). 

Considerável é o número de espécies encontradas no cerrado. Aquelas que 
foram coletadas quando das viagens para o levãntamento pedológico da área, são, 
em sua maioria, citadas a seguir: Pteredon polygaliflorus Benth.. (Leguminosa 
- Mim.), Vochysia rufa Mart. (Vochysiaceae), Calliandra parviflora (Legumhrn-
sae - Mim.) Caryocar coriaceum Wittm. (Caryocaraceae), Sclerolobium sp. 
(Leguminosae - Caes), Cupania sp. (Sapindaceae), Byrsonima spp. (Malpighia-
ceae), Cassia brachystachia (Leguminosae-Caes.), Copaif era sp. (Leguminosae 
Caes.), Trachypogon plumosus (Gramineae), Aristida sp. (Gramineae), Myrcia 
sp. (Myrtaceae), Stcnandrium pohlil N. abt. Acanthaceae), Anemopaegma sp. 
(Bignoniaceae), Cascaria sp. (Flacourticaceae), Byrsonima crassifolia (L) Kunth 
(Malpighiaceae) Eugenia sp. (Mvrtaceae). 

Todos os solos relacionados com tais formações apresentaram saturação de 
bases (V%) inferior a 50%, sendo, portanto, solos distróficos, com fertilidade 
muito baixa 
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- FORMAÇÕES COMPLEXAS - Em dois trechos nâo tão significativos da 

área estudada, ocorrem formações vegetais diferentes que se interpenetram, tor-
nando difícil uma linha divisória entre elas. Da dificuldade em sua separação 
e mesmo identificação das formações existentes, a opção foi o uso do termo for-
inações complexas. Assim aconteceu às margens dos rios Preto e Grande e em 
estreita faixa que passa pela povoação de Cõcos, servindo de escoamento a parte 
das águas que drenam para o rio São Desidério. No primeiro caso é um complexo 
de cerrado, campo de várzea com carna6l,a e/ou ht,riti e caatinga hipoxcró fila; 
no segundo caso é um complexo de cerrado, floresta caducif 6/ia e campo de vár-
zea. 

6 - FORMAÇÕES LENHOSAS DE TRANSIÇÃO - Como tais, são designadas as 
formações vegetais encontradas nas associações de solos AQdl, A0d7, A0d2, Rd2 
e mesmo LVdI. Tais formações no esboço da vegetação estão designadas, respec-
tivamente, por: cerrado caducifólio/floresta caducif 6/ia (gramea.l); caati;zga htl 
poxerófila e floresta de restinga/caatinga hipoxerófila (fig. 46); cerrado caduci-
fólio e caatinga hipoxeró fila; cerrados subcadzicifólio, caducifólio e floresta cadu-
cif 6/ia. Nos dois primeiros casos a fisionomia é praticamente uma só, guardando 
ainda certa correlação com o caso terceiro. Espécies como Eleocliaris sp., 
Cuphea anagalloidea, Eriotheca sp., Aspidosperma sp., (Maytenus sp.) e Parkia 
p!atycepl2ala, foram coletadas no trecho Barra-Brejos do Saco e do Pira. Nos dois 
últimos casos a paisagem toma-se um tanto diferente logo nas áreas limítrofes 
a Monte Alegre-São Félix, aparecendo a floresta caducif 6/ia e o cerrado (cerra-
dão); estende-se para o norte e nordeste até atingir parte da chapada das Man-
gabeiras e serra da Tabatinga, em cujas encostas aparece cactinga Izipoxerófila, 
tendo nos topos, vegetação de floresta caducif 6/ia e cerrado com fácies não bem 
definidos. Na maior parte desta área, que vai de Monte Alegre até o limite com o 
Piaui, a dominância porém, é de cerrado suhcaducifólio e caducifólio. 

VII - CONSIDERAÇÕES SOBRE O USO ATUAL 

- Introdução - A área estudada abrange totalmente as microrreglões homogê-
neas 131 e 132 e, parcialmente, as microrreglões 133 e 134. Parte destas duas últi-
mas microrregiões estão contidas em áreas da margem direita do rio São Fran-
cisco. 

Segundo dados extraídos da Fundação IBGE - Divisão do Brasil em Mi-
crorregiões Homogêneas (15), os valores calculados (tomando-se os valores de 
áreas municipais) para cada microrregião, são os seguintes: 

Microrregião 131 - 72.676 krn2  
Microrregião 132 - 40.307 km 2  
Microrregião 133 - 47.982 km 2  (parcial) 
Microrregião 134 - 9.807 km2 (parcial) 

Total 170.772 km 2  

Consultando-se os gráficos seguintes, percebe-se que a microrregião 132 é a 
que representa maior importância com relação à produção agropecuária da área 
total estudada, ou seja, é a responsável, em termos percentuais de produção, 
por 50 a 8C% dos diversos produtos de todos os totais computados. Em segundo 
plano, figuram as produções alcançadas pela nlicrorregião 134, sendo a micror-
região 133 a de menor expressão. 
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2 - Distribuição dos produtos por toda a área 

Segundo a FISGE (16), cujos dados estatísticos correspondem, aproximada-
mente, com a etapa final dos trabalhos de mapeamento feitos pelo SNLCS - 
EMBRAPA na margem esquerda do rio São Francisco, foram destacados os se-
guintes produtos com seus respectivos totais de áreas cultivadas e produção: 

2.1 - Lavouras temporárias 

algodão herbáceo 	- 49.500 ha - 1.402.000 arrobas 
milho - 	40.850 " - 678600 sacos de 60 kg. 
feijão 	 - 20.600 " - 460.700 sacos de 60 kg. 
arroz• 	 - 18.300 " - 423.000 sacos de 60 kg. 
mamona 	 - 15.050 " - 21.200 toneladas 
cana-de-açúcar 	- 13.300 ' - 736.200 
mandioca 	 - 3.000 " - 91.400 (apenas na mi- 

crorregião 133) 
cebola 	 - 55 " - 21.500 arrobas (apenas na 

microrregião 133) 

2,2 - Lavouras permanentes 

Há poucas áreas aproveitadas com estas culturas 
algodão arbóreo - 	1.020 ha - 49.100 arrobas 	(apenas 	na 	nu 

crorregião 	132) 
banana - 	550 " 	- 716.800 cachos 
manga - 	430 " 	- 403400 centos 
laranja - 	307 " 	 - 314.300 centos 
coco-da-baia - 	110 " 	- 4.700 " 	(apenas na micror- 

região 	133) 
sisal - 	44 " 	- 80.000 kg (apenas na microrre- 

gião 	131) 

2.3 - Ex! rativisino vegetal 

Encontra-se registrado apenas o caroá com o total de 118.700 kg. (98,8% 
na microrregiào 13). 
\ra le  citar, no entanto, que há, sem registro, grandes volumes de madeiras 
cxtraidas dos remanescentes florestais. Há também o aproveitamento da 
carnaúba. 

2.4 - Pecuária 
bovinos 	 - 	676.700 cabçs 
sumos 	 - 	567.500 
caprinos 	 - 	498.800 
ovinos 	 - 	445.200 

2.5 - Avicultura 

Está representada por 254.500 galinhas na microrregião 131. 
3 - Estudos da distribuição dos produtos por Inicrorreglão 

3.1 - Microrregião 131 

Das quatro mierorregiões está é a que ocupa maior área (72.676 km 2 ), po 
rém de pouca expressão com relação à densidade dc produção agropecuária. 
Abrange 12 municípios que são os seguintes: Formosa do Rio Preto, Ibipetuba 
(Santa Rita de Cássia), Riachão das Neves, Cotegipe, Angical, Barreiras (Gover-
nador Balbino), Cristópolis, São Desidério, Catolândia, - Baianópolis, Tabocas do 
Brejo Velho e Brejolândia. 



No quadro abaixo estão representados os produtos que mais se destacam 
com suas áreas cultivadas e produções. 

Produto Áreas cultivadas 
(ha) 

Produção 

Algodão herbáceo 6.500 222.000 arrobas 
milho 9.300 182.200 sacos de 60 kg. 
feijão 3.930 54.500 
arroz 3.100 64.400 
banana 240 295.000 cachos 
manga 136 106.400 centos 
laranja 45 32.500 
sisal 44 80.000 kg. 
caroá - 600 
bovinos - 212.500 cabeças 
sumos - 114.900 
caprinos - 56.600 
ovinos 

- 41.900 
galináceos - 254 500 

Solos - Dentre os solos onde são procedidos quase todos os cultivos (fazendo. 
se  exceção principalmente da cultura do arroz), destacam-se: Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico Tb e Ta e, em menores proporções, Latosol Ver-
melho Amarelo Distrófico, Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica, Latosol 
Vermelho Escuro Distrófico, Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos, Solos Litóli-
cos Lutróficos e algumas inclusões de destaque, tais como Vertisol e Bruno Não 
Cá!cico, Quanto ao arroz, esta cultura se encontra em áreas de várzeas, princi-
palmente sobre os Solos Gley Indiscriminados textura indiscriminada, ou ainda, 
sobre os Hidromórficos Cinzentos e Solos Orgânicos. 

3.2 - Microrregido 132 

Constitui-se, sob todos os aspectos, na mais importante das microrregiões 
consideradas. Possui uma área de 40.307 km2  que é pouco extensa em relação à 
área estudada, porém possuindo densidade elevada quanto à produção agropecuá-
ria. Responde por cerca de 50 a 85% de todos os totais de áreas cultivadas e pro-
duções, dentro de um conjunto global. Abrange os municípios de Serra Dourada, 
SRníana, Canápolis, Santa Maria da Vitória, Coribe, Correntina e Côcos, sendo 
que grandes trechos a oeste destes dois últimos municípios têm pouco uso agrí-
cola, restringindo-se mais à pecuária extensiva. 

Na rclação abaixo, destacam-se os principais produtos com suas áreas culti-
vadas, os percentuais com relação ao total da área cultivada das quatro micror-
regiões, bem corno as respectivas produções. 

Produto 	 Área cultivada % sobre o total da 
(ha) 	área cultivada das 4 	Produção 

microrregiões 

algodão herbáceo 	30.000 	 60,6 0,ó 	904.000 arrobas 
milho 	 21.400 	 52,4 0,ô 	381.200 sacos de 60 kg. 
feijão 	 12.000 	 58,3°4 	323.000 
arroz 	 11.000 	 60,1% 	308.500 
mamona 	 9900 	 65,8% 	15935 toneladas 
cana-de-açúcar 	 10,900 	 82,0% 	675.500 
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(Continuação) 
Produto 	 Área cultivada 	 Produção 

(ha) 

algodão arbóreo 	1.020 	 100,0 01li) 	 49.100 arrobas 
banana 	 235 	 42,7% 	294.000 cachos 
manga 	 277 	 64,4% 	265.000 centos 
laranja 	 260 	 84,7% 	275.000 
bovinos 	 - 	 275.000 cabeças 
sumos 	 - 	 303.800 
caprinos 	 - 	 209.300 
ovinos 	 - 	 212.600 
Solos - Quase todos os produtos como algodão, milho, feijão, mamona, banana, 
manga e laranja, se encontram cultivados, em maior parte, nos solos da classe 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente flutrótico e, em menores proporções, 
cm Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica, Latosol Vermelho Escuro Distró-
Lico, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, ou ainda, em algumas áreas de Solos 
Aluviais Eutróficos e Distróficos, Cambisol Eutrófico (inclusão) e Solos Litólicos 
Uutróficos (estes com algodão, milho, feijão e mamona). A cultura do arroz é 
feita em várzeas, principalmente em Solos Gley Indiscriminados textura indiscri-
minada e, em menor escala, cm 1-lidromórfico Cinzento, Solos Orgânicos e Solos 
Aluviais. 

A cana-de-açúcar é cultivada em partes mais úmidas, seja em trechos mais 
elevados, ou em baixadas e várzeas, encontranclse sobre solos como Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Terra Roxa Estruturada Similar Eu-
trófica, Latosol Vermelho Escuro Distrófico, Latosol Vermelho Amarelo Distró-
fico, Gley Húmico e Gley Pouco Húmico, Solos Orgânicos, Hidromórfico Cinzento, 
Areias Quartzosas Hidromórficas, bem como em inclusões, como Vertisol, Bruno 
Mão Cálcico e Cambisol Eutrófico. 
3.3 - ?Iicrorregião 133 

Acui considerada parcialmente, compreendendo uma área de cerca de 47,932 
km2, que corresponde somente aos trechos situados na área estudada (margem es-
querda cio rio São Francisco). Abrange os municípios de Casa Nova, Remanso, 
Campo Alegre de Lourdes, Pilão Arcado e Barra. As áreas mais produtivas con-
centram-se na parte sul do município dc Barra. Ë a microrrcgião de menor cx-
pressão, com atividades agropastoris das mais insignificantes, como pode sei 
constatado no quadro abaixo. 

Produto 	 Área cultivada 	 - 1 - t or uçao 
''1 / 

algodão herbáceo 	 700 	 24.000 arrobas 
milho 	 1.900 	 25.00 sacos de 60 kg. 
feijão 	 2,070 	 33.800 
mamona 	 1.600 	 2.198 toneladas 
cana-de-açúcar 	 750 	 24.300 
mandioca 	 3.000 	 91.400 
ccbola 	 55 	 21.500 arrobas 
banana 	 25 	 44.300 cachos 
manga 	 17 	 32.000 centos 
côco-da-bafa 	 110 	 4.700 
caroá 	 - 	 116.850 kg. 
bovinos 	 - 	 120.500 cabeças 
sumos 	 - 	 105.200 
caprinos 	 - 	 154.900 
ovinos 	 - 	 116.200 
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Solos - A maioria das culturas, tais como algodão, milho, feijão, mamona, ba-
nana, manga e caroá, são cultivadas em solos principaimente da classe Pod, 
zólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e, em menor escala, em Terra 
Roxa Estruturada Similar Eutrófica, Latosol Vermelho Escuro Distrófico, Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico, Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos, bem como 
em inclusões que se destacam nas áreas, como Cambisol Eutrófico, Vertisol e Bru-
no Não Cálcico, 

A cana-de-açúcar é cultivada nas partes mais úmidas, comumente cm "vere-
das" com solos Gley Indiscriminados, Solos Orgânicos, Areias Ouartzosas Hidro-
mórficas e Hidromórfico Cinzento. Os cultivos de mandioca são feitos, principal-
mente, cm Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, enquanto a cebola se concentra 
nos Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos textura arenosa e média. 

3.4.— Microrregião 134 
Possui apenas 9,807 km 2  na área estudada, correspondendo a cerca da me-

tade da área total da microrregião, sendo que a outra parte desta microrregião 
situa-se na margem direita do rio São Francisco, Abrange totalmente o municí-
pio de Carinhanha e parcialmente o de Bom Jesus da Lapa. Ë a menor das qua-
tro microrrcgiões na área estudada, porém, em termos de produção agropecuá-
ria, constitui-se na segunda mais importante microrregião, face à grande densidade 
de aproveitamento agrícola dos solos nela contidos, principalmente no município 
de Bom Jesus da Lapa. 
Produto 	 Área cultivada 	 Produção 

(ha) 

algodão herbáceo 	 12.300 	 252.000 arrobas 
milho 	 8.250 	 90.200 sacos de 60 kg. 
feijão 	 2.600 	 44.400 
arroz 	 4.200 	 50.100 
mamona 	 3.550 	 3.067 toneladas 
cana-de-açúcar 	 1.650 	 54.400 
banana 	 50 	 83.500 cachos 
laranja 	 2 	 6.850 centos 
caroá 	 - 	 1.250 kg 
bovinos 	 - 	 68.700 cabeças 
sumos 	 - 	 38.600 
caprinos 	 - 	 78.000 
ovinos 	 - 	 74.500 
Solos - A exemplo do que se verifica nas microrregiões anteriores, as culturas 
de algodão, milho, feijão, mamona, banana, laranja e caroá, são efetuadas prin-
cipalmente sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, ou ainda, 
em Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica, Latosol Vermelho Escuro Distró-
fico, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico; ocorrem também em solos de menor 
fi-eqüência na área, como Cambisol Eutrófico, Vertisol, Bruno Não Cálcico e So-
los Aluviais, O arroz é cultivado nas várzeas, com mais freqüência em Solos Gley 
Jndiscriminados, ou, em menores proporções )  em Solos Orgánicos e Areias Ouart-
zosas Hidromórficas. O cultivo da cana-de-açúcar se faz em áreas mais úmidas 
ou nas partes baixas, em Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, 
Gley 1-Túmico, G!ey Pouco Húmico, Solos Orgânicos, Solos Aluviais, Areias Quart. 
zosas Hidromórficas, Vertisol, Bruno Não Cálcico e Cambisol Eutrófico. 

65 



E- 
z 

0 

0 

o 
O' 

z 
o 
O 

2: 

o 

(ID 
o 
-4 
o 
(ID 

(ID 
o 

o 

o 
(1, 

to 

4 
52 

000ba 
55oo, 

vv'4  
O) 	- og 00e  L)'O 

o 	cc 	QE-Ln ..# 

;t 0—E-Lo 
cr o3 	, O 2 	 O 04 

o:o 
0 	 O 

.4 	v2 

a° og cd  

t2v 0  
02 	04Ct' O 

2 bfJO' co t 	tt 

o 	O CO 

E ' 
CO 

CO 
CI) 	0 E 

O) 	 oacoB g  oI 
'02,0 

vi ,0o 
o 
tatO — 

o 
CO 

.5 	•rn0—.5 '.O 
'. 

t 	ti, 
'404,O'4 

o U os 
o i'o•'- O) 

OrcO 

<I.E>000.0.5ouba-x Nd,u 

o o 

Ia4 

- — 
o 

o o 
-O 

> 	o 

Oco 0) 

'5 
IaOco 	t4'0 IJO2 

> 2 

04 (1) 

< x>>IaO 
004 

- te, 

H 
2: 

o 

O' 

—1 



z 
IJ. 
-4 

o 
'-4 

(ID 
o 
o 
(ID 

(ID 
o 

z 
1 

o 

o 

o 
0' 

z o 
O 

o 
o 

o 

IJ. 

o 

çt 

ri 

Uri 

o 

o 

riD - 

'0 

Cri 

.. 'ri ri 
ri 

> .E 'O 

o 
o ,- 

ri 1- 
ri 

ri 

.0 

ot 

ri 

- -' 

ri 
>ri 

-ri -' -' 
N0 

ri 

ri 

ri 	rio 
, 

ri 	ri 
o 

ri 
? •E .° e 
ri 	O 
ri 

ci 

ri o ri' 

ri riri ci 
ri 

riu 

, O E 
, ot 
ri ri ri 'ri 

. E E 
,0 o 

ri 

Ç) L. til 

o 
z I 	o'0 	cri ' 

Ozt 'ri ri ri 0 

00  
ri 

'ri O 

u 
ri o' 

o  0 ou 
rit ° oririri 

o O - ri ri iri N ri O'ri o'  

6 
ri riE 
E 
ci 

riP 
.Oo 

ri 
o 

o 
ri Oct) ri 

ci. 	z .ot 
ririCE 

o O E 'ri o 	'ri 
ri ri ri 'ri 

. E E 

o tn ri 
i 	o 

8 çZ ri 'E 
riQ.,Lfl O 

(n ri 
cri o n= Ozt 

'0 	ri 

-o 	o t rito 
ri ri 

ri = ri CD ribf)t 	o O 	ri ri 
N ri o'ri u' 

d 0 0 0. 	r. 
o Q o "ri 'a ri rit>ri 
ri ri ri ri 0 'O 

'a 
0._ 

o =ri 0  

' 
o 0. E • o '0 

ri O 

	

ON 	Dri oririo 	o, 
. 	2 	' 

riàori riE 

ri_O ri0 

cri,..o 	ri ri 	•-itri 
t 	Erit 

E 0  
o 0 

o 	' 
• to 	t 
Z ri riririE 
o 
'0 	E- 

d •0 
o 

	

rio 	bI)°.0'ri 

	

ria_ 	3pE 

H 

	

2 	'C 

	

trio 	
rit'a-o 

ri 'ri 2o 
o, 

Er-o 
Ori 

	

ob 	unto 

	

'n'ri 	100ri0 0  

ri 	 ri.ci 	ri 
'O 

• ' 	ri') : i 

	

e 	' 
ri ri o 

Z' 0.ri 	rit 
° ri E 

2ri .g 

	

rit0 	o, 	0 o, riri riri 
NtQ ba[N ri4 ri 

E-
z 

o 
o,  

o 

o 

ri 
o 
0. 

ri 

<ri 

ri 

>0 

0 o 

Co 
uri 

Cri 

ri. 

< .0 
CD 

o .  
'IC4 ,  

çc;Z 
o. 

O 	ril 

-az'-- 

o 	ri 
co 

li 



(ID 
o 

o 
(ID 

(ID 
o 

z 

o 

o,  

o 

o 
ct 

- 

4 O) 	6 A 

	

000 	 cl 

tcl
'0  

0o 

0 O 

:E2 It 	O) 1- 

at 	EE 

	

E 	 E .ËoQ . 1.10 

	

1 cno 	 00 	h 

o 

.0 :b0 0óo._w'a 
o 

	

cl 	&O 	 cl 

o'a 	2u1.E 

r'a 
O 	 'a 

	

• 	 ott 
1.1 

	

1..cl 	0c.0"l 'a 	
hciclCIO 	j, 

O 0'7 
S 

5ri".c 	 0 

:g 	 l. 	QIcl 

	

ccl•oc, t0 	co0.- 
0.. 	t l 

'ao 

	

O OtOU' 	 &) 	t•0:v 
'a'a'acl 	Q 0  

	

cov 	 'a  E-O oEO. 	

i: 

cl,. 	on 	 t 'cl 	acol.01 	 000 

Iod 'dt 
	 oF8 

tl0N 	Q 0 	'O 

cooE 

	

'$ oOco 00 I •8 	E i5o 

	

• 	clO)O 	ctcl'ac)Ln 

	

— 	 o 

O) 

	

Ec0H<oo 	
k 

I 
O) cl -0 ,.000 	 ) •0 

o t5O) 

cico'aoZ. 	 'a2 

	

0cl— 	OcoE 
NOOco t'< o  NOE'O 

	

0E r 	 o 

	

o 	

til cl 
E 

ccl 	 020 

	

clr'i 	r 
< cl 

	

<a 	<Cl 
cl 00l 

til 	0 	til 
cl'r 	o o 

ti. cl> 

	

0E-O 	Iob 
UCl 

— 	 — '- 

	

o 	.l 	co 
0ti1 

-e., 	 NHEP 	NE-5 	NE-O 
OZco HZ: 

	

Otil 	 o 

1 	Ii 
O 

z 
L1 

'-4 

o 
1-4 

o 

til 
E-
z 

o 
til 

o 

til 
lo 
o,  

z 
o 
o 



E-
z 

1 

o 

o 

O) 
o 
o 
O) 

O) 
o 

E- 
z 

o 
O' 

E- 
z 

o 

o 

0, 

o o,  
o 
z o o 

o 
Ia 

o 
0D 

OciÕ •1 

0 o 
.jt'M 	.S<ci 

Lfl 
.Sci 0  

w0c) 

bÜL 	 — 

o 	'o 00 
à 	O 'o 
'dEE 	SOE 	

ifli _• 
Ct.-o0 00 (Oci •QO 

- 
©° 

ci 	ci 

•'<(. 	
'oL• 

O lUui U 
2 2 E 	8 o o3 	0 -  Nt oci 

tQ 	
E 	

Huo a 
kq):Oci 

In 
Iufl 	

tcioo 

0 
cCttZ0 	0 00) oB.cici 	oj'oE 

0) O 	.-cioo a 

n 
X Ç) 

vttn 	ci-i 	cicio 

cic •&; .o 	0 t01 cicizo CL) 	VIci 
•0 	•ciO' '00 cic, 

!iiI
ci'O  

0 ciot—r Ocio°o 00o 	O 
o No'o4t Ncitt 

ci 	 co 	 o ci, 	 o ci o 
0) 	 O 

Z 
ci - 

'o 
Vi co 

- 

- rc 
co 	 o o 
o 
- 

o - o z 
z 	 'o 

O 	
co 

Zo 

n 

I'l 	 te, 
'.1 



I-u 
H 
z 

o. 

o 

(ID 
o 
o 
(1) 

(/D 
43 

E- 
z 

o 

o 

o) 
o 
o,  

z o o 

z 

o 
o,  

o 
.1 

o 
(1) 

	

J)Cl 	L Cl d.,t o 
v 2(0 

Lfl.. 	1v 
o K ,o;oo 

	

"a . Qt 	oltE. 	CJ 	 vct 
E E 

-a 5 E © o 	•-i• 
o)O 

Cl 	' 	cl 	
" 	cl 	 E 	

E,9 	o 6cl 

	

,,cl.ClbO 	tcn. 

o 

lu 

0 	

00 

Efl0° g 
oo. 	0qjttflcl — 

	

— 	
-<t 

o 

o ° o 
o. 	 .t!_E 	

Z0tt 
tOocl 	1) 

	

ZONE 	 O.J'°u 
00 	cl 

° 
b-a.- 	OL'vv 	 0 k 

3t 04 U u 

.9 	
Q 	

Vt 

çn 

t ø°t oo E '°  
v0E 	2ctn'Et 

U 

	

6 	 flfl 000 

	

o 	 Cl 0'.EC) 

N9Ov N0ON 

cl a, 
00/) 

0)00 	 c) ,r —t 	 - 0/) 	 cIO) CIO) 	 0/) -o 
E- 	 E- - 

o 	 o. 00) 

cI 	
C) 	 o 

CCI 	o 
0'0 	o 	 o 

— 
o 

00 	O 	 o 	 o 
cIn 	 &)2 	 z. 

Co 	0 

Zo 	 o. 
-0reÇ <0 

o 	 o'0o) 
0,01 	 C/)EQ) 

00 	 C' 	 o — 	 — 



z 

o 

(1) 
o 

.1 
o 
(ID 

(1) 
o 

z 

o 
o,  

E- 
z 

à 
1 

o 

o o,  
-4 o 
z o o 

o 

o 
U) 

- 

d) 

	

0 •C" 	 tbok 	
6S6_L. 	 :ó 

Lfl• 	 0' "8 
•e0 	o 	. 0'0 	a)LC, 

.0•a)0 	fl 	O) 

; 
b tE r 	 — 

o 	

o:O H 
bi) 

:c 
a- 4) 	Pt o 

t 0  

O) 

Cl 

E 0',o 
Oaj 	bOa) =E'g. 	IE 

;:• 	 O) 

	

.0 	O 

	

- 	•' 	
"'E 	

..9.cc- 	.0'Ct 

a)0001 	 '01N t 

	

çoa 	 tø 
0 

010 	: 	OH4) 	OO.ff2 144)0, 	E ISt 	:0 o o 
a)0 

'd-.00) 	
oCEa) U) 	 •ClD 	 rI 

cn 

ÁD 

zi 

•0 	 o flfl Ja'u •to 	"Eo o0oc 

» 
0 0'!l 

ol' 0) 	'a) 	0'O1, 	co6 	E 
L5 	GE ctj 0lj 1. 

O 	O)d 
Ol t 

	

2EE' 	 doI-,t 	0'tUa) 	
0Oa) 
Ntt. 

	

E- 	 E- 
o 'O) 

3 	
E 

— -.' 
O 
E- 

- O) .0 

	

os 	 o 	 E-0' 

	

t 	 cl 
g 	 o oE 

---. 
Oa) 

	

O: 	 00 
- 

o 	o 	o O) 

	

cl 	Oca 	O" 	O 

	

0 	j0 	Ia4 	 — 
— 	— 	 O 

o 
O 	O 

	

Hca 	 cl 	 o 
O 	003 	O-' 

't 

	

_a) 	 ., 
1 	1 	 1 

r-1 	e, 	 01 

	

r-1 	 CM 	 ti 



p4 
H 
z 
p4 
-4 

á 
-4 

p4 

Í 
p4 

(ID 
o 

o 
(ID 

ri) 
o 

p4 

E-
2: 
p4 

o 

O' 

p4 

E- 
z 

à 

oá 

o 

cc 

o,  

z 
o o 

o 

o 
cc 

cl 
tti0 

= 1- 
•_0' 
o 	5 - 

O 

'g ° 

0 

o  0 .> E 0  o  cic 

d000 
- °' 

2o0. I0 	0 
O 	,OLn,cO 

00 	o O O 	Oo 

cl ci lu 
0 u)•- cl0.t o bO 

0_.rnci' oo.c° 

0° 	ti0 

e°s 
o ci 	o 

O 

ii QD. 	00 

0t 	.E 0 	I2PE-o d"10' 
• O'0 	O 

cl -.clt C 	-- 
500 O) 

>O ••E . 	cic 

L 

5ci 'ci0ciV 
cc o cczci.. 

• 'cit 	- 
0 

o o 
ci 	ci 

•0 ci 	ci ZI 

go ció.. 	bO 
00ci'•' . 	Oci 0>p,to N0<cio 

Ocltnci N- - u 
CraVO 

E E-t rci 0) 

Or. 
til 

5-O 
oO cc 

o os 0 

- - 
o 

z 
00  - 

0 O 

o ci 

—E 
- 

o 

O 
N 

Oci. OE- 

00 
0.. 

ci 
cl 
0 O 

o •- 
Ou cc 

'o 
N 

t-  
- 

00 01 



E- 
z 

o 

(ID 
o 
o 
(ID 

(ID 
o 

E- 
z 

o 
1< 
o,  

f.r4 

z 

o 
III 

E,] 
ri 

'o 
o' 

z 
o o 

o 

o 
(1) 

o 	 0t 
L 	 - 

cI 	O 	0< 	CI 9 	0,n 

C 	 ,• Hci 	 °.9ai 
tft o ,c 

:o0 	 CI 
cc 	cl 	O 

2 E 109q)tO 	0i 
Cl 	 8 

o° 

	

(i •E0E° 	clZO" 
N 

'dLn 

0 1(1 0 

	

'Ci 	 cttcl 

	

O 	OON(1°)CI 
O<nH •t0Ec. 

tt O' 
ti 	o. 

	

Q)ClIOI.4 	 cfl qi 

O 

o_ 	o3t 
4° CIto 

N 
ZC 	fl1: 	t8 

or . tIc 1-4 
04 0 d 

0, 
h4;EOQE 	9°0.CI tC/) 

1ci 

o ZCIo'1  
0O'd 

	

cl cl 	cl 
t Cl 	 CI 	O) 

o°E..., 
t ° EE 

	

Ci 0008(1 	gt'oo 
r'4o',.c 	< Nc01t2< Et 

'01 
o 	 -. o 

CI 

cl ctt 

	

cl 	 -c 

o 
o 

CI, 	 Ci 	 cl 
o 	 - 
o 	 ) 	 o- - 	 o 

o 
o 	 - 

(LI 
o 

o cn 
o, 
o 
— 	 C1 
z 

o. 	 < 
(/D 
93 	 0 	 QE' 

— '- 
0< 	 00(1 

o 	 — 
ri)  

E 

	

'cc 	ci 	ci 
IooH 	t.CIbO o 040 
lo 04Lr, 

N 

	

Zb4 cl' 	0 

- Ifl'01 000 — 04° 
'0 

	

O 	cl 
lo 	do 'do 

	

11-4(1(1(1 	tO 
coo 

N 
rG 

H 

ES G 
(1= 

	

o LI 	 'O 

	

IH0 	cl 
LI 	E 

ci 	'CiLI Ci 1°' CI E'o3 c E E 
•_Lfl1 1  

	

'01 	O 

hlr O - O 

	

' 	OLI 
- O O 

	

c1k 	'o 
o 

N 
LI dlO, 

tICt cl to 

o 

0o 
'O 

clt: ,CIt 0 
00(1 ti oS 1 

N4 > N0400' 

	

'á 	 E 
E 

	

(1 	 Ln 

00 ci 4-1 

	

Cl 	 cl 
E-cl (li 

CI, 
o 
o - 
(LI 
o 

(t cl 

	

— 	1 — 
>01 	1 

<b 	1 

1 0° 

	

1 	- 
os 1 

1 - 

	

' 1 	1 



H 
z 

c 

0 
(1) 
o 
o 
ri) 

(ID 
o 

H 
z 

o 
o,  

E- 
z 

o 

o o 
ri) 
o 
0' 

o 
z o o 

o 

o 
ri) 

! 1! 

6 5 2 	2 
.0 

E 
Ebo 

u 0 o a 

ao: i 
b. 

I'1 	 cot 

Q 

0 
'O •QL) 

	

— o 	E 	ot 
5 coç oI0voo 	o 

LL V' 

b0. 

1 	ri ti) 
- 	00 

- ti) 
Z(/) OOR fta)at 	a 

0-0 

2 
eiq 
tiNot 	ooa 

	

c-0 	o.DtJt 

Q 	_cJ'O56p 	o 

e a 	8 e 

e 

	

OO 	9'5 

	

LJ 	
o 

•0 ' O 'O < 

ad 
ci- - 

O') 
r1r 

cI)c 
O O 

cc,  

1 
t) 

- 

LI') m 

1 	1 	1 ci 	O o ti O Ir1 0 

° 	- a 

	

ot* 	O 

1- 

ci 1V) 	ct10 
O 2 

o 	' 

QOL 	bJ) 

	

ó 0 	O 

ci 'E 
5 - 	a- N 	() o 

oS 
c,o 	va 

tio 	çi4 

ei 	o° 

ti 

ti_ti 	< 
0 0 5 

1_0 O 

.5 	E 
p 	E _o Vci 
ci0 	O 

2 

-to.9 

5 
N : 	a 

ci 

O - 

ti) »1 
o- 

'O ci Li 

Li) 
ct2 
o a 

o 

o ti -o 
cci 
Ci) o ti 

'o  

ci 'O E o ci 
ei ti-) o 

-"- O 
cio O' ci 	a 

ti O 

O 	Li 
E C'O 
o 3 ci 
•= .0 ci ti 

'5 o  
ci 

e 

o— ,o o O ci- - -ci 	5 O Ai 
O 

a 5 O 

I 	g 	- 

5 o 	o 

A) 

oE< . 

ti o ci ci 	'o 
o O -: 
N O'.0 E E 

ci çc.O 

E- - 
ci) a 
o 
0 2 

(j) V 
cc, 

cl 

co 0ci 

- 

-3 

o a O 
co 

1- cfl 



2: 
1 

o 
rJ. 

0 
o, 
o 

o 
o) 

(ID 
o 

E- 
2: 

o 

o,  

E- 
z 

o 
-4 

141 

0, 
ÍLU 

o. 

z 
o o 

o 

o 

CQQbO 	•4 

"d 
.0) 

c1I... 
00 

• t0:00 u  

° o020t00 	0 
t0)t 

ø 	 "Id 

- - z_ Icl 

01) 

2v 
.0)_O Qo 

bOt lã . 0) 0 

om° 
9ot'-° 	 QVOO 	 cl 

0 00 	 OO °4  01.. 
clt 	 0 

odtocl PC) 	 Et_í 	0, 	OclOt 
L.dbO 	o 	- 

1), 	d0Q cl.O0 011  ct 

tOCI 
0 	0t'tcl0CICl 	 CI 

'0) 	,. 	0 Oo 0 	' • OL'0 
0Z oQ' 	 .. 

.,Noo. 
0' 	cI 	0) 0 	'2 

oE .Sc cl 	 0 E '0)0 cl E- - (ID 

o 	.B 	 C 	 Cl 	cl 

Im 
cn 

0)00 

o  

VD 

0) ct' 101.. '0)010 

dcl 	0 Ó 	
k't. 	cl o 
•-,c 	:011 	O 	CIO 

z. 	 2z 	
P 	0Cl0) 

0 0Q 
t-.O'- 1 	 tc1o0 

t cl 01 0 	•:o 	 'o 	 0 tZ 

CI'2 
O-.0O 
NP,Ot'0) NOoO*ouo Nol PCE oEoo'au 

cn 

6 	 ór't 	 00) 

o 	 ct 
01, 
cl 	 cl 	- 
Cl 1- 
0) 	 O- 

O 	 0'O 	 0•0) - 	 0 	 O 
o 	 cl 
- 

o 0D 	 O 
O 	 O 	 E- 

001 
o 	

o E- cl 	 '0)0 

- 01, 
o 

0° 	 N 

-0 	 cl 

-4.- 

o 	 O - 
O - 

ccl 	 00'0) 	 JJo 	 >oo 
v,Cfl 	 VDcl 

1 	 1 	 1 



z 
1 

ii 
o 

0 
(ID 
o 

o 
(ID 

(ID 
o 

E- 
z 

o 

o 
ci 
('o 
o 
0' 
o 
z 
o 
o 

E- 
2: 
r.0 

o 
1< 
o,  

ÍJ. 

o 
4 
o 
o, 

- 
octc0 	t.o'i 	o'Z 

c. 

o2< 	QQ) 
3•0 	2 

(I 	•< 

•Fo 
• 	 vo. 	 tt 

_o 

	

ov'o 	 o 
o 	Q4_ 

001 o 
Ln6%o 	 o t 

	

(à 	 B t • 	Q C' 	•1 

	

•3.'t°° 	t(•0 
(àQ0t( 	00 

(à 

(à 
cl 

O 

cl O co 
oOc 

otQoo tl 

o>'& 
cco 	—.0 cn o0 

— 	O.,c '0 
0(àE0 

•or 0 	V0 • ; 	o'o' 
.9 ct c 

0)0)0 	 —t • 	.- IO ° 

	

"•• 	 0)0.0 
cl 

	

ttbIi 	t,O. °°  
cO0 	00 0 	 COlO 
OtC/t Ntco4tu N0'(à 

— 
ci 
0I 

Ir 

— 
0<0 	 - 

cn  

00 

o 

(0<0 	 cc 
- 	 co 

•00 	
0_à 
O 

(00 
<0 

ci 
Nt 

O E- - 
z 

o 

	

'1 	< O_. 

	

ttt 	 o 
rOO <E- 

• 	•,t. 



C- MËTODOS DE TRABALHO 

1 - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O mapeamento dos solos da área em estudo foi executado em nível interme-
diário entre Levantamento Exploratório e de Reconhecimento. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboração de uma legenda pre-
liminar, para identificação e verificação da distribuição das várias unidades de 
mapeamento. Para isso, fez-se um percurso geral de toda área a ser mapeada, 
visando um melhor conhecimento dos diversos solos bem como ter uma idéia 
geral de sua distribuição geográfica. 

Durante esta fase dos trabalhos procurou-se correlacionar os dados referen-
tes às características morfológicas dos perfis de solos com os diversos fatores de 
formação (material originário, relevo, clima e vegetação). Foram feitas também 
observações com referência a altitude, declividade, erosão, drenagem e uso agrí-
cola. 

Com base no estudo comparativo das características dos perfis, complemen-
tado por estudos de correlação com os fatores de formação dos solos, estabeleceu-
se o conceito das várias uflidades de, mapeamento, segundo o esquema de classifi-
cação adotado pelo SNLCS (ex-CPP)-EMBRAPA. Às unidades constatadas acrescen-
tou-se o critério da fase, considerando-se os fatores vegetação, relevo, pedregosidade, 
rochosidade, erosão, concreções e substrato, sendo que este último só foi aplicado 
aos Solos Litólicos. 

No decorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas unida-
des, foram introduzidas modificações na legenda preliminar, visando sua atuali-
zação. 

Os exames dos perfis foram feitos em cortes de estrada ou em trincheiras. 
Nas áreas onde não foram encontrados cortes, os exames foram feitos através de 
sondagens com o trado ou em trincheixas. 

As descrições e coleta de perfis de solos foram feitas em trincheiras ou em 
cortes de estradas previamente limpos, tendo sido, em alguns casos, usado o trado 
para exame sumário e coleta dos horizontes a profundidades maiores que a alcan-
çada pela trincheira ou corte de estrada. 

Foram descritos e coletados 67 perfis representativos das diversas unidades 
mapeadas, num total de 238 amostras. Foram também coletadas e parcialmente 
descritas, 44 amostras extras correspondentes a 35 perfis de solos. 

Por ocasião das descrições dos perfis foram confeccionados micromonolitos 
e fotografados os perfis típicos dos solos mapeados, bem como aspectos de relevo, 
geologia, vegetação, erosão e uso da terra. 

Para execução da cartografia dos solos lançou-se mão de todo o material 
básico disponível, tendo sido utilizados os mapas plani-altimétricos da Carta do 
Brasil na escala de 1:500.000 e 1:250.000 da FIBGE. Foram utilizados também 
foto-índices na escala 1:100.000. O mapa final de solos foi elaborado na escala 
1:1.000.000. 

Na descrição detalhada dos perfis adotou-se de um modo geral as normas e 
definições constanteí do "Soil Survey Manual" (61) e do "Manual de Método de 
Trabalho de Campo" da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (50), para os 
termbs a seguir relacionados: 
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COR - Determinou-se a cor• das amostras partidas e umedecidas, usando-
se em alguns casos, amostras secas ligeiramente esmagadas, comparando-se com 
as cores da "Munseli Soil Color Charts" (52). A designação da cor em português 
é feita de acordo com a tradução elaborada por Herodoto Costa Barros (8). 

MOSQUEADO - Quanto à quantidade usou-se os termos: pouco, comum e 
abundante; quanto ao tamanho, pequeno, médio e grande; finalmente, quanto ao 
contraste, usou-se difuso, distinto e proeminente. 

Foi adotado o termo "coloração variegada" para registrar o mosqueado de 
certos horizontes onde não havia predominância perceptível de determinada cor 
constituindo fundo. 

TEXTURA - Foi avaliada no campo em amostras molhadas e bem trabalha-
das, sendo sua classificação feita de conformidade com o "Soil Survey Manual', 
tendà sido acrescentdo o termo muito argilosa para o caso de mais de 60% 
de argila. Seguem-se as demais classes de textura: argila, argila-arenosa, argilo-
siltosa, franco-argilo-arenosa, franccJ-argilosa, franco, franco-argilo-siltosa, franco-
siltosa, franco-arenosa, areia, areia-franca e silte. 

ESTRUTURA - Foi classificada quanto ao grau de desenvolvimento (grau 
de estrutura), tamanho (classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura) Quan-
to ao grau usou-se os termos: fraca, moderada e fortê; quanto à classe: muito 
pequena, pequena, média, grande e muito grande; quanto ao tipo: laminar, pris-
mática, colunar, granular, blocos subangulares e angulares As denominações 
grãos simples e maciça foram utilizadas quando os solos não apresentavam• de-
senvolvimento de estrutura. 

CEROSIDADE - Sua determinação foi feita, segundo o seu grau de desen-
volvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade: pouca, cohiun e 
abundante. 

SUPERFÍCIE FOSCA ("coating") - Sua determinação foi feita, segundo 
d seu grau de desenvolvimento: fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade: 
pouca, comum e muita. Quando não se especificou o grau e a quantidade, indi-
cou-se apenas a presença. 

SUPERFÍCIE DE FRICÇÃO ("slickensidc") - Sua determinação foi feita 
de modo idêntico ao de superfície fosca e indicou-se apenas a presença quando 
não foi especificado o grau de desenvolvimento e a quantidade. 

SUPERFÍCIE DE COMPRESSÃO - Indicou-se apenas a presença. 

- POROSIDADE - Adotou-se as seguintes classes de poros: poucos, comuns 
e muitos quanto à quantidade; e muito pequenos, pequenos, médios, grandes e 
muito grandes quanto ao tamanho. Nos casos em que os poros não eram visíveis, 
mesmo com auxílio da lupa, deu-se a denominação sem poros visíveis. 

CONSISTÊNCIA - Usou-se a seguinte classificação para amostras secas: 
solto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremamente duro. Para amos-
tras úmidas: solto, muito friável, friável, firme, muito firme e extremamente f ir-
me. O grau de consistência quando molhado, foi determinado, segundo sua plas-
ticidade: não plástico, ligeiramente plástico, plástico e muito pl4sii-co; e quanto 
àpegajosidade: não pega joso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e muito pegajoso. 

Os horizontes cimentados, conforme o estágio de cimentação foram divi-
didos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados. 

TRANSIÇÃO - Foi descrita quanto ao seu contraste em abrupta, clara, 
gradual e difusa; e quanto à topografia em plana, ondulada, irregular e quebrada 
ou descontínua. - 
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RELEVO - Foram usadas as seguintes classes de relevo: plano, suave ondu-
lado, ondulado, forte ondulado, montanhoso e escarpado. 

Nadescrição do relevo regional incluiu-se também detalhes sobre forma 
do topo das elevações, forma e dimensões dos vales, forma e extensões das ver-
tentes, etc. 

EROSÃO - Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma-
peamento e descrição de perfis, foi classificada segundo conceitos de "Soil Sur-
vey Manual" (61). 

Praticamente a única forma de erosão constatada foi a erosão hídrica, com 
dominància do tipo laminar, que foi assim classificada: laminar ligeira, laminar 
moderada, laminar severa, laminar muito severa, laminar extremamente severa. 
Erosão em voçorocas e erosão cmii sulcos, também foram os outros tipos de em-
são lúdrica observados, embora com pouca freqüência. A erosão cólica foi consta-
tada em áreas de dunas. 

DRENAGEM - Foram usadas as seguintes classes de drenagem: excessiva-
mente drenado, fortemente drenado, acentuadamente drenado, bem drenado, mo-
deradamente drenado, mi perfeitamente drenado, mal drenado e muito mal dre-
nado. 

RAIZES - Foram classificadas quanto à quantidade em cada horizonte do 
seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras. Omitiu-se sua re-
ferência nos horizontes em que estavam ausentes. 

II - MËTODOS DE ANÁLISES DE SOLOS E ROCHAS 

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e passadas em penei-
ras com aberturas de 2mrn de diámetro. 

Na fração maior que 2mni, fez-se a separação de cascalho e calhaus. A 
fração inferior a 2mm constitui a terrã fina seca ao ar, onde foram feitas as de-
terminações físicas e químicas descritas a seguir (62). 

1 - ANÁLISES FÍSICAS 

- 	Densidade aparente - Obtida pela secagem a 105C e pesagem de duas amos- 
tras de 50cm de solo natural, coletadas no campo com anéis de Kopeck. 

Densidade real - Obtida medindo-se o volume ocupado por lOg de terra 
fina seca a lOSC, usando-se álcool etílico absoluto e balão aferido de 50m1. 

100 (dr - dap) 

Porosidade - Obtida pela fórmula: 
dr 

dr = densidade real 
dap = densidade aparente 

Estas determinações foram feitas apenas em alguns perfis de solo do tra-
balho em apreço. 

Análise granulométrica (con dispersâo) - Determinada por sedimentação em 
cilindro de Koettgen, sendo usado NaOH (em casos especiais o Calgon) como 
agente de dispersão e agitador de alta rotação. A argila foi determinada pelo 
hidrômetro de Boyoucos (64). Forani determinadas as quatro (4) frações que se 
seguem: areia grossa (2-0,2inm), areia fina (0,20-0,05mm), silte (0,05-0,002mm) e 
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argila (<0,002mm) - Os resultados das análises granulométricas são apresentados 
em números inteiros, desprezando-se os decimais por não serem significativos. 

Argila natural (argila dispersa cm água) - Determinada por sedimenta-
ção em cilindro de Kcettgen, sendo usaoo agitador de alta rotação, porém tendo a 
água destilada como agente de dispersão. Os resultados são expressos em núme-
ros inteiros, por não serem significativos os decimais. 

Grau de floculação - Obtido pela fórmula: 

(argila total - argila dispersa em água) x 100 

GlF = 
argila total 

Relação si/te/argila - Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela per-
centagcm de argila. 

Eqi tivalejil e de no iiáade - De! e mii nado pelo método cia centrífuga, de 
acordo com o processo de Briggs e MacLane (62). 

2 - ANÁLISES QUÍMICAS 

Carbono orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgânica com lii-
crumato de potássio 0,4N, segundo o método de Tiurin (62). 

Nitrogénio tola! - Determinado por digestão com ácido sulfúrico, cataliza-
do por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformação de todo nitro-
gênio em sal amoniacal este foi decomposto por NaOlI e o amoníaco recolhido em 
solução de ácido bórico a 4% e titulado com IICI 0,OIN. 

;,H CHI água e KCI norma! - Determinados potencionietrieamente numa sus-
pensão solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior 
a meia hora, agitando-sc'a suspensão imediatamente antes da leitura. 

P assimilável - Extraído com uma solução 0,05N em 11d e 0,025N em 
1h50 4  (North Caroliae). O P é dosado eolorimetricamente pela redução do com-
plexo fosfomol íbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 

Ataque pelo H280  (á = 1,47) - Sob refluxo, 2g de terra fina seca ao ar foram 
fervidos durante uma hora com SOml de 1 ISO 4  (d = 1,47); terminada a fervura, 

o material foi resfriado)  diluído e filtrado para balão aferido de 2501111, nele sen-
do feitas as determinações que se seguem. 

SiO 4  - A sílica, provenie]i te dos silicatos atacados pelo ácido sul [úrico de 
densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resíduo da de-
terminação anterior com 200m1 de solução NaCO1  a 5% em becher de metal Mo-
mel; cm uma alíquota dessa solução já filtrada, determinou-se a sílica eolorime-
tricamente. 

A1,O - Em 501111 do ataque sulfúrico são separados os outros metais pesa-
dos com NaOII a 30% em excesso; unia alíquota desse filtrado é neutralizado com 
1-10, gota a gota e o ai uni ín io determinado colori meL ricamen te pc!o EDT.A 

FeO - Determinado em SOnil cio ataque sulfúrico pelo método cio bicro-
mato, os-ando-se difenilamina como nclicador e clorelo es! anoso como redutor. 

TiO, - Determinado no til trado do ataque sulfúrico pelo método colori-
métrico clássico de água oxigenada, após a èliminação da matéria orgânica pelo 
aquecimento de algumas gotas de solução concentrada de KMnO 1  - 
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Fig. 43 
Cerrado subperenifólio no topo do Espigão Mestre (LVd10). Município de 
Governador Balbino (Barreiras). 
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Fig. 44 
Cerrado subperenifólio/subcaducifólio em área de LVd10. Município de 
Governador Balbino (Barreiras). 



Fig. 45 
Cerrado subcaducifôlio em área de LVd11. Município de Governador 
Balbino (Barreiras). 

4 

Fig. 46 
Aspecto de vegetação de transição floresta de restinga/caatinga 
hipoxerófila, em área de AQd7 (Dunas). Município de Barra. 



P2 05  - Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfúrico pe-
Ja redução do complexo fosfomolibdico com ácido ascórbico, em presença de sal 
de bismuto. 

Ki e Kr - As relações Ki e Kr, isto é, as relações SiO./Al20 1  e 8i02 /(Al 00, 
+ Fe0O9 ), foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinaçõcs aci-
ma descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria terra fina e não na fra-
ção argila,- uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria dos ca-
sos (62), (63). 

Relação Al2O/FeO - Calculada sob forma molecular a partir dos resulta-
dos do ataque sulfúrico. 

Ca, Mg e AI*  permutáveis - Extraídos com solução normal de KCI na 
prQporção 1:10. Numa alíquota determinou-se o APIl pela titulação da acidez, 
usando-se azul bromotimol como indicador. Nesta mesma alíquota, após deter-
minações de Al". determinou-se Ca" + Mg pelo EDTA. Em outra alíquota do 
extrato de KCI, determinou-se Ca". 

K e Na pe.rmutá-veis - Extraídos com HCI 0,05N e determinados por 
fotometria de chama. 

Valor 5 (bases pennutáveis) - Obtido pela soma de Ca, MC,  K e Na. 

W + A?" permutáveis - Extraídos com acetado de cálcio normal de p11 7 
e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1N, usando-se fenolttaleína como in-
dicador. 

Ht pen-nutável - Calculado subtraindo-se do valor H + A1" o valor de 
A1". 

Valor T (capacidade de permuta de cátions) - Obtido pela soma de S, 
H. e Al". 

S x 100 
Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

T 

100 x 
Saturação com alumínio trocável - Calculada pela fórmula: 

AP'+S 

Equivalente de CaCO3  - Determinado pelo processo gasométrieo, comparan-
do-se o volume de CO. produzido pelo tratamento da amostra com HCI 1:1, com 
volume de CO. obtido pelo tratamento de CaCO :i  com o mesmo ácido: 

Percentagem de água da pasta saturada - Determinada pelo método capi-
lar de Longenecker e Lyerly. 

Condutividade do extrato de saturação - Calculada por regra de três, a par-
tir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de água da pasta 
saturada - 

100 x Na 
Percentagem de saturação coni Na,  - Calculada pela fórmula: 

T 

Cat ÃÍg, K e Na dos sais solúveis - Determinados no extrato aquoso 1:5, 
segundo os métodos descritos para as determinações de Ca", Mg", K 9  e Na per-
mutáveis. - 
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Observações — Nos quadros dos resultados analíticos, (x) significa que o 
resultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o re-
sultado e o hífen (—), significa que não se dispõe de resultados. 

3 — ANÁLISES MINERALÓGICAS 

Calhaus, cascalhos e areia (grossa + fina) — Os componentes mineraló-
gicos foram identificados por métodos óticos (31), (67), usando-se o microscópio 
polarizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais so-
bre placa milimetrada ou papel milimetrado. 

Ouando necessário, foram empregados microtestes químicos (29) para cer-
tos minerais opacos ou outros muito intcmperizados. Nas frações calhaus e casca-
lhos a análise foi qualitativa e estimada a dominância dos componentes minera-
lógicos. Na fração areia (grossa + fina) foi feita determinação qualitativa e semi-
quantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados expressos sob a 
forma de percentagem em relação a lOOg de areia (grossa + fina). 

4 — DESCRIÇÃO )  COLETA E ANALISES DAS AMOSTRAS EXTRAS 

Além da coleta de perfis completos, foram também coletadas amostras ex-
ti-as objetivando-se conseguir maiores subsídios para definir a classificação de al-
guns solos e conseqüentemente a composição do algumas das unidades de mapea-
mento existentes no Estado. 

Adotou-se para a descrição, coleta e análises das amostras extras, o mesmo 
critério usado para os perfis completos. Contudo, grande parte destas amostras 
não apresentam descrições morfológicas, o que não as invalida, vez que, objetiva-
se principalmente determinar algumas das características físicas, químicas e 
mineralógicas - 

5 — COLETA E ANÁLISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇÃO 
DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

Além da coleta de perfis completos e amostras extras, durante o mapea-
monto foram colhidas amostras superficiais compostas das diversas classes de 
solos, num total de 127 amostras, com a finalidade de obter maior quantidade de 
dados relativos à fertilidade dos solos, que permitiu dispor de elementos adicio-
nais para o estabelecimento do grau de limitação por deficiência de fertilidade 
natural para fins de utilização agrícola. 

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20 sub-
amostras, retiradas em diferentes pontos, distribuídos ao acaso em área de apro-
ximadamente um hectare, considerada homogênea quanto ao solo, relevo e cober-
tura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20cm de profundidade. 

Métodos de análises — As amostras foram secas ao ar, destorroadas e ta-
misadas para separar a fração menor que 2mm de diâmetro, utilizada para as se-
guintes determinações químicas: 

Ca4  + Mg' e Al' permutáveis — Extraídos com solução normal de KCI 
na proporção dc 1:10. Numa alíquota determinou-se o AP" pela titulação da aci-
dez, usando-se azul bromotimol como indicador. 

Kt per?nutável e P assimilável — Ambos os elementos são extraídos com 
solução 0,05N em 1ICI e 0,025N em 11$0 4 . O K é determinado por fotometria 
de chama e o i' é dosado colorimetricamente pela redução do complexo fosfo-
molíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 



p11 em dgua - Determinado potenciometricamente numa suspensão solo-
água de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora, 
agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 

6 - COLETA E ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ROCHA 

Durante o mapeamento, procurou-se fazer observações de litologia e coletar 
amostras de rochas, visando correlação solo-geologia - 

As amostras coletadas, num total de 58, constituem simples exemplos de ro-
chas subjacentes aos diversos solos, muitas vezes não se verificando concordân-
cia entre elas e os solos encontrados. 

As determinações foram feitas pela Divisão dc Geologia da SUDENE, con-
forme a metodologia descrita a seguir. As amostras coletadas numa determinada 
área são trazidas para o laboratório, protocoladas e encaminhadas para a Secção 
de Laminação. Lá, fragmentos de rocha são reduzidos a 0,03mm de espessura e 
colados em lâminas de vidro delgadas. A espessura é calculada empiricamente 
através da coloração que apresentam certos tipos de minerais, tais como o quartzo 
e plagioclásio que nessa espessura acima referida apresentam-se com cores de 
cinza bem claro a quase incolor (cor de interferência). A lâmina e a rocha são 
devolvidas ao labbratório de petrografia e então se procede o estudo e a determi-
nação de cada mineral e posteriormente a determinação da rocha. Para as rochas 
de granulação média e grosseira e do tipo ígneo, faz-se necessário uma contagem de 
pontos para cálculos modais Com a análise modal tem-se a percentagem dos mi-
nerais de rocha em lâmina, os índices, e por meio de uma tabela chega-se ao no-
me da rocha. Nos casos de rochas alteradas ou de granulação muito fina, cujos 
métodos ópticos não satisfazem e não dão muitos elementos de determinações 
mineralógicas, é conveniente uma análise química. 

Para as rochas sedimentares e metamórficas, usou-se as classificações ci-
tadas em livros didáticos e consagrados na literatura geológica, procurando en-
quadrar da melhor maneira possível os tipos encontrados aqui no Nordeste. 

A descrição da rocha é feita de uma maneira essencialmente petrográfica, 
deixando de lado considerações genéticas e objetivando-se apenas a deterMina-
ção do tipo de textura mineralógica e nome da rocha. 
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D - SOLOS 

1 - RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura média 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado (com inurundus); 
fase floresta caducif 6/ia (gran2 cal) relevo plano e suave ondulado (com 
,nurundus) 

2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e moderado textu-
ra argilosa. 

fase floresta caducifólia/ce 7ado relevo plano. 

3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado textu-
ra argilosa e média 

fese floresta caducif 6/ia relevo plano; 
fase caatinga hipoxeráfila relevo plano. 

4. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado texturã 
média e argilosa 

fase floresta cadr&cifólia (grain cal) relevo plano. 

S. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e moderado textu-

ra média 

fase floresta caducifólia (grameal) releio plano; 
fase floresta caducifólia/cerrado relevo plano; 
fase cerrado subperenifólio/sztbcaduci[ólio e campo cerrado relevo plano 
fase cerrado sub perenifólio/subcadi.icifdlio releio  plano e suave ondulado; 
fase cerrado suh'caducifóiio relevo plano e suave ondulado; 
fase eaatinga hipoxerófila relevo plano; 
fase caatinga lzipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 

6, LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado; 
fase eaatinga hiperxerófila relevo plano. 

7. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO plinthico A fraco textura 

ir édia 

fase c'cia tu iga hiperxerófila relevo plano subs trato concrecioizário late-
nuca. 

S. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO pálido A moderado e proc-
fl.incnte textura média 

fase floresta caducifólia (gr(incal) releio plano e suave ondulado (co:1z 
fl!tn'iatdtis) 

9. LATOSOL VERMELFIO AMARELO DISTRÕFICO e EUTRÓFICO A fraco tex-
tura média 

fase caa ti; iga Izipenxerófila relevo plano e si Lave ondi dado. 

W. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFTCO e D1STRÕFICO A fraco tex-
tura média 

fase caatinga l;iper:;ez'ófila reles 'o plai ia; 
fase aaaíiizga l;iperxerófila releia plano stzlst jato pedregoso e concr 
cionário la/crítico, 
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11. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO A fraco textura média 

fase caatinga lziperxerófila releio plano; 
fase caatinga h/perxerdfila releio plano e suave ondulado. 

12. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa 

fase floresta caducifólia releio plano. 

13. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A. fraco e moderado textura 
média e argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado. 

14. LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A fraco e moderado textura 
média 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

15. POOZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura arenosa/média 
e média/argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo suave ondulado (com murundus). 

16, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 

17. PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO PEDREGOSO CONCRECIONARIO Tb 
A fraco e moderado textura média cascalhenta 

fase caatinga liipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura argilosa e média/argilosa 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

19. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A mo-
derado textura média/argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta caducif 61/a relevo suave ondulado; 
fase floresta caducif 67/a relevo suave ondulado e ondulado; 
fase floresta caducif 61/a relevo ondulado; 
fase floresta caducif 61/a relevo ondulado e forte ondulado. 

20. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A ino-
derado textura média/argilosa e arenosa/média 

fase floresta caducifo'lia relevo plano e suave ondulado. 

21. PODZÓLICO VERMELI-lO AMARELO EQUIVALENTE EIJTRÓFICO Tb A mo-
derado textura arenosa/média e média/argilosa 

fase floresta caducif 61/a relevo suave ondulado. 

22. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE BUTRÓFICO Tb A mo-
derado . textura arenosa/média 

fase floresta caduc/f 61/a relevo plano. 
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23. POOZÕLI CO VERMELHO AMARELO EQUiVALENTE EUTRÓFICO Tb A mb 

derado textura média cascaThcnta/argilosa cascalhenta 

fase floresta caducif á/ia relevo suave ondulado e ondulado. 

24. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco e moderado textura média/argilosa 

fase floresta caducif á/ia relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hipoxeráfila relevo suave ondulado. 

25. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa/média e média/argilosa 

fase floresta eadueifália relevo plano; 
fase caatinga lupoxeráfila releio suave ondulado. 

26. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa/média 

fase floresta caducifália relevo plano; 
fase floresta caducif á/ia relevo plano e suave ondulado; 
fase eaatinga hipoxerá fila relevo suave ondulado. 

27. PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco textura média/argilosa 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 
fase caatinga hiperxerá fila relevo suave ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxeráfila relevo ondulado. 

28. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
fraco textura arenosa/média 

fase caatinga hiperxeráf lia relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga hiperxeráf lIa relevo suave ondulado e ondulado. 

29. PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb raso 
A moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase floresta cadztcif á/ia relevo suave ondulado. 

30. PODZÓLICO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tu A 
moderado textura argilosa e muito argilosa 

fase floresta caducif á/ia relevo plano e suave ondulado; 
fase floresta caducif á/ia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase rochosa floresta caducif á/ia relevo suave ondulado e ondulado; 
fase rochosa floresta caducif á/ia relevo ondulado; 
fase rochosa floresta caducifdlia relevo ondulado e forte ondulado, 

31, TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa 

fase flotesla caducifdlia relevo plano; 
fase floresta caducifdlia relevo plano e si/ave ondulado; 
fase floresta cadticif á/ia relevo suave ondulado; 
fase floresta caducif á/ia relevo ondulado. 

32. BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/argilosa 

fase caatinga hipoxerá fila relevo suave ondulado. 
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i3 BRUNO NXO CÁLCICO A fraco textura mddia/argilos 

fase caatinga hipoxeráf lia relevo ondulado e forte ondulado; 
fase pedregosa caatinga hipoxeróf lia relevo ondulado; 
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 

34. BRUNOS NÃO CÁLCICOS INDISCRIMINADOS A fraco 

fase pedregosa caatinga i1iperxe.ráfiia relevo suave ondulado e ondulado. 

35. PLANOSOL DISTRÓFICO Tb A fraco e moderado textura arenosa e arenosa/ 
média 

fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano; 
fase complexo de: cerrado, campo dc várzea com carnaúba e/ou buriti 
e caatinga hipoxeróf lia relevo piano. 

36. PLANOSOL SOLÓDICO DISTRÕFICO Tb A fraco e moderado textura areno-
sa e arenosa/média 

fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúha e/ou buriti 
e caatinga hipoxerófila relevo plano. 

37. PLANOSOL SOLÓDICO DISTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa e arenosa/ 
média 

fase cerrado subcaducifólío/floresta caducifólia (grameal) relevo plano. 

38. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÕFJCO e DISTRÓFICO Ta e Tb A fraco tex-
tura arenosa/média 

fase caatinga hipoxcróf lia relevo plano e suave ondulado. 

39. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Tu A fraco e moderado textura areno-
sa/média 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

40. PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura indis-
criminada 

fase caatinga hipoxe.rófiia de várzea e floresta caducifóha de várzea relevo 
plano. 

41. PLANOSOL SOLÕDICO LUTRÓFICO Ta A fraco textura arenosa/média 

fase floresta chiar de carnaúba e caatinga lziperxerófila relevo plano; 
fase floresta ciliar de carnaúba relevo plano. 

42. SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura ai-enosa/média 

fase caatinga hipoxerófila relevo piano. 

43. SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenoa/ftédia 

fase floresta ciliar de carnaúba relevo plano; 
fase floresta chiar de carnaúba e caatinga hiperxercí fila relevo plaizo: 
fase caatinga hiperxerófila relevo piano; 

fase caatinga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado; 
fase rochosa caatinga hiperxerdf lia relevo piano. 
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44. SOLONETZ SOLODIZADO Ti A fraco e moderado textura indiscriminada 

fase caatinga Izipoxerófila de várzea e floresta caducifólia de várzea rele-
lo plano. 

45. LATERITA FIIDROMÓRFJCA DISTRÓFICA Tb com B texturat A fraco e 
moderado textura arenosa e arenosa/média 

fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúha e/ou btriti 
e caatinga hipoxerófila relevo plano. 

45. HIDROMÕRFICO CINZENTO DISTRÕFICO Tb A moderado textura areno-
sa/média 

fase complexo de: cerrado, floresta caducifólia e campo de várzea relevo 
plano - 

47. HIDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÕFICO Tb textura arenosa/média 

fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano. 

48. HIDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÕFICO com fragipan Tb A fraco e mo-
derado textura arenosa e arenosa/média 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

49. HIDROMÕRFICO CINZENTO DISTRÓFICO e EUTRÕFICO Tb A moderado 
textura arenosa/média e média 

fase floresta caducifólia e campo de várzea relevo plano. 

50. GLEY POUCO 1-IUMICO DISTRÕFICO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa e arenosa/média 

fase complexo de: 'cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti 
e caatinga hipoxeró fila relevo plano. 

51. GLEY POUCO HUMICO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa e 
média 

fase complexo de: cerrado, floresta caducifólia e campo de várzea relevo 
plano. 

52. GLEY POUCO I-IÜMICO DISTRÕFICO Tb textura arenosa/média, arenosa e 
média 

fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano. 

53. GLEY POUCO HOMICO IDISTRÓFICO Tb e Ta textura arenosa e média 

fase campo de várzea e floresta perenifália de várzea com buriti relevô 
plano. 

54. GLEY POUCQ FIÚMICO DISTRÓFICO E EUTRÓFICO Tb A moderado textura 
arenosa/média e média, 

fase floresta cadzicifólia e campo de várzea relevo plano. 

55. GLEY POUCO I-IÜMICO EUTRÓFICO e DISTRÕFICO Ta e Tb A moderado 
textura média e argilosa 

fase floresta suhcadnci[ólia de várzea relevo plano. 
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56. GLEY POUCO HUMICO LUTRÕFICO Ta com e sem carbonatos textura mé-
dia e argilosa 

fase campo de várzea e floresta subperenifólia de várzea relevo plano. 

57. GLEY HÚMICO DISTRÕFICO Tb textura arenosa/média, arenosa e média 

fase campo de várzea e floresta perenif 6/ia de várzea com buriti relevo 
plano. 

58. GLEY HUMICO DISTRÕFICO Tb e Ta textura arenosa e média 

fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano. 

59. SOLOS GLEYSADOS INDISCRIMINADOS 

fase caatinga hipoxerófila de várzea e floresta caducif 61/a de várzea relevo 
plano. 

60. SOLOS ORGANICOS DISTRÚFICOS 

fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano. 

61. SOLOS ALUVIAIS DTSTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa e are-
nosa/média. 

fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaáha e/ou buriti e 
caatinga hipoxerófila relevo plano. 

62. SOLOS ALUVIAIS FUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A moderado tex-
tura média e argilosa 

fase floresta suhcaducifólia de várzea relevo plano. 

63. SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e mo-
derado textura indiscriminada 

fase caatinga hpoxer6fila de várzea e floresta cadz&cifólia de várzea rel-
vo piano. 

64. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓF1COS Ta A fraco e moderado textura média e ar-
gilosa 

fase caatinga lmipoxeró fila de várzea e floresta caducifdlia de várzea rele-
vo plano. 

65. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta com e sem carbonato textura média e 
argilosa 

fase campo de vdrzea e floresta subperenif ália de várzea relevo plano. 

66. SOLOS LITÓLICOS LUTRÓPICOS A moderado textura média e argilosa 

fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado subst rato argi-
lito e siltito. 

67. SOLOS LITÓLICOS BUTRÕPICOS A moderado textura média cascalhenta e 
argilosa cascalhenta 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado substrato ar-
gilito e siltito; 
fase pedregosa e rochosa floresta caduci/dlia relevo ondulado e forte omi-
tlsdado sztbstrato argilito e si/ti/o. 



M. SOLOS LITÕLICOS EUTRÕIJCOS A moderado textura m&Iia cascathentà 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia/cerrado relevo ondulado e 
forte ondulado substrato quartzito, filito e xisto. 

69. SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A fraa) textura média 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado subst rato xisto; 
fase pedregosa e rochosa caalinga hipoxerófila relevo ondulado sul.istrato 
gnaisse e xisto. 

70. SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado 
substrato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado sub. 
trato gnaisse e granito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado, forte 
ondulado e ,;ionta,ihoso substrato gnaisse e granito. 

71. SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFTCOS e DISTRóFICOS A fraco e moderado tex-
tura arenosa cascalhenta e média cascalhenta 

fase pedregosa e rochosa cautinga hipoxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e quartzito. 

72. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕI'ICOS A moderado textura média cascalhenta 

fase pedregosa cerrado suhcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado 
substrato siltito e arenito; 
fase pedregosa e concreciondria cerrado suhcaducifólio e caducifólio re-
levo ondulado e forte ondulado substrato quartzito, filito e xisto. 

73. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa e 
média 

fase pedregosa e concreciondria castinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado e ondulado substrato quartzito. 

74. SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa 

fase rochosa cerrado subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado 
substrato arenito. 

75. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa cas-
calhenta e média cascalhenta 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila  relevo suave ondulado, 
ondulado e forte ondulado substrato quartzito; 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

76. SOLOS LITÓLICOS DISTROFICOS A fraco textura arenosa cascalheota e mé-
dia cascalhenta 

fasa pedrëgosa e rochõsa ctiatii;ga hiper.tc'rtfila relevo forte ondulado 
montanhoso suhst rato quartzito. 

77. REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragpan A fraco textura arenosa 

fase caatinga hiperxerdfila relevo plano e suave ondulado; 
fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado, 



78. REGÕSOL EUTRÕFICÓ e DISTRÓFICÕ com e sem fragipan A fraco textuta 
arenosa 

fase rochosa caatinga hiperxeróf fia relevo piano e suave ondulado. 

79. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e moderado 
fase cerrado subperenifólio/subcadzicifólio relevo plano e suave ondu-
lado; 
fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado; 
fase cerrado caducifólio/floresta caducifólia (grameal) relevo plano; 
fase cerrado caducifólio/caatinga hipoxero'f fia relevo plano. 

80. AREJAS QUARTZOSAS DISTRÕFJCAS A fraco 
fase floresta caducifólia (graineal) relevo plano; 
fase cerrado subcaducifólio/floresta caducifólia (grameal) relevo plano; 
fase cerrado caducifólio e caatinga hipoxerófila relevo plano; 
fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e 
caatinga hipoxeróf lIa relevo plano; 
fase caatinga hipoxeróf lIa e floresta de restinga/caatinga hipoxeróf lia 
relevo plano e suave ondulado (DUNAS); 
fase caat fuga hipoxeróf lia relevo plano; 
fase caatinga hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado; 
fase caatinga luperxeró fila relevo plano; 
fase caatizga hiperxeróf lia relevo plano e suave ondulado lDUNAS); 

fase caatiuga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

81. AREJAS OUARTZOSAS DISTRÕFJCAS com plinthite A fraco 
fase caatinga hiperxeróf lIa relevo piano. 

82. AREJAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS DISTRÕFICAS 
fase floresta subperenifólia de várzea relevo plano; 
fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano. 

83. AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

II - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS 

CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das classes de so-
los estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS (ex-CPP)-EMBRAPA. 

1 - CARÁTER DISTROFICO E BUTRÓFICO 

Distrófico - Especificação utilizada para os solos que apresentam satura-
ção de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%. 

Butró fico - Especificação utilizada para os sõlos que apresentam satura-
ção de bases (V%) média a alta, maior que 50%. 

Estas especificações são registradas para distinguir estas duas modalidados 
da mesma classe dc solo, exceto, quando por definição, a classe compreende so-
mente solos distro'ficos ou somente solos eutróficos. 

Para verificar se um determinado solo é distrófico ou eutrófico considera-
se o valor (V%) dos horizonles B e/ou C, levando-se em conta também este valor 
(V%) no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Litólicos. 
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2 - OUTROS CARACTERES 

Com fragipan - Utilizado pan subdivisão das classes de solos Hidromór-
fico Cinzento Distrófico e Regosol Eutrófico e Distrófico. Indica que a classe de 
solos apresenta fragipan (60). 

Plinthico ou co,;? "pliutliite" - Especificação utilizada para subdivisão das 
classes de solos Latosol Vermelho Amarelo Distrófico e Areias Quarizosas Distró-
ficas, indicando a presença de "plinthite" (60). 

Pálido - Especificação usada para a classe de solos Latosol Vermelho Ama-
velo Distrófico que apresenta as seguintes cores (quando úmido) no horizonte 

B: B 1  cinzento-claro (IOYR 7/2 ou IOYR 6/1); L  e B. cinzento-rosado (7,5YR 

7/2), cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2), rosa (7,5YR 7/4); B.. bruno-acinzentado 
(IOYR 5/2). Estes solos ocorrem em chapadas, com altitudes de 700 a 800 metros 
e relevo plano ou suave ondulado. São bem drenados ou moderadamente dre-

nados. 

Solddico - Caráter utilizado para a classe de solos Planosol. Indica que 
os solos possuem saturação com sódio (100. Na/T) entre 6 e 15% na parte sub-

superficial - 

Argila de atividade ti/ia (Ta) e baixa (TI)) - A argila é considerada de ati-

vidade alta, quando o valor T, após correção para o carbono, é superior a 24111E/ 

lOOg de argila; e de atividade baixa, quando inferior a esle valor. 

Raso - Caráter usado após o nome da classe de solo Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico. Indica os solos desta classe com profundidade 
igual ou inferior a 50cm. 

Co,;i carbonatos - Caráter utilizado para solos com teores de CaCO 1  equi-

valente entre 5 e 15% - 

3 - TIPOS DE HORIZONTE .4 

Para a subdivisão das classes de solos Foram considerados os seguintes ti-
pos de horizonte A: 

Proeminente - Corresponde à definição dada para "umbric epipedon' (60) 
usada na classificação americana de solos, exceto no que diz respeito à relação 
C/N que é mais baixa nos solos do Nordeste do Brasil - 

Moderado - A definição deste horizonte é semelhante à do "ochric epipe-
don" (60) da classificação americana de solos. 

Fraco - Sua definição coincide também com a do "ochric epipedon' 60) 
da classificação americana dc solos - A difei -ença cio A fraco para o A moderado, é 

que o primeiro apresenta a seguinte combinação de características: teores bai-
xos dc matéria orgânica, estrutura maciça ou em grãos simples ou fracamente 

desenvolvida o coloração normalmente mais clara quc a do horizonte A moderado. 
É horizonte característico da maioria dos solos da zona semi-árida com caatinga 

htperxerófila. 

4 - CLASSES TEXTURA IS 

Para efeito de subdivisão de classe de solos de acordo com a textura, foram 

consideradas as seguintes classes texturais: muito argilosa, argilosa, siltosa, ,nJ-

dia e arenosa - 
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Textura muito argilosa - São considerados de textura muito argilosa os 
solos que apresentam mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - São considerados de textura argilosa os solos que apre-
sentam uma ou mais das seguintes classes de textura: argilosa, com menos de 
60% de argila, argila-arenosa e franco-argilosa (com mais de 35% de argila). 

Textura siltosa - São considerados de textura siltosa os solos que pos-
suem mais de 50% de silte e que apresentam uma ou mais das classes de textura 
que se seguem: silte, franco-siltosa, franco-argilo-siltosa e argilo-siltosa. 

Textura média - São considerados de textura média os solos que apresen-
tam uma ou mais das seguintes classes de textura: franco, franco-argilotzrenosa, 
franco-argilosa (com menos de 35% de argila) e franca-arenosa (com mais de 
15% de argila). 

Textura arenosa - São de textura arenosa os solos que apresentam uma 
ou mais das classes de textura que se seguem: areia, areia franca e 'franco-arenosa 
(com menos de 15% de argila). 

Com cascalho - Quando o solo apresenta cascalhos em percentagens re-
Lativamente baixas (normalmente entre 6% e 15%) na maioria dos horizontes 
do perfil. 

Cascal/zenta - Indica que o solo apresenta cascalhos em percentagens 
entre 15 e SO% na maioria dos horizontes do perfil. 

Muito casca//tenta - Indica a presença de cascalhos em percentagens su-
periores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

ObsQrvações: 

1) Para subdividir as classes de solos segundo a textura conforme especi-
licado antes, considera-se as classes de textura dos horizontes B e/ou C, levand(>
se em conta também, a textura do horizonte A para algumas classes de solos, con-
forme acontece com os Solos Litólicos e outros. 

2) Para os solos com grande variação de textura entre os horizontes, fo-
ram consideradas as classes texturais dos horizontes superficiais e subsuperf i-
ciais, sendo as designações feitas sob a foi'ma de fração. Ex: textura arenosa/ 
média. 

3) Não foi especificada a textura da classe de solos Areias Quartzosas 
Distróficas, porque a mesma por definição possui textura arenosa. 

5 - FASES EMPREGADAS 	 - 

Segundo o esquema da classificação de solos que está sendo desenvolvido 
pelo SNLCS (ex-CPP)-EMBRAPA, às unidades de mapeamento constatadas, acres-
centou-se o critério de fase, cujo objetivo é de fornecer maiores subsídios à in-
terpretação para uso agrícola dos solos. 

Para o estabelecimento das fases foram levados em consideração os seguin-
tes fatores: vegeta ção, relevo, pedregosidade, rochosidade, concreções e substrato. 

- 	Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam fornecer 
dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umidade de 
determinada área. Isto porque sabe-se que a vegetação natural reflete as condi-
ções climáticas de uma área. Nas nossas condições, onde os dados climatológicos 
são escassos, através da vegetação natural ou de seus remanescentes (aspecto 
constatado no campo durante o mapeamento), obtém-se informações relaciona-
das com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao período 
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seco. As fases de vegetação empregadas estão de acordo com o esquema geral 
que consta do ítem referente à vegetação. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo principal de 
fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações ao emprego de 
máquinas e de implementos agrícolas, bem como fornecer indicações acerca 
da susceptibilidade à erosão. As várias fases de relevo empregadas estão com-
preendidas nas classes de relevo que se seguem: plano, suave ondulado, ondulado, 
forte ondulado e montanhoso. Também os "murundus" foram utilizados como com-
ponentes da fase de relevo de alguns solos, em decorrência da restrição ao uso 
(te implementos agrícolas que os mesmos acarretam. 

Quanto à padre gosidade, rochosidade e coiicreções - Juntamente com o 
relevo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limitações ao 

emprego de implementos agrícolas. 

A fase pedregosa foi utilizada para os solos que apresentam na parte super-
ficial e, em alguns casos, subsuperficial, quantidades significativas de calhaus e 

matacões; fase rochosa, para os solos que apresentam exposições de rochas, das 
mais diversas formas, como lajeado e "boulders"; enquanto a fase concreciondria 
especifica os solos que possuem no perfil teor dc concreções igual ou superior a 
50%. Deve-se ter em mente que tanto a pedregosidade e rochosidade como as con-
crções, são citadas como fases de uma determinada classe de solos quando ocor-
rem em quantidade suficiente pai-a dificultar ou constituir impecilho ao uso de 

implementos agrícolas. 

Quanto ao subst,-ato - O substrato (material subjacente ao solo) foi em-
pregado como fase para Solos Litólicos. No caso dos Solos Litólicos (que são 
rasos ou muito rasos, jovens, ainda com influência do material subjacente) a 
natureza do substrato e seu maior ou menor grau de consolidação, tem influên-
cia principalmente na susceptibilidade à erosão, na profundidade efetiva e no 
mqnejo do solo (uso de implementos agrícolas), sendo aspectos de grande impor -

tância para o uso agrícola dos solos. 

O substrato pedregoso e/ou concrecionário laterítico foi também utilizado 
para Latosol Vermelho Amarelo. 

Nata - O termo "indiscriminado (a)" substitui indistintamente: classe de 
solo, caráter eutrófico e distrófico, diferentes tipos de horizontes A e/ou classe 
de textura, quando não explicitados na classificação do solo. E utilizado apenas 
nos casos em que não se pode precisar a ocorrência de um único caráter, tipo ou 
classe, sendo seu emprego justificável devido ao nível do trabalho (levantamento 
exploratório-reconhecimento) realizada. 

III - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 

- LATOSOL VERMELHO AMARELO 

Esta classe é constituída por solos com horizonte B latossótico, não hidro-
mórficos. As principais características do horizonte B latossólico são: relação 
molecular SiO O /ALO (Ki) baixa na fração argila, normalmente inferior a 2,20 em 
virtude do avançado grau de intemperismo do material do solo; relação molecular 
ALO3 /Fe009  alta, com valores superiores a 3,00, cm decorrência dos baixos teores 
de Fe.,O;  baixa capacidade de permuta de cátions (valor T) da fração argila, em 
face do material do solo ser constituído essencialmente por scsquióxidos, argilas 
do grupo 1:1 (gnipo da caulinita), quartzo e outros materiais resistentes em alto 
grau ao intemperismo (magnetita, ilmenita); ausência ou presença em quantida- 
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des muito pequenas de minerais primários de fácil decomposição; os agregados 
do solo apresentam um grau relativamente alto de estabilidade e teores inexisten-
tes ou baixos de argila natural (argila dispersa em água), ocorrendo, em conse-
quência, um alto grau de floculaçào; as argilas são muito resistentes aos métodos 
comuns de dispersão total, especialmente quando é alta a quantidade de óxido 
de ferro presente; possuem domináncia das frações areia e/ou argila e, em de-
corrência do avançado estágio de intemperização dos solos, os teores de silte via 
de regra são baixos, apresentando portanto baixa relação silte/argila; apresen-
tam perfis normalmente profundos ou muito profundos, com ocorrência muito 
freqüente de transições difusas e graduais entre horizontes; são muito porosos e 
muito friáveis ou friáveis quando úmido, bem a fortemente drenados e apresen-
tam bastante resistência à erosão em virtude da baixa mobilidade da fração ar-
gila, do alto grau de floculação e da grande porosidade e permeabilidade. A sua 
coloração varia do vermelho ao amarelo passando por todas as gamas interme-
diárias 

Na classe Latosol Vermelho Amarelo mapeada na margem esquerda do rio 
São Francisco, no Estado da Bahia, predominam solos distróf ices (saturação de 
bases baixa), ocorrendo também solos cutróficos (saturação de bases média a 
alta). 

1.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO 

Comprende solos com baixa saturação de bases (valor V%), variando nor-
malmente entre 8 e 31%. O horizonte A apresenta-se fraco ou moderadamente de-
senvolvido, raramente proeminente. A textura do horizonte B é mais freqüente-
mente média, ocorrendo também textura argilosa. São normalmente profundos 
a muito profundos (fig. 47). Podem apresentar outras características morfoló-
gicas, tais como: solos de coloração pálida (fig. 48), solos com "plinthite", solos 
com substrato concrecionário laterítico e, em alguns casos, também, solos com 
substrato pedregoso e concrecionário laterítico. 

Estes solos abrangem grandes extensões, ocupando em torno de 60% da 
área mapeada. Estão mais concentrados nos topos planos das chapadas do Es-
pigão Mestre. São derivados de arenitos da Formação Urucuia do Cretáceo, de 
materiais do Grupo Bambuí do Eo-Cambriano Superior, de sedimentos da For-
mação Vazantes (Quaternário) e de recobrimentos de materiais argilo-arenosos 
sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso ou do Grupo Banibuí. O relevo em sua 
maior parte é plano, ocorrendo também suave ondulado (figs. 52, 53 e 54). Com 
relação ao clima, predominam nas áreas destes solos o tipo Aw de Kõppen e, 
segundo Gaussen, os bioclimas 4cTh e 4bTh, com variação de 3 a 4 meses secos 
para o primeiro e de 5 a 6 meses para o segundo; ocorre também o 4aTh, com 
7 a 8 meses secos. As médias anuais de precipitações pluviométricas variam de 
1.200 a 1 .500 mm em áreas de clima 4cTh, de 750 a 1 .200 mm em áreas de clima 
4bTh, e de 500 a 750 mm em áreas de clima 4aTh. A vegetação é muito variada, des-
tacando-se as seguintes formações: floresta caducifólia, floresta caducifólia (gra-
meal) (figs. 37, 49 e 50), caatingas hipoxerófila (figs. 36 e 51) e hiperxerófila, 
cerrados subperenifólio (fig. 43) e subcaducifólio (fig. 52) e campo cerrado 
(ou mesmo campo) (figs. 53 e 54). Apresentam-se em algumas áreas sob vegeta-
ção de transição, como a floresta caducifólia/cerrado subcaducifólio e o cerrado 
subperenifólio/cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

A pecuária extensiva, utilizando-se a vegetação natural existente, constitui 
o principal aproveitamento agrícola atual destes solos; constatam-se também cul-
turas de subsistência tais como milho, mandioca, feijão e fruticultura regional. 
Estes solos apresentam como maior limitação ao uso agrícola a baixa fertilidade 
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natural, sendo entretanto fisicarnente bons, de manejo fácil e muitõ favoráveis 
ao uso da motomecanização, em virtude do relevo plano propício a este fim. En-
tretanto, apresentam limitações decorrentes da deficiência d'água em grande par-
te da área, bem como pelo alto teor de alumínio trocável e elevada acidez, reque-
rendo portanto, além de adubações, o uso de corretivos e de irrigações no período 
secà. Em termos de extensão, estes solos podem ser considerados entre os mais 
importantes da área mapeada. Apresentam boas condições físicas e possuem re-
levo favorável a uma intensa motomecanização. 

De acordo com os tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte B, 
e fases dc vegetação e relevo, os solos desta classe foram subdivididos conforme 
segue. 

1 .1.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura• 
média. 

fase floresta caducif 61/a relevo piano e suave ondulado (com tnuruz-
dus). 
1 componente da associação LVd4. Perfil n.° 1. 

fase floresta caducifóiia (gra.nieal) relevo plano e suave ondulado. 
(com ,nurundus). 
2.° componente da associação LVdp. 

1.1.2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado 
textura argilosa. 

fase floresta caducifólia/cerrado relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVdI. Perfil n.° 2. 

1.1.3 - LATOSOL. VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e moderado 
textura argilosa e média. 

fase floresta caducifólia relevo piano. 
l.° componente da associação LVd2. 

fase caatinga hipoxeróf fia relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade ele mapeamento LVd3. Amostra 
extra n.' 5. 

1.1.4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DJSTRÓFICO 'A fraco e moderado 
textura média e argilosa. 

fase floresta caducif 6/ia (granzeai) relevo piano. 
30 componente da associação PE7. 

1.1.5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e moderado 
textura média. 

fase floresta cadu'cif 6/ia (grarneai) relevo piano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd5, l.° compo-
nente das associações LVd6 e LVd7 e 2.1 componente das associações 
PE8, PE9 e PElO. Perfis n:'s 3 e 4. Amostras extras n.°s 1, 2 e 3. 
fase floresta caducif 6/ia/cerrado relevo plano. 
l.° componente da associação LVd12. 
fase caatinga hipoxeróf fia relevo piano. 
1.' componente da associação LVdS e LVd9 e 2." compoilente das asso-
ciações PEII e PEI2. Amostra extra n. 4. 
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Fig. 47 
Aspecto de voçoroca mostrando perfil ao natural de Latosol 
Vermelho Amarelo Distrófico A fraco textura média fase cerrado 
subperenifólio relevo plano (LVd1O). Município de Cocos. 
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Fig. 49 
Vegetaço de grameal em época seca, sobre Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico A fraco e moderado textura média fase relevo plano. (LVd5). 
Município de Santa Rita de Cássia (Ibipetuba). 

Fig. 50 
Vegetaç5o de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico pálido A moderado e 
proeminente textura média fase floresta caducifólia (grameal) relevo plano 
e sc;c nndulado (r:m murundus). (Associr LVdp). Município de 
Tabocas Jo Brejo Velho. 



fase caalinga /zipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado. 
3: componente da associação Rd3. 

fase cerrado subperenifólio/subcaducifólio e campo cerrado relevo plano. 
Constitui isoladamente a unidade de mapeamento LVdIO. Perfis n."s 
5 e 7. 

fase cerrado sub perenifélio/sidcaducifólio relevo plano e suave onclw 
lado, 
2: componente da associação AQd3. 

fase cerrado subcadttcifólio relevo plano e suave ondulado. 
Constitui isoladamente a unidade de mapeamento LVdII e 2." compo-
nente da associação A0d4. Perfil nY 6. 

1.1.6 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média. 

fase caatinga lzipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associação A0d8. 

fase caatinga hiperxerófila ,-elevo plano. 
2: componente da associação PEIÓ e 3. 1  componente da associação REed. 

1.1.7 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO plinthico A fraco tex-
tura média. 

fase caatinga luperxerófila relevo plano subsi rato concreciondrio late-
rítico. 
21 componente da associação LVdI3. 

1.1.8 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pálido A moderado e 
proeminente textura média. 

fase floresta caducifólia (gran cal) relevo plano e suave ondulado (com 
;nurundus) 
1: componente da associação LVdp. Perfil n: 8. 

1.1.9 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A fraco 
textura média. 

fase cactinga luperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associação A0d13. 

1.1.10 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A fraco 
textura média. 

fase caatinga luperxeróf lia relevo plano. 
1: componente da associação LVed. Amostras extras n: 6 e 7. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano subst rato pedregoso e eo:zere-
cionário lat crítico. 
2: componente da associação LVed. 

1.2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO 

Compreende solos com alta saturação de bases (valor V%), cujos valores 
estão comumente compreendidos entre 60 e 80%. Possuem horizonte A moderado 
ou fraco e textura média. 

Estes solos estão situados no extremo norte da área mapcada, nas proximi-
dades da divisa com o Estado de Pernambuco, compreendendo áreas relativa- 
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mente pequenas e sempre associados a Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico. São desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argilosos que capeiam 
o Pré-Cambriano A, em sua maior extensão; em áreas menores estes sedimentos 
recobrem o Pré-Cambriano Indiviso. Quanto ao relevo, predomina o de superf í-
eles planas, ocorrendo também áreas com relevo suave ondulado (LVe2). O clima 
é do tipo BSwh' da classificação de Kõppen; na divisão bioclimática de Gaussen 
enquadra-se no 4aTh, com índice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. 
As precipitações pluviométricas médias anuais situam-se entre 350 e 600mm, cor-
respondendo a uma vegetação de caatinga hiperxerófila. 

São utilizados atualmente, em grande parte, com pecuária extensiva em 
meio à vegetação natural, além de pequenas culturas de subsistência. 

São solos que apresentam boas condições físicas, bem como relevo bastante 
favorável à mecanização agrícola, porém são em grande parte limitados forte-
mente pela deficiência d'água em virtude das muito baixas precipitações pluvio-
métricas. 

Estes solos foram subdivididos e fasados segundo o esquema que se segue. 

1.2.1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO A fraco textura média - 

fase caatinga hiperxeróf 1/a relevo plano. 
1.0 componente da associação LVeI - Amostra extra n: 8. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado - 
1.0 componente da associação LVe2. 

1.2.2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A fraco 
textura média. 

fase caatinga hiperxerdfila relevo plano e suave ondulado. 
2.° componente da associação A0d13. Amostra extra n.° 9. 

1.2.3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A fraco 
textura média. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano szibst,-ato pedregoso e concre-
cioncírio laterítico. 
2.° componente da associação LVed. 

PERFIL 1 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 99 BA. 

Data - 26/08/76. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura média fase floresta caducif 6/ia relevo plano (co/li iliurini-
dus). 

Localização - Lado direito da estrada Tabua-l3oa Esperança, a 15,0km de Tabua. 
Município de I3aianópolis. 

Situação e declividade - Área plana bastante extensa com pequeno desnível. 

Formação geolágica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 
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Relevo regional - Plano e suave ondulado; os vales são bem abertos, limitados 
por encostas muito suaves, levemente côncavas. Ocorrência de 
microrrelevo formado por "murundus", cujas alturas variam em 
torno de 1 metro. 

Altitude - 700 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação secundária caducifólia com ocorrência de vaqueta, 
pau-ferro )  casquinha, angico, iatobá, aroeira, surucucu. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensiva e culturas de mandioca, milho e feijão. 

A 	0 - 50cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido), bruno-claro-acinzen- 
tado (IOYR 6/3, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a mé-
dia blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e peque-
nos. comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 

B, 	50 - 80cm; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; muito pequena blocos subangulares com aspecto maciço po- 
roso "in situ"; muitos poros muito pequenos e péquenos; duro, 
friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

80 - 140em; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido), bruno-muito-claro-
acinzentado (IOYR 7/4, seco); franco-argilo-arenosa; muito peque-
na blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos; duro, friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

P22 	140 - 220cm+; amarelo-brunado (LOYR 6/8, úmido); bruno-muito-claro- 
acinzentado (IOYR 8/4, seco); franco-argilo-arenosa; pequena gra-
nular com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito 
pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramen-
te plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A, comuns no B, e poucas nos demais horizontes. 
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PERFIL 1 - ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICAS 

Amostras de labor. nos:  6686 a 6689 

Horizonte 
Fraçôes da 

amostra total 
Composição granuloniétrica 1 da 	letra 	fina 

(dispersão com Na01-1) 1 
t 

o 

!t 
1 

1nrn<  

, 
Densidade 

g/cm3  

Símbolo Profundidade 
cm  

E 
EI2E 

1 	' 	E 
1 	Ofl) 

"IPmni!mml 

Aretal 
grossa 
2-0.20 

'reia 
tina 

(0,20.0.051 
J 	SUte 
0,05-0,002 

mia 

Argilalfl 
< u,UU2i a 

J 

A 0-50 O O 100 29 44 6 21 15 29 0,29 1,35 2,65 49 
B i  50-80 O O 100 25 43 7 25 15 40 0,28 1,29 2,66 52 
B9 1  80-140 0 O 100 23 44 7 26 20 23 0,27 1,36 2,66 49 
li... 140-220crn+ O O 100 23 46 6 25 O 100 0,28 1,34 2,67 50 

pli (1:2,5) Complexo 	sortivo 1 It 1  
mE/iDO" 100Al++ 

Horiione 1 1 1 1  iS+A1I' 
Água 	KCI 1N Co" Mg Na Valor S 

(soma) 	AN li IVaIorT> . i r 1 
1 (soma)1 

A 4,8 3,9 0,6 0,04 0,02 0,7 0,7 3,2 4,6 15 50 1 
B i  4,6 3,8 0,6 0,04 0,05 0,7 0,6 2,3 3,6 19 46 <1 

4,8 3,8 0,6 0,02 0,02 0,6 0,6 1,8 3,0 20 50 <1 
E0. 5,0 3,9 0,5 0,04 0,03 0,6 0,4 1,3 2,3 26 40 <1 

1 	AtaqueporH 0SO4 	cI= 1,47 1 Si02  Si00 Li 
Horizonte 

C 
(orgânico) 

N C 
- 

N 

% __________________ 
1 Al.,03 1 RoO, 

AI203 

Fe003 
z L  

uiva- Eq 
l 	d ente 	e 
umidade 1 

SiO AI9o 1  Fe003  TIO2  P205 j 	
(Ki) (1(r) - - 

A 0,66 0,07 	9 9,5 	7,8 	1,3 0,34 0,03 2,07 1,87 9,44 x 	9 
B I  0,38 0,05 	8 12,0 	9,4 	1,4 0,38 0,03 2,17 1,98 10,48 1 	11 
B0 1  0,24 0,04 	6 12,6 	9,9 	1,5 0,45 0,03 2,16 1,97 10,32 1 	11 
E 00  0,15 0,03 	5 14,4 	9,7 	1,6 0,44 0,03 2,17 1,97 9,51 1 	10 

Média das % de argila 110 B (exclusive B.5 ) 

Relação textural: = 1,2 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 2 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 96 BÁ. 

Data - 27/08/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DI STRÓFICO A moderado 
textura argilosa tese tloresta caducif 6/ia relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Barreiras-Ibotirama (BR-242), distando 
165,0km de Barreiras (e 14,9km da estrada para Pirajiba). Mu-
nicípio de Barra. 

Situação e declividade - Trincheira sob vegetação natural em área plana, com 
1% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Grupo Bambuí. Siltito e/ou ardósia. 

Material originário - Proveniente de recobrimento argilo-arenoso sobre as rochas 
supracitadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com grande ocorrência de termiteiros 
(murundus), ocasionando microrrelevo. 

Altitude - 490 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia com muitas árvores finas, com cerca de 
7-12 metros de altura e 5-30cm de diâmetro, destacando-se: rama-
de-bezerio, pau-rato, casca-verde, goiambira, catolé, catinga-de-
porco, vaqueteira, mocambo, pereiro, rosca, surucucu, pau-d'arco, 
aroeira, angico, sucupira, imburana, além do cipó mucunã. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia (granieal). 

Uso atual - Predomínio de pecuária extensiva em meio à vegetação natural e cul-
turas de: mandioca, feijão-de-corda, algodão e cana-de-açúcar. 

A1 	O - 10em; vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido), bruno-forte (7,5YR 
5/6, seco); argila; fraca pequena e média granular e fraca pequena 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios e grandes; dLlro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 

E 1 	10 - 35cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido), amarelo-avermelha- 
do (5YR 6/8, seco); argila; fraca pequena e média granular e fra-
ca pequena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e 
pequenos, comuns médios e poucos grandes; duro, muito friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana, 

E21 	35 - 90em; vermelho (2,5YR 418, úmido), vermelho-amarelado (5YR 5/8, 
seco); argila; fi -aca pequena e média blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; duro, muito 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
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90 - 160em; vermelho (2,5?R 4/8, úmido), vermelho-amarelado (SYR 
5/8, seco); argila; fraca pequena e média blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligeira-
mente, duro, muito friável, plásticcie pegajoso; transição gradual 
e plana. 

& 	160 - lSOcm+; vermelho-escuro (2,5YR 3,5/6, úmido), vermelho-amare- 
lado (SYR 4/8, seco), mosqueado comum, médio e difuso vermelho-
escuro (2,5YR 3/5, úmido); argila; fraca pequena e média blocos 
subangutares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 
médios; duro, frive1, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no B I  e 	e poucas nos demais. 

Observação - Presença de crotovinas principalmente nos horizontes E 1  e E01  - 
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PERFIL 2 - ARALISÉS 1ÍSICAS E QUIMICAS 

Amostras de labor. n.0  6673 a 6677. 

Hori zonte 
1 	Fraçõesda 

amostra to tal 
Composição granulomlriea 

da 	teria 	fina 
(dispersão com NaOH, e 

a 
' 

2 E: 

1 	. 
1  
r 

p--a 

1 
Jv2 
I:t 	si 

1 	1 

Densidade 
g/ernl 
______ - 

1 Areia Areia Silte Araila 1 
Sfmbo o Profundidade grossa fina 0.05-0,002 < J,O02 a 'a- 

a a o 
cm 

v 
2.0,20 020.0.05 mm mm < moi mm - 

A 1  0-10 O 1 99 23 11 24 42 23 45 0,57 1,30 2,60 50 
B1  10-35 O x 100 14 9 24 53 O 100 0,45 1,15 2,62 56 

35-90 O 1 99 11 8 27 54 O 100 0,50 1,13 2,66 58 
B02  90-160 O 1 99 10 8 29 53 O 100 0,55 1,04 2,67 61 
B,,.3  160-180+ O x ICO 9 8 29 54 O 100 0,54 - - - 

pH (1:2,5) Complexo 	sortico 1 
> 

1 
mEf100g 

100A1'+ -' Horizonte 1 1 1 1 
Valor 5 Valor T1» 

' 
Água KCIIM Cat4 Mg K Na, (suma)  Al" H* - 1 (soma)1 1 

A 1  4,7 3,8 1,7 0,6 0,30 0,02 2,6 1,3 5,7 9,6 27 33 2 
B i  4,6 3,8 0,9 0,9 0,11 0,03 1,9 1,8 3,8 7,5 25 49 <1 
1121 4,9 3,8 1,2 0,9 0,07 0,05 2,2 1,4 2,7 6,3 35 39 <1 

4,8 3,7 0,7 1,0 0,07 0,08 1,9 1,7 2,4 6,0 32 47 ci 
112 3  4,8 3,7 1,2 0,9 0,09 0,07 2,3 1,9 2,3 6,5 35 45 <E 

Ataque por HSO 4 	d = 1,47 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N C 

- 0/ 0 SiO, 
- 

Si0 
AI2  O3 z 

Equivn-
lee de nt
umidade -  AI o 2 	3 i o 

% % N 
Si0 0  M00 3  Fe203  TiOO 	P005  (Ki) 

2  
(Kr) F o 3 

A 1  1,78 0,17 10 14,8 12,3 	4,9 0,24 0,11 2,05 1,63 3,94 x 17 
0,75 0,12 6 19,3 16,2 	6,2 0,35 0,11 2,03 1,63 4,09 x 18 

B21  0,37 0,09 4 21,0 16,8 	6,5 0,37 0,09 2,13 1,70 4,06 1 18 
B 0,32 0,09 4 20,1 16,7 	6,3 0,35 0,09 2,05 1,65 4,15 1 19 

23 0,22 0,08 3 21,5 17,7 	6,4 0,40 0,09 2,07 1,68 4,34 1 19 

Média das % de argila no 13 (exclusive B) 
Relaçâo textura!: = 1,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 3 - DESCRIÇÃO GERAL ti CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

JVtíniero de campo - 109 BA. 

Data - 23/09/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura média fase floresta caducif 6/ia (grameal) relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Santana-Pôrto Novo, a 2,3km de Santana. 
Município de Santana. 

Situação e declividade - Trincheira uns 6 metros ao lado da estrada e embaixo 
de formação caducifólia secundária. Terço superior de elevação 
com 3% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Carnbriano Superior, Grupo Bambui com re-
cobrimento. 

Material origincírio - Material areno-argiloso constituindo um recobrimento sobre 
rochas do Bambuí, 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes longas e declividades de 
O a 4%. 

Alt ilude - 550 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação caducifólia secundária com dominância de legumino-
sas como jacobina (catanduva) e calumbi. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia (grameal), em muitos trechos com for-
mação secundária de 4-6 metros de porte e densidade média. 

Uso atual - Culturas de mandioca, capim colonião e banana. 

A1 	O - 15cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 5/4, seco); 
franco-arenosa; fraca pequena a média granular; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, mui-
to friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pégajoso; transiçãa 
gradual e plana. 

131 	15 - 55cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); franco-argilo-arenosa; PC. 

quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligei-
ramente duro, friável, ligeiramente p]ástico e ligeiramente pegajo-
so; transição difusa e plana. 

1321 	55 - 125em; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-avermelhado (7,5 
YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares 
com aspecto maciço poroso "in sifli"; muitos poros muito peque-
nos e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
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125 - lSÕcm-I-; vermelho-amarelado (SYk 5/8, úmido), bruno-forte (7,5 
YR 5/8, seco); franco-argilo-arenosa; pequena blocos subangulares 
com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito peque-
nos; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegaj 050. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no B, e B., e poucas no B 22 . 

Observações - 1) Atividade biológica em todo o perfil, principalmente nos hori-
zontes A1  e B 1 . 

2) No horizonte B 1  nota-se presença de algumas pontuações aver-
melhadas provenientes da ação de térmitas. 

3) A partir de 1,80m foi usado o trado. 
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PERFIL 3 - AMÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.': 6775 a 6778. 

Horizonte 
Fraçies da 
amostra 

tI 	
total 

__ 
Areia 

i grossa 

- Composição 

(dispersão 
________ 

granulométrica 
da 	terra 	fina 	 i 

com NaOH) 

1 

E 	Areia 	S fina 	1 	ilte 	Ar 

I: 
is 
tt 

-°: 

1 

E 
1 	: 

1 
1 
1 	i 

1 

i 	g/cm3 
Densidade 1 

Símbolo Profundidade 
1 1 

O 1 	- 1 
a 
cl 

cm s6 
N1 2.02 020.005I 05 M ,2 t< 2  n 1 l ,  AloI VI mm mm 	mm 	mm J 1 

A1  0-15 00 10033 47 	6 	14 9 36 0,43 1,16 2,64 56 
B I  15-55 O O 100 26 47 	6 	21 12 43 0,29 1,29 2,66 52 

55-125 O O 100 22 44 	10 	24 O 100 0,42 1,28 2,66 52 
if,. 125-180+ O O 100 20 44 	10 	26 O 100 0,38 1,16 2,67 57 

pU (1:2,5) Complexo 	sortivo t 
mE/1g 

1 __________________________________________________ 1 1 	lOOAl*-'-'- 15 E Horizonte 1 1 lsitl 1 
1 [Valor 5 VaIorT. Ht IS+AD+tla 

Água KCl lN Ca++ Mg' Na (soina) ÂN H. . (soma)1 
- H 

A1  4,7 3,9 0,5 0,12 0,03 0,7 0,8 3,2 4,7 15 53 1 
4,4 3,8 0,3 0,04 0,02 0,4 0,9 2,5 3,8 11 69 <1 

B.1  . 	4,6 3,8 0,2 0,04 0,03 0,3 1,0 1,8 3,1 lO 77 <1 
4,9 3,9 0,3 0,03 0,03 0,4 0,7 1,4 2,5 16 64 <1 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 
C N C 

o ° 5102  Si02 n Equtva- 

Horizonte (orgânico) w - 
M 

Z Ientede 
umid de a Al.O1  RnOa  F o ½ SiO Al2OFeoOa  TiOJP0a  (1(i) (1(r) 

A1  0,72 0,08 9 5,9 5,2 	1,5 0,19 0,03 1,93 1,63 5,43 1 	9 
0,42 0,06 7 7,7 7,2 	1,8 0,27 0,02 1,82 1,57 6,25 1 	10 
0,26 0,05 5 9,9 9,3 	2,4 0,31 0,02 1,81 1,55 6,08 1 	11 

B2  0,17 0,04 4 10,4 9,5 	2,4 0,33 0,03 1,86 1,60 6,21 1 	12 

Média das % de argila no B (exclusive Ba) 
Relação textural: = 	1,7 . 

Média das % de argila no A 
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PEPFIL 4 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÓRFOLÕGICAS 

Número de campo - 113 BA. 

Data - 27/09/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura média fase floresta caducif 6/ia (grameal) relevo plano. 

Localização - Estrada Santana-Sítio do Mato, a 23,0km dc Santana. Município de 
Santana. 

Situação e declividade - Trincheira em área plana. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo loca! - Plano. 

Relevo regional - Plano com ocorrência de microrrelevo constituído de murundus. 

Altitude - 500 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação loca! - Floresta caducifólia de porte baixo e alta densidade (grameal). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-amarela- 
do-claro (10YR 6/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena a média 
granular e fraca pequena a média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente du-
ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção gradual e plana. 

15 - 35cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

35 - 120cm; bruno-forte (7,5YK 5/8, úmido), amarelo-brunado (10YR 
6/6, seco); franco-argilosa; pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, friável, plástico e pe-
gajoso; transição difusa e plana. 

L 	120 - 200cm+; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido), amarelo-aver- 
melhado (7,5YR 6/8, seco); franco-argilosa; pequena blocos suban-
guIares com aspecto maciço poroso "iri situ"; ligeiramente duro, 
friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas nos demais 
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PERFIL 4 - ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

Amostras de labor. n.": 6790 a 6793. 

horizonte 
Frações da 

Amostra 	total 
5/ 

Composição granulornétrica 
da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOl-1) 

Areia 

00

v 	mm~

,Areia 
grnssa 	fina1 

mrn 	
mm 	

r 
mm< 

a 
ato 

.E 

a O 

1 

Densidade 
g/cm3 •0 

Sí mbolo Profundidade
cm  

.n i o t 

-0,20 	
2.0.0

UA  

._5' 1 
e- 

A1  0-15 0 	1 99 22 42 17 19 9 53 0,89 1,25 2,60 52 
15-35 O 	x 100 16 40 20 24 18 25 0,83 1,21 2,64 54 
35-120 0 	O 100 II 34 26 29 0 100 0,90 1,25 2,64 53 

B22  120-200+ O 	x 100 9 34 27 30 O 100 0,90 1,19 2,67 55 

pH (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo 	 1 It 
mE/lOOg 	 1>.a 	1 

l0OAl 41 	1--' 
Horizonte  t 	IS+AN 	1v e- 

Água 	KCIIN 	Ca 	Mg 	Na 	(sorna) 	Al 	li' 	(sorna)1 
Ivalors 	 ValorT]  

I' 

A 1 	4,5 	3,5 	0,8 	0,18 	0,03 	1,0 	1,0 	4,5 	6,5 	15 	50 	3 
13 1 	4,3 	3,7 	0,4 	0,09 	0,05 	0,5 	1,3 	2,7 	4,5 	11 	72 	1 

4,5 	3,9 	0,3 	0,03 	0,04 	0,4 	1,1 	1,6 	3,1 	13 	73 	<1 
43 	3,9 	0,4 	003 	0,04 	0,5 	1,1 	1,2 	2,8 	18 	69 	<1 

AtaqueporH.SO4 	d = 1,47 	 1 
510., 	1 	5i02 	 Equiva- c 	NIC 	lentede 

Horizonte 	(orgânico)1 	- 1 	 1 	 Al203 	R203  
55  

8102 1 Al203  Fe0O3  TIO, 	P205 	(Ki) 	(Kr) 	FeIO3 	umidade 

A1 	1,18 	0,11 	11 	6,1 	5,9 	2,2 	0,21 	0,03 	1,76 	1,42 	4,19 	x 	12 
0,65 	0,07 	9 	8,5 	8,3 	2,8 	0,31 	0,02 	1,74 	1,43 	4,65 	1 	13 

E21 	0,23 	0,06 	4 	11,1 	10,4 	3,5 	0,39 	0,02 	1,81 	1,49 	4,66 	1 	15 
E22 	0,13 	005 	3 	11,8 	11,1 	3,5 	0,37 	0,02 	1,81 	1,50 	4,97 	1 	16 

Média das % de argila no E (exclusive E 3 ) 
1e1açâo textural:  

Média das % de argila 'no A 

- 
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AMOSTRA EXTRA 1 

Número de campo - 16 BÃ 

Data - 23/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO 1315 TROFICO A moderado 
textura média fase floresta caducifólia (graineal) relevo plano. 

Localização - Estrada Ibipetuba-Barreiras, a 8,7km dc Ibipetuba. Município de 
Ibipetuba. 

Situação e declividade - Trincheira em superfície plana. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior com recobrimento (Gru-
po Bambuí). Calcário e siltito. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos recobrindo as rochas supraci-
tadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ocorrência de microrrelevo ocasionado por pre-
sença de murundus. 

Altitude - 450 metros.• 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação caducifólia com 6 a 8 metros de altura, de grande 
densidade, com predominância de jacobina e calumbi, tendo no 
substrato o caroá. 

Vegetação regional - Formações secundárias da floresta caducifólia (grameal) 
degradada pela ação do fogo. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O -- 10cm; bruno (IOYR 5/3, úmido), bruno-claro-acinzentado (10YR 
6/3, seco); franco-arenosa; fraca pequena a média granular; ligeira- 
mente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

82 	 40cm+; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido), bruno-muito- 
claro-acinzentado (IOYR 7/4, seco); franco-arenosa; muito pequena 
e pequena granular e muito pequena blocos subangulares com as-
pecto maciço poroso "in situ"; ligeiramente duro, friável, ligeira. 
mente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 1 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6928 e 6929. 

Composição 	granulométrica 
Frações da do 	terra 	fina Densidade 

Horizonte Amostra total (dispersão com NaOH) E 	
° 

g/cm3 
l E tt»  

E 2 E E Areia Sitie 
Símbolo ProFund idade E E rossa fina

~d Arcia 
1 U,002i .r0v 

cm 20,20 0,05 I0502l< mm 	mm •e 
EõIEE V I  mm mm1 1 

A 1 	0-10 	01 	9926 	53 	11 	10 	6 	401,10--- 

E, 	40± 	Ox 	100 	18 	48 	16 	18 	13 	280,89--- 

pH (1:2,5) Complexo 	sortivo 
> 

1 
mE/lOOg 2I 100 Al E 

Rorizonte ! 1 	I I 1 	 I'

Valor 

e. o 
 t 1 	S+Alt1' 

I 	8 	 Valor TJ - 

Água KCIIN Ca'+ 	Mg 	 Na' 	(son1a 	Al' 	li' 	(soma) 

A1 	5,6 	4,4 	1,3 	0,5 	0,15 	0,06 	2,0 	0,1 	2,8 	4,9 	41 	5 	1 

B., 	5,0 	3,9 	0,5 	0,07 	0,05 	0,6 	0,8 	1,9 	3,3 	18 	57, 	1 

Ataque por 1-1,50 4 	d = 1,47 

- 	 C C 
SiO. A S Equiva- 

lentede 
Horizonte (orgânico) 

N 
- 

% 	N 

- --- 

A1,O R.,O. 1  2'-'3 

Fe,O3 2 
14 umidade 

q % 
SIO., AI.03  Fe..O3  TIO. 105 (Ii) (Kr) 

A1 	0,83 	0,09 	9 	4,5 	3,5 	1,0 	0,19 	0,02 

B. 	0,31 	0,05 	6 	7,3 	6,2 	1,5 	0,3i 	0,01 

	

2,19 	1,85 	5,66 	1 	8 

	

1,97 	1,73 	6,47 	2 	11 
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AMOSTRA EXTRA 2 

Número de campo -. 13 BA. 

Data - 24/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS TRÓPICO A moderado tex-
tura média fase floresta cadzicifólia (grameal) relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Barra-Buritirama (via. Destêrro), a 20,5km 
de Destêrro. Município de Barra. 

Situação e declividade - Corte em superfície aplainada com 2% de declividade. 

Formação geológica e litologta - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado (com murundus). 

Altitude - 430 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formações secundárias de floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta cadueifólia (grameal), formações secundárias e cul-
turas. 

Uso atual - Pastagens com capins elefante e sempre-verde e culturas de: milho, 
mandioca e algodão. 

A 	O -- 15em; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bruno (10YR 5/3, seco); 
areia franca; fraca pequena blocos subangulares; macio, muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. (não 
coletado). 

B 	15 - óOcm+; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido), amarelo-pálido (1,5Y 
7/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos subangu-
lares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos 
médios; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 2 - ANÁLISES FISJCAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6925. 

1 1 Composição granulomtriCa e Frações da da 	terra 	fina 	,, Densidade 
Horizonte Amostra 	total ( 	(dispersão com WaOLI) , c 

Areia 	Areia 	SUle 	Argila 	- 
fina 

a v cl S - 2E — ,, 	E a 
Simbolo Profundidade 

" 	E grossa L 
2-0,20 I0,20O,05I o,0s.0,2< u,002 	S 

moi 	m m 
1 

cm 
1 I0I' vlmmlmml <1 

B 	15-60+ 	01 	99 17 	33 	23 	27 	0 	1000,85——— 

pH (1:2,5) Complexo 	sorti'o 1 1 F 
mE/lOOg 10A1'"l E 

__________________ 
Ioat Rorizonte 1 1 	J It I 4  S+A1 .e 

Áa KCIIN Cai' Mg K' Na IValor s 
(soma) 

Valor T! 
(soma) - 

1 
B 	4,6 	3,8 	0,3 	0,06 0,05 	0,4 	0,8 	1,8 	3,0 	- 	- 	<1 

I Ataqueporll 2SO4 	d = 1,47 1 
SiO,, 

1 
1 	SiO., 

1 
1 

1 1 1 
Horizonte 

C 
1 (orgânico) 

N 	C I__. J Al203  
lI Al203 IzI 

1H 

Equiva-
I leotede 

umidade R203  
Fe203 N 

SiO., A1003  Fe03  TiO2  P.205 (Ki) (Kr) 

II 	0,29 	0,05 	6 10,7 	9,4 	2,0 	0,38 	0,02 	1,93 	1,70 	7,38 	2 	13 
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AMOSTRA EXTRA 3 

Nániero de campo - A.E. 6 BÁ. 

Data - 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado (U 
textura mtdia fae floresta cadacifólia (graineal) relevo piano 

Localização - Estrada Cotegipe-Jupaguá. Município de Cotegipe. 

Situação e declividade - Topo plano. 

Formação geolc$gica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

4ltitude - 500 metros. 

Drenagem - Acentuadarncnte drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Floresta caducifólia dc porte baixo (grameal). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensivn - 

B 	50 - óOcrn+; francoargilo-arcnosa. 
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AMOSTRA EXTRA 3 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6703. 

Frações da 
Cnmposição granulométrica 	1 

1 
Horizonte Amostra total da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOH) a 
Densidade 

1 Io 0 
FÉ 

a E 
EI.E a 	E AreialAreial 

[ 	fina Silte 	ArgiIaI os 1 o a 1 o Símbolo Profundidade E 

dAIH 

E grossa 
0,20M,051 005.0,002 	< u,uo2 o i '1 a 0, 

cm i is' 2.0,20 
mm 	'tia -'e . 1 

E V mm mml 1 

50-60+ 	0010031 	38 	922 	O 	1000,41——— 

pH (1:2,3) plexo 	5nrti,o ( 	 Com
mE/lOog 

1 1 -a 1 	a 1 bOAS". r 	E 
Horizonte aI 

1 s+ADI' 
Áa KCl IN Valor S 	 Valor Tj Ca++ 	jg'+ 	K 	Na 	sonia 	Al 	E' 	(soma)p 

>- 	- 
H 

4,7 	3,8 	0,6 	0,04 	0,06 	0,7 	1,2 - 	1,2 	3,1 	23 	63 	<1 

Ataque por H0504 	d = 1,47 

N C_________________ % SiO, 
- 

SiO, 
- Al20 Equiva-

lente de R. Horizonte 1 (orgânico) 
N 

AI2O.J  ___ 
Fe203 Umidade 

Si0 AIA  Fe903  TiO2  P205  (Ki) (Kr) 

0,27 - - - - — - - - - - 	2 10 
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PERFIL 5 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 89 BA. 

Data - 23/08/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase cerrado sub perenifólio/subcaducifólio relevo 
plano. 

Localização - Rodovia Fortaleza-Brasília no trecho Barreiras-Posse, distando 50,0 
km de Barreiras. Município de Barreiras. 

Situação e declividade - Topo plano de chapada. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 710 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Cerrado subperenifálio/suhcaducifólio. 

Vegetação regional - Cerrado subperenifúlio/subcaducifólio, de porte geralmeúte 
arbustivo, que em certos trechos torna-se mais aberto passando 
a campo cerrado. 

Uso atual - Pecuária extensiva no cerrado. 

A 1 	O - 30cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2,5, úmido), bruno- 
acinzentado-escuro (10YR 4,52, seco); areia franca; fraca pequena 
granular; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 

A.3 	30 - 50cm; bruno-escuro (JOYR 3/3, úmido), bruno (IOYR 4,513, seco); 
franco-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; macio, muito friável, não plástico e 
não pegajoso; transição gradual e plana. 

50 - 90cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco-arenosa; pequena 
granular com aspecto maciço poroso "ia situ"; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos; macio, muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 

90 - 165cm; vermelho-amarelado (ÓYR 5/6, úmido), amarelo-averme-
lhado (6,5YR 6/5, seco), franco-arenosa; pequena granular com as-
pecto maciço poroso "in situ"; muitos poros pequenos e comuns 
pequenos; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
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822 	165 - 190cm+; vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido), amarelo-averme- 
lhado (5YR 6/6, seco); franco-arenosa; pequena granular com 
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
comuns pequenos; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e A 1 . 

Observações - 1) Pontuações de material do horizonte A 1  (línguas e bolsões) nos 
sub-horizontes B 1  e E 21 , principalmente no 13 1 ; 

2) Fragmentos de carvüo desde o horizonte superficial ató o E.,. 
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PERFIL . - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°': 6646 a 6650. 

Horizonte 
Fiações da 

amostra total 
ti 

Composiçlo granulométriea 
da 	terra 	fina 

(dispersto com NaOfl, 

- 

,5 

 g/cm3 
Densidade 

. 

Símbolo Profundidade 
.2 Ateia 

grossa Argila 
cm 

3AHIH v 
2-0,20 0d 0,0 	0.02 

pMn 
< 0,002 

mm B < 1 moi mm 

A 1  0-30 O O 100 46 38 	3 	13 7 46 0,23 1,31 2,64 50 
A3  30-50 0 O 100 44 38 	4 	14 10 29 0,29 1,45 2,67 46 
B a  50-90 O O 100 42 38 	4 	16 10 38 0,25 1,27 2,67 52 
E0 1  90-165 O O 100 39 40 	3 	18 6 67 0,17 1,29 2,67 52 
E22  165-190+ 0 O 100 37 38 	7 	18 O 100 0,39 1,45 2,67 46 

gil (1:2,5) Complexo 	surtivo 1 - mE/100g 
Horizonte 

 1 1 
100 Al++ 

Valor S Valor T s + Al' 
l Água ICCI IN Ca+ Mg Na- (soma) Al" (soma) a 

p 

A1 	. 4,8 3,8 0,2 0.02 0,02 0,2 0,7 3,2 4,1 5 78 1 
A3  5,1 4,0 0,1 0,02 0,02 0,1 0,5 2,2 2,8 4 83 <1 
E 1  5,0 4,1 0,2 0,02 0,03 0,3 0,3 1,6 2,2 14 50 <1 
E 01  5,2 4,2 0,2 0,01 0,02 0,2 0,2 0,9 1,3 15 50 <1 
E0 5,4 4,3 0,2 0,02 0,03 0,3 0,1 0,9 1,3 23 25 <1 

Ataque por 11050 4 	é = 1,47 1 1 

Horizonte 
C 

(orgAnico) 
N C______________  - 

203 
A1903 

li 1 

IZI 
Equiva-

,lentedc 
- Al203  

SIOO  LO A 3  
r 
Fe203  TiO0  P005  (Ki) 

Sio,,ISi0o 
(Kr) Fe203  1 	' cj 

umidade 

A1  0,64 0,05 13 4,4 4,2 	2,3 0,30 0,02 1,78 1,32 2,86 x 7 
A3  0,39 0,04 10 5,1 5,1 	2,3 0,33 0,02 1,70 1,32 3,47 1 8 
E 1  0,25 0,03 8 5,8 5,8 	2,5 0,35 0,02 1,70 1,33 3,65 1 8 
B21  0,15 0,03 5 6,9 6,8 	2,9 0,43 0,02 1,72 1,36 3,69 2 8 
B 0,13 0,02 7 	- 7,2 7,4 	2,9 0,41 0,02 1,66 1,32 4,01 2 9 

Média das % de argila no B (exclusive 	1 ) 
Relação textural: = 1,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 6 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 87 BA. 

Data - 22/08/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase cerrado suhcaducif cílio relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Barreiras-Cristópolis, a 34,8km de Crist6 
polis. Município de Angical. 

Situação e declividade - Trincheira em topo plano de chapada. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e menos freqüentemente suave ondulado com encostas 
de centenas de metros. 

Altitude - 730 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Cerrado subcaducifálio arbóreo-arbustivo com predominância 
de pequizeiro, cajueiro, murici, tucum (indaiá) e gramínea es-
pontânea. 

Vegetação regional - Cerrado subcaducifólio arbóreo-arbustivo. 

Uso atual - Pecuária extensiva no cerrado. 

A1 	O - 10cm; bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido), bruno (IOYR 5/3, seco); 
franco-arenosa; fraca a moderada pequena a média granular; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos 
grandes; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 

A1 	10 - 35em; bruno (10YR 5/3, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pe- 
quena a média granular e fraca pequena blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e gran-
des; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transi-
ção difusa e plana. 

13 1 	35 - 7Ccm; bruno-amarelado (I0YR 5/4, úmido); franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena granular e fraca pequena a média blocos subangw 
lares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; ligeira-
mente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 

70 - 110cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido), bruno-amarelado-cla-
ro (IOYR 6/4, scco); fi-anco-argilo-arenosa; nuuto pequena a pe-
quena granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto 
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maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos; ligeira-
mente duro, muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana, 

B 22 	110 - 200cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo-avermelhado 
(7,5YR 6/8, seco); franco-argilo-arenosa; muito pequena a pequena 
granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso 'iii situ"; ligeiramente duro, muito friável, plástico e 
pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e A (finas), comuns no B, e B0 1 , poucas no B22 . 

Observações - 1) Presença de cinza na superfície do solo proveniente de queima-
das periódicas; 

2) Ocorrência de pontuações negras (carvãà) de raízes queimadas 
que aparccem em grande quantidade no horizonte A e em pe-
quena quantidade no horizonte B; 

3) Ocorrência de atividade biológica produzida por formigas. 

PERFIL 6 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	Areias - 99% de quartzo, grãos hialinos, arredondados e bem arredon- 
dados, com aderência ferruginosa; 1% de carvão e detritos; traços de tur-
malina, grãos bem arredondados (poucos grãos). 

A3 	Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos arredondados e bem arredon- 
dados, com aderência ferruginosa; traços de turmalina, algumas idio-
morfas, algumas arredondadas, concreções ferruginosas e argilosas cla-
ras, carvão e detritos. 

B1 	Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, arredondados e bem arredon- 
dados, com aderência ferruginosa; traços de concreções argilosas cl& 
ras e argilo-ferruginosas, turmalina, grãos arredondados, carvão e de-
tritos. 

B 21 	Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, arredondados e bem arredon- 
dados, com aderência ferruginosa; traços de concreções ferro-argilosas 
e argilosas claras, turmalina; carvão e detritos. 

;2 	Areias - 100% de quartzo, grãos hialinos, bem arredondados e arredon- 
dados; traços de concreções ferro-argilosas e argilosas claras, turmalina, 
grãos idiomorfos e arredondados; carvão e detritos 

ii 



PERFIL 6 - ANALISES PtsicAs E QUÍM1CAS 

Amostras de labor. n.' 5 : 6637 a 6641. 

1 	Composição granulométrica 1 1 
Frações da da 	terra 	fina 	1 	

5, 
1 
1 

1 Densidade 
Horizonte amostra total ''- (dispersão com NaOH) 	e 1 

Areia[ 	Areia 
ccl °l 1 	Si!telArgilaãE grossaj 	fina 

11u 

I° 
II 
I't:  le 

1 e Símbolo Profundidade • 1 	2.020 	[0,20-0.05 Ios-o.002l<u,002 
cm 

1 ___ Il;a l E 1 	
V I mm 	meã 	mm 	mm 

A 1  0-10 00 10025 50 7 18 10 440,39--- 
A:5  1035 0010026 46 7 21 16 240,33- -- 
B I  35-70 0010024 46 7 23 14 390,30--- 

70-110 00 10021 45 7 27 01000,26--- 
110-200+ 00 10019 43 8 30 01000,27--- 

Complexo sortivo pU (1:2,5) i 1 
1> mE/ IOOg >2 1 	100 Al' E Horizonte 1 1 PValorTIt 

a 
a 

Água - KCI 114 	Ca** Mg 1 	Na' 
[Valor S 
(aoma)  AI'" El' (suma)1 1 

A I  4,8 3,9 0,3 0,03 0,02 0,4 0,8 3,1 4,3 9 67 2 
A 1  4,7 4,0 0,2 0,02 0,02 0,2 0,7 2,8 3,7 5 78 2 
fl 1  4,8 4,1 0,2 0,01 0,02 0,2 0,6 2,4 3,2 6 75 1 
B0 1  4,9 4,2 0,2 0,01 0,02 0,2 0,4 1,7 2,3 9 67 1 

5,3 4,4 0,2 0,01 0,02 0,2 0,2 1,3 1,7 12 50 <1 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 1 SIO, -1 _-  Al2031i 
+ 

Equiva- 

ALO3  Horizojite (orgânico) N R203  203 
lente de 
umidade i _______________________________________ 

j 
_

9 ALO 1  _Fe03 TIO9  P00- (Ki) (Kr) 

A1  0,70 0,06 12 8,4 7,5 	1,9 0,31 0,02 1,90 1,64 6,18 x 11 
A3  0,58 0,05 12 9,7 8,7 	2,0 0,38 0,02 1,90 1,65 6,82 1 11 

0,40 0,04 10 10,3 9,6 	2,1 0,50 0,02 1,82 1,60 7,18 1 11 
B 21  0,29 0,03 10 11,5 10,7 	2,3 0,52 0,01 1,83 1,61 7,28 1 13 
B 02  0,19 0,03 6 12,8 12,0 	2,3 0,59 0,02 1,81 1,62 8,17 1 14 

Média das % de ari1a no E (exclusive R1 ) 
Relaçâo textural: = 1,4 

Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTÈA 4 

Número de campo - 18 BA. 

Data - 25/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura média tase caatinga ízipoxerófila relevo plano. 

Localização .- Estrada Campo Alegre de Lourdes-Mansidão, distando 25,0km de 
Campo Alegre de Lourdes. Município de Campo Alegre de 
Lourdes. 

Situação e declividade - Topo plano - 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso com recobrimento. 
Gnaisse - 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos sobre gnaisse - 

Relevo loca! - Plano. 

Relevo regional - Plano com ocorrência de microrrelevo, ocasionado por pre-
sença de murundus. 

Altitude - 460 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxeróf lia densa de formação secundária. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila - 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

A 1 	O - lCcm; bruno-acinzentado (IOYR 5/2, úmido), cinzento-brunado- 
claro (IOYR 6/2, seco); areia franca; fraca pequena a média gra- 
nular; macio, muito friável, não plástico e ligeiramente pegajoso. 

Ii, 	30 - 50em; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido), bruno-muito- 
claro-acinzentado (lOYR 7/3, seco); franco-arenosa; muito pe-
quena e pequena granular com aspecto maciço poroso "in situ"; 
ligeiramente duro, friávcl, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gaj oso. 
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AMÓSTRA EXTflA 4 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°: 6932 e 6933, 

Composição granulométrica 
Frações da da 	teria 	fina 	1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH, %  
&o l'°' 

1 	sEI 'p 
E 

tP grossa 
ArcialAreia 1  

tina 1 	Sitie 1 Ar 	la 
&2 

i I_u 1 1 
1 	' Símbolo Protdidade 

2-0,20 0,20,0.051 0,05-0,002k 1 

I&IrYiH V mui mml 
mm mm < 1 

1 

A1 	0-10 	0x 10030 	52 	7 	11 	6 	450,64--- 

	

30-50 	01 	9925 	49 	9 	17 	12 	290,53 

pH (1:2,5) Complexo sortivo 
> a 1 mE/loog 

- 

1 
1 	100 A1++ 

Horizonte 1 1 1 
Valor S  1 Valor T I > 1 

S+Al+~lP 
Água KCIIN Cat+ K' Na' (su m a) Al'tfl H (soma) 

. 
1 

A1 	4,8 	3,8 	1,1 	0,4 	0,09 	0,06 	1,7 	0,4 	3,5 	5,6 	30 	19 	1 

	

4,6 	3,7 	0,5 	0,05 	0,06 	0,6 	0,9 	2,0 	3,5 	17 	60 	<1 

Ataqueporl-1 0SO4 	d = 1,47 1 

C N ________ 
SiO2SiO21 

ALIJ, Equiva- 
Al203 Horizonte (orgânico) 

°6 F 
Z 

N 
lente de 
umidade 

SiO, A1nOq FeoO3  TiO2 p05  (1(i) (Kr) 2j 

A1 	1,08 	0,09 12 	4,6 	3,8 	1,0 	0,43 	0,02 	2,06 	1,76 	5,92 	1 	7 

	

0,07 	0,05 	1 	7,6 	6,0 	1,4 	0,59 	0,02 	2,15 	1,87 	6,68 	2 	9 
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PERFIL 7 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 127 BA. 

Data - 02/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DÍSTRÓFICO A fraco textura 
média fase campo cerrado subcaducifólio relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Mambai (GO)-•Côcos, no trecho entre Lagoa 
do Pratudão-Lagoa do Gouveia, a 7,0km da Lagoa do Pratudão. 
Município de Correntina. 

Situação e declividade - Topo de chapada. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucum. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com microrrelevo (murundus). 

Altitude - 900 metros. 

Drenagem - Fortemente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Campo cerrado. 

Vegetação regional - Campo cerrado com estrato graminoso, do qual sobressaem 
o "tucum" (palmeira acaule) e batiputás de porte arbustivo, 
estes muito dispersos. 

Uso atual - Pastagem natural muito deficiente. (Pecuária extensiva no cerrado). 

AI 	O -. 18cm; bruno-avermelhado ( 5YR 4/4, úmido e úmido amassado), 
bruno-avermelhado-claro (5YR 6/4, seco e seco pulverizado); areia 
franca; fraca pequena granular; muitos poros muito pequenos e 
pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição clara e plana. 

A3 	18 - 40cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4, úmido e úmido amassado); 
areia franca; fraca pequena granular; muitos poros muito peque-
nos e pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição gradual e plana. 

40 - 70cm; bruno-avermelhado ( SYR 5/4, úmido e úmido amassado); 
franco-arenosa; muito pequena e pequena granular com aspecto 
maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos 
ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transição difusa e plana. 

70 - 160cm; vermelho-amarelado (SYR 5/6, úmido), amarelo-avermelha-
do (5YR 616, seco e seco pulverizado); franco-ai-enosa; muito pe- 
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piena e pequena granular conï aspecto maciço poroso in situ; 
muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, mui-
to friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 

B22  - 160 - 220cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido), amarelo-averme-
lhado (5YR 616, úmido); franco-arenosa; ligeiramente plástico e 
pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e A3 , comuns no B, e 

Observações— 1) Presença de pontuações de areia lavada (quartzo) nos horizon-
tes A 1 , A3  e B1 ; 

2) O perfil foi descrito em trincheira até 1,60m, sendo a. par-
tir dai coletado com o trado. 
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PERFIL 7 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°5 : 6843 a 6847. 

Frações da Composição granulométrica - 

Horizonte 	 Amostre 	total da 	terra 	fina 
(dispersão com NaOH) a a0 

Densidade 
g/cm3 'o 

aos 
e 

Símbolo 
E 

aProfundidade 
E Areia 

Prossa tina 
1 
1 	

SiRe 1 Ar 	il a  1 .ãE 
a 	o 

m 2-0,20 

~
.200

Areia 

05I 0050002< 
mm mm &OO2 iitQ  

mnl mm1 1< 1 	1 

A1  0-48 0010058 27 3 12 4 670,25--- 
A3  18-40 0010057 29 2 12 6 500,17--- 
Bi  40-70 0010052 30 4 14 11 210,28--- 

70-160 00 10048 29 5 18 01000,28--- 
13,.. 160-220+ 0010049 28 4 19 01000,21--- 

pH (1:25) Complexo sortivo 1 1 ____________ mE/l00g > 1 	10OAl" _ IE 
Horizonte " 

_______________________________ 
1 + 

Água KCI IN Ca' Mg' K Na Valor 5 
(soma) Al H 

lValorT 
5orna1J 

ao - 
1 

A1  5,4 4,1 0,3 0,02 0,02 0,3 0,2 1,4 1,9 16 40 
A3  5,5 4,3 0,2 0,02 0,03 0,3 0,2 1,2 1,7 18 40 <1 
E 1  5,6 4,5 0,2 0,02 0,04 0,3 0,1 1,0 1,4 21 25 <1 

5,7 4,8 0,2 0,04 0,05 0,3 O 1,0 1,3 23 O <1 
5,8 4,9 0,3 003 0,05 0,4 O 0,9 1,3 31 O <1 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 

Horizonte 
C 

(orgàllico) 

Sio,, S102 
AlO 4  a"o le umnte  de 

idade 1 - 1 
1 1 A103  R003 

N 1 
5i02  AL.03 

Fe9OH  TiO0  PO (Ki) (Kr) Fe003 ai 
i 

A1  0,32 0,04 8 4,3 4,7 	1,7 0,20 0,02 1,56 1,26 4,35 1 5 
A3  0,26 0,04 7 4,3 4,9 	1,7 0,23 0,02 1,49 1,22 4,53 2 5 

0,23 0,03 8 5,8 6,1 	2,1 0,28 0,02 1,62 1,33 4,56 3 6 
11, 1  0,16 0,03 5 7,7 8,1 	2,7 0,34 0,02 1,62 1,33 4,70 4 8 

0,14 0,03 5 7,7 8,3 	2,8 0,38 0,02 1,58 1,30 4.65 4 8 

Média das % dc argila no E (exclusive B) 
Relação textura!: = 	1,0 

Média das % de argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 5 

Número de campo - 17 BA. 

Data - 24/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DÍSTRÓFICO A moderado tex-
tura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localiza ção - Estrada Mansidão-Campo Alegre de Lourdes (ex-Catita), distanda 
418km de Mansidão. Municfpio de Uarra. 

Situação e declividade - Topo plano de chapada. 

Formação geológica e litologia - Terciário. Formação Serra da Tabatinga. Are-
nito. 

Material originário - Produto da dccomposiçao do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com ocorrência de microrrelevo ocasionado por presen-
ça de a]guns murundus. 

Altitude - 610 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila densa, possivelmente formação secun-
dária. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva realizada precariamente, aproveitando.se a vege-
tação natural. 

A1 	O - 20cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido), bruno-amarelado-claro 
(IOYR 6/4, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média gra-
nular; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajo-
so- 

B 	40 - 50cm+; bruno-amarelado (IOYR 518, úmido), amarelo (10YR 7/6, 
seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena granular e fraca pe-
quena blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ"; 
ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 5 - ANALISES FISICAS E QUtMICAS 

Amostras de labor. n.°: 6930 e 6931. 

1 Composiç ão granulométrica 1 1 
Fraç0es da da 	terra 	fi na a 1 1 Densi dade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 
,,, 1 

e 
,, 	 , 

1 

, g/cm3 . 
% 

IEIE} 5  E[AreiaHreiaj Si]te Argila fl os ro Símbolo Profundidade 1 e '- 
grossa fina 	005-0,002 < u,002 ° ' 

1 	' a Cm  2,20 	10,20.0,051 mm mm mm mm 

A1 	0-20 	04 	96 	44 	27 	8 	21 	15 	290,38--- 
B 	40-50+ 	04 	96 	31 	24 	12 	33 	1 	970,36--- 

pH(l:2,5) Complexo sortivo 
I'I it t 

mE/100g la 
.0 1 	100Al" P3 

Horizonte 
1 F 1 lvtI 

Água KCIIN Ca" Mg+ K Na Valor s [[ AI'" J 	H' 
Va lor T 

[(soma)[ (soma)1 

A 1 	4,8 	3,8 	0,5 	0,14 	0,07 	0,7 	0,7 	3,1 	4,5 	16 	50 	<1 
B 	4,5 	3,8 	0,3 	0,08 	0,08 	0,5 	1,1 	2,5 	4,1 	12 	69 	<1 

- Ataque por H0SO 4 	d = 1A7 . 

C N C 0/ 	 Si0 2  
'0 	 - Si02 

- 

- 

AIoO:a  t, 
Z 

Equiva- 
Horizonte (orgânico) 

% /s - N 
R001 - 3O3 o 

lente de 
umidade j 	ALO: 1  

5103  A1zOa  Fe2O3  Ti0 p20 	(Ki) (Kr) 

A 1 	0,79 	0,07 	11 	8,7 	8,5 	4,2 	0,49 	0,03 	1,74 	1,32 	3,17 	2 	10 
B 	0,49 	0,04 12 12,0 11,8 	5,7 	0,64 	0,03 	1,73 	1,32 	3,25 	2 	15 
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AMOSTRA EXTRA 6 

Número de campo - 30 BA. 

Data - 25/03/71. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura 
média fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Poço de Pedra-Tiririca (entrando em Alto Alegre), a 7,5 
km da entrada. Município de Casa Nova. 

Situação e declividade - Topo plano de baixa elevação. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano A. Micaxisto. 

Âaterial originário - Proveniente de material areno-argiloso recobrindo mica-
xistos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano 

Altitude - 500 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drcnado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila pouco densa, com faveleiro, umburara 
e outras. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual.— Pecuária em regime extensivo na caatinga (caprinos e bovinos). 

B 	80 - 120cm; bruno-amarelado (10Y11 5/4, úmido); franco-argilo-areno- 
sa; ligeiramente plástico e pegajoso. 

Observações - 1) Coleta efetuada com trado; 

2) A algumas dezenas de metros do local desta coleta o trado não 
penetrou mais que 60cm, em virtude da presença de camada 
de concreções de ferro. 

128 



AMOSTRA EXTRA 6 - ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.: 7231 

- Composição granulométrica - 
Fraç(cs da 1 da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte amostra to tal (dispersão com NaOH) 	L 
V g/crn3 

% e a  oS a 

Profundidadej sfMbOlo . 
Areia 	Areia 
grossa 	fina 	Sub 	Artla 0,05-0,Ú02 	002 	i9 

1,  

? 
'5 

cm 1 - v 
'0,20 	0.20005 

m m 	mm 	mm 	mm 1 1 
1 1 

B 	80120 	03 	9734 	32 	12 	22 	01000,55——— 

ØI (1:2,5) Complexo sortivo 1 mEflDOg 

Horizonte 
 1 1 

valorT' 
S+A2 

Água KCI1N Ca+ Mgt+ K Na (soma) Al 
r (soma)j 

13 	4,8 	3,9 	0,8 	0,11 	0,08 	1,0 	1,1 	0,6 	2,7 	37 	52 	<1 

Ataque por H2SO 4 	d = 1,47 
Si02  8i02  tal 

Horizonte 
C 

(orgânico) 1 
N 
q  I ____________________ 1 R203  

AI O 
- 
"a z 

- 

Equiva' 
Ilentede 
1 umidade XLo3  

1 1 
SiO ALO 3  Fe903  TiO9 1 p005  (Ki) (Kr) 

13 	0,12 	0,02 	6 10,8 	8,8 	2,0 	1,21 	0,02 	2,09 	1,82 	6,90 	3 	11 
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AMOSTRA EXTRA 7 

Número de campo - 33 BA. 

Data - 25/103/71. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO. AMARELO D!STÉÕFICÕ A fraco textura 
média fase caattnga hiperxerófila relevo plano 

Localiza ção - Estrada Luiz Viana•Ouricuri, a 7,0km. de Lüiz Viana Município de 
Casa Nova. 

Situação e declividade - Topo plano de baixa elevação. 

Fcrmação geológica e litologia - Pré-Cambriano A. Micaxistos, 

zíateriaj originário - Proveniente de material areno-argiloso recobrindo mica-
xistos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 510 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Pedregosidade - Ausente. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila, com dominância de cascudo. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária em regime extensivo na caatinga. 

B 	70 - 100cm; brunoamarelado ( IOYR 5/6, úmido); franco-argilo-are- 
nosa. 

130 



AMOSTRA EXTRA 7 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de Jabor. n.': 7235 

Frações da - Composição granulométrica t 
1-torizõnte Amostra total da 	terra 	flua 

(dispersão com NaOH) e j 
Densidade 

g/cm3 o 54 
54 pie "-» HF 

I2j o E Areia ll e 	Argila14E (1 O 1 
Símbolo Profundidade 1 grossa 

2-0.20 
fina 

020-0

Areia  

,051 0,05-0.2 	< uOu2 1 
cm , mm 	'um 

ãAII' Vmfnlnlml <1 

B 	70-100 	03 	9726 	34 	12 	28 	01000,43——- 

pil (1:2,5) 	, Complexo 	sortivo 
100 

Hor,zonte 
s + AI+. 

Água KCI IN Ca' Mg" Na Al"' H' 'aT > 

II 	5,1 	4,1 	0,8 	0.6 	0,11 	0,10 	1,6 	0,2 	1,5 	3,3 	48 	11 	<1 

- Ataque por H.
-
.SO 4 	d = 1,47 

N 
Si0 2  

AI O 
Horizonte (orgânico) 

% 5/ AIO 3  Z 
k c?a'1d R»03 

F o e9 
8102 A1903  Fe9O3  TiO. P905  (Ki) (Kr) 

B 	0,25 	0,06 	4 13,5 11,2 	3,0 	1,36 	0,02 	2,05 	1,75 	5,84 	3 	13 
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PERFIL 8 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 88 BA.. 

Data - 22/08170. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO IJISTRÓFICO pálido A mode-
rado textura média fase floresta caducifólia relevo plano (com 
murundus). 

Localização - Lado direito da estrada Cristópolis-Ibotirama, a 53,3km de Cristó- 
polis. Município de Tabocas do Brejo Velho. 

Situação e dcclividade - Trincheira em elevação com 3% de declividade. O perfil 
encontra-se a uns 6 metros da estrada, embaixo de mata. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com vertentes curtas e ligeiramente 
convexas. Os declives variam de 3 a 7%. Vales pequenos e 
abertos. Presença dc microrrelevo ocasionado por grande nú-
mero de ipurundus. 

Altitude - 810 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosiclade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia com o estrato superior de 6-10 metros e 
outro mais denso com 2-4 metros, apresentando muitos cipós. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia apresentando, em diversos pontos, visí-
vel influência da atividade humana, mudando sua fisionomia. 

Uso atual - Cultura de mandioca e extração de madeira. 

A 1 	O - 20cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido), cinzento-claro (10YR 
7/2, seco); areia franca; fraca pequena a média granular; muitos 
poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; ligeiramente 
duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição clara e plana. 

B I 	20 - 75ct; cinzento-claro (10YR 7/2, úmido); franco-arenosa; fraca pe- 
quena blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos e comuns médios; ligeiramente duro, muito friável, ligei-
ramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

B21 	75 - 120em; cinzento-rosado (7,5YR 7/2, úmido), branco-rosado (7,5YR 
8/2, seco); franco-arenosa; muito pequena blocos subangulares com 
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
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j5eqúenos; ligeiramente duro, muito fiável, ligeiramente plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 

B,2 	120 - 200cm+; rosete (7,5YR 7/4, úmido), cinzento-rosado (7,5YR 7/2, 
seco); franco-argilo-arenosa; muito pequena blocos subangulares 
com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito peque-
nos e pequenos; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no E 1  e E., 1  e poucas no 

Observações— fl Presença de carvão até o horizonte B2 1 ; 

2) Até 3 centímetros de profundidade verifica-se grande quantida 
de de raízes finas. 
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PERFIL 8 	ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6642 a 6645. 

Composição granulométrica 
Horizonte 

Frações da 
amostra total da 	terra 	fina Densidade % (dispersão com NaOH) , ,,, g/cm3 

1 
a 0 

Simbolo Profundidade EI.IE 1 	E 
Aicia 
grossa 

"tia 
tina j 	Silte Argila 

cm -i 1 1 2-0,20 0.20.0.051 005-0,002< O ,t$J2 a 1 	e 1 1 1 OAlãfl'V mm1nlinj n,m1 
...<I 1 

A1  0-20 00 10029 55 4 12 5 580,33--- 
E 1  20-75 00 10025 50 7 18 8 560,39--- 
E91  75120 00 10022 50 8 20 10 500,40--- 
B22 120-200+ 00 10020 48 10 22 01000,45--- 

p11 (1:2.5) Complexo sortivo 
mE/lOOg 

______________________________________________ 1) 

> ,o 
1 

10OAl 
1 
1" E Horizonte 

Água lcd IN Ca' Mg+ 1< Na Va!ors 
(sorna) Alt" H' Valor TI 

(soma)1 
> 	- 

S+AllvD. 
1 
k 

A 1  4,7 3,6 0,2 0,06 0,03 0,3 0,6 3,1 4,0 8 67 2 
E 1  4,6 4,0 0,2 0,04 0,02 0,3 0,5 2,6 3,4 9 63 1 
E, 1  4,6 4,0 0,2 0,03 0,03 0,3 0,4 1,2 1,9 16 57 <1 
E22  4,5 4,0 0,2 0,02 0,02 0,2 0,4 1,0 1,6 13 67 <1 

1 	Ataque por HOSO4 	d = 1,47 1 
Horizonte 

C 
(orgânico) ----- 

Si0 2  1- 
1 Al207 

Si02  
i- M003 z -' 

Equiva. 
lentede 

L E R203 -- N 
____________________________ ALOa FeoOa  TiO PO (Ki) (Kr) 2 

umidade 

A 1  0,68 0,07 10 4,9 4,0 	0,3 0,19 0,09 2,08 1,99 20,63 1 	7 
E 1  0,47 0,05 10 7,7 6,6 	0,4 0,31 0,09 1,98 1,91 25,88 1 	9 
E21  0,20 0,04 5 8,8 7,5 	0,4 0,37 0,09 2,00 1,93 29,40 2 	9 
B20  0,14 0,03 5 9,9 8,7 	0,5 0,43 0,09 1,93 1,87 27,52 1 	10 

Mddia das % dc argila no E (exclusive E3 ) 
Relação textural: = 1,7 

Média das % de argila no A 
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ÀMOSTÁkA EXTRA 8 

Número de campo - 24 BA. 

Data - 04/12/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EIJTRÓFICO A fraco textupi 
média fase caatinga luperxerófila relevo plano. 

Localização - Na estrada que liga a rodovia Petrolina-Remanso a Sobradinho, 
distando 2,0km desta rodovia. Município de Casa Nova. 

Situação e declividade - Topo plano de baixa elevação. 

Formação geológica 	litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos recobrindo gnaisse. 

Relevo local 	Plano, 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 440 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga híperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

B 	30 - SOcm+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) e amarelo-avermelhado 
(7,5YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; muito pequena a pequena 
granular e muito pequena blocos subangulares com aspecto maci-
ço poroso °in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; li 
geiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso. 



AMOSTRA EXTRA 8 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 7048. 

Composição granulométrica 1 - Frações da da 	terra fina Densidade 
Horizonte Amostra 	total (4jscomO a 1 , g/cm3 1) 

O 

Profundidade 
a 
1 a 

E Areia Areia 
fina Silte AriIa 

< 	.0021 
:ãE 

O  IS:1 ' o 
Símbolo cm 2 	1 grossa 1  

2-020 20.005I 
0.05-0,002 

i QAIãI F  V1mnl1mrn1 mm mmc 
1 

1 

B 	3u50+ 	03 	97 32 	36 	11 	21 	1 	950,52——- 

p11 (1:2,5) 	 Complexo 	sorti 
mE/l OOg 	

vo 1 'a 

í 100 
: 	a Horizonte 1 S+Al+4+aO. 

Água KCI1N 	Ca Mg' Na VaIorS 
(soma) }1 Va1orT1' 

(soma) Al 	
+ 1 

B 	5,0 	4,0 	1,3 	0,6 	0,16 	0,05 	2,1 	0,2 	1,7 	4,0 	53 	9 . 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 
Si02 lSi02 ' +IlEqu í va  

I{orzuníe (cirgânico) 
% % N ___________________________________________ 

ALOJ ar ente de 
umidade 1 FeOF.,03 

Si00  ATO. ________________________________ FeO3 1 TiO P20 5  (Ki) (Kr) 

B 	0,23 	0,03 	8 	9,2 	6,6 	4,0 	0,70 	0,03 	2,37 	1,71 	2,59 	1 	11 



AMOSTRA EXTRA 9 

Número de campo - 14 BA, 

Data - 27/10/70 

Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco textura 
média fase caatinga hiperxerd fila relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Remanso-Petrolina, distando 27,0km de 
Remanso. Município de Remanso. 

Situação e declividade - Meia trincheira em superfície aplainada a noroeste da 
serra da Capivara, com 1-2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pleistoceno. Recobrimento. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 530 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófíla, formações secundárias e culturas. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e algumas culturas de milho e man• 
dioca. 

25 - 5Ocm+; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido), amarelo (10YR 7/6, 
seco); franco-arenosa; muito pequena blocos subangulares com 
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
pequenos, e poucos médios; macio, muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

Observaçôcs - 1) O horizonte A possui apenas 10em de espessura; 

2) Na parte superior desse solo, visto em perfil anterior, perca-
be-se leito de concreções a uma profundidade variável em tor-
no de 1,5 a 2,0 metros. 
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AMOSTRA ÉXTRA 9 - ANALISES FÍSICAS E QuxMIcAg 

Amostra de labor. n.: 6926. 

Frações da 
Composição granulomótrica 

a 
Horizonte amostra total 

da 	terra 	fina 
(dispersão com NaOl-t, 

 

Densidade 
g/cm3 5) . 

Profundidade 1 2 
1 	F Areia 

grossa 
] 	Areia 	1 

fina SiRe Argila . , C 1 
1 Símbolo 

cm F'r6 SN 2.0,20 0,20-0.05 0.05-0,002 C U,002 
ti o  

Hv  mm mm O. 

1 
mmmm( <1 

B. 25-50+ 	01 9939 	37 	8 16 10 380,50——- 

pH (1:2,5) Complexo 	sortivo 1 
mE/lOOg I> 1 

l00Al'+ I 	E Horizonte  
-ci  1 	o. 

Valor S 1 Valor TI> 
1 S+AI,++ 
1 1 	a 

Agua KCJIN Ca+' Mg 1Ç Na- 
(soma)I 

Al H. - 
IM  (soma) l 15 1  

5,9 	4,9 0,9 	0,4 	0,15 	0,05 	1,5 O 0,9 2,4 	63 	O <1 

1 	Ataque por H 2SO4 	d = 1,47 
5 102 1  SiO,,l 

c N o ______ Al20 a Equiva- 
M 003  Horizonte (orgânico) 

9'o 
R.,O1 3 

FeO 
Z lente de 

umidade )NI 
— l -  

5i09  A1903  Fe9O3  TiO 0  P005  (Ki) (Kr) 

B 	0,21 	0,04 	5 	7,1 	5,7 	1,3 	0,31 	0,02 	2,12 	1,85 	6,90 	2 	7 
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.2. -,- LATOSOL VERMELHO ESCURO 

Compreende solos com horizonte B lalossólico (As características deste tipo 
de horizonte diagnóstico foram mencionadas quando da descrição de Latosol Ver-
melho Amarelo - Jtcm 1 do capítulo III). Diferencia-se da classe Latosol Ver-
melho Amarelo pelo valor mais baixo da relação Al.0,/Fe.0 3 , devido aos teo-
res de Fe 20 5  mais elevados, os quais contribuem para a coloração verme1h 
escura destes solos. 

Na área mapeada estes solos são dist róf ices, com saturação de bases (V%) 
baixa e soma de bases permutáveis (S) variando de 0,3 a 2,1 mE/lOOg de terra 
fina, horizonte A moderado ou menos freqüentemente fraco e textura média ou 
argilosa. Possuem perfis normalmente profundos ou muitos profundos, porosos, 
muito friáveis, bem a acentuadamente drenados, ácidos a modetadamente áci-
dos, apresentando freqüentemente médios a altos teores de alumínio trocável 
(sendo raramente baixos). São solos de baixa fertilidade natural. 

Ocorrem principalmente nas zonas do Médio São Francisco e Baixo Médio 
São Francisco, nelas compondo áreas relativamente pequenas e esparsas. São 
desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos que recobrem rochas como calcários, 

,,siltitos e argilitos, do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano Superior). O relevo apresen-
ta-se predominantemente plano e suave ondulado (figs. 55 e 56), com poucas 
áreas apresentando relevo ondulado. O clima enquadra-se dentro da classifica-
ção de Gaussen como do tipo 4bTh, com 5 a 6 meses secos, índice xerotérmieo 
variável entre 100 e 150, e com precipitação pluviométrica média anual da ordem 
de 700 a 900mm; na classificação de Káppen enquadra-se no tipo Aw. Vegetação 
de floresta caducifólia. 

O uso atual destes solos é de grande expressão na região, sendo aproveitada 
cerca de 30 a 40% de suas áreas com culturas de mandioca, algodão, cana-de-
açúcar, milho (fig. 56) e feijão. São também utilizados com pastagens (fig. 55) 
de capim elefante, colonião e sempre-verde (principalmente), além das pasta-
gens naturais. 

Estes solos apesar de bastante cultivados e de apresentarem boas condições 
físicas (como: porosidade, permeabilidade, textura, profundidade) que permitem 
seu fácil manejo, apresentam porém sérias limitações decorrentes da deficiência 
de água que ocorre na região, da pouca disponibilidade de nutrientes para as plan-
tas, e de algum teor de alumínio livre. O aproveitamento racional destes solos re-
quer adubações e ealagens. Em face do acentuado período seco na área, a irriga-
ção deveria ser feita onde houvesse possibilidades. 

Na área mapeada estes solos foram subdivididos segundo os tipos de hori-
zonte A, classes de textura do horizonte 8, bem como fases de vegetação e rele-
vo, conforme a relação que se segue. 

2.1 - LATOSOL VERMELhO AMARELO ESCURO IMSTROF{CO A moderado te» 
tura argilosa, 

fase floresta caducifólia relevo plano. 
l.° componente da associação LEdl. Perfil Itb 

2.2 - LATÓSOL VËPMELHO ESCURO DISTRÕFICO A fraco é inodéraclo texiii±d 
média e argiloa. 

fase JIoresla caduci/ólia relevo plano e suave ouudijiado, 
a. componente da associação PEÓ. 
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LATOSÕL VËRMELHO ËSCURO ifiSTRõrico A fraco e moderado textura 
média 

fase floresta caducif 6/ia relevo plano e suave ondulado. 
1.' componente da associação LEd2. Perfil n.° 11. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 
2: componente da associação PE4. 

PERFIL 9 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 104 BA. 

Data - 22/09170. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta caducifólia relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Vanderlei-Muquém, distando 3,5km do ria-
cho Tijucuçu em Vanderlei. Município de Cotegipe. 

Situação e declividade - Área plana com 1 0,'ô de declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo l3ambuí (siltito 
e argilito). 

Material originário - Proveniente de materiais argila-arenosos que recobrem as 
rochas supracitadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com microrrelevos (murundus). 

Altitude - 580 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Formação secundária de floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia (grameal) com predominância de pau-
d'arco, peroba, angico, baraúna, catinga-de-porco, imburana, ja-
carandá, aroeira, umbuzeiro e juazeiro. 

Uso atual --- Pastagens de capim elefante, sempre-verde, guiné e semente-branca; 
culturas de mandioca, algodão, cana-de-açúcar, milho e feijão, 

01 	2 - 0cm; detritos vegetais (ramos, raízes e folhas) em decomposição. 

A1 	O - 15cm; vermelho-escuro (2,5YR 316, úmido), bruno-avermelhado-es. 
curo (2,5YR 3/4, úmido amassado), vermelho (3,5YR 4/6, seco), 
vermelho-amarelado (SYR 4/6, seco triturado); argila; fraca a mo-
derada pequena a média granular e fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável plástico e pega-
joso; transição clara e plana. 

15 - 45cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, imido), vermelho (2,5YR 4/6, 
seco); argila; fraca pequena e média granular e fraca pequena 
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blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios e poucos grandes; macio a ligeiramente duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

43 - 110cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho-escuro (2,5 
YR 3/5, úmido amassado), vermelho (2,5YR 416, seco), vermelho 
(2,5YR 3,5/6, seco triturado); mosqueado pouco, pequeno e dis-
tinto amàrelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido); argila; fraca pe-
quena e média blocos subangulares e angulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; duro, 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

B22 	110 - 160cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, 
seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto amarelo-avermelhado 
(7,5YR 6/6, úmido); argila; fraca pequena e média blocos suban-
guiares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos mé-
dios e grandes; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 

B23 	160 - 200cm+; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido), vermelho (2,5YR 
4/6, seco); argila; fraca pequena e média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e gran-
des; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramenr 
te pegajoso. 

RaÁzes 	- Muitas finas e médias no horizonte A 1  e B, e comuns nos demais 
horizontes - 

Observações - 1) Grande quantidade de concreções (manganosas) tipo "chum-
bo-de-caça", variando de 0,5 a 5mm de diâmetro, em todo o 
perfil; 

2) Presença de crotovinas (boisões cilíndricos de material solto 
ocupando canais de raízes decompostas) no horizonte B; 

3) Perfil descrito em época seca 
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PERFIL 9 - ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostras de labor. n. 00 : 6756 a 6760. 

Fraf'es da Coniposiçao granulométrica 
Horizonte amostra total da 	terra 	fina 

(sp0o com NaOI-I) 	b a 
1 1 Densidade 

%°° o, la 
'° i-I'a 'o 

Símbolo Profundidade grossfina Argila C 

 
1 	 FOIOSe 0o,o502< 	

,002

mm 	mm 1< QA 1 < 

A1  0-15 03 97 14 29 13 44 4 91 0,29- 	L. 	- 
B i  15-45 02 9811 25 1351 01000,25--- 

45-110 03 97 10 23 15 52 01000,29--- 
11C-160 03 97 9 23 15 53 01000,28--- 
160-200+ 03 97 8 22 17 53 01000,32--- 

p11 (1:2,5) Complexo sortivo 1 O 
mE/toog 

Horizonte 100 Alt" 

Aja KCI1N 1 Ca++ Na- 
Valor 5 

Al" 
1 

H' 
ValorT. 

IS+Alt+li'o,o,  
(somo) (soma)1 H 

A1  4,9 3,8 0,6 0,8 0,30 0,03 1,7 1,5 6,1 9,3 18 46 1 
4,9 3,9 0,6 1,1 0,19 0,04 1,9 1,1 4,0 7,0 27 37 1 
5,0 3,9 0,7 	> 0,9 0,07 0;04 1,7 1,1 3,1 5,9 29 39 <1 
5,1 3,8 0,9 0,9 0,07 0,04 1,9 1,4 3,0 6,3 30 42 <1 
4,8 3,7 0,8 0,07 0,04 0,9 2,0 3,0 5,9 15 69 1 

Ataque por lISO4 	d = 1,47 
C N C 

0/ S i02 
AI fl 

2 	3 Horizonte (orgãntco) , - 
______________________________ 

Al,03  l(O 
e2 - umidade 

sio. 
Al.Oake.Oa  

TiO p0 (ia) (Kr) 2 

A1  1,20 0,14 9 17,6 15,9 	8,8 0,35 0,05 1,88 1,39 
B i  0,68 0,11 6 18,9 17,2 	9,5 0,39 0,08 1,87 1,38 

0,32 0,08 4 20,2 17,8 	10,1 0,41 0,05 1,93 1,42 
B0. 0,30 0,08 4 20,4 18,0 	10,6 0,44 0,04 1,93 1,40 

23 0,26 0,07 4 20,9 18,5 	10,3 0,41 0,04 1,92 1,42 

Média das % de argila no B (exclusive B.1 ) 

Relação textural: = 1,2 
Média das % de argila no A 

2,83 x 20 
2,84 1 19 
2,77 1. 21 
2,66 1 20 
2,82 1 21 
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PERFIL 10 - DESCRTÇÃÓ GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Nainero dc campo - 122 BA. 

Data - 01/10/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex-
tura muito argilosa fase floresta caducifólia relevo plano. 

Localização— Lado esquerdo da estrada Santana-Gameleira da Lapa, distando 
38)6km de Santana e 8,6km depois do povoado de Morrinho. 
Município de Santana. 

Situação e declividade - Trincheira em área plana com 1% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Ardó-
sia e argilito. 

Material originário - Produto da decomposição das rochas citadas com recobri-
mento de material de natureza argilosa. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com microrrelevo (murundus). 

Altitude - 560 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade -.- Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia (grameal). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e culturas. 

Uso atual - Pastagem com capim elefante, provisório e sempre•vexde; culturas 
de milho, mandioca, feijão-de-corda e algodão. 

A1 	O - 10cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/5, úmido), vermelho- 
escuro (2,5YR 3/6, úmido amassado), vermelho (2,5YR 4/6, seco), 
vermelho (3,5YR 4/6, seco triturado); muito argilosa; moderada 
pequena a média granular e blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; 
ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 

10 - 120cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido e úmido amas-
sado), vermelho (2,5YR 4/6, seco), vermelho (3,5YR 4/6, seco tri-
turado); muito argilosa; fraca pequena a média blocos subangu-
lares e angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, co-
muns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, plás-
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 
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B12 	
120 - 175cm+; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido), vermelho 

(2,5YR 4/6, seco); mosqueado comum, médio e difuso bruno-aver-
melhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); muito argilosa; fraca peque-
na e média blocos subangulares e angulares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, comims médios e poucos grandes; ligei-
ramente duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns (finas e médias) em todo o perfil. 

Observações— 1) Presença de nódulos endurecidos e escuros (mosqueado bru- 
no-avermelhado-escuro) principalmente no 

2) Perfil descrito e coletado no fim de estação seca; 

3) Este perfil, que apresenta textura muito argilosa, constitui 

inclusão na área da associação LEdI. 
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.7. 

Fig. 51 
Relevo e vegetação de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e 
moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
(Associação LVd8). Município de Pilão Arcado. 
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Fig. 52 
Relevo e vegetação de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e 
moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave 
ondulado. (LVd1 1). Município de Angical. 



Fig. 53 
Relevo e vegetação (com muita ocorrência da palmeira acaule "indalá") de 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fraco e moderado textura média 
fase cerrado subperenifólio e campo cerrado relevo plano (LVd10). 
Município de Correntina. 
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Fig. 54 
Aspecto de relevo evegetação de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase campo cerrado relevo plano 
(LVd1 O). Município de Correntina. 



PERFIL 10 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n." 5 : 6826 a 6828. 

Horizonte 
Frações da 
amotra total 

Composição granulométrica 
da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOH)  
a 

1 0-a 
1 

-'a 

Densidade 
g/cm3 

cl 
I 	io 

a 	i 	o 
rlI

a.  

1 
Simbolo Profundidade 

cm 
QA 

a V 

Areia 
r goss
2-020 

a 

m m
1 	

mm mm 

~, ',eia 	Silte 

 20-
ti

0 na05 o,o5-o,002l< 
Argila 

u.2 
15505 

A 1  010 00 100 2 6 29 63 01000,46.--- 
B2 1  10-120 00 100 1 5 30 64 01000.47 - - - 

120-175+ 00100 1 5 29 65 01000,45--- 

pil (1:2,5) Complexo 	sortivo 
IO 

1 
1 

1 
mE/IoOg 

i 100Al'+4  
loa, Horizontel 

1 I 1 a'0 S+Al"4I'0, 

Água KCIIN Ca++ Mg' K Na: 
V. 	SI 

c somaiM" H 
Valor T 
(soma) 

> 

Ï 1 
A 1  4,7 3,7 0,6 1,2 0,27 0,04 2,1 2,1 5,0 9,2 23 50 1 

4,8 3,7 0,3 1,1 0,08 0,04 l is 2,1 2,7 6,3 24 58 1 

B221 4,7 3,6 0,2 0,8 0,08 0,04 1,1 2,9 2,2 6,2 18 73 c1 

Ataque por US0 4 	d = 1,47 - 

C N C 
Si02  Si02 

AI o 23 Z 
Equiva- 
lentede 

R.O3 Horizonte (orgânico) 
N 

AliO:i  i'o' C2 2 
E' umidade 4, ° 

5i09  ALO a Fe2Oa 	TiO0 
' 

P200  (Ki) (Kr) - 

A 1  1,34 0,18 7 23,9 20,7 	8,2 0,37 	0,05 1,96 1,57 	3,96 	x 	25 
B0 1  0,32 0,10 3 24,6 21,1 	8,2 0,39 	0,03 1,98 1,59 	4,03 	1 	23 

0,19 0,10 2 25,5 21,4 	8,5 0,39 	0,02 2,03 1,62 	3,95 	1 	23 

Média das % de argila no B 	(exclusive B:i) 

Relação textural: = 1,0 
Média das % de ardia no A 
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PERFIL li - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 124 BA. 

Data - 29/09/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFJCO A moderado tex 
tura média fase floresta caducifólia relevo plano. 

Localiza ção - Lado esquerdo da estrada Santa Maria-Correntina, distando 19,01cm 
de Santa Maria. Município de Correntina. 

Situação e declividade - Topo de baixa elevação. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito com 
influência de rochas do Grupo Bambuí. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito com influência de ma- 
terial proveniente de rochas do Grupo Bambuí. 

Relevo tocai - Plano. 

Relevo regional - Plano no topo das elevações e suave ondulado nos trechos le-
vemente dissecados, oacle as encostas são longas formando ve-
les bem abertos. 

Altitude - 480 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação sccundária caducifúlia. 

lIcgeação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Algodão, milho e feijão (consorciados) cobrindo cerca de 10% da 
área e pastagens de colonião cobrindo cerca de 30%. 

A 1 	O - 18cm; vermelho-escuro-acinzentado (2,5YR 3/2, úmido), vermelho 
(2,5YR 4/6, seco e seco pulverizado); franco-arenosa; fraca pe- 
quena granular; muitos poros muito pequenos e pequenos, co- 

- 

	

	muns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, não 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

18 - 40cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); franco-are-
nosa; muito fraca pequena granular; muitos poros muito peque-
nos e pequenos e poucos médios e grandes; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 

40 - 80cm; bruno-avermelhadoescuro (2,5YR 3/4, úmido), vermelho 
(2,5YR 4/6, seco); franco-arenosa; muito pequena granular com 
aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e 
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pequenos e poucos m4dios; ligeiramente duro, muito friável, ligei- 
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e pla- 
na. 

80 - 140cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido), vermelho 
(2,5YR 4/6, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena granular 
com aspecto maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pe- 
quenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friável, não 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 

B03 	140 - i9Ocm+; bruno-avermelhadoescuro (2,5YR 3/4, úmido), vermelho 
(2,5YR 4/6, seco); franco-arenosa; fraca muito pequena granular 
com aspecto maciço poroso °in situ"; muitos poros muito peque- 
nos e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friável, 
não plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e B, comuns no 13.21  e poucas nos demais horizontes, 

Observações— 1) Presença de grãos muito finos de quartzo formando pequenas 
pontuações brancas, ao longo do perfil; 

2) Atividade biológica intensa até o 

3) Notam-se no horizonte A 1  partes com coloração bruno-averrne• 
lhado-escura (2,5YR 3/4, úmido); 

4) Fragmentos de carvão nos horizontes superiores. 
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PERFIL II - ANÁLISES FISICAS E QUIMIÇAS 

Amostras de labor. nY'; 6832 a 6836. 

Composição granulométrica 	1 1 
Fraçi3es da da 	terra 	fios 	1 " 1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com Na011) 	i ,,o g/c3 5, 
. 

¼ O.. 1 ' '5 	is 

1 Areia] 
grossa 

Areia 
fina 

1 	Silte Ar 
82 

lo' 
Símbolo Profundidade 

L 1 2-0,20 0,20.0,05 I5M,0021< 
cm 

lOA l t4 I 6 I_ v mm  mm mm 
E 1 

A 1  018 O O 100 33 45 6. 16 13 19 0,38 1,38 2,63 48, 

B 1  13-40 O 0 100 32 43 6 19 9 53 0,32 1,31 2,65 51 

4080 O O 100 30 43 7 20 0 100 0,35 1,45 2,67 46 

E02  80-140 O O 100 29 	' 44 7 20 0 100 0,35 1,37 2,67 49 

140-190+ O O 100 28 44 8 20 O 100 040 1,52 2,67 43 

Complexo 	sortivo pil (1:2,5) 1 
I>s 

1 
1 . 	 mIioog 100A1'+ 

Horizonte 1 1 1 1 1 1 loo:i lo. 

Água KCI IN 	Ca ãlg" 1 Na' ]'alor 5 
(soma) Alt" + 

lValorTi 
(soma) 

' 1 
1 

A1  5,5 4,5 0,8 	0,5 0,09 0,03 1,4 0,1 2,2 3,7 38 7 1 
E 1  5,6 4,7 0,9 0,04 0,03 1,0 O 1,5 2,5 40 O 

80 1  5,3 4,5 0,7 0,04 0,03 0,8 0,1 1,2 2,1 38 11 <1 
E,,. 5,6 5,0 0,8 0,04 0,04 0,9 O 0,8 1,7 53 O <1 

5,7 5,1 0,8 0,03 0,04 0,9 O 0,7 1,6 56 O <1 

Ataque por 1LSO 4 	d = 1,47 

C N C o ° 
80 2 5 '02 An 

23 
Equiva- 
lentede . A100 3  R+03 Horizonte (oreãnico) 

~ ° e2 umidade 
N 

SiO__ AIOO2FeO03TiOO p0o 5 'Ki) Kr) ~ 

A1  0,68 0,09 8 5,8 5,6 	2,3 0,24 0,03 1,76 1,40 3,81 1 9 
B t  0,33 0,C6 6 7,3 6,7 	2,5 0,71 0,03 1,85 1,50 4,21 1 9 
E+ 1  0,21 0,05 4 8,0 7,1 	2,7 0,33 0,02 1,92 1,54 4,12 1 8 
B, 0,09 0,04 2 8,7 7,4 	2,7 0,36 0,02 2,00 1,62 4,29 2 8 
E., 0,07 0,04 2 8,8 7,4 	3,0 0,34 0,02 2,02 1,61 3,86 3 8 

Mádia das % de argila no B 	(exclusive 8 3 ) 
Relação textural: = 1,2 

Média das % de argila 'o A 
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AMOSTRA EXTRA 10 

Número de campo - 12 DA. 

Data - 29/09/70. 

Classificação - LATOSOL VERMELhO ESCURO FUTRÓFICO A moderado tet 
tura argilosa fase floresta cadueifolta relevo pla,zo. 

Localização - Distando cerca de 100 metros cio povoado de Ramalho. Município 
de Carinhanha. 

Situação e declividade - Área plana no sopé da serra elo Ramalho, com 1-2% de 
declividacle. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuf. Cal-
cário e silÉlto. 

Material originário - Proveniente de recobrimento pouco espesso sobre as rochas 
supracitadas, com influência ele recobrimento de material ar-
giloso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 530 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação secundária (capoeira) de floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagem com capim elefante e sempre-verde; culturas de mandioca, 
milho e algodão. 

E2 	40 - SOcm+; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho (2,5YR 416, 
seco); argiloarenosa; fraca média blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; du-
ro1  friável, plástico e pegajoso. 

Obscrvaçao - O solo (eutrófico) constitui inclusão na área da associaçâo LEd2 
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AMOSTRA EXTRA 10 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. nr: 6864. 

Composição granulométrica - 
Frações da da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte Amostra 	total (dispersão com NaOH) 1 	a a, O 1 gfcmi o 
a 

1 
2E E 

E 
Areia 	Areia 

fina Silte Anta SE g 
a  1 E 

Símbolo Prondidade E  i grossa 1  
2 0 	0.20.0.05 

O,O5O.2 < 

AII m 	mm mm cm 
 

mm 1< 1 1 

B1 	40-80-1- 	01 	9924 	28 	12 	36 	30 	170,33—--- 

pH (1:2,5) 	 Complexo sortivo t 
mE/lOOg 1 'a 100 Al+ 

: 	a Horizonte 1 S+Alt.+ P, 

Água KCI1N 	Ca +t Mg +t K Na Hiorsr (soma) Alt + 
i H ValorT 

(soma) 
1' 

1 

fl, 	6,8 	5,6 	2,8 	0,7 	0,25 	0,04 	3,8 	0 	1,1 	4,9 	78 	O 	3 

l AtaqueporH2SO4 	d = 1,47 1 
1 	SiO Si02  

Horironte 
C 

(orgânico) 
NC ___ ______  A1a,03 Equiva. 

lente de 
umidade 

_________________ ___________________________________________ AÇ R203  
___ 

% 
SO2 Al203  Fe2O3  TiOO  (Ki) (Kr) Fe203 — 

B 2 	0,32 	0,06 	5 	15,1 13,0 	4,2 	0,44 	0,05 	1,97 	1,64 	4,85 	1 	15 
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ÀMostflÃ kktJ?Ã 1) 

Número de campo - 85 BA. 

Data - 08/10/71. 

Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO A moderado tex-
tura muito argilosa fase floresta caducifáua relevo plano, 

Localização - Estrada Cristópolis-Ibotirama, distando 51,0km de Ibotiran-ia. Mu-
nicípio de Barra. 

Situação e declividade - Área plana com declividade inferior a 3%. 

Formação geolágica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Cal-
cário e siltito. 

Materiol originário - Proveniente de recobrimento de material argiloso sobre as 
rochas citadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitu4e - 420 metros. 

Drenagem - Bem drenado 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

A 	O - 10cm; argila. 

B 	70 - 100cm; vermelho-escuro (2,5YR a 10R 3/6, úmido); argila. 

Observações— 1) Ambos os horizontes foram coletados com trado; 

2) O solo (eutrófico e textura muito argilosa) constitui inclusão 
na área da associação LEd1. 

AMOSTRA EXTRA li - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 	Areias - 55% de quartzo, grãos vítreos e hialinos, angulosos, subangu- 
losos, arredondados, subarredondados e bem arredondados, com aderên-
cia ferruginosa; 43% de concreções ferruginosas (hematíticas e limoní-
ticas) arredondadas na maioria, ferro-argilosas, ferro-manganosas, al-
gumas com inclusões de grãos de quartzo; 1% de concreções magneti-
ticas; 1% de detritos e traços de: turmalina, mica biotita intemperiza-
da e carvão. 
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Cascalho - 100% de concrcçôes ferruginosas (hematíticas e limoníti 
cas), algumas com aderência manganosa e poucas coricreções magneti 
ticas, arredondadas na maioria. 

B 	Areias - 65% de quartzo, grãos hialinos, angulosos, subangulosos, arre 
dondados, subarredondados e bem arredondados, com aderência ferru-
ginosa; 35% de concreções ferruginosas, (limoníticas e ilmeníticas), al-
gumas arredondadas, ferro-argilosas e ferro-manganosas, algumas com 
inclusões de grãos de quartzo; traços de mica biotita intemperizada, 
turmalina, alguns grãos idiomorfos, detritos e carvão. 

Cascalho - 1C0% de concreções ferruginosas (hematíticas e limoníti-
cas), algumas com inclusões de grãos de quartzo, algumas com pontos 
manganosos e poucas concreções ferro-argilosas, com inclusões de pe 
quenos grãos de quartzo, arredondadas na maioria. 
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AMOSTRA EXTRA 11 - ANALISES FtSICAS E QUIMICAS 

Amostras de labor. n.'"': 7612 e 7613. 

Frações da 	1 sição 	granulométrica 	1 Compoda 1 
1 Horizonte Amostra 	totat terra 	fina 	 , (dispersão com NaOH) 	1 % 1 

1 
1 

Densirlpde 
g/cm3 

'? 

•" Re 	Argila 	. 	E a 1 
Símbolo Profundidade 

cm 1 	-• E 

Areia 	Areia 	si

P  

grossafina 	 0,002 20, 	Io,2o.o,o50050.002I< = a 1 	V 20 	mm 	mml L)A Ia6 lvmm mml 

A 	010 	03 	97 	12 	10 	28 	50 	37 	260,56--- 
B 	70400 	03 	97 	7 	7 	26 	60 	01000,43--- 

pli 	(1:2,5) Complexo sortho ] 1>' 
1 e 

mE/lOOg 1 	1O0Al4-4 
Horizonte 1 	o 1 l ''  1 	S+Atl t 

Agua KCIIN Ca' Mg Na Valor AR" H  Valor Tp ' 	. 1 
(soma)j  J (soma) 1 H 

A 	6,1 	4,9 	6,9 	1,8 	0,59 0,04 	9,2 	0,1 	5,4 	14,7 	63 	1 	- 
B 	5,0 	3.9 	2,1 	1,4 	0,12 0,04 	3,7 	0,6 	3,1 	7,4 	50 	14 	- 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 1 
Si02 

1 
S1021 

1 

l 
Horizonte 

c 
1 (orgânico) 

N 
55  Al203  

Al20 11 
Equiva. 

l 	lentede 
umidade ___________________________________ R 203  

55 
Si0 0  Al203  Fe9O3  TiO (Ki) (Kr) Fe903 

A 	2,00 	- - 26,2 	22,9 	9,1 	0,48 0,07 	1,95 	1,55 	3,95 	x 	28 
B 	- 	- - 30,1 	26,0 	8,3 	0,53 0,03 	1,97 	1,64 	4,91 	1 	24 
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i - PoinoLico VERMELHO AMARELO 

Compreende solos com horizonte B textural, não hidromórficos, com argila 
de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations (T) após correção para 
carbono, menor que 24mE para 100 gramas de argila, devido ao material do solo 
ser constituído por sesquióxidos, argilas do grupo 1:1 (grupo das caulinitas) 
quartzo e outros materiais resistentes ao intemperismo. Possuem saturação de 
bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%, reação fortemente ácida e são, em ge-
ral, solos de baixa fertilidade natural. 

Apresentam perfis bem diferenciados, tendo seqüência de horizontes A, B e 
C, normalmente profundos a muito profundos, com pouca ocorrência de perfis 
moderadamente profundos, sendo raro os solos rasos. 

Na área mapeada, o horizonte A destes solos apresenta-se mais freqüente-
mente fraco, com pouca ocorrência de A moderado; perfis comumente profundos 
a moderadamente profundos, com espessura do A + B t  variandQ de pouco me-
nos de 100em até cerca de 150em, possuindo textura arenosa ou média no A e mé-
dia ou argilosa no B, com ou sem cascalhos ou mesmo cascalhenta. Ocorrem 
também na área solos pedregosos concrecionários (Rd3). 

De um modo geral o horizonte A destes solos apresenta-se com espessura 
da ordem de 10 a 20cm, de coloração mais comum em torno do bruno ou bruno-
amarelado, com matiz IOYR, valor 4 ou 5 e croma 3 ou 4; estrutura comumente 
fraca granular e/ou cm blocos ,tendo consistência niacia a ligeiramente dura 
para o solo seco, e friável ou muito friável para solo úmido. As transições são 
normalmente planas e claras para o horizonte B. 

O horizonte B 1  encerra as principais características de identificação destes 
solos. Compreende B 1 , B., e B 1 , podendo ou não o B9  estar subdividido em 

e e por vezes estar ausente o B 1 ; coloração (solo úmido) mais fre-
qüente situando-se no matiz IOYR, com valores médios a altos e cromas altos, 
respectivamente de 4 a 5 e de 6 a 8; estrutura fraca ou moderada pequena blocos 
subangulares, tendo consistência ligeiramente dura a dura para o solo seco, e mui-
lo friável a firme para o solo úmido. 

Com relação à extensão que ocupam, são solos de pouca expressão na área 
mapeada, ocorrendo com mais freqüência na zona do Baixo Médio São Francisco 
e em pequena área na zona de Barreiras. São desenvolvidos predominantemente de 
recobrimento de materiais areno-argilosos ou argilo-arenosos sobre embasamen-
to do Pré-Cambriano. Em restritas áreas (Rd3) são desenvolvidos a partir da de-
composição de quartzitos de Pré-Cambriano A, com influência de recobrimento 
de materiais areno-argilosos concrecionários e pedregosos. Relevo predominan-
temente suave ondulado, com ocorrência de partes planas e mesmo onduladas. 
Clima BSwh' ou Aw, de Küppen; na classificação bioclimática de Gaussen ocor-
rem os tipos 4aTh e 4bTh, com indite xerotérmico de 100 a 200 e número de me-
ses secos de 5 a 8. Precipitações pluviométricas médias anuais da ordem 600 a 
700him em áreas de caatinga hiperxerófila, cerca de 800mm em áreas de caatinga 
hipoxerófila e em torno de l.000mm nas áreas de floresta caducifóliu. 

Muito pouco uso agrícola verifica-se nas suas áreas de ocorrneia, l'ÕStrifi 
gindo-se mais a uma púcuária extensiva rëalizada de modo muito precário eni 
meio à vegetaçâo natural. A maior limitação ao uso agrícola destes solos decor-
re de baixa fertilidade natural e forte acide2.. Há também limitações fortes pela 
excassez de água na rcgião, Necessitam portanto, para o seu aproveitamento 
racional na agricultura, do uso de fertilizantes, com correção prévia da acidez 
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o irrigaçôes no período seco. Por outro lado, constata-se que so solos em gran-
de parte favorecidos pelo relevo (suave ondulado) o qual proporciona condições 
favoráveis à mecanização. Em rolação à área total mapeada, verifica-se que são 
solos de pouca importância, em decorrência das pequenas extensões que ocupam. 

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, bem como fases de ve-
getação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme o que se segue. 

3.1 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média 
e média/argilosa. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado (com mii rundus). 
2.° componente da associação LVd4. 

3.2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
2.0 com,ponente da associação REd. 

fase caatinga hiperxeróf lIa relevo suave ondulado. 
4.° componente da associação A0d15. 

3.3 - PODZÓLTCO VERMELHO AMARELO PEDREGOSO E COMCRECIONÁRIO 
Tb A fraco e moderado textura média cascalhenta. 

fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado e ondulado. 
2r componente da associação Rd3. Perfil n.° 11. 

PERFIL II DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 145 BA. 

Data - 25/10/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura mé-
dia cascalhenta fase transição floresta/caatinga relevo suave 

ondulado. 

Localização - Estrada BR-20 (Fortaleza-Brasília), distando 69,0km de Campo Ale-
gre de Lourdes, direção sudoeslo. Município de Pilão Arcado. 

Situação e declividade - Corte ao lado direito da estrada, em terço inferior de 
encosta com 2-3% de declividade. 

Formação geolágica e litologia - Prd-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 

Material originário - Saprolito das rochas supracitadas influenciado por recobri. 
mento areno-argiloso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado, 

Altitude - 540 metros. 

brenageni - Bern drenado. 

Pedregesidade - Abundante quantidade de calhaus e rnatacâes. 

Erosão - Laminar moderada. 
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Vegetação local - Formação secundária da vegetação nativa. 

Vegetação regional - Vegetação de transição entre floresta caducifólia e caa-
tinga hipoxerófila 

Uso atual - Praticamente sem uso agrícola. Constata-se apenas pequena pecuá-
ria extensiva realizada de modo precário em meio à vegetação 
natural. 

A 1 	0 - 10cm; bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido), brunoamarelaclo-cla- 
ro (IOYR 6/4, seco); franco-arenosa cascalhenta; muitos poros pe- 
quenos, comuns médios e poucos grandes; não plástico e não pe- 
gajoso; transição clara e plana. 

10 - 50cm; bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido), amarelo-brunado (10 
YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa cascalhenta; muitos poros pe- 
quenos e poucos médios e grandes; muito pfástico e muito pega- 
joso; transição gradual e plana. 

B 3t 	50 - 90cm; bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido), amarelo-brunado (10 
YR 6/6, seco); 	franco-argilosa muito cascalhenta; muitos poros 
pequenos e poucos médios. 

C/R 	90— lOOcm+. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e B9 e comuns no 

Observações - 1) Estrutura e consistência (seco e úmido) de difícil definição 
devido à abundante quantidade de pedras no perfil; 

2) A consistência do solo molhado foi obtida após peneiração; 

3) Perfil descrito e coletado em início de estação chuvosa. 
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PERFIL 11 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n. °5 : 6919 a 6921, 

1 1 	Composiçãogranulométrica 	1 1 	1 
Frações da da 	terra 	fina L 	a 

1 
1 	1 

1 
1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH, 1 	e a i g/cm3 . 

o/o j •0 
1&) 

I'-s Io 1 	i lEI2E H AreiaAreia 1 
Silte ArilaIdE 1 1 

Símbolo Profundidade l2I 8grossaI fina1 I 0.05-0,002 1< &002 1 	tI  I::I a 
1 
1 	a 

cm w-° 1 2-0,20 , 20.0.05 
mm moi 1 

moi mm 1 <1 

A 1  0-10 1518 67 15 47 18 20 14 300,90--- 
1050 1445 41 10 36 22 32 29 90,69--- 
50-90 1856 26 7 33 25 35 x 1000,71--- 

pH (1:2,5) Complexo sortivo 
l>a 

1 
1 mE/IOog  l00Al+- 

Horizonte ________________ 1 1 
______________________________________________ 

1 1 1 1° a~tl 
i'tI IS+Al*+Ivo. 

Água KCIIN Ca }(° Na? IValor 5 
(soma) H 

IValnr Ti> ' 1 
(soma1 

A1  5,2 4,0 0,7 	0,9 	0,28 0,04 1,9 0,4 4,4 6,7 28 17 	2 
4,9 3,8 0,9 	0,27 0,04 1,2 0,9 4,0 6,1 20 43 	1 
5,0 3,9 0,8 	0,23 0,04 1,1 0,8 0,7 2,6 42 42 	<1 

L Ataque por 1-1,SO 4 	d = 1,47 
5109 E 	Si0 

1 

Horizonte 
C 

(nrgnico) 
91 Ni 

q' 

p,9o3 -, 
AIO3  i 

0rHumidade 

Equiva-
lente de 'io5  --------- 

Si01AIO3 Fe2O3  Ti09  PO5  (Ki) (Kr) 19 1 

A 1 	1,38 0,17 8 7,2 6,5 	3,5 0,12 	0,05 1,88 1,40 	2,91 	1 	15 
B. 	0,94 0,17 6 12,6 11,4 	6,4 0,18 	0,07 1,88 1,38 	2,79 	1 	19 

0,65 0,17 4 14,4 12,9 	5,8 0,18 	0,06 1,90 1,47 	3,48 	2 	- 

Média das % de argila no B 	(exclusive B 3 ) 
Relação textural: = 1,6 

Média das % de argila no A 
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4 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO 

Compreende solos com horizonte 13 textura!, não hidromórficos, os quais 
são diferenciados do Podzólico Vermelho Amarelo descrito no item 3, pela satu-
ração de bases (V%) acima de 50 0,6 (solos eutróficos), bem como pela nula ou 
baixa saturação com alumínio trocável, menor acidez (principalmente nos solos 
derivados de calcários e siltitos, onde chegam a ser moderadamente alcalinos) e 
por possuir quantidade significativa de minerais primários facilmente decompo-
níveis que constituem fontes de nutrientes para as plantas. São, por conseguin-
te, solos de média a alta fertilidade natural - 

Na área mapeada, estes solos possuem comumente baixa atividade de ar-
gila (Tb), porém são encontrados também solos de alta atividade de argila (Ta), 
quando derivados de calcários e siltitos do Grupo Bambuí. 

De um modo geral apresentam seqüência de horizontes A, B e C (fig. 57), 
com profundidade do A + B variando de menos de 50em nos solos rasos (pouco 
freqüentes), até mais de 200cm nos solos muito profundos. Predominam solos 
profundos ou moderadamente profundos - Possuem textura variando de arenosa 
a argilosa no horizonte A e média a muito argilosa no horizonte B,  sendo esta 
textura por vezes cascalhenta em algumas áreas. Comumente apresentam cerosi-
dade entre as unidades estruturais do horizonte B 1 , principalmente nos solos de 
textura argilosa ou muito argilosa e, com mais intensidade ainda, esta cerosida-
de aparece nos solos de alta atividade de argila, os quais podem também apre-
sentar "slickensides" no B. Via de regra são solos moderadamente drenados ou 
bem drenados. 

O horizonte A apresenta-se moderado ou fraco, com espessura mais fre-
qüentemente entre 10 e 20em e raramente compreendendo A 1  e A.1 . Em alguns 
perfis o horizonte A atinge 30em de espessura, ou mesmo menos de 10cm em 
alguns solos que sofreram maiores efeitos da erosão. A coloração (solo úmido) 
mais comum deste horizonte é bruno-avermelhado-escura, bruno-escura ou bruno-
muito-escura e bruno-acinzentado-escura, cujo matiz varia de SYR a 10YR, valor 
de 3 a 5 e croma de 2 a 4; estrutura fraca ou moderada pequena a média granu-
lar ou em blocos subangulares, tendo consistência ligeiramente dura a muito 
dura para o solo seco, e friável a firme para o solo úmido: 

O horizonte B,  na maioria dos perfis, compreende eomumente B 1 , 

e B.4,  sendo o B., o mais importante e mais espesso horizonte, o qual 
muitas vezes compreende B ,,  e mesmo B2 . 1 . Em alguns perfis os horizon-
tes Bit  e/ou B, t  podem estar ausentes. A espessura do horizonte B varia de 6U 
cm até cerca de 180cm nos solos moderadamente profundos ou profundos, sendo 
da ordem de 30 a 40cm nos solos rasos. A coloração (solo úmido) deste horizonte 
é muito variada, tendendo porém para as tonalidades avermelhadas, sendo mais 
comuns as seguintes cores: bruno-avermelhada, bruno-averme1hadoescura, ver, 
melha, vermelho-escura, vermelho-amarelada, bruno-escura, bruno-forte e bi -una; 
raramente ocorre coloração bruno-amarelada; o matiz situa-se em 2,5YR a 7,5YR 
(excepcionalmente tOYR), valor dc 3 a 6 e croma de 4 a 8. Podem ou não apre-
sentar mosqueado em alguns solos moderadamente drenados. Quanto à estru-
tura, verifica-se que nos solos com baixa atividade de argila (Tb), apresenta-se 
fraca pequena a média blocos subangulares, tendo consistência dura a muito 
dura para o solo seco, e friável a firme para o solo úmido. Já nos solos que pos-
suem argila de atividade alta (Ta), a estrutura é moderada em blocos angulares 
e subangulares e, por vezes )  prismática, tendo consistência dura a extremamente 
duia para o solo seco, e friávcl a firme para -o solo úmido. Além do mais, nestes 
solos com argila de atividade alta, a cerosidade apresenta-se mais acentuada 
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nestes horizontes, sendo comumente abundante e moderada ou forte; por vezes 
apresentam também "slickensides no B. 

Estes solos ocupam razoáveis extensões na área mapeada, ocorrendo nas 
três zonas fisiográficas existentes, porém encontram-se mais concentrados na 
zona do Médio São Francisco. São derivados predominantemente de recobrimen-
to pouco espesso de materiais argilo-arenosos ou areno-argilosos sobre siltitos, 
ardósias e calcários do Eo-Cambriano Jnferior, ou sobre gnaisses do Pré-Cambria-
no Indiviso. Constata-se que os perfis ora são mais influenciados pelo material 
de recobrimento, ora pelo material subjacente do embasamento. Nos solos ar-
gilosos a muito argilosos, os quais apresentam comumente argila de atividade al-
ta e que são derivados de calcários e siltitos e/ou ardósias do Grupo Bambuí, ve-
rifica-se que há pouca ou nenhuma influência de materiais recobrindo a parte 
superficial. O relevo varia desde plano até ondulado, sendo mais freqüente o 
suave ondulado (figs. 59, 60 e 61). Pequena área apresenta relevo forte ondu-
lado (Re2). Ouanto ao clima, constata-se o predomínio do tipo Aw e, com menor 
freqüência, o tipo BSwh', ambos da classificação de Kõppen; na classificação de 
Gaussen, predomina o bioclima 4bTh e, em menor proporção, o 4aTh; índice xe-
rotérmico de 100 a 200 e número de meses secos 5 a 8. As precipitações pluvio-
métricas médias anuais variam de menos de 400mm, a partir de áreas semi-áridas 
com vegetação de caatinga hiperxeróíila, até cercã de 1.200 nas áreas mais úmi-
das de floresta cadueifólia. Com  relação à vegetação, constata-se um ligeiro 
predomínio da floresta caducifólia (fig. 58) ou floresta caducifólía (grameal) 
sobre a caatinga hipoxerófila. A caatinga hiperxerófila ocorre pouco, resumindo-
se aos trechos semi-áridos da parte extremo norte da área mapeada. 

O uso agrícola atual destes solos é bastante diversificado. Em suas áreas 
foram constatadas com mais freqüência as culturas de algodão (fig. 61), mamo-
na, milho, feijão, mandioca, fruticultura, palma forrageira e principalmente pas-
tagens (figs. 59 e 60), as quais estão concentradas em áreas mais favorecidas pelo 
clima e onde há mais fácil mercado. Nas zonas semi-áridas e áreas com escassas 
precipitações pluviométricas, onde predomina vegetação de caatinga, o uso atual 
destes solos rcstringe-e mais a uma pecuária extensiva, principalmente apro-
veitando-se de modo muito precário a própria vegetação como pasto natural, 
além do pouco uso com pequenas culturas de subsistência. 

São solos de bom potencial agrícola, especialmente os solos desenvolvidos 
de calcários e siltitos do Grupo Hambui, que se localizam nos trechos mais úmi-
dos ao sul da área mapeada e que, além de serem suficientemente providos de 
nutrientes, normalmente dispensam a calagem. De um modo geral, as maiores 
limitações ao uso agrícola destes solos decorrem da falta d'água, principalmente 
nas zonas semi-áridas. Por outro lado, possuem comumente boas condições físi-
cas e o relevo, em sua quase totalidade, favorece a motomecanização. São solos 
que devem ser melhor estudados com a finalidade de aproveitá-los intensivamen-
te na agricultura. Serão necessárias práticas simples de adubação, calagem em 
algumas áreas e principalmente irrigações no período seco, mormente nas áreas 
semi-áridas, a fim de se obter boa produtividade. 

Segundo a atividade de argila, tipos de horizonte A, classes de textura e 
fases de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme o que se 
segue. 

4.1 -- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura argilosa e média/argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
l.1  componente da associação PE3. 
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4.2 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação PE9. 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado, 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PE1. Perfil n: 14. 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
2.0 componente da associação PE18. 

fase floresta caducif 6/ia relevo ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PE2, 1." compo-
nente das associações PE4 e PES e 2 componente da associação PE17. 
Perfis n.° 17 e 21. 

fase floresta caducif 6/ia relevo ondulado e forte ondulado. 
2: componente da associação Re2. 

4.3 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa e arenosa/média. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
1: componente das associações PE6 e PE7. Perfis nYs  13, 15, 26 e 28. 

4.4 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura arenosa/média e média/argilosa. 

fase floresta cadueifólia relevo suave ondulado. 
1: componente da associação PE8. Perfil n: 23. 

4.5 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO Tb A 
moderado textura arenosa/média. 

fase floresta caducif 6/ia relevo plano. 
1: componente da associação PElO. Perfil n: 25. 

4.6 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta, 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
3: componente da associação Rd2. Perfil n.° 20. 

4.7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
fraco e moderado textura média/argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
2: componente da associação LVdI2. 

fase caatinga hípoxerófila relevo suave ondulado. 
1: componente da associação PEI1. Perfil n: 21. 

4.8 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa/média e média/argilosa. 

fase floresta caducifólia relepo plano. 
3o  componente da associação LVd2. Perfil n.° 30. 

fase caaiinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
1: componente da associação PEI2. Perfil n: 18, 
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Fig. 55 
Relevo e uso (pastagens) de Latosol Vermelho Escuro Distrófico A fraco e 
moderado textura média fase floresta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado. (Associação LEd2). Município de Cocos. 

Fig. 56 
Relevo, vegetação e usa (milho) de Latosol Vermelho Escuro Distrófico A 
fraco textura média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
(Associação LEd2). Município de Correntina. 



1.9 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa/média, 

fase floresta caducifólia relevo plano. 
20 componente da associação LVd6. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
2.° componente da associação LEd2 e 3o  da Aedl. 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 
2.0 componente da associação LVd8. 

4.10 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
fraco textura média/argilosa. 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
3. componente da associação NCI. 

fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 
1.0 componente da associação PEI3. 

fase eaatinga lziperxerófila relevo ondulado. 
1.0 componente da associação PEI4. •  

4.11 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A 
fraco textura arenosa/média. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
3.1  componente de associação LVed e 2.0  da LVe1. 

fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado. 
2.0 componente da asscdiação LVe2, 1. 1 componente das associações 
PE15 e PEI6 e 2.0  da asscciação Re4. 

4.12 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
raso A moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado. 
3 ,  componente da associação Rei. Perfil n.0 27. 

4.13 - PODZÕLTCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Ta A 
moderado textura argilosa e muito argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado. 
11  componente da associação PE6. 

fase floresta caducifôlia relevo suave ondulado e ondulado. 
3 componente da associação PES. 

fase rochosa floresta eaducifólia  relevo suave ondulado e ondulado. 
1.0 componente da associação PEI8. Perfil n.0 16. 

fase rochosa floresta eadz!cifólia relevo ondulado. 
1 .0 componente da associação PE17 e 20  da Rei. Perfil n.0 29. 

fase rochosa floresta cadueifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
3.° componente da associação Re2. 
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PERFIL 13 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 92 BA. 

Data - 22/08/70 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci-
fólia relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Muquém-Vanderlei, a 80km de Mu-
quém. Município de Barra. 

Situação e declividade - Topo plano de pequena elevação. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Calcário e material ar-
giloso do Bambuí. 

Material originário - Material argilo-arenoso do recobrimento com influência do 
calcário subjacente. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulacio. 

Altitude - 470 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia com aroeira, pau-de-rato, catingueira-de-
porco, quebra-facão, baraúna. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia e culturas. 

Uso atual - Mandioca, milho e feijão, ocorrendo as duas últimas consorciadas 
com algodão. 

A 1 	O - 12cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 5/4, seco); 
mosqueado comum, médio e difuso bruno-escuro (7,5YR 4/3, úmi-
do); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blocos suban-
guIares; muitos poros muito pequenos e pequenos, poucos médios 
e grandes; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transi-
ção clara e plana. 

B u 	12 - 3Ccm; bruno-forte (7,5Ylt 4/6, úmido), bruno-forte (7,5YR 5/6, 
seco); argila; fraca pequena a média blocos subangulares; mui-
tos poros muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

13 11 	30 - 60cm; vermelho-amarelado (ÓYR 5/8, úmido), bruno-forte (6,5YR 
5/6, seco); argila; fraca pequena a média prismática composta de 
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito 
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pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade pou-
ca e fraca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 

B22t 	60 - 115cm; vermelho-amarelado (6YR 5/8, úmido), bruno-forte (6,5YR 
5/6, seco); argila; fraca pequena a média prismática composta 
de fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade 
pouca e fraca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara 
e ondulada (45 a 70cm). 

B3t 	115 - lSOcm+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), bruno-forte (7,5YR 5,5/6, 
seco); mosqueado comum, médio e distinto bruno-amarelado-cla-
ro (2,5Y 6/4, úmido) e pouco, pequeno e proeminente vermelho 
(2,5YR 4/6, úmido); argila; fraca pequena a média prismática 
composta de fraca pequena a média blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos; muito duro, friável, plástico e 
pegajoso. 

Raízes 	—Comuns no A 1 , poucas nos horizontes B 1 , B21  e B.,2t  e raras no 
B3 . 

Observações— 1) Presença de muita concreção tipo "chumbo-de-caça", especial-
mente no horizonte B 3 ; 

2) O mosqueado presente no horizonte A 1  é decorrente dc ativi-
dade biológica. 
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PERFIL 13 -ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6659 a 6663. 

Frações da 
ComposiçAo granuloniétrica 1 e 

Horizonte i 	Amostra 	total da 	terra imã 
i 	(dispersão com NaOH)  

Densidade 

1 tu. 

Profundidade 
E 
S 8 

Areia 
grossa 

Areia 
fina Silte 	Argila 1 	1 o 

1 
o 

Símbolo i  2-020 O,2O-O,O5 O,05-O,2 	< uo02 e o. 1 CH] mm 	mm < 1 A 1 Qr1' V1mm mm 

A1  0-12 01 99 17 33 17 3320 39 0,52 1,34 2,57 48 
B It 12-3v O 1 99 13 28 15 44 37 16 0,34 1,32 2,63 50 

30-60 O 1 99 13 26 20 . 	41+ 29 29 0,49 1,27 2,66 52 
60-115 O 1 99 12 26 22 40 16 35 0,55 1,30 2,67 51 

Bat 115-150+ O 3 97 19 23 26 41 10 76 0,63 1,41 2,67 47 

Horizonte 

pH (1:2,5) Complexo 	sortivo 
mE/lOOg > 

et 
> 

1 
l  

l 	O, 
1 	O, 

H 
Água 

1 
KCIIN 

1 
Co" Mg" K Na 

1 
Valor S 
(sotnalj 

1 1 
F 	11' Valor T 

(soma) 

S+A1 

A 1  6,3 5,4 8,2 1,3 0,60 0,05 10,2 O 2,4 12,6 81 O 1 
Bit 6,6 5,4 7,5 1,3 0,41 6,03 9,2 O 2.2 11,4 81 O <1 

6,3 5,0 7,0 1,1 0,21 0,03 8,3 O 2,1 10,4 80 O <1 
6,4 5,4 8,0 0,9 0,09 0,10 9,1 O 1,3 10,4 88 O <1 

BU  67 5,7 8,7 1,4 0,09 0,07 10,3 O 1,0 11,3 91 O <1 

AtaqueporHaSO 4 	d = 1,47 

C N 	C  
0/ , 2 2 Ai Equwa- 

Horizonte (+'r+zãnico) - 
N 

A100 3  
8 

lentede 
umidade R903 

Fe,03  
Si01  ALO3  Fe.,O,1  TiO. 	P0 (Ki) (1(r) 

A 1  2,36 0,19 12 13,4 10,9 3,7 0,31 0,10 2,09 1,72 4,63 x 18 
Bit 0,84 0,12 7 18,4 14,9 5,2 0,38 0,10 2,10 1,72 4,50 x 16 

0,44 0,09 5 19,0 15,7 4,4 0,39 0,09 2,06 1,75 5,60 x 17 
1321. 0,32 0,07 5 19,3 16,0 4,1 0,37 0,09 2,05 1,76 6,13 1 17 - 

0,28 0,07 4 22,1 18,0 5,1 0,45 0,09 2,09 1,77 5,53 1 18 

Média das % de argila no B (exclusive B:s ) 
Relação textural: 1,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 14 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 86 BA. 

Data - 21/08/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELhO AMA RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia 
relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Barreiras-Ibotirama, 4,9km depois de Cris-
tópolis. Município de Cristópolis. 

Situa çâo e declividade - Corte de estrada cm terço médio de elevação com 4% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Supérior. Grupo Bambuí. Ar-
gilito. 

Material originário - Produto da decomposição do argilitocom influência de ma-
terial argilo-arenoso na parte superficial. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado com vertentcs ligeiramente convexas e peque-
nos vales que tomam forma de "V" a medida que o relevo passa 
para ondulado. 

Altitude - 690 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia apresentando nas proximidades do perfil 
aroeira, peroba, cássia e madeira-nova. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia com ocorrência de algumas espécies de 
cerrado e culturas. 

Uso atual - Algodão rim-de-boi, mamona e milho. 

A 1 - 	O 	20ctn brunó-egcttt-o (10YR i/3, úmido), bruno (lOYR 5h, §eõo) 
franca: fraca pequena a média blocos subangulares; muitos po-
ros pequenos u comuns médios; duro, friável, plástico e pegajoso; 
tranição clara e plana. 

Bit 	 50cm: verrnelhoamarelado (5YR 4/8, úmido); franco; fraca pe- 
quena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e 
muito pequenos e poucos médios; muito duro, firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
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8, it 	50 - 75cm; vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido), vermelho-amarelado 
(SYR 5/6, seco); franco-argilosa; moderada pequena a média blo-
cos subangulares; muitos poros pequenos e muito pequenos e pou-
cos médios; cerosidade comum e fraca; muito duro, firme, muito 
plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 

B00 	75 - 110cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado abun- 
dante pequeno a médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); 
argila; moderada pequena a média blocos angulares e subangula-
res; poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade comum 
e fraca; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 

B " 3t 	110 - 125cm+; vermelho (2,5YR 5/6, úmido); mosqueado comum, pe- 
queno a médio e proeminente amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8, 
úmido); argila; moderada pequena bloèos angulares e subangu-
lares; poros comians muito pequenos e pequenos; cerosidade co-
mum e fraca; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	Muitas no A 1  e B 1 , poucas no B21t  e B0, e raras no 

Observação - Ocorrem na área pequenos trechos com perfis mais rasos 
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PERFIL 14 - ANÁÏJsÉS PÍSIcAs E OUIMICAS 

Amostras de labor, n. 0 t: 6632 a 6636. 

Horizonte 
Fraçi'es da 
amOs'.ra total 

gross 

Composição 

(dispersão 

Arcial l 

da 	terra 

fina 

granulotnétrica 	 1 
1 na 

com NaOli) 	[ o/o 

: 
sur 	A 	1 	€58 

Ü0-,512 c 

1 

P 
1 

1sn 1  

Densidade 

E 
Prondidade 

EI2I, 
1 

----- 

E 	' 
Símbolo 

cm E. 2-0,20 ,2o.o,o mm mm 
a 

V mm mmj 

A1  0a20 Ox 100 15 33 31 	21 16 241,48---- 

Blt  20-50 01 99 13 31 32 	24 22 81,33--- 

13215  50-75 01 99 10 25 26 	39 35 110,67--- 
75410 02 98 9 25 26 	40 8 800,65--- 

110-1254- 01 99 8 23 27 	42 2 950,64--- 

pH (12,5) 	 Complexo 	sortivo 
> H mE/lg 

1 1 
IOOAI"+ ._ 

Horizonte 
vaaIorT' 

I,vtI E.a 
Água KCIIN 	Ca+t Mg Na (somai AN° (soma) a 

A1  6,0 5,3 4,9 1,2 0,22 0,05 6,4 O 2,1 8,5 75 O <1 
BIt  6,1 5,1 3,3 0,8 0,25 0,04 4,4 O 2,3 6,7 66 O 1 
B2 , t  6,3 5,3 4,1 1,3 0,30 0,04 5,7 O 1,6 7,3 78 O 2 

6,7 5,6 3,3 2,2 0,21 0,07 5,8 0 1,5 7,3 79 O <1 
7,7 6,1 2,5 3,1 0,19 0,49 6,3 O O 6,3 100 O 1 

Ataque por H OSO4 	d = 1,47 
510, Si00 

10HEquiva- 

Iloai ico) zonte (orgân % 
NC 

1 1 
% - 

3 Z 1 
idd 1 A1oO3Ro03 1  Si02 M 003  Fe 003 1 TiO0 (Ki) (Kr) qt 

A1  1,54 0,16 10 8,5 7,4 	3,1 0,19 0,07 1,95 1,54 3,74 1 18 
Blt  0,77 0,09 9 9,7 8,6 	4,0 0,24 0,06 1,92 1,48 3,37 1 17 

0,49 0,09 5 16,3 14,1 	5,7 0,27 0,05 1,97 1,56 3,88 1 19 

0,32 0,08 4 16,9 14,0 	5,9 0,32 0,05 2,05 1,62 3,72 1 - 19 

E231  0,21 0,06 4 17,5 15,1 	5,8 0,27 0,05 1,97 1,58 4,08 8 20 

Mádia das % de argila no 8 	(exclusive B) 

Relaçâo textural: -. 
= 1,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL L - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - SM 10. 

Data - 21101/64. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO TI, A moderado textura média/argilosa fase floresta cada-
cifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Santa Maria da Vitória-Cuscuzeiro, distando 3,5km de 
Santa Maria da Vitória. Município de Santa Maria da Vitória. 

Situação e declividade - Voçoroca do lado esquerdo da estrada em meia encosta 
com pequena declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Cal-
cário cinzento-escuro possivelmente em mistura com ardósia. 

Material originário - Produto da decomposição das rochas citadas. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e plano. 

Altitude - 458 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pcdregosidade - Afloramentos esparsos de calcário na área. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Floresta caducifólia alterada. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia com muito pau-d'arco, braúna, aroeira, 
catingueira, e muita aristoloquiácea no substrato. 

Uso atual - Culturas de mandioca, milho e feijão. 

A 1 	O - 16cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido); franco-argilosa; modera&i 
pequena a média granular; firme, muito plástico e muito pegajo' 
so; transição clara e plana. 

Bit 	ló - 3õ 	brui6ãvêrtneIhado-egcuco (5YR i14, úmido); argila: fraca 
pequena blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pega-
joso; transição gradual e plana. (não coletado). 

30 - 50cm; vermelho-escuro (2,5YR 316, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 3/6, úmido); argila; mode-
rada pequena blocos 'ubnilarcs; cerosidade pouca e fraca; fir -
me, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
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50 - 65cm; bruno-forte (7,5YR 3/6, úmido); mosqueado comum, peque-
no e distinto bruno-avermelhado (2,5YR 3/6, úmido); mosqueado 
comum, pequeno e distinto bruno-avermelhado (2,5YR 3/6, úmido); 
argila; moderada pequena blocos subangulares; cerosidade pouca 
e fraca; firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual 
e plana, (não coletado) 

C 1 	65 - 85cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); mosqueado muito, pequeno 
e distinto bruno-avermelhado (2,5YR 3/6, úmido); argila; fraca pe 
quena blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pega-
joso; transição difusa e plana. 

C2 	85 - Il5cm+; bruno-foi-te (7,5YR 5/8, úmido); mosqueado muito, pe- 
queno e distinto vermelho-escui-o (2,5YR 3/6, úmido); argila; fraca 
pequena blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pe-
gajoso. (Não coletado). 

Raízes 	- Abundantes no A 1  e no B; poucas no B 2, e no B,, e raras no C 1 . 

Observações - 1) Muitos poros pequenos no A 1 , poros comuns no B 1 , & e 
B3 , poucos no C, e 

2) Muitas concreções de Fe de 1cm de diâmetro no B 1 , L 1 , C1  
e C0 ; 

3) Ocorrência de solos mais rasos nas proximidades (calcário 
próximo à superfície), bem como de solos com drenagem mo-
derada a imperfeita, nas áreas que se tornam encharcadas na 
estação chuvosa (relevo plano); 

4) Perfil coletado na estação chuvosa; 

5) Coletados apenas A 1 , B., t  e C 1 . 
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PFEFIL 13 - ANÁLISËS FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 8 : 185-190. 

Composição g  ranulométrica 
Frações da da 	terra fina 1 Densidade 

Horizonte amostra t ot al (dispersão com NaOff, , '', g/cni3 '3 ., 
'a 

1 
Profundidade 1 	E IEtEI,,E 1 	E 'a E grossa 

AreiaAreia' 
fina Silte 1 Argila 

0002  
CI 

Sfmbolo 1 	Oe 1 2-0,20 020,0051 0,05-0,0021< 
em  lI' V mio E 	mm mm mio . 

1 

A1 	0-16 	0010013 	13 	42 	32 	20 	381,34--- 

Bit 	16-30 	-- - - - - - - - - - - - 
30-50 	Ox 100 	9 	10 	32 	49 	33 	330,65--- 
50-65 	-- - - - - - - - - - - - 

C I 	65-85 	01 	99 	7 	8 	28 	57 	35 	390,48--- 
C0 	85-115+ - - - - - - - - - - - - - 

pH (1:2,5) t 	Complexo sortivo 1 
1 mE/IOOg 1> g 

.0 1 	I00A1+1-F 
klorizonte 1 1 1 1 vtI 

S+Al j"+ i 
Água KCIIN Cat+ Mg' Na- 

lVaiorS 
Luma) Al" 11+ 

IvalorTi> 
(soma) 

- 1 
1 

A 3 	6,4 - 	5,7 	12,0 	3,1 	0,38 	0,02 15,5 	O 	2,4 	17,9 	87 	0 	0,4 
13 35 	- 	- 	 - - - - - - - - - 

B2t 	6,1 	5,0 	7,4 	3,4 	0,16 	0,02 11,0 	O 	2,6 	13,6 	81 	O 	0,2 
- - - - - - - - - - - - - 

6,0 	4,9 	7,6 	5,6 	0,15 	0,02 13,4 	O 	2,4 	15,8 	85 	0 	0,2 
c2 -  - - - - - - - - - - - - 

Ataque por H OSO4 	d = 1,47 
- Si00  SiOa 

ilorizonte 
C 

(orgânico) 
N 

0/ .0 - AIO 2 	3 z 
sumidade 

Equiva. 
lente da AI o 23 R 23 - 

M 
SiO,, AI,03  Fe,03  TiO2 

 P,0 
¼ 

(1(i) (Kr) C2 

A1 	1,73 	0,22 	8 13,7 	9,3 	6,2 	0,33 	0,07 	2,51 	1,75 	2,33 	x 	26 
Bu - -- - - - - - - - - - - 

0,60 	0,09 	7 19,5 12,9 	7,2 	0,39 	0,04 	2,58 	1,90 	2,80 	c 	24 
Bat - -- - - - - - - - - - - 

0,30 	0,07 	4 24,9 14,1 	7,1 	0,42 	0,03 	3,01 	2,28 	3,14 	x 	26 

	

c2 -   - 	- -  - - - - - - - - 
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PERFIL 16 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MÕRFÔLÓCICAS 

Número de campo - 116 BA. 

Data - 22/09/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELF1 O AMARELO EQUIVALENTE EUTRO.-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cada-
cifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Catolândia-Canabravão, a 1,0km de Ca-
nabravão. Município de São Desidério. 

Situação e declividade - Trincheira em terço inferior da encosta com 8% de de-
clividade. 

Formacão geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Sil-
tito e calcário. 

Material originário - Produto da decomposição do siltito e calcário com influ-
ência de recobrimento de material proveniente de áreas mais 
elevadas. 

Relevo local - Ondulado com encostas mais ou menos longas convergindo para 
o riacho Canabravão. 

Relevo regional - Ondulado com ocorrência de microrrelevo constituído por mu-
rundus 

Altitude - 560 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedrcgasidade - Poucos calhaus. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação secundária de floresta caducifólia, com presença de 
aroeira, são joão, casquinha e espinheiro branco. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, com presença de barrigudas e cul-
turas. 

Uso atual - Pastagem de colonião; culturas de milho e feijão. 

A1 	O - 18cm; bruno-avermelhado-escuro (SYP. 3/4, úmido), bruno-averme. 
lhado (5YR 5/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena blocos se-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns 
médios e poucos grandes; ligeiramente duro, friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 

18 -- 38cm; vermelho-escuro-acinzentado (1011 3/4, úmido); franco-argi-
lo-arenosa; fraca pequena blocos subangulares; muitos poros mui- 

171 



to pequenos e pequenos e poucos mddios; cerosidade pouca e fra- 
ca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

Ba it 	38 - 90cm; vermelho-escuro (IOR 316, úmido), vermelho-acinzentado 
(10k 4/4, seco); argila cascalhenta; moderada pequena a média 
blocos subangularcs; muitos poros muito pequenos e péquenos; 
cerosidade comum e moderada; duro, friável, plástico e pegajo-
so; transição gradual e plana. 

B20 	90 - 155cm+; vermelho-cscuro (10R 3/6, úmido), vermelho-acinzenta- 
do (JOR 4/4, seco); argila; moderada média blocos subangulares 
e angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; cerosidade 
abundante e forte; duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 ; comuns no B, poucas no 	e raras no 

Observações— 1) Presença de calhaus e matacões de arenito nos horizontes B21 
e B90 ; 

2) Penetrações de material do horizonte A 1  no 

3) Sinais de atividade biológica até o horizonte B 1 . 
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PERFIL 16 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6801 a 6804. 

1 Composição granulométrica 1 t Fraçoes da da 	terra 	fina 1 Densidade 1 Horizonte amotra total (dispersão com NaOH) a g/cm3 e 
0.2 

1 
Profundidade grossa tina 

1 	Silte 'Argila 
0,05-00021<  

ILÇ 
lo,- : Símbolo 

cm ut4 ELEHEAreiaJreia 2-0,20 0,20-0,05 rum < V mm mm n'tu <1 

A 1  0-18 02 98 17 42 24 17 14 18  1,41 	- 	- 	-  
Bit 18-38 04 9614 34 21 31 25 190,68--- 
B 1  38-90 1617 67 11 29 19 41 9 78  0,46 	- 	- 	-  
B.2t 9055+ 1 	1 98 6 24 25 45 O 100 0,56 	- 	 - 	 - 

plexo 	surtivo pH (1;2,5) 	1 	Com
mE/loog 

p 
>' 

1 
1 

1 
1 .0 1 	100AI"t 

-- 	 E E Horizonte 1 1 1 0. 

Água 	
' 

KCIIN 	Ca" Mg" Na' IV alor 5 
(soina)  Al 11+ 

Valor 1 (soma)1 

A1  6,0 5,1 4,1 1,2 0,20 0,04 5,5 O 2,9 8,4 65 O 1 
BIt  6,1 4,9 4,0 1,1 0,33 0,04 5,5 O 2,0 7,5 73 O <1 
E~, It  6,3 5,0 5,0 1,0 0,10 0,04 6,1 O 1,4 7,5 81 O <1 

6,5 5,4 5,5 1,8 0,06 0,07 7,4 O 0,7 8,1 91 0 <1 

Ataque por H250 4 	d = 1,47 1 
C NC_____________ 

So2  
AiQ 

Horizonte (orgánico) - 1 Fe O 
, lente de 

umidade 1 AI2O; 
Si02 ALOFeO3  TiOa P2O (Ki) (Kr) 2 

A 1  1,29 0,15 9 5,5 4,6 	3,1 0,23 0,03 2,03 1,42 2,32 x 	15 
Bit 0,68 0,11 6 10,8 8,5 	4,8 0,30 0,03 2,16 1,59 2,78 1 	15 
B ,>lt 0,42 0,10 4 15,3 12,1 	6,2 0,37 0,03 2,15 1,62 3,06 1 	18 

0,14 0,06 2 18,5 14,1 	7,2 0,44 0,02 2,23 1,68 3,07 1 	19 

Média das % de argila no E 	(exclusive B3 ) 
Relação textural: = 2,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 17 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 121 BA. 

Data - 25/09/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
cíf 6/ia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Correntina-Santa Maria, a 3,0km de 
Correntina. Município de Correntina. 

Situação e declividade - Terço superior de encosta com 6 a 10% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Plutõnicas Ácidas. Granito. 

Material originário - Saprolito de granito. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado com encostas geralmente convexas, medianamente 
a muito longas, limitando vales abertos em 

Altitude - 640 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Praticamente ausente, observando-se, porém, alguma rochosida-
de derivada de afloramentos de granito. 

Erosão - Laminar ligeira e moderada. 

Vegetação local - Pastagem de colonião. 

Vegetação regional - Formações secundárias caducifólias e culturas. 

Uso atual - Pastagem de colonião, culturas de algodão, milho e feijão. 
(consorciados). 

A, 	O - 18cm; bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido e úmido amassado), bruno 
(7,5YR 5/4, seco e seco pulverizado); franco-argilosa; fraca peque-
na a média granular e blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos e comuns médios; muito duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana. 

18 - 38cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido); argila; modc-
rada pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos e poucos médios; cerosidade pouca e mo-
derada; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição clara e plana. 

B21 	38 - 75cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido), bruno-avermelhado 
(2,5YR 4/4, seco e scco pulverizado); argila; moderada média blo- 
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cos subangulares; muitos poros muito pequenos, cmuns peque-
nos e poucos médios; cerosidade comum e moderada; duro, friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição abrupta e ondu-
lada (38-48cm). 

922t 	- 115cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 5/8, seco 
e seco pulverizado); argila; moderada pequena blocos subangula-
res; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos 
médios; cerosidade muita e moderada; ligeiramente duro, friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição clara e ondulada 
(35-55cm). 

C 	115 - lóOcm+; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); franco-siltosa; 
maciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
poucos médios; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plás-
tico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A, e 131,  comuns no B21t  e 139., 1  e poucas no C. 

Observa çõe.s .- 1) Na porção superior do horizonte 	há uma camada de ca- 
lhaus de quartzo angulosos e subangulosos, contínua e sinuosa, 
com 10cm de espessura; 

2) Presença no 1321t  de calhaus angulosos e subangulosos de quart-
zo, dispersos na massa do solo; 

3) Pontuações brancas de material primário nos horizontes 13. 1  
e 

4) Intensa atividade biológica nos horizontes A e B e moderada 
nos horizontes B,, lt  e 
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PERFIL 17 - ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 

Amostras de labor, nos:  6821 a 6825. 

Horizonte 
Frações da 

Amostra 	total 

composiçao granulométrica 
da 	terra 	fina 

1 	
(dispersão  

1 	
a 

'0 

88 
GI ° 
< 

1 1 

Densidade 

a 	1 

a 
'0 

Sfmbolo Profundidade 
cm 

28 
C E 	' 	E 

'' 
iA(ã 

t' 

tV1 

Areia 
gro
2

ssa 
-0,20 

Areia 
fina 

0,29-0,05 
mm mm 

Silte 

0050002< mio 

Arila 
Ãl02i 

mm 

A, 	0-18 	0 	2 	98 	21 	18 	31 	30 	25 	17 	1,03 	1,35 	2,57 	47 

B 1 	18-38 	O 	2 	98 	14 	13 	29 	44 	35 	20 	0,66 	1,23 	2,60 	53 

B 1 	38-75 	O 	3 	97 	11 	12 	27 	50 	4 	92 	0,54 	1,33 	2,66 	50 

73415 	O 	4 	96 	7 	11 	24 	58 	O 	100 	0,41 	1,30 	2,67 	51 

C 	115460+ 	0 	1 	99 	15 	12 	54 	19 	1 	95 	2,84 	1,21 	2,68 	55 

xo Comple 	sortivo 	 1 	1 	1 
pli (1:2,5) 	 mE/lOOg 	 I-a 	1 

1 	• 1 	100 
Ilotizonle  

Valor TI 	S + AI  
Valor 5 Ia Ia 

Água 	KCIIN 	k 	Co" 	Mg' 	 Na' 	(toma) 	AI' 	li' 	
(somali 

A, 	6,7 	5,5 	7,0 	2,8 	1,36 	0,07 	11,2 	O 	2,9 	14,1 	79 	O 	2 
B 1 	6,5 	5,2 	8,3 	2,7 	0,57 	0,07 	11,6 	O 	2,5 	14,1 	82 	O 	<1 

6,4 	5,2 	8,3 	2,8 	0,42 	0,07 	11,6 	O 	1,9 	13,5 	86 	O 	1 
6,7 	5,6 	7,3 	2,4 	0,17 	0,07 	9,9 	0 	1,6 	11,5 	86 	O 	1 

C 	6,9 	5,1 	9,8 	3,2 	0,18 	0,08 	13,3 	O 	1,1 	14,4 	98 	O 	1 

Ataque por H050 4 	d = 1,47 	
siO., 	S102  1 1 	Equiva- 

C 	NC 	 IF 	1 	A10O3I 	lentede 
Horizonte 	(orgânico) 	 1 	1 	1 	1 	1 AlO3 	R203 	1 	-1 	i 	oI' 	1 umidade %

Si02 	ALO3  Fe0O3  TiO. 	P00 1 	(1(i) 	(Kr) 	Fe03 	o 

A, 	1,73 	0,19 	9 	15,1 	11,5 	4,9 	0,82 	0,09 	2,23 	1,76 	3,68 	x 	21 
1,02 	0,15 	7 	19,7 	15,0 	7,2 	0,94 	0,07 	2,23 	1,71 	3,27 	x 	23 

B.,It 	0,58 	0,10 	6 	23,1 	17,9 	8,0 	0,96 	0,05 	2,19 	1,71 	3,51 	1 	24 
i,,,t 	0,34 	0,07 	5 	27,2 	21,5 	9,6 	1,01 	0,05 	2,15 	1,67 	3,51 	1 	26 
C 	0,18 	0,05 	4 	22,3 	15,5 	7,4 	1,02 	0,05 	2,45 	1,87 	3,28 	- 	1 	25 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textural: 	 = 	1,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 18 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 142 BA. 

Data - 26/10/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO Tb A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Campo Alegre de Lourdes-Remanso, dis-
tando 2,0km de Campo Alegre de Lourdes. Município de Campo 
Alegre de Lourdes. 

Situação e declividade - Corte em terço inferior de encosta suave com 3-5% dc 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha supracitada, com possível recobrimento 
pouco espesso de material areno-argiloso. 

Relevo local - Suave ondulado, com encostas mais ou menos longas formando 
vales abertos. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 520 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação sbcundária de caatinga hipoxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila e culturas. 

Uso atual - Pastagem e culturas de milho, feijão, mandioca e algodão. 

A1 	O - 13em; bruno-escuro (7,5YR 4/3, úmido), bruno (7,5YR 514 seco); 
franco-arenosa; fraca pequena e média granular; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos e poucos médios e grandes; macio, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 

Bit 	13 - 35em; vermelho-amarelado (6YR 4/8, úmido), amarelo-averme- 
lhado (6YR 5,5/8, seco); francoargilo-arenosa; fraca pequena 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, 
comuns médios e poucos grandes; ligeiramente duro, muito friá-
ve, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

1301 t 	35 - 90cm; vermelhoamarelado (5YR 5/8, úmido), amarelo-averme- 
lhado (5YR 6/8, seco); argilo-arenosa; fraca a moderada pequena 
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e média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e p 
quenos e comuns médios; cerosidade pouca e fraca; duro, friá• 
vel, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

B2 t 	90 -- 145cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado pou- 
co, médio e difuso vermelho (2,5YR 4/6, úmido); franco-argilo 
arenosa; fraca pequena e média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos e comuns médios; duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 

UB3t 	145 - 170cm+; vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido); mosqueado abun- 
dante, médio e distinto vermelho (2,5YR 4/8, úmido) e pouco, mé-
dio e distinto amarelo brunado (IOYR 616, úmido); franco-argilo-
arenosa cascalhenta; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
comuns médios; duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	-- Comuns no A 1  e 13 e poucas no B21t  e 

Observações - 1) O mosqueado (do B99  bem como do B,1)  pouco e muito di-
tuso vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido), parece constituir 
início de formação de concreções; 

2) A estrutura do IIB,t  torna-se difícil de definir devido à gran-
de quantidade de concreções e também de cascalhos e alguns 
calhaus; 

3) Perfil descrito e coletado em início de estação chuvosa. 
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PERFIL 18 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. flS:  6905 a 0909. 

Horizonte 
Praçs da 
amostra total 

Composição granulomêtrica 
da 	teria 	fina 

(dispersão com NaOH) 
1 

'-O 

O 

'_u 

Densidade 

E A reia A 1 l Arpilal"C ] 
Siaiboto Profundidade 'J E C- grossa Sub 

Ôt102 ° 1 cm 2-0.20 0,20-0,05 005-0002< 
mm mm < 1 	o. 1 	ce  V mm mm 

A1  0-13 03 9735 37 	II 	17 11 35 0,65 - - - 
Bit  13-35 02 9828 32 	13 	27 18 330,48--- 

35-90 03 9722 28 	13 	37 x 1000,35--- 
E 925  90-145 05 9521 29 	17 	33 01000,52--- 
lIBat  145170+ 4 42 54 20 	29 	18 	3.3 0 100 0,55 - - - 

Horizonte 

pH (l;2,5) Comp!exrtivo 
mE/1

0 so
00g ___________________________________________ 

Valor S 

I>s 1 l00Al'-+ 
t 

e 
I - 

Água KCI1N 1 	Ca Mg K' Na 1 1 50010 1Al+* 
1 

W 

O 
'Valor Ti> 
I(50ma) 

S+Al"+ 

e. 

A1  5,7 4,6 2,0 0,6 0,23 0,02 	2,9 O 2,3 5,2 56 O 1 
Bit 5,0 3,8 1,3 0,5 0,10 0,04 	1,9 0,5 2,3 4,7 40 21 <1 

54 4,4 2,1 0,7 0,10 0,03 	2,9 0 1,7 4,g 63 O <1 
5,6 4,7 2,2 0,8 0,08 0,06 	3,1 O 1,1 42 74 0 <1 

11B 35  5,9 4,9 2,0 1,4 0,09 0,09 	3,6 O 1,2 4,8 75 O <1 

Ataque por 11.280 4 	d = 1,47 - 
c N c 

SxO Si09 
AI Equiva- 

Horizonte (orgãnico) 
ti 

- 
N 

-- 	2 	a 
FO e2 

z 
o 

lente de 
umidade ÃFÕ 2 	2 ¶Õ 2 	3 

Si02  Al203  Fe9Oa  TiO2 (1(1) (Kr) 

A 1  0,81 0,10 8 7,3 6,2 	1,4 0,38 0,04 2,00 1,75 6,91 x 	11 
Bit 0,47 0,07 7 11,6 9,7 	1,9 0,44 0,03 2,03 1,81 7,99 1 	13 

0,26 0,06 4 15,7 13,0 	2,5 0,59 0,02 2,05 1,83 8,17 1 	16 
0,18 0,05 4 15,8. 12,8 	2,4. 0,58 0,02 210 1,87 8,37 1 	16 

IIB.5  0,18 0,05 4 15,2 12,7 	2,5 0,62 0,02 2,03 1,81 7,98 2 	- 

Média das % de argila no B 	(exclusive E 3 ) 
Relação textura!: = 1,9 

Média das o de argila no A 
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PERFIL 19 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - SM 9 

Data - 20/01/64 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTR& 
FICO Tb A moderado textura siltosa/argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Santa Maria da Vitória-Açudina, a 3,5km de Santa Maria 
da Vitória. Município de Santa Maria da Vitória. 

Situação e declividade - Trincheira em meia encosta com 5% de declividade. 

Formação geológica e litologia - to-Cambriano Superior-Grupo Bambul. Ardósia 
e calcário. 

Material originário - Produto da decomposição das rochas citadas. 

Relevo local - Suave ondulado com topos aplainados. 

Relevo regional - Suave ondulado com partes pianas. 

Altitude - 437 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Alguns afloramentos ao nível do solo. 

Erosão - Laminar moderada. Na área ocorre erosão laminar severa e voçorocas 
localizadas. 

Vegetação local - Floresta caducifólia alterada com cerca de 10 metros. 

Vegetação reional - Floresta caducifólia com as seguintes espécies: pau d'arco, 
casquinha, aroeira, angico, barriguda e imburana. 

liso atual - Criação extensiva de bovinos e culturas de milho, algodão e feijão. 

A1 	O - 10cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/3, úmido); franco-argi- 
lo-siltosa; fraca pequena a média granular e fraca pequena blo-
cos subangulares; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição clara e plana. 

Bit 	10 - 25cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/5, úmido); argilo-siltosa; fraca 
pequena blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pega-
joso; transição plana e gradual. 

25 - 70cm; vermelho escuro (2,5YR 3/7, úmido); argila; fraca peque-
na blocbs subangulares; cerosidade comum e fraca; firme, muito 
plástico e muito pegajoso. 

C 	70 - lSOcm+; ardósia bastante decomposta em mistura com material 
tcrroso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no B1  e poucas nos demais horizontes. 

Observações-- 1) A ardósia apresenta-se bastante intemperizada, formando pa-
cotes horizontais de coloração amarelo-acinzentada; 

2) O calcário dos afloramentos apresenta-se com estratificação 
horizontal e coloração bastante escura; 

• 	 3) Perfil coletado sob forte chuva; 
4) Constitui Inclusão no PE6. 
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PERFIL 19 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.05 : 181 a 184. 

Composiçàn 	granulométrica 	1 
Fraçt'es da da 	terra 	fina 	 1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOFI) 	1 a 
a 

g/cm3 
•00. asa 

Ict , 
2: 

Areia:eial 
1 	tina Silte IArgiIaI a i e 1 2 

Simbolo Profundidade 1 .00 1 1 .0,05cm 
grossa 
2.0,20 

] 0,05.0,0021< 0,002 t 1 

1 1 mrnnil 
nim n'na1 

<1 1 

A1 	0-10 	00100 	7 	6 	52 	35 	21 	401,48--- 

Blt 	10-25 	O x 	100 	5 	5 	43 	47 	33 	300,91--- 

B21 	25-70 	O x 	100 	3 	3 	35 	59 	39 	340,60--- 

C 	70-1 50+ -- - - - - - -- - - - - - 

pil (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo 
mE/lOOg > 

t 

100 

Horizonte 1 s+AI+.t 
ValorS ValorT II 

Água 	KCIIN 	Ca Mg" Na (soma) AI"+ 14+ (soma) 

A1 	6,0 	5,7 	11,2 	3,4 	0,74 	0,03 	15,4 	O 	3,7 	19,1 	81 	O 	0,6 

Bit 	6,2 	5,3 	8,0 	3,8 	0,35 	0,03 	12,2 	O 	3,3 	15,5 	79 	O 	0,3 

- 	5,8 	4,6 	5,9 	6,3 	0,21 	0,02 	12,4 	0,2 	3,1 	15,5 	80 	2 	0,2 

C -  - - - - - - - - - - - - 

Ataque por F12SO 4 	d = 1,47 
- St0 2  . 102 

1 
C N C 

0/ ' AI O 23 
5 

Z 
Equiva- 
lentcdo R,,0.0 Horizonte (orgânico) , -- Al20. 1  

C2 o o 
umidade 

N 
Si00  A1 9O3 Fe903  Ti0 P01 (Ki) (Kr) 

A1 	2,30 	0,28 	8 15,8 	9,3 	6,2 	0,32 	0,09 	2,89 	2,02 	2,33 	x 	32 

Blt 	0,89 	0,14 	6 20,1 12,2 	7,0 	0,37 	0,07 	2,79 	2,04 	2,73 	x 	27 

	

0,47 	0,10 	5 25,7 16,0 	8,4 	0,39 	0,04 	2,73 	2,04 	2,96 	x 	27 

C -  -- - - - - - - - - - - 

Média das % de argila no U (exclusive B3 ) 

Relaflo textura!: 	 = 1,5 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 20 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 136 BA. 

Data - 21/10/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ- 
FICO Tb A moderado textura média muito cascalhcnta/argilosa 
com cascalho fase transição floresta caducifólia/cerrado relevo 
ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Monte Alegre-Formosa do Rio Preto, a 
8,3km de Monte Alegre. Município dc Ibipetuba. 

Situação e declividade - Corte em terço inferior de elevação com 8 a 10% de dc-
clividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano A. Filitos, micaxistos e quartzo-
milonitos. 

Material originário - Saprolito de material litológico, com provável influência de 
material retrabalhado na parte superficial. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado e forte ondulado. 

Altitude - 580 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Cascalhos e calhaus de quartzo subarredondados, cm grande 
quantidade. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Floresta caducifólia com porte de 6 a 10 metros e presença de 
espécies de cerrado. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia e cerrado caducifólio, 

Uso atual - Praticamente sem uso agrícola, constatando-se porém, alguma pecuá-
ria extensiva realizada precariamente em meio à vegetação na-
tural. 

A1 	O - 18cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido), cinzento-bruna- 
do-claro (10YR 612, seco); franco-argilo-arcnosa muito cascalhen-
ta; fraca pequena granular; muitos poros muito pequenos; plásti-
co e pegajoso; transição abrupta e quebrada (15-20cm). 

18 - 70cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido), amarelo-averme-
lhado (SYR (5/6, seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto bit-
no-forte (7,5YR 5/8, úmido); franco-argilosa com cascalho; maci-
ça; poucos poros muito pequenos e pequenos; extremamente duro, 
firme, plástico e pegajoso. 

- Comuns no A 1  e poucas no B. 

Observaç5es - 1) \TÕ horizonte B ocorre pcnetraçât) de material do horizons 

2) Em alauns pontos do horionw fl nota-se orientúáo de blo 
cos da rocha em decomposição 
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PERFIL 20 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. nos:  6891 e 6892. 

Frações da 
Composição granulométrica 

da 	fina terra Densidade 
- 

Horizonte Ansostre 	total (dispersão com NaOH) 1  L gfcnt 5) . 
a 

1 	.a  
a 

cl 

Profundidade 
.cE 
- 

E Areia 	Areia 
grossa 	fina SitIe 

0 05-0 002< 
Argila 

0021 
E i 

Simbolo 
cm 2-020 	,20005l mm 1 

V1mmjmm1 mmi< 1 1 

A 1 	0-18 	860 	3220 	33 	23 	24 	20 	170,96--- 
B t 	18-70+ 	314 	83 13 	23 	24 	40 	28 	300.60 - - - 

pH (1:2.5) Com plexo sortivo 
ll 
1 1 

1 mE/100g 
1 1 	100 

Horizonte 1 1 1 1 s + 1 ' 	a 

Água ICCI1N Ca Mg' K Na' 
Valor si 
(soma) Al- 1 	}l Valor T 

(somai 
22 

1 

A 1 	6,0 	5,2 	4,6 	1,6 	0,30 0,06 	6,6 	O 	3,3 	9,9 	67 	O 
Il t 	5,6 	4,4 	1,3 	1,4 	0,22 	0,03 	3,0 	0,1 	1,8 	4,9 	61 	3 

Ataqueporfl.,SO 4 	d = 1,47 1 	1 

Horizonte (orgânico) % 
íi N 

NC  
Si0eSio2l 

______ Al203 
Fe2 0 o 

1 Equiva. 
lente dc 

1 í XLO 3 I LO, 

Si0 2  AI0 3  Fe0O3  TiO P2O (Ki) (Kr) 3 

A 1 	1,72 	0,16 11 10,5 	9,4 	4,0 	0,24 	0,08 	1,88 	1,49 	3,69 	1 	17 
B 5 	0,43 	0,07 	6 18,3 16,0 	7,3 	0,33 	0,04 	1,94 	1,51 	3,44 	1 	- 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 

Relação textural: 	 = 1,7 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 21 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 138 BA 

Data - 24/10/70. 

Clasificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ 
FICO Tb abrúptico A moderado textura média/argilosa fase caa-
linga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Aroeira-Mansidão distando 2,4km do centro 
de Aroeira. Município de Ibipetuba. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de elevação com 4% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Carnbriano Tndiviso. Gnaisse. 

Material originário - Saprolito do gnaisse, com recobrimento muito pouco es-
pesso - 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado com partes ligeiramente planas. 

Altitude - 530 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pcdregosidade - Poucos cascalhos e calhaus de quartzo. 

Erosão - Laminar moderada e em sulcos. Presença de voçoroca. 

Vegctação local - Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila arbórco-arbustiva e formação caduci-
fólia dc maior porte. 

Uso aftial - Pecuária extensiva (caprinos-ovinos e bovinos). 

A 1 	O - 15cm; bruno-escuro (7,5YR 312, úmido), bruno (7,5YR 4/4, seco); 
franco-arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; mui-
tos poros pequenos; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana. 

W t 	15 - 5Ccm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), mosqueado pouco, pequeno 
e proeminente bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido); argila; fraca 
pequena prismática composta de forte pequena a média blocos an-
gulares e subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; 
cerosidade comum e fraca; muito duro, firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição gradual e plana. 

50 - 70em; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); mosqueado abun-
dante, pequeno a médio e distinto bruno-amarelado (10Y11 5/6, 
úmido); argila; fraca média prismática composta de moderada 
média a grande blocos angulares e subangulares; poros comuns 
muito pequenos e pequenos; cerosidade comum c fraca; muito 
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradUal 
e plana. 

C 	 70cm+; não descrito e nâo coletado. Pecha semi.intõnipórizad. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas no 
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PERFIL 21 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°t: 6895 a 6897. 

Composiçãogranulométrica 1 1 Frações da da 	terra 	fina Densidade 
Horizonte 	 1 Amostra 	total (dispersão 	Na comoh) 	a 1 	si0 1 1 a 

t 
1 .,t, 

I(I 
1 o l A reia 	Areia 	 1 Silte 	Areila E 

° 
!°' e 

Símbolo Profundidade i_t' 1 grossa 1  fins 	0,05-0,002< 
cm E' 

r20°5 	
mm 	mm V2-0,20 

1 
1 
1 I  mm 	mm 1 , 

A1  045 06 9432 34 18 16 10 38113--- 
1550 01 99 15 18 10 57 41 280,18--- 
50-70 32 95 15 14 12 59 x 1000,20--- 

Complexo sortivo  
pH (1:2.5) > 1 I' mE/100g is 

1I00AI'-++ Ii a Horizonte 1 1 1 

IValor TI' 
J outj 

S + AI" 'g g, 

Água KCIIN 	Ca' Mg' Na 
Valor sE H. 

(somn)l 

ia 
Ia 

(soma)1 AI'1 
1 i 

A1  6,2 5,4 6,8 1,3 0,29 0,07 8,5 O 2,6 11,1 77 O 30 
Wt  6,0 4,7 6,3 2,4 0,07 0,14 8,9 O 2,6 11,5 77 O < 1 

5,1 4,1 7,5 3,4 0,06 0,21 11,2 0,1 2,6 13,9 81 1 < 1 

Ataque por H,SO 4 	d = 1,47 
15i02 15i02  

Horizonte (org
C  
ânico) 

A1,03 
- ___ 

- 
Equivs-
lente de 
umidade IAl 203 R203  

1 Fe 03 
Si02  Al203  Fe0O3  TIO. P905  (Ki) (Kr) 2 

A 1 	1,55 0,16 10 	6,5 5,1 	3,6 1,33 	0,10 2,17 	1,49 	2,22 	1 	15 
0,46 0,07 7 	22,1 17,3 	8,3 1,10 	0,05 2,17 	1,66 	3,27 	1 	24 
0,25 0,06 4 	24,3 18,7 	8,6 1,15 	0,03 2,21 	1,71 	3,41 	2 	- 

Média das 	'i'o dc argila no 8 	(exclusive 13 3 ) 

Relação textural: = 3,6 
Média das % de argila no A 

185 



PERFIL 22 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 111 BA 

Data - 24/09/70. 

Classificação - PODZÓLJ'CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta 
caducif 6/ia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Santana-Baianópolis, via Calheiro, dis-
tando 19,71cm da entrada de Santana. Fazenda Alazão Municí-
pio de Santana. 

Situação e declividade - Trincheira em posição de subtopo no terço inferior de 
elevação, com declividades de 8 a 12%. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Siltito 
e argilito. 

Material originário - Produto da decomposição das rochas supracitadas. 
Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado com topos ligeiramente aplainados, vales em "V" e 
encaixados. 

Altitude - 650 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Formação caducifólia secundária e pastagem de capim colo-
nião e jaraguá 

Vegetação regional - Floresta eaducifólia com muito pau-d'arco, barriguda lisa, 
aroeira, braúna, mutamba, ouricuri e capim-açu. 

Uso atual - Pastagem de capins colonião e jaraguá; culturas de milho e algodão. 

A 1 	O - 10cm; bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido), bruno (7,5YR 4/4, seco); 
franco-argilosa; fraca pequena a média granular e moderada pe-
quena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos e mui-
to pequenos; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 

10 - 30cm; bruno-avermelhado (SYR 4/4, úmido); franco-argilo-siltosa; 
moderada pequena a média blocos subaagulares; muitos poros 
pequenos e muito pequenos; muito duro, firme, muito plástico 
e pegajoso; transição gradual e plana. 

30 - 60cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho.amarelado (5'YR 
5/6, seco); argilo-siltosa; moderada pequena a média blocos su. 
bangulares; muitos poros pequenos; cerosidade comum e fraca: 
muito duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição abrupta e 
plana, 

Õ 	6Õ 	70cm+ siltito semi-iütemperizadü 

Raízes 	-- Comuns no A 1 , poucas nos demais horizouley 

Observação -- Ocorre no horizonte B, t  alguns fragmentos da røchg 
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PERFIL 22 - AMÁLISËS FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor, n." 5 : 6783 a 6785. 

Com 	g 	lométrica  posiçã 
d

o - Frações da 
ranu

a lerra 	fina 1 Densidade 1 
Hozote ri amotra total (dispersão com NaOH)  g/cm3 

¼ çu, as 

--- Ii Areia] reia Silte Argila oS :] 1 	- I 
Símbolo Profundidade 

cm 1 N  
grossa 
2-0,20 

1 	fina 
1 0 , 20.0 .05  

0. 05.0,0021< 0,002 'a p V mm F 	mm  mmmm < 
1 

A 1  0-10 O O 100 8 19 43 30 19 37 1,43 1,09 2,52 57 

• 10-30 0 2 98 4 11 52 33 23 3.0 1,58 1,16 2,59 55 

30-60 O 1 99 2 7 49 42 30 29 1,17 1,27 2,66 52 

pl-i (1:2,5) 	1 	Complexo 	sortivo 
II 
1 
I-ta 

1 
1 

1 
mE/lOOg 10OAN 

E a (-g Horizonte 1 
IValor s1 

1 I5$I 
1 S+AI"+ 

Áa KCIIN 	Ca+ Mg K Na (somaflM+"1 
E 

H' 
(soma)I 

IValorTi>  
1 

A 6,2 5,4 8,0 2,6 0,60 0,07 11,3 O 4,2 15,5 73 O 	7 

Bu  6,1 	- 5,1 7,7 1,9 0,26 0,06 9,9 O 4,0 13,9 71 O 
6,4 5,2 8,0 1,9 0,19 0,06 10,2 O 2,2 12,4 82 0 

Ataque por 1-12SO 4 	d = 1,47 1 
C 

Si02  
1 

Si0 2 
1 i 	AI 03 Equiva- 

] R03  Horizonte ] (orgãnico)  
] 	 0/ 

N 
1 ] - FeO 2 	3 umidade 

] 

1 1  

Si0oA10iIFe90aTi02 P2Od(Kfl 
(Kr) - 

A1 	2,53 0,26 	10 	11,5 9,1 	4,4 0,20 	0,10 2,15 1,64 	3,24 	x 	26 
B u 	1,42 0,17 	8 	14,0 11,0 	5,4 0,19 	0,10 2,16 1,65 	3,19 	x 	26 
B,, t 	0.65 0,12 	5 	19,3 15,4 	7,7 0,26 	0.09 2,13 1,62 	3,14 	x 	26 

Média das % de argila no B 	(exclusive B3 ) 
Relação textural: = 1,3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 23 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 110 BA 

Data - 24/09/70 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
FICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada Santana-Santa Maria, a 10,0km de Santana. 
Município de Santana. 

Situação e declividadç - Trincheira em terço superior de elevação com 2% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Calcá-
rio e siltito. 

Material origindrio - Produto da decomposição das rochas citadas com recobri-
mento de material areno-argiloso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado com vertentes ligeiramente convexas e vales 
em "V" e de fundo chato. 

Altitude - 560 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formação caducifólia secundária com árvores isoladas, predo- 
minando juazeiro, cajueiro, braúna e pereiro. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia (grande parte constituída por formações 
secundárias). 

Uso atual - Pastagens artificiais e outras culturas. 

A1 	0 - 15cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, úmido), bruno-averme- 
lhado (5YR 4/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena a média gra-
nular e fraca média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e poucos pequenos e médios; duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

Bit 	15 - 40cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido); franco-are- 
nosa; fraca pequena a grande blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; 
muito duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e plana. 
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821t 	40 - 75cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido e seco); franco-argilo-arenosa; 
fraca média e grande blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos: muito duro, friável, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 

B22t 	75 - 120cm+; vermelho (2,5YR 4/8, úmido e seco); franco-argilo-are- 
nosa; fraca média e grande blocos subangulares; muitos poros 
muito pequenos e pequenos; muito duro, friável, plástico e pega-
joso. 

fliízes 	- Muitas raízes finas no A 1  e B1,  comuns no 132 1  e poucas no 

Observações— 1) Bastante atividade biológica em todo o perfil; 

2) Presença de carvão proveniente de queimadas. 
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PERFiL 23 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÏMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6779 a 6782. 

Composição granulomdtrica 
Frações da da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOtTj 1 ' g/em3 . 

lO. 
-H ____ -______________ _____ 1 	1 8 Areia 	Areia 

1 	Silte Argilat.ãE r~O ' 2 
Símbol o Profundidade grossa] 	fina 

2M,20 	o,2õ5Io , o50,002 ]< 0,0 021 = ei 
1 

O 
0 

cm 'lo V mni 	mml 
mm mm1< e' J• QA1orl 

' <1 

A1  0-15 0 0 100 25 50 11 14 8 43 - 	0,79 1,39 2,57 46 
1540 0 O 100 24 48 9 19 15 21 0,47 1,44 2,64 45 
40-75 O 0 100 21 46 9 24 20 17 0,38 1,48 2,66 44 

E225  75-120+ 0 0 100 20 45 9 26 20 23 0,35 1,41 2,66 47 

pH (1:2,5) Complexo 	sortivo 1 1 e 
mH/loog > n 

1 	a Horizonte 
1 

_______________________________________________________ 
1 1 

_________ 
1. 	o' 1 valor 5 ValorT1 > Ia Água KCI IN Ca-" Mg K'- Na- (sonsa) AI" H (soma) i 1 

A1  6,1 5,5 5,8 1,0 0,28 0,04 7,1 	O 2,2 9,3 76 0 19 
Blt  6,5 5,6 3,6 0,7 0,20 0,04 4,5 	O 1,1 5,6 80 0 3 

6,6 5,6 2,2 0,6 0,26 0,03 3,1 	0 0,9 4,0 78 O 3 
6,7 5,7 1,9 0,4 0,21 0,05 2,6 	O 0,4 3,0 87 O 2 

Ataque por H050 4 	d = 1,47 
0/0 

SiO, _______ Si02  
1 	MoO Equiva. 

Horizonte (orgânico) 
% p ---------  

_________ 
1 Al203 1 R2Oa  1 	Fe2O3 

le nte de 
umidade 

Si02 Al20a Fe203 1 TiO2 (Ki) (Kr) 21 

A1  1,78 0,16 11 5,3 4,8 	1,7 0,19 0,06 1,87 1,53 4,44 x 	12 
B 15  0,71 0,09 8 7,3 6,5 	2,5 0,24 0,05 1,91 1,53 4,08 1 	12 

0,39 0,05 8 9,3 8,5 	3.1 0,26 0.04 1,86 1,51 4,29 1 	12 
E 205  0,19 0,05 4 10,3 9,1 	3,4 0,31 0,03 1,92 1,55 4,19 2 	13 

Média das % de argila no E 	(exclusive B:i ) 
Relação textural: = 1.3 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 24 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Nibnero de campo - 103 BA. 

Data - 25/08/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELIÍO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
'FICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta cadu-
cif 6/ia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Cotegipe-.Jupaguá, a 21,0km de Cotegipe. 
Município de Cotegipe. 

Situação e declividade - Corte a uns 15 metros ao lado da estrada, em terço su-
perior de encosta com 3-4% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. 

Material originário - Rccobrimcnto de material areno-argiloso, com possível in-
fluência das rochas subjacentes. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado com trechos planos. 

Altitude - 470 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia. Nas proximidades do perfil ocorre muito 
fedegoso ( leguminosa), jurubeba, braúna e mutamba. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia com muitas formações sccundárias 
densas, com porte médio (3-4 metros), com predominância de 
leguminosas. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado-escuro ( 10YR 3/4, úmido), bruno-amarela- 
do-escuro (IOYR 4/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena a mé-
dia granular e fraca pequena blocos subangulares; muitos poros 
pequenos e médios; duro; friável, não plástico e não pegajoso; 
transição clara e plana. 

Bit 	15 - 35cm; bruno-avermelhado ( 5YR 4/4, úmido); franco-arenosa; fra- 
ca pequena a média blocos subangulares; muitos poros pequenos 
e poucos médios; muito duro, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
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B21t 	35 - 70cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido), bruno-forte (7,5YR 
5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca média blocos subangulares; 
muitos poros pequenos e poucos médios; muito duro, firme, plás-
tico e pegajoso; transição difusa e plana. 

B~2t 	70 - 120cm+; vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido), bruno-forte (7,5 
YR 5/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e poucos médios; muito duro, firme, 
plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A1  e B1 , poucas nos demais horizontes. 

Observações— 1) Atividade biológica nos horizontes A 1  e 

2) Constitui inclusão na área da associação LVd5. 
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PERFIL 24 	ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. nos:  6698 a 6701 

Horizonte 
%

Frações da 
Amostra 	total 

Composição granulomtrica 
da 	terra 	fina i 	(dispersão com NaOH) 

	

Sitie 	Argila EIElIAreiaAreiaI 

a 
etc 

1  1 
i 

2 =IH 
(tflç 

1 	1 1 

1 
1 Densidade 

g/cm3 
1 

23 
Símbolo Profundidade 2 1 p grossa 	fina 	005-0002 < U.002 1 	2-020 

tl 1 
1 a 

5 	- 
cm 

r0M1 	mm 	fito 1 
uAiu' Vmm mm 

A1  0-15 01 9921 59 	9 	11 8 270,82- 
Pit 15-35 Ox 10017 55 	11 	17 15 120.65 - - - 

35-70 01 99 15 	50 	10 	25 19 240)40 - - - 
1322 70-120+ 0 x 100 15 	52 	10 	23 20 13 0 )43 - - - 

1-1orizonte 

p11 (1:2,5) Com plexo soluto 
mE/lOOg 

1 Ë 0 1 
1 	- > Agua KCl IN Ca Mgt 

1 ] 
Na 

Vato r SJ 
ssunla) 

r 
Al* ' Valor T 

(soma) 

S+Al-''o 

A1  7,0 6,0 3,4 0,6 0,17 0,07 4,2 O O 4,2 100 O 	3 
Bit 7,1 6.2 3,1 0,5 0,26 0,03 3,9 O O 3,9 100 O 	2 

7,0 6,0 3,1 0,7 0,28 0,03 4,1 O O 4,1 100 M 	1 
B0 6,2 51 2,4 0,8 0,06 0,04 3,3 O 1,4 4,7 70 O 	1 

Alaque por 11.80 4 	d = 1,47 

Horizonle 
C 

(o rgõnico) 
N 	C 

- 

0' Si0. 
- 

AI0 

Si 	2 

R20a 

	

Ai 	fl 

	

2 	3 Z cole cio 
umidade F - O C2 	a 

N 
Si02AL03FeO3 T iOH 	 051 

(Ki) (Kr), 
o 

¼ 

A1  0,73 0.08 9 4,6 3,2 	1,4 0,13 0,04 2,44 1,91 3,57 2 	8 
045 0,06 8 6,9 5,3 	2,2 0,18 0,04 2.21 1,75 3,77 1 	10 
0,27 0,06 5 10,4 8,0 	2,9 0,19 0,04 2,21 1,80 4,33 1 	12 

Bit- 0,20 0,05 4 9,6 7,4 	3,1 018 0,04 2.21 1,74 3,74 1 	12 

Média das % de argila no B 	(exclusive B 3 ) 

Relação textural: = 2,0 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 25 - DESCRIÇÃO GÈRAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 125 BA. 

Data - 01/10/70. 

Classificação - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta cadu-

tif á/ia (grameal) relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Santana-Gameleira da Lapa, distando 64,5 
km de Santana (e 14,4km depois do povoado de Nova Esperan-
ça). Município de Bom Jesus da Lapa. 

Situação e declividade - Meia trincheira em área aplainada com 1% de declivi-
dade. 

Formação geológica e litologia - Ouaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado, com microrrelevo constituído por mu-
rundus. 

Altitude - 510 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifúlia (grameal). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia e formações secundárias. 

Uso aU.ial - Pastagem com capim elefante, sempre-verde e provisório; culturas 
de milho, mandioca e algodão. 

A 	O - 15em; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido), bruno-amarela- 
do (IOYR 5/4, seco); franco-arenosa; muito fraca pequena e média 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
comuns médios e grandes; ligeiramente duro, friável, ligeiramente 
plástico e Iigeiianiente pegajoso; transição clara e plana. 

Bit 	15 - 40cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-avermelhado (7,5 
YR 6/6, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a média blo 
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e co-
muns médios e grandes; cerosidade comum e fraca; duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 

40 - 70cni+; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-avermelhado (7,5 
YR (516, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena e média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, co-
muns médios e poucos grandes; cerosidade comum e fraca; duro, 
friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A e comuns no horizonte B. 

Observações - 1) Crotovinas cm canais de raízes decompostas; 

2) Perfil descrito e coletado em fim de estação seca; 
3) O solo molhado tende para ligeiramente plástico e ligeiramen-

te pegajoso quanto às consistências. 

- 
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PERFIL 25 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. nos:  6837 a 6839. 

Horizonte 
Frações da 

Amostra 	total 

Coniposiflo granulométrica 
da 	loira 	fina 

(dispersão com NaOH) 

1 

t ci 
a: 

It 

, 	
o 

Q 

los 

1 

IU)< 

1 

Densidade 
g/cm3 , 

A, Símbolo 1 Profundidade i 	e 
5 	E Areia 

grossa 
1  

fi nal 
1 

IArgi1a! 
o 

- 

cm 	'ii 
0 20 	05 2206 i0,05-ONfl<U.UO2. 

mm 
 h 1 V mm mm cl 

A 0-15 00 10027 44 	15 	14 9 36  1 ,07  - -  -  
B li, 15-40 00 10021 40 	17 	22 18 180,77--- 

40-70+ 00 100 17 	38 	18 	27 1 960.67 - - - 

Horizonte 

pH (1:2,5) -- 	 Complexo 	sol'tio 
Al,, 

Água KCI 11 ,1 
s + AI 1 

Cc" 	Mg 	 Na 	 Al" 	~ 

A 5:4 4,4 2,2 0,6 0,16 0,04 3,0 0,1 3,2 6,3 48 3 	3 
BH  5,1 3,9 1,7 0,6 0,08 0,04 2,4 0,5 2,2 5,1 47 17 	1 
112t 5,3 4,0 2,0 0,8 0,04 0,04 2,9 0,3 1,5 4,7 62 9 	1 

Alaque por I1.2504 	d = 1,47 

C N C o, '0 
SiO. 

- 	 - 	
- 

SiO. Equiva. 
Horizonte (orgânico) , Al 20.5  Z 

' 

leutede 
umidade - R.O1 

SiO.AlOaFe2OaTiOHP.On (Ki) (Kr) F C9o -I 
A 	0,99 0,13 8 5,6 4,5 	1,2 0,19 	0,03 2,12 1,81 	5,88 	1 	10 
Blt 	0,55 0,C8 7 8,3 7,0 	1,8 0,28 	0,02 2,02 1,73 	6,07 	1 	11 

0,22 0,06 4 10,7 8,9 	2,3 0,31 	0,02 2,04 1,75 	6,06 	1 	13 

Média das % cio argila no B (exclusive a1 ) 
Relação textural: = 1,8 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 26 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 128 DA. 

Data - 02/10/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ 
FICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta cci-
ducifólia (granteal) relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Santana-Gameleira da Lapa, distando 
54,5km de Santana (e 4,2km depois do povoado Nova Esperan-
ça). Município de Bom Jesus da Lapa. 

Situação e declividade - Corte de estrada em terço inferior de encosta suave com 
3% de declividade. 

Formação geclógica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 470 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. Ocorre erosão em sulcos ocasionais. 

Vegetação local - Formação secundária de floresta caducifólia (grameal). 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formações secundárias e culturas. 

Uso atual - Pastagem com capim elefante, sempre-verde e provisório; culturas 
de milho, mandioca e algodão. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4, úmido), bruno-amarela- 
do (IOYR 5/4, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e pou-
cos a comuns médios e grandes; ligeiramente duro, muito friável, 
não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

Bit 	15 - 35cm; vermelho-amarelado (6YR 4/8, úmido), vermelho-amarelado 
(ÓYR 5/8, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos a 
comuns médios e grandes; cerosidade pouca e fraca; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 

l3., 	35 - 70cm+; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido), vermelho-amare- 
lado (5YR 5/8, seco); franco-arenosa; fraca pequena e média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e pou-
cos médios e grandes; cerosidade comum e fraca; ligeiramente du-
ro a duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e comuns nos demais horizontes. 

Observação - Perfil descrito e coletado em fim de estação seca. 

- 
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PERFIL 26 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 6848 a 6850. 

- 	- 
Fraçrs da 

Composição 	granuloniétrica 

Horizonte amostra total 
da 	terra 	iria 

(dispersão com N'aOH) a a,? 
Densidade 

g/cm3 r 	, Ei
, 

Profundidade fl rr2 Símbolo 
cm 5 ,  •?rl 

OA oe'* V 
' 

mm 
' mm mm mm  

A1  015 O O 100 28 46 15 li 7 36 1,36 1,47 2,57 43 
B lt  15-35 O O 100 25 43 15 17 14 18 0,88 1,43 2,60 45 

3570+ O O 100 23 42 20 15 12 20 1,33 1,38 2,60 47 

pH (1:2.5) Complexo 	sorsivo 1 1 1 
mE/lg 

.0 1 	IOOAI+" Ira 	E 1 	o. norizontel r 1 1 OSI 1 1 
Valor SI Valor 

?'ulS+A1'+ 4- I)o. 
1 Água KCIIM Ca Mg*+ K' Na' 

++ 
AI El' (soma)I (sooa)l  i 

A1  6,6 5,8 4,1 0,9 0,21 0,03 5,2 O 1,0 6,2 84 O 3 
B u  5,5 4,2 2,3 0,6 0,05 0,02 3.0 0.2 1,9 5,1 59 6 1 

5,0 4,0 2,1 0,9 0,06 0,02 3,1 0,3 2,0 5,4 57 9 <1 

Ataque por 11250 4 	cl = 1,47 
SiO,, 810, 

Horizonte 
C 

(org ânico) - NICI________________ % 1 	._ 
j 	AIO.1  R.O:r 

AlÇO3 
Fc03 o 

Equiva- 
lente d e 
umidade 1 1 1 

SiO, ALO Fe103  TiO5 (Ki) (Kr) 

A1 	0,98 0,12 8 4,6 3,4 	1,1 0,16 	0,03 2,30 1,91 	4,83 	x 	10 
0,40 0,07 6 6,6 5,0 	1,6 0,21 	0,02 2,24 1,86 	4,90 	x 	12 

B.Ç 	0,26 0,05 5 8,7 5,8 	2,1 0,24 	0,02 2,55 2,07 	4,34 	x 	12 

Média das % de argila no E 	(exclusive E3 ) 

Relaçüo textura!: = 1,5 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 27 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 115 BA 

Data - 22/09/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Ta A moderado textura argilosa/muito argilosa fase flo-
resta •caducif 6/ia relevo ondulado. 

Loca1ização - Lado esquerdo da estrada Barreiras-São Desidério, a 4,0km de 
Barreiras. Município de São Desidério 

Situação e declividade - Corte de canal em construção situado em terço médio 
de encosta ligeiramente convexa, com 16 de declividade. 

Formação geológica e litologia - Fo-Cambriano Superior, Grupo Bambuí. Cal-
cário entremeado com siltito ou ardósia. 

Ma cria! originário - Produto da decomposição das rochas supracitadas. 

Relevo local - Ondulado com vertentes geralmente longas de centenas de metros. 

Relevo regional - Ondulado com trechos suavemente ondulados de vertentes lon-
gas que formam vales abertos. 

Aliiiude - 520 metros 

Drenagem - Mocleraclamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação secundária caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia e culturas. 

Uso atual - Pastagem e culturas de algodão, milho e feijão. 

A 1 	O - 17em; bruno-escuro ( 7,5YR 3/2, úmido e úmido amassado), bru- 
no-claro (7,5YR 6/4, seco); argilo-siltosa; moderada pequena a 
média blocos subangulares; muitos poros pequenos e muito pe-
quenos e poucos médios e grandes; muito duro, firme, plástico e 
pegajoso; transição clara e plana. 

17 	Ocm; bruno-avermelhado ( 2,5Y11 4/4, úmido); muito argilosa: for- 
te média blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos; cerosidade comum e moderada; extremamen-
te duro, firmo, muito plástico e muito pegajoso; transição gra-
dual e plana. 

30 - 60cm; ermc1Lo (2,5YR 4/6, seco e seco pulveriwdo); muito ar-
gilosa; moderada grande prismática; muitos poros muito peque- 
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hos; cerosidade abundante e moderada; "slickenside" comum e 
moderado; extremamente duro, muito firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição clara e plana. 

BU 	60 - 75cm; vermelho (2,5YR 5/6, úmido); muito argilosa; moderada 
pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos; cerosidade comum e moderada; duro, friável, 
muito plástico e muito pegajoso; transição clara e ondulada (10-
20cm). 

C 	75 - 120cm+; coloração variegada composta de bruno-avermelhado 
(2,5YR 4/4, úmido), vermelho (2,5YR 5/6, úmido) e amarelo-aver-
melhado (7,5YR 7/6, úmido); argilo-siltosa; moderada pequena 
blocos subangulares; poros comuns pequenos; duro, friável, mui-
to plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1 ; poucas no Bit  e no B2 ; raras no B U  e no C. 

Observaçâo - No horizonte B it  observa-se mosqueado de cor amarelo-averme-
lhada (7,5YR 7/6, úmido) correspondente ao material originário 
em intemperização. 
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PERFIL 27 - ANÁLISES PTSICAS E QUIMICAS 

Amostras de labor. n.°5 : 6796 a 6800. 

Frações da da 	fina terra 
Composição granulomõtrica  

Densidade 
Horizonte Amostra 	total 1 	(dispersão com NaOH) e a O , g/cm3 a, . 

e 

Profundidade 
1  Ee Areia 

grossa 1  
Areia 
fina1 Silte 1 Arila  

&o021 
 

Símbolo cm 
epr 

° 2-0,20 0,20.005 1 oo5aoo2l< mm mm<  e 
QA V1mm1mm1 

A 1  0-17 01 99 6 6 46 42 38 101 :091,362,5647 

Bit 17-30 O 1 99 3 4 32 61 52 15 0,52 1,42 2,63 46 
30-60 O O 100 2 3 24 71 18 75 0,34 1,39 2,67 48 
60475 O O 100 2 2 34 62 O 100 0,55 1.38 2,67 48 

C 75-120± 00 100 2 2 46 50 33 340,92--- 

Complexo so rtivo p11 (1:2,5) 	 mE/lOOg 
II 
1 	' 
I> 

1 
1 

Ia 

1 	- 1 	100 
Horizonte 

1 1 r ' 1 Valor 5 
1 1 

IValorTI'0 
S+AI Ia 	O, 

11 A. KCI1N 	Ca' Mg* Na' H (soma) J(soma) 

A1  6,4 5,3 11,9 3,2 0,83 0,10 16,0 O 4,1 20,1 80 O 1 
13 5 t  6,5 5.1 13,5 3,7 0,26 0,09 17,6 O 2,7 20,3 87 O <1 
B2 6.3 4,6 12,7 5,5 0,12 0,09 18,4 O 2,8 21,2 87 O <1 
Bat  5,8 4,2 9,6 4,6 0,10 0,07 14,4 0,2 2,7 17,3 83 1 <1 
C 6,0 4,4 12,7 6,8 0,14 0,09 19,7 0,1 2,1 21,9 90 1 <1 

Ataque por H O SO4 	d 	1,47 = 
ISiOjSiO 2 I Li 

Horizonte (orgânico) 
N 
45 

CJ _____________________ ___________________ AIO3 ' 2 ei Z 
I Equiva-

lente de 
umidade 1 1 A10O3  R2O1 

Fe003 
Si02  Al203  Fe2O3  TIO. PO. (Ki) (Kr) 

A1  2,66 0,34 8 	20,5 14,0 	6,7 0,20 0,11 2,49 1,91 3,28 x 	30 
Bit 0,94 0,24 4 	26,9 18,1 	8,4 0,27 0,08 2,53 1,95 3,38 27 

2t 0,58 0,21 3 	30,6 21,7 	9,9 0,27 0,06 2,40 1,86 3,44 x 	29 
B U  031 021 1 	32,1 21,5 	9,3 0,30 0,08 2,54 1,99 3,63 ?í 	28 

- 	C 0,21 0,20 1 	24,0 19,4 	9,5 0,25 0,15 2,10 1,60 3,20 x 	33 

Média das % de argila no B (exclusive B3 ) 
Re!açao txtural: - = 1,6 

Média das % dc argila no A 
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PERFIL 28 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 120 BA 

Data - 28/09/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Ta A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
cif ólia relevo plano. 

Localiza çào - Lado direito da estrada Pôrto Novo-Santa Maria da Vitória, via 
Canabrava, 3,3km depois de Canabrava. Município de Santa 
Maria da Vitória. 

Situação e declividade - Corte situado a uns 6 metros da estrada. Declividade 
de 2%. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Calcá-
rio entremeado com siltito ou ardósia. 

Material originário - Produto da decomposição das rochas citadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Piano e suave ondulado. 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Floresta caducifólia com árvores de porte de 6 a 12 metros 
predominando canafístula, braúna, aroeira e itapicuru. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, já em diversos pontos modificada pela 
atividade humana. 

Uso atual - Culturas de algodão, milho e mandioca. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido), bruno-claro-acin- 
zentado (IOYR 6/3, seco); franco-argilo-arenosa; fraca pequena a 
média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pe- 
quenos e poucos médios; muito duro, firme, plástico e pegajoso; 
transição clara e plana. 

15 - 70cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amarelado (IOYR 5/8, se- 
co); mosqueado comum, pequeno e distinto bruno-avermelhado 
(2,5YR 4/4, úmido); franco-argilosa; moderada pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e poucos mé- 
dios; muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; tran- 
sição gradual e plana. 

70 - llOem+; bruno-avermelhado-claro (2,5YR 6/4, úmido); mosqueado 
abundante, pequeno e distinto bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, úmi- 
do); franco-argilo-arenosa; fraca média a grande blocos subangula- 
res; muitos poros muito pequenos e poucos pequenos e médios; 
muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso. 

Raízes 	- Poucas até o B. 

Observações - 1) Normalmente os perfis apvesentam maior profundidade: 

2) Pontuações 	escuras, 	principalmente 	no horizonte 	Dat, 	talvez 
de manganês. 
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PERFIL 28 - ANALISES FÍSICAS E QU1MICA 

Amostras de labor. n.°': 6818 a 6820. 

Composição granulométrica 1 Frações da d'a 	terra 	fina a Densidade 1 Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) a O  g/cm3 . 1 
: 

Profundidade "E e 
Areia 
grossa 

Hreial 
fina Silte 1 Asila "E a 

1 1 	CI 
1 	1 	'5 Símbolo 

Cm - o 
'5" 2-0, 20  10,20-0,051 

005000 1< 
mm mm mm mm < 1 	o, 

1 
1 

A1  0-15 01 9923 32 24 21 14 73 1,14 	- 	- 	- 
WIL  15-70 01 99 14 25 24 37 33 110,65--- 

70-110+ 00 100 18 28 22 32 29 90,69--- 

pu U:2.5 Com tivo plexo 	sor
mE/Ig 

J 1 
1 	$ 1 	100 Al4+_1 

Horizonte 

Água KCI1N Ca" 
1 

Mg 
1 1 

1 	Na 
1 
Iv1oSi 

1 
Al" 

H. ÇalorT1 
SM++t 

- 
- 1 (surna) (soma)p 

A1  6,3 5,4 8,1 0,4 0,39 0,05 8,9 O 2,9 11,8 75 O 1 
Bet  6,4 4,9 7,3 3,9 0,25 0,04 11,5 O 2,2 13,7 84 O 1 
Bat  6,8 5,3 8,4 5,1 0,18 0,12 13,8 O 1,0 14,8 93 O <1 

Ataque por H9SO 4 	d = 1,47 - 
N C 

5102  Si02 
Al203 + 

2 
Equiva-
lente de Horizonte (orgânico) 

% 
- 

_______ AIO.1 Iol umidade 
Si02  AIO3 Fe2O3  TiO P205 	(Ki) (Kr) 

% 

A 1 	1,55 0,17 9 	7,7 5,7 	2,5 0,25 	0,06 2,30 1,79 	3,58 	x 	17 
112t 	0,48 0,10 5 	14,6 10,6 	4,6 0,26 	0,04 2,34 1,83 	3,61 	x 	17 
Bst 	0,22 0,06 4 	13,5 9,0 	'4,3 0,26 	0,03 2,55 1,95 	3,28 	1 	17 

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 
Relação textural: = 1,8 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 29 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 130 BA. 

Data - 02/10/70. 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
FICO Ta A moderado textura média/argilosa fase floresta cadzF 
cifólia relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Santa Maria da Vitória-São Manoel, a 
45,0km de Santa Maria da Vitória. Município de Correntina. 

Situação e declividade - Terço médio dc encosta com 16% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Siltíto? 
Ardósia? 

Material originário - Produto da decomposição do siltito ou ardósia com influ-
ência de calcário. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo ;-egioiial - Ondulado, dominando vales abertos com encostas pouco lon-
gas (100 a 200 metros), convexas. Ocorrem também encostas 
mais íngremes formando vales em 'V". Nestes trechos obser-
vam-se freqüentes afloramentos laminares, sendo o solo mais 
raso - 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Moderadameute drenado. 

Pedregcsidade - Ausente. Em outros locais constatou-se a presença de aflora-
mentos de calcário. 

Erosão - Laminar moderada - 

Vegetação local - Formação secundária dc floresta caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, com presença muito freqüente de bar-
rigudas. 

Uso atual - Pastagem de capim colonião e culturas de algodão, milho e feijão. 

A1 	O - 8cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, úmido e úmido amas- 
sado); franco-argilosa; moderada pequena granular e blocos suban-
guIares; muitos poros muito pequenos e pequenos; friável, plásti-
co e pegajoso; transição abrupta e plana. 

8 - 20em; cinzento-avermelhado-escuro (5YR 4/2, úmido e úmido ainag' 
sado); argila; moderada média blocos subangulares e angulares; 
muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios; cero-
sidade comum e moderada; muito duro, firme, muito plástico c 
muito pega] uso; transição clara e plana - 

- 
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82t 	 20 - 80cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido e úmido amassado); argila; mo- 
derada pequena a média prismática e forte média blocos subangu-
lares; poros comuns muito pequenos e pequenos; cerosidade abun-
dante e forte; "slickenside" pouco e moderado; extremamente du-
ro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição clara e pla-
na. 

Bst 	80 - 100cm; vermelho (2,5YR 4,5/6, úmido); argila; moderada média 
blocos subangulares e angulares; poros comuns muito pequenos e 
pequenos; cerosidade comum e moderada; "slickenside"; muito du- 
ro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 

C 	100 - 130cm+; 	vermelho 	(2,5YR 4,5/6, 	úmido); 	franco-argilo-arenosa; 
fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns mui- 
to pequenos e pequenos; duro, friável, ligeiramente plástico e mui- 
to pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no R, e poucas nos demais. 

Observações— 1) No B2 	observam-se penetrações de matéria orgânica (faixas 
com 3cm de largura) de cor bruno-avermelhado-escura (5YR 
3/3, úmido); 

2) Especialmente nos horizontes B1,  B,t  e 	Bat 	nota-se 	grande 
quantidade de concreções de manganês tipo chumbo-de-caça. 
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PERFIL 29 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n. °': 6853 a 6857. 

1 Composição granulométrica 
Frações da da 	terra 	fina a Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOHj 1 1 g/cm3 " 
1 1 1 

1 1 
lo 1 Areia 1 Areia 

tina Silte Ar&ila 
E 

Símbolo Profundidade 
cm 

grossa
20  -0, 20 0 0  005.02 I <  002 1 

Ii" mm 
i05I mm mm< 

 
1 

mml 

A1  0-8 02 9820 16 30 34 24 290,88--- 
8-20 0595 11 9 21 59 49 170,36--- 

13 9  20-80 03 9712 7 23 58 18 690,40--- 

Bat 80-100 01 99 15 13 26 46 11 760,57--- 
C 100-130+ 06 9427 20 26 27 22 190,96--- 

pil (1:2,5) Complexo 	tortivo > a 
1 
1 se mE/lOÚg 1 u E 

Horizonte 1 1 1 1 oat I 	, 
ValorS 1 ValorTI> i Água ICeI IN Ca Mg Na' (suma) Al- 11'  (soma) 1 I 

A 1  6,9 6,2 12,4 4,0 0,49 0,06 17,0 O 2,2 19,2 89 O 5 
6,9 5,6 12,1 4,3 0,43 0,04 16,9 O 2,5 19,4 87 O 1 
6.9 5,5 12,7 5,8 0,16 0,05 18,7 O 1,9 20,6 91 O <1 

B3  6,9 5,3 12,5 6,6 0,13 0,05 19,3 O 1,8 21,1 91 O 1 
C 6,9 5,0 9,8 4,7 0,11 0,07 14,7 O 1,0 15,7 94 O 1 

1 	Ataque por 14250 4 	d = 1,47 
SiO,, 5i02 1 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N 

, 
C '° ___ 

Fe003 

1 
zi 

1 	1 Eqtriva- 
Ilentede 

umidade Al20a _______ R203 
'' -'y' 1 1 

St02 ALOa  Fe203  TIO2  1,005 (Ki) (Kr) 

A1  2,87 0,30 10 15,8 11,7 	6,5 0,40 0,12 2,30 1,70 2,83 x 	25 
B 1  1,31 0,19 7 25,3 17,5 	9,4 0,45 0,08 2,46 1,83 2,92 x 	26 

0,60 0,10 6 28,5 19,9 	9,7 0,70 0,04 2,44 1,86 3,22 x 	27 

Bau 0,28 0,07 4 26,5 19,3 	8,3 0,60 0,04 2,33 1,83 3,65 x 	25 
C 0,22 0,05 4 22,4 16,4 	5,8 0,50 0,03 2,32 1,89 4,43 x 	19 

Média das % de argila no B 	(exelusi' 'e B a ) 
Relação textural: - = 1,7 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 30 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 105 BA. 

Data - 24/09/70. 

Classifica ção - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
FICO Ta A moderado textura arenosa/média fase floresta cadu-
cifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Brejolândia-Paratinga (via Ipucirinha e 
Água Fétida), distando 22,0km de Brejolândia e 9,8km depois de 
Ipueirinha. Município de Brejolândia. 

Situação e declividade - Cdrte de estrada em meia encosta muito suave com 
3-4% de declividade. 

Fonnação gcoldgica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambui. Cal-
cário. 

Material originário - Material areno-argiloso do recobrimento com influência do 
calcário subjacente. 

Relevo local - Suave ondulado 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 440 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Formação secundária de floresta cadueifólia 

Vegetação regional - Floresta caducifólia, formaçõcs secundárias e culiuras 

Uso atual - Pastagem (principalmente com capim elefante); culturas de milho, 
mandioca e algodão. 

A 1 	O - 28cm; bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido), bruno (IOYR 5/3, seco); 
franco-arenosa; maciça moderadamente coesa; muitos poros mui-
to pequenos e pequenos e poucos médios; muito duro friável, não 
plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

Bit 	28 - 50cm; bruno-escuro (7,5YR 414, úmido), bruno (7,5YR 515, seco); 
franco-arenosa; fraca e moderada pequena e média blocos suban-
guIares e angulares; muitos poros muito peucnos, comuns mé-
dios e poucos grandes; cerosidade pouca e fraca; muito duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

Bo lt 	50 - 100cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8, úmido), vcrmelho-amarela- 
do (SYR 5/8, seco); franco-argilo-arenosa; moderada média blocos 
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angulares e subangulares; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, comuns médios e poucos grandes; cerosidade comum e mode-
rada; muito a extremamente duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 

B2 ., t 	100 - 120cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido), vermelho-amare- 
lado (SYR 5,5/8, seco); franeo-argilo-arenosa; fraca a moderada 
média blocos subangulares e angulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos, comuns médios e grandes; cerosidade comum 
e fraca; muito a extremamente duro, friável, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns em todo o perfil. 

Observações— 1) Presença de material escuro (crotovinas) no horizonte B, re-
sultante de atividade biológica, tomando formas cilíndricas e 
reticulares (substituindo antigas raízes); 

2) Perfil descrito em época seca. 
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PERFIL 30 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°: 6761 a 6764. 

Horizonte 1 	Fraçt'es da 
1 	amostra total 

Composição granulomêtrica 
da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOl-i)  
1 

: 
8 

1 
1 
I&.3 

itt: 

Densidade 
g/cm3 . 

Símbolo Profundidade 
ArejeI 
grossa I 

Are,» 
tina 1 	Silte Ar" ila  a 1 

cm -- 
v 

2-0,20 0,20-0,05 0,05-0,002< 
mm 

002 
mm  

WA mm mm  1 

A 1  0-28 01 9937 35 	18 	10 8 201,80 L. 	- - 

B1 28-50 Ox 10033 33 	18 	16 12 251,13--- 
50-100 Ox 10030 28 	17 	25 22 120,68----- 

B.,, 100-120+ 01 9929 30 	19 	22 21 50,86--- 

p11 (1:2,5) Complexo sortivo 1 1 Is' mE/lOOg > l l00Al+ E Horizonte 1 1 1 batI IQ. 
Água KCIIN Ca Mg K' Na 

Valor SI 
(soma) 

1 11 Valor T  (soma)1 

A1  5,8 4,7 2,2 0,6 0,11 0,03 2,9 O 1,7 4,6 63 0 	1 
5,8 4,5 3,5 0,6 0,11 0,05 4,3 O 1,6 5,9 73 0 	1 
6,2 5,1 5,5 1,3 0,11 0,04 7,0 O 1,2 8,2 85 O 	<1 
6,6 5,3 5,2 1,1 0.10 0,04 6,4 O 0,9 7,3 88 O 	1 

Ataque por H9SO 4 	d = 1,47 
810,, 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N 
'° 

C 
______ 

- 
______ 
R003  AI2O3IZI 

1H 
1 Equiva-
Ilentede 

umidade AI0 3  
"1 14 

5i02  A1 0O 3 Fe903  TIO. p2O (Ki) (Kr) F'e,,,O 

A 1  0,62 0,07 9 4,2 3,0 1,0 0,12 0,03 2,38 1,96 4,67 1 	10 

Bit 0,40 0,07 6 6,2 4,8 1,4 0,16 0,03 2,19 1,85 5,35 1 	12 
0,34 0,06 6 10,9 7,6 2,3 0,19 0,03 2,44 2,04 5,17 x 	15 
0,33 0,06 6 10,3 7,4 2,0 0,21 0,03- 2,37 2,02 5,80 1 	13 

Média das % de argila no B (exclusive B a ) 
Relação textura): 	 =2,1 

Média das % de argila no A 
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5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIAl ILAR 

Compreende solos com horizonte B textura!, não hidromárficos, com argila 
de atividade baixa, argilosos, profundos, moderadamente a bem drenados, comu-
mente dc coloração vermelha a vermelho-escura e que apresentam, nas superfícies 
dos elementos estruturais do horizonte B 1 , película de material coloidal (cerosi-
dade). São solos moderadamente ácidos a praticamente neutros e de alta ferti-
lidade natural, possuindo elevada soma de bases trocáveis (S), cujos valores si-
tuam-se comumente entre 10 e 20mE/10Og de argila, sendo o cálcio o cátion trocá-
vel de maior expressão no complexo sortivo, em decorrência destes solos estarem 
relacionados com materiais derivados de rochas calcárias. O alumínio e o hidro-
gênio trocáveis apresentam-se com valores baixos ou mesmo ausentes. Conseqüen-
temente, os valores da saturação de bases (V%) são altos, da ordem de 70 a 100 1,é, 
sendo portanto solos entróficos. 

Morfologicamente apresentam seqüência de horizontes A, Il t  e C, com baixo 
gradiente textural e com profundidade do A ± B variando de 1,5 a 2,5 metros. 

O horizonte A é moderado, possuindo espessura da ordem de 10 a 20cm, 
coloração (solo úmido) bruno-avermelhado-escura a vermelho-escura, com matiz 
2,5YR a lOR, valor 3 e croma 4 a 6; estrutura moderada pequena a média granular 
ou pequena blocos subangulares; de consistência dura a muito dura quando seco, 
e friável a firme quando úmido - 

O horizonte B 1 , sempre com profundidades superiores a 1,0 metro, compre-
ende B 1 , B1 1  (subdividido ou não em B., 11  e B.,. 1 ) e B.1,  possui coloração (so-
lo úmido) vermelho-escura, vermelha ou bruro-avermelhado-escura, com matiz IOR 
• 2,5YR, valor 3 a 4 e croma de 4 a 6; estrutura fraca ou moderada, de pequena 
• média blocos subangulares, apresentando normalmente cerosidade que pode va-
riar de comum a abundante e de fraca a moderada; consistência dura a muito 
dura para o solo seco, e friável a firme para o solo úmido. 

Quanto à distribuição destes solos na área mapeada, verifica-se que eles 
ocupam pequenas extensões em relação à área total. Encontram-se, em sua quase 
totalidade, lia zona fisiográfica do Médio São Francisco, ocoriejido pequenos tre-
chos nas duas outras zonas fisiográficas. São solos desenvolvidos a partir de calcá-
rios e siltitos ou ardósias do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano Superior), em parte 
sofrendo influência de recobrimento argiloso referido talvez ao Pleistoceno. O re-
levo em grande parte apresenta-se plano e suave ondulado, com ocorrência do on-
dulado, compreendendo áleas dissecadas de vales dos baixos e médios cursos 
de alguns afluentes da margem esquerda do ria São Francisco, na parte sul da 
área niapeada. O clima enquadi -a-se no tipo Aw de K.ippen e no 4bTh de Gaus-
sen, com índice xerotérmico de 100 a 150 e 5 a 6 meses secos. Precipitações plu-
viométricas médias anuais da ordem de 800 a 1. lOOmm, Vegetação de floresta 
caducifólia (fig. 62). 

No uso atual, verifica-se serem estes solos muito aproveitados com pastagens 
diversas, bem como com culturas de algodão, milho, feijão e palma forrageira, entre 
outras. Constituem bons solos para agricultura, com boas condições físicas e quími-
cas, sendo considerados entre os melhores solos mapeados na álca em questão. 
Para aumentar a sua produtividade, estes solos requerem algumas adubações, irri-
gações no período seco, bem como práticas conservacionistas intensivas em algu-
mas áreas onde as declividades são maiores. 

Possuindo horizonte A moderado e textura at-gílosa, esta classe de solos foi 
fasada conforme o que se segue, 
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5.1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA A moderado textu-
ra argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo plano. 
2.° componente da associação LVD2. 

fase floresta caducif á/ia relevo plano e suave ondulado. 
2.° componente das associações PE3 e PE7 e 4.° componente da associação 
PE6. Amostra extra 12. 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado. 
4: componente da associação PE5. 

fase floresta caducifólia relevo ondulado. 
3: componente da associação PE17. 

AMOSTRA EXTRA 12 

Námero de campo - 86 DA. 

Data — 08/10/71. 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SiMILAR EUTRÕFICA A modera-
do textura argilosa com cascalho fase floresta caducif 6/ia relevo 
plano. 

Localização - Estrada Cristópolis-Ibotirama, distando 43km de Ibotirama. Muni-
cípio de Barra. 

Situação e declividade - Topo de elevação plano com declividade de 2-3%. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambuí. Calcá-
rio e siltito ou ardósia. 

Material originário - Proveniente do recobrimento de material argilo-arenoso, 
pouco espesso, sobre as rochas supracitadas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ocorrência de suaves ondulações. 

Alt itude - 420 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação loca! - Floresta caducifólia com muito ipê-amarelo e Cavanililesia ar-
borca (barriguda) - 

Vegetação regional - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagens naturais e culturas de subsistência. 

A 	O - 2Ccm; argila com cascalho. 

B t 	40 - 60em; argila. 

- 
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AMOSTRA EXTRA 12 - ANÁLISE MINERALÕGICA 

A 	Areias - 69% de quartzo, grãos Itialinos e vítreos, angulosos, subangu- 
losos, arredondados, subarredondados e bem arredondados com ade-
rência ferruginosa; 30% de concreções ferruginosas (hematiticas e limo-
níticas), muitas arredondadas, concreções ferro-argilosas e ferro-man-
ganosas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 1% de detritos; 
traços de: estaurolita (1 grão), mica biotita intemperizada e carvão. 

Cascalho - 100% de concreções ferruginosas (limoníticas e hematíti-
cas), algumas com inclusão de grãos 4e quartzo, algumas com pontos 
manganosos, arredondadas na maioria; concreções ferro-argilosas com 
inclusão de grãos de quartzo. 

Areias - 70% de quartzo, grãos hialinos e vítreos, angulosos, suban-
gulosos, subarredondados, arredondados e bem arredondados, com ade-
rência ferruginosa; 30% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e 
ferro-manganosas, muitas arredondadas; traços de: biotita intempe-
rizada, feldspato potássico e detritos. 

Cascalho - 100% de concreções ferruginosas (hematiticas e limoníti-
cas) arredondadas, algumas com inclusões de pequenos grãos de quart-
zo; concreções ferro-argilosas, algumas com aderência manganosa, ar-
redondadas na maioria. 
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AMOSTRA EXTRA 12 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.t:  7614 e 7615. 

Composição granutoniétrica 	1 
Fraçôcs da da 	terra 	tina L 1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) 1 ' a i g/cm3 o 

Profundidade 1 	E 
2 

1 	o 1 SilteArila
Símbolo 

Areia 
grossa 

1 
tina 002 

cm =I 2-D'a 
m51 

,  
,2OOOI050.002 

mm 	mm v mml 1 , 1 

A 	0-20 	010 	9013 	13 	26 	48 	31 	350,54--- 
40-60 	05 	95 	11 	10 	27 	52 	37 	290,52---- 

pil (1:25) 	 Coniplexo 	sortiso 1 
I>e 

1 1 
mE/lOOg 

1 atI 
1 	100Al'-4+ 1- E 

Horizonte 1 1 
PValorTl 

Ir' IS+Al,'-'Ia 
'E a 

Água ICCIIN 	Ca++ Mg K Na ( 
Valor  

soroa; 
5 

AI'' H (soma)J 
- 1 

A 	6,6 	5,6 	12,9 	2,2 	0,59 	0,05 15,7 0.1 	2,0 	17,8 	88 	1 	- 
6,5 	5,4 	10,0 	1,3 	0,12 	0,04 	11,5 	0,1 	1,1 	12,7 	91 	1 	- 

Ataque por H2SO 4 	d = 1,47 
Si00  Si02  

Horizonte 
C 

(orgânico) 
C 

- 
- ____ 

LO3  
Al20a  Equiva-

lente de 
umidade  

1 Al003  1 ¼ N 
Si02 A100 3  Fe0O3  TIO. (Ki) (Kr) Fe203 

A 	2.14 	- - 	23,4 20,8 	7,3 	0,46 	0,11 	1,91 	1,56 	4,47 	x 	26 

	

- 	- - 30,0 24,7 7,0 0,51 	0,05 	2.06 	1,75 	5,53 	x 	26 
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6 - I3PUNO NÃO CÁLCICO 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, não hidrornórficos, 
com argila de atividade alta, ou seja, capacidade de troca de cátions (T), para lOOg 
de argila, após correção para carbono, maior que 24mE, saturação e soma de 
bases alta, reação moderadamente ácida a praticamente neutra, de alta fertilida-
de natural e possuindo em sua composição mineralógica elevados teores de mine-
rais primários facilmente decomponíveis, os quais constituem fontes de nutri-
entes para as plantas. 

Compreende solos pouco profundos a rasos, tendo seqüência de horizontes 
A, Il t  e C, com espessura de A + B variando normalmente entre 35 e 95cm, tex-
tura arenosa ou média no horizonte A e média ou argilosa no B, em geral com 
mudança textural abrupta do A para o !3 e freqüentemente apresentando descon-
tinuidade quanto à naturcza do seu material originário, entre os horizontes super-
ficiais e subsuperficiais. 

Na área mapeada, esta classe inclui os Brunos Não Cálcicos (não vérticos, 
não !itólicos e não planossólicos), os Brunos Não Cálcicos vérticos (que são in-
termediários para Vertisois) e os Brunos Não Cálcicos litólicos (solos rasos in-
termediários para Solos Litólicos). Os dois últimos ocorrem em pequenas áreas, 
arranjadas de modo intrincado, sendo por isto mapeados conjuntemente com a 
denominação de Brunos Não Cálcicos Indiscriminados. 

Possuem perfis cuja seqüência de horizonte é A, B e C, com transições pla-
nas e abruptas ou claras do A para o B. O horizonte A é normalmente fraco, po-
dendo ou não compreender A 1  e A,, tendo coloração mais freqüente (solo úmido) 
bruno-avermelhado-escura, bruno-escura ou bruno-acinzentado-muito-escura, com 
matiz variando de SYR a !OYR, croma de 2,5 a 4 e valor 3; estrutura maciça ou 
fraca a moderada pequena a média granular, de consistência, quando seco, dura 
a extremamente dura, sendo friável a firme quando úmido. 

O horizonte B  possui espessura variando de 20 a 80cm (sendo menos es-
pesso nos Brunos Não Cálcicos litólicos), podendo ou não compreender B1, 
e B,. O  B0  pode compreender Bo e B0.,. Apresenta coloração mais freqüente 
(solo úmido) vermelha, vermelho-escura e bruno-avermelhado-escura, com matiz 
variando de 2,5 a IOYR, valor de 3 a 5 e croma de 3 a 6, podendo ou não apresentar 
mosqueado e raramente coloração variegada; estrutura comumente prismática, 
variando de fraca a moderada, média a grande, composta de moderada a forte 
pequena a média blocos subangula!es e angulares; pude apresentar cerosidade 
pouca e fraca em alguns perfis. Freqüentemente, nos Brunõs Não Cálcicos vérti-
cos, ocorrem "slickensides" no horizonte B. 

É muito comum nas áreas destes solos a presença de calhaus e por vezes 
matacões, na superfície, bem como no horizonte A, constituindo fase pedregosa. 
Quando essa pedregosidade se intensifica, constitue-se num pavimento desértico, 
principalmente nos Brunos Não Cálcicos vérticos. A erosão laminar nestes solos 
muitas vezes chega a ser severa ou em sulcos repetidos ocasionalmente ou com 
freqüência. 

Ocorrem na zona do flaixo Médio São rranciseõ, constituindo áreas relati 
vamente pequenas, localizadas em trechos sc-mi-áiidos. O material oiiginário 
destes solos é na sua quase totalidade constituído de saprolito de xistos (biotita-
xisto) referidos ao Pré-Cambriano A e de gnaisses referidos ao Pré-Cambriano 
Indiviso, coinunlente com influência de material retrabalhado na parte superfi-
cial dos solos. O relevo varia desde plano até forte ondulado, verificando-se po-
rém a predominância de relevo suave onduladõ - O clima é representado pelos 
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tipos BSwh' e Aw, da classificação climática de Képpen e pelos bioclimas 4aTh 
e 4bTh de Gaussen. O número de meses secos varia de 5 a 8, índice xerotérmico 
de 100 a 200 e precipitações pluviométricas médias anuais são da ordem de 400 
a SOOmm. A vegetação é de caatingas hiperxcrófila e hipoxerófila. 

Em grande parte estes solos são aproveitados com pecuária extensiva em 
meio à vegetação natural. Algumas culturas são também constatadas, destacan-
do-se a do algodão, principalmente o arbóreo e a palma forrageira. São solos de 
alta fettilidade natural e com bastante reserva de minerais primários que consti-
tui fontes de nutrientes para as plantas. Normalmente possuem muito pouca ma-
téria orgânica, porém os valores de fósforo assimilável são baixos a altos. Estes 
solos apresentam fortes limitações ao uso agrícola pela falta d'água, são muito 
susceptíveis à erosão, apresentando freqüentemente pedregosidade superficial, por 
vezes dentro do horizonte A, o que dificulta muito o manejo. Os solos de caráter 
vértico são os que apresentam condições físicas mais desfavoráveis. 

Pelo exposto, verifica-se que o aproveitamento destes solos para cultura, 
de um modo geral, é fortemente restringido. A utilização com pecuária parece 
ser a mais indicada. Para isto é necessário fazer uma reserva de alimentos para 
o período seco, estudar e experimentar forrageiras que se adaptem melhor a es-
tes solos e implantar o sistema de capineiras. O controle da erosão deve ser in-
tensivo e a irrigação deve ser experimentada e racionalmente bem conduzida, 
haja vista a presença de teores bem significativos de sódio trocável nos horizontes 
inferiores, principalmente nos solos imperfeitamente drenados de caráter vértico. 
Apenas as culturas muito resistentes a um longo período seco como as do algodão 
arbóreo e palma forrageira, são as mais indicadas. Quanto às culturas de sub-
sistência, deve-se desenvolver variedades de ciclo bem curto que possam produ-
zir boas colheitas no curto período chuvoso. 

Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, bem como fases de pe-
dregosidade, relevo e vegetação, estes solos foram subdivididos conforme a relação 
que se segue. 

6.1 - BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco e moderado textura média/argilosa. 

fase caatinga hipoxeróf lia relevo suave ondulado. 
2.1 componente da associação PEI1. 

6.2 —BRUNO NÃO CÃLCTCO A fraco textura média/argilosa. 

fase caatinga hipoxeróf lIa relevo ondulado e forte ondulado. 
2.' componente da associação Red. 

fase pedregosa eaatinga hipoxerdf lia relevo ondulado. 
11 componente da associação NCI, 

fase pedregosa caatinga hiperxeróf lia relevo suave ondulado e ondulado. 
2,' componente da associação PEI4. Amostra extra 13, 

4.3 - ERIJNO NÃO CÁLCICO INDISCRIMINADO A fraco, 

fase pedregosa eaaiitzga hiperxerdf lia relevo suave ondulado e ondulado 
3,' compõnente da asociação Re4. Amostra extra 14, 
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AMOSTRA ÊXTPA 13 

Número de CC IO - A.E. 34 BA 

Data - 27/03/71. 

Ciassi[icação - BRUNO NÃO CALCICO A Fraco lexluia mútua fase pedregosa 
caatiima hiperxc,of tia rcictSO .5/laje (),,dilttldo 

Localização - Estrada Casa Nova-Poço de Pecl a a 23,0km do eat roacamento (na 
propriedade Vila Isabel) . Município de Casa Nova - 

Situação e (leclzvutade - Terço interior de encosta com declividade de 3 a 4%. 

Formação geológica e litologia - Prú-Camhriano A. Micaxisto, 

Material originário - Saproli to da rocha supracitada 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave oadul ado e ondulado com verteu tes mcd anamen te lon-
gas, limitando vales em "V". 

Altitude - 410 metros. 

Drenagem - Bern drenado. 

Pedi-egosidade - Muita. 

Erosão - Laminar severa e em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente. 

Vegetação toca? - Caatinga hiperxeráíila. 

Vegetação regional - Caalinga hiperxerúFila 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

20 	30cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); franco-argiloso; rno- 
derada média blocos subangulares: muitos poros muito pequenos 
e comuns pcqucnos; cerosidade comum e moderada; muito duro, 
friável, muito plástico e muito pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 1 - ANÁLISES FíSICAS É QUÍMICAS 

Amostra dc labor. n.: 7236. 

Horizonte 
Fracões da 

Amostra 	total 

Composição granolométrica 
da 	terra 	fina 	 e 

ispersão com NaOH) 

Areia 
grossa 	fina 	1 	

Silte 	Argila 	, 	E 

2-0.29 	 '20-°'°51 
0,05-0.002 	< 	u,t 

mtn1 	
mmmtfl< 

vmm

~O Areia 

1 

, 

Densidade 
g/cm3 

- 

4, 

e 

Símbolo Profundidade
cm 

o  

'' 

B 5 	20-30 	02 	98 	16 	28 	26 	30 	0 100 0,87 — — —  

pH (1:2,5) Complexo sortito 
> 

J 1 
mE/lOOg ______________ .2 100Ã1 1 E 

Ho rizonte iOvl 
iS+AD 

Água KCIIN Ca+ K Na 
Valor sJ H iVaIorT> 1 
(soma)1 Al"1 (soma) H 

B 	5,4 	5,1 	9,3 	5,1 	0,20 	0,25 14,9 	0 	1,3 	16,2 	92 	O 	<1 

Ataque por H OSO4 	d = 1,47 
Si02  Si02 1 Li 

Ilorizonte 
C 

(orgânico) 
N 

Al203  AIoOa Z 
H 

Equiva. 
lente de 
umidade 

________________________________ __________________ 
R203 

Si00  AIA  Fe03  TiO, P205  (Ki) (1(r) Fe;03 

B 4 	0,29 	0,06 	5 	17,4 	12,2 	6,2 	0,83 	0,03 	2,42 	1,83 	3,08 	2 	19 
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ÂMOSTkA ÉXrk4 14 

Ntmero de campo - A.E. 31 BA 

Data - 25/03/71. 

Clauificação - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico A fraco textura argilosa fase 
caatinga hiperxeró fila relevo ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Tiririca-Luiz Viana, a 10,0km de Tiri 
rica. Município de Casa Nova. 

Situação e declividadà - Terço médio de encosta, com declividade de 6 a 12%. 

Formação geológico e litologia - Pré-Cambriano A. Biotita-gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado, formando vales em "Y". 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Pedregosidade - Pouca, 

Erosão - Laminar moderada a severa. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Bt 	7 - 27em; vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmido); argilo-arenosa; mo. 
derada média a grande blocos subangulares; poros comuns muito 
pequenos; muito duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; 
transiçâ@ clara e plana. 

C 	27 - 57cm; bruno-avermelhado (5YR 5/4, úmido); argilo-arenosa; mo- 
derada média prismática composta de moderada média a grande 
blocos angulares e subangulares; poros comuns muito pequenos; 
«slickenside" comum e moderado; extremamente duro, muito fir-
me, plástico e muito pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 14 - ANÁLISES FISICAS E QtJIMICAS 

Amostras de labor. n.°t: 7232 e 7233. 

Horizonte 
Frações da 

1 	amostra total 

Composição granulométriea 
da 	terra 	fina 

1 	(dispersão com NaOH) 	 a 

fina
Areia  

o 

1 	L 

Densidade 
g/cm3 . 

,t 	o 

a 
26 

1 	e E 1 

e p 

Sim bolo Profundidade 
E N  

grossa
I 005 	 002  ' 0 , 002 ] cm 2 O  2OIO2ØOOS 

mm 	mm 1 
1 ÕA1j Vj mm 	1 	mui 

7-27 	0 	1 	99 	22 	24 	ID 	44 	26 	410,23--- 
C 	27-57 	02 	98 	20 	25 	15 	40 	25 	380,38--- 

PM (1:2,5) Complexo 	sortivo 1 1 
mE/1g 1>5 lOOAl+ 

Hn rizonte 
1 1 tIS+A1+++I'a  

E 	o. 

1(0 1N Ca~~ Mg** K' Na- 
Valor SI  Al-AI" Valor T 

II- > p 

Água 
(soma)J 
ii 

Bt 	5,4 	3,8 	4,7 	6,5 	0,09 	0,18 	11,5 	0,3 	2,6 	14,4 	80 	3 	<1 
C 	5,8 	3,8 	5,4 	8,8 	0,08 	0,27 	14,6 	0,2 	1,6 	16,4 	89 	1 	<1 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 
Sl02  Si02 

- 
Horizoate 

- 	
, 

(organico) - 
C  

"2-"3 
AI O 
ÉÕ 

z 
- 

Equiva-
lentede 
umidade 'tt2'-'a 

% N 
S102 AIO3 FeO3  TiO2  p2o, (1(1) (Kr) e 	a  

0,38 	0,06 	6 	19,3 12,4 	6,5 	0,99 	0,03 	2,65 	1,98 	3,00 	1 	20 
C 	0,23 	0,05 	5 	19,5 11,3 	6,3 	0,97 	0,02 	2,93 	2,16 	2,81 	2 	21 
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1 - PLANOSOL 

Compreende solos com horizonte B textural, com argila de atividade alta 
ou baixa, mudança textural abrupta e saturação com sódio trocável (100.NaVT) 
de média a alta nos horizontes B  e/ou C, apresentando estes horizontes, caracte-
rísticas indicativas de excesso de umidade durante determinado período do ano, 
com mosqueados e/ou corcs de redução, em virtude de apresentarem drenagem 
imperfeita, com problema de encharcamento durante o período chuvoso, e resse-
camento e fendilhamento no B  durante a época seca. 

São solos geralmente pouco profundos, com seqüência de horizontes A, B, 
C, imperfeitamente drenados, de baixa permeabilidade e bastante susceptíveis à 
erosão. São moderadamente ácidos a praticamente neutros (raramente ocorrem 
solos moderadamente alcalinos), com saturação de bases (V%) alta (solos eutró-
ficas) ou baixa (solos distróficos) - Os solos ezitróficos normalmente apresentam 
argila de atividade a!ta e são desenvo!vidos de sedimentos alúvio-coluviais geral-
men te  areno-argilosos referidos ao 1-loloceno, enquanto os distrófi-cos possuem 
argi!a de atividade baixa e são originados de sedimentos areno-argilosos da For-
mação Vazantes (Quaternário). 

O horizonte A pode ser fraco ou moderado, variando cm cerca de 10 a 60em 
de espessura, com coloração geralmente bruno-acinzentado-muito-escura a bruno-
claro-acinzentada, cujo matiz é IOYR, valor 3 a 6 e croma 2 a 4; estrutura maciça 
ou fraca granular (ou em blocos), de consistência macia ou solta quando seco, e 
muito friável a firme quando úmido. Poucas vezes apresenta um horizonte A. 
no qual comumente aparece mosqueado pouco, pequeno e distinto de cor amarelo-
brunada - 

O horizonte B, com espessuras que variam de 30 a 60cm, caracteriza bem 
estes solos por sua cor e estrutura. O valor T deste horizonte, para lOOg de ar-
gila (após correção para carbono), varia de 15 a 40mE. A coloração mais comum 
é bruno-escura ou bruno-acinzentada, com matiz de IOYR a 2,5Y, valor 3 a 5 e 
croma 2 a 3,5, com ou sem mosqueado geralmente comum, médio e distinto, 
amarelo-brunado ou vermelho-amarelado, ou mesmo coloração variegada; estru-
tura moderada média a grande blocos angulares e subangulares, de consistência 
muito dura a extremamente dura para o solo seco, e firme a extremamente firme 
para o solo úmido. 

O horizonte C apresenta geralmente coloração variegada ou com mosquea-
do abundante. 

Estes solos ocorrem principalmente nos fundos de vales abertos, corres-
pondendo a pequenas áreas dissecadas pelos principais cursos d'água. São de 
pouca expressão em relação à área total estudada, aparecendo apenas como com-
ponentes de algumas associações, principalmente na zona do Baixo Médio São 
Francisco. Compreendem também pequenas áreas a nordeste da zona de Barrei-
ras e leste da zona do Médio São Francisco. Relevo predominantemente plano 
com pequenas ocorrências de suave ondulado. Clima BSwh' ou Aw da classifica-
ção de Küppen, correspondendo aos bioclimas 4bTh e 4aTh da classificação de 
Gaussen, com índice xerotérmico de 100 a 200 e número de meses secos variando 
de 5 a 8. Precipitações pluviométricas médias anuais de 500 a SOOmm. Vegetação 
muito variada, verificando-se porém uma maior ocorrência da caatinga hipoxeró-
fila. Os outros tipos de vegtação encontrados sobre estes solos são os seguin-
les: floresta ciliar de carnaúba (fig. 63), caatinga hipoxerófila de várzea, floresta 
caducilólia de várzea, transição cerrado subcaducifólio/floresta eaducifólia (gra-
meal), caatinga hiperxei-ófila e, finalmente, o complexo de: cefrado, campo de 
válzea com earnaúba e/ou buriti e eaalinga hipoxerófila. 
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Quanto ao üso agrícola, nota-se que atualmente estes solos sâo muito 
pouco utilizados, constatando-se predomínio de pecuária extensiva, utilizando-se 
pastagens em grande parte nativas da região. Apenas em algumas áreas com me-
lhores condições climáticas, verifica-se o uso destes solos com algumas culturas, 
destacando-se a do algodão arbóreo, entre outras pouco freqüentes. São solos 
bastante susceptíveis à erosão, apresentando excesso d'água no período chuvoso 
e um grande ressecamento na época seca, onde as condições físicas do horizonte 
B t  são pouco favoráveis ao desenvolvimento das raízes e, além das limitações im-
postas pela falta d'água, deve-se considerar também que estes solos possuem, em 
grande parte, saturação com sódio trocável que varia comumente de 5 a 14% nos 
horizontes subsuperficiais. De um modo geral são solos indicados para pastagens. 
Neste caso, será conveniente implantar novas forrageiras adaptadas às condições 
de solo e de clima, introduzir o sistema de capineiras e fazer reserva de forra-
gens para o período seco. 

Os solos desta classe foram subdivididos e fasados segundo a relação que 
se segue. 

7.1 - PLANOSOL DISTRÓFICO Tb A fraco e moderado textura arenosa e are-
nosa/média 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
2.' componente da associação AQd9. 
fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e 
caatinga Izipoxeráfila relevo plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2.' componente da 
associação AQdI6. 

7.2 - PLANOSOL SOLÕDICO DISTRÓFICO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa e arenosa/média. 

fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e 
caatinga Izipoxerófila relevo plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2.' componente da 
associação AQdI6. 

7.3 - PLANOSOL SOLÕDICO DISTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa e areno-
sa/média. 

fase cerrado subcaducifólio/floresta caducifólia (granzeal) relevo plano, 
2.' componente da associação A0d6. Perfil 32. 

7.4 - PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFJCO e DISTRÕFICO Ta e Tb A fraco tex-
tura arenosa/média. 

fase caatinga hipoxerd fila relevo plano e suave ondulado. 
3.' componente da, associação AQdS. 

7.5 - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta A fraco e moderado textura cre-
nosa/média. 

fase caatinga hipoxerd fila relevo plano. 
2° componente da associação 551. Perfil 31. 

7.6 - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFJCÚ Ta A (iteo ü lnôdõrado tcxttlra indig. 
crirbinada. 

fase caatinga hipoxcrdf lia de vjrzea e flores/a cwlzicifcília de várzea relet'o 
plano. 
2.' componente das associações Aed2 e Àed3. Amostfa extra 15. 
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7.7 - PLANOSOL SOLÚDICO EUTRÕFICO Ta A fraco textura arenosa/média. 

fase floresta ciliar de caruazíba e caatzizga l;zperxeróf tia relevo plano. 
2.' componente da associação SS2. 

fase fiei -esta cilia r de co nzaúba relevo pia/lo 
2." componente da associação 553. 

PERFIL 31 - DESCRIÇÃO GERAL E CARICJ'ERISIICjlS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 107 DA. 

Data - 25/09/70. 

Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFJCO Ta A moderado textura are-
nosa/média fase caal iliga hipoxeróf ila velei 'o pia; io. 

Localização - Lado direito da estrada Paratinga-Brejolândia (Via Boca da Caa-
linga e Roça do Arroz), distancio cerca de 50km depois da Boca 
da Caatinga. Município de Bom Jesus da Lapa. 

Siti iação e cicclividade - Corte ao lado cia estrada em área rebaixada do vaie cio 
riacho Brejo Velho com 1-2% de deeliviciade 

Formação gcolagica e litologia - I-Ioloeeno - Sed men (os. 

Material originário - Sedimentos aluviais areao-argilosos - 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plai o e suave ondulado. 

Altitude - 430 metios. 

Drei ;agel II - 1 m perteita mcc; te cl cena cio. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. Ocorre eiosão laminar severa e em sulcos repeticlos 
com freqüência. 

Vegetação local - Caatinga hipoxerófila. 

Vegetação regional - Vegetação de transição entre caatinga hipoxerófila e flo-
resta caducifúlia. 

Uso atual - Pastagem e algumas culturas de algodão, milho e arroz, cobrindo cer-
ca de 10 a 20% da área. 

A 1 	O - 30cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido); bruno- 
acinzentado (IOYR 5/2, seco); mosqueado comum, pequeno e di-
fuso bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco-arenosa; maciça mo-
deradamente coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
comuns médios; dino, friável a fi me, não plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição abrupta e plana. 
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II13 O1 	30 - 55cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido); mosqueado comum, mé- 
dio e difuso bruno-amarelado-escuro (IOYR 4/4, úmido) e comum, 
médio e distinto bruno-avermelhado (5YR 4/4, úmido); franco-
argilo-arenosa; moderada média blocos angulares e subangulares; 
"coatings" comuns e fracos; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos e poucos médios; muito duro, muito firme, plástico e pe-
gajoso; transiçào gradual e plana. 

IM-It 	55 - 85cm+; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); mosqueado abundante, 
médio e grande proeminente vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmi-
do); franco-argilo-arenosa; moderada média e grande blocos an-
guiares e subangulares; "coatings" comuns e moderados; muitos 
poros muito pequenos e comuns pequenos; extremamente duro, 
extremamente firme, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e IIB91,  poucas no II130. 

Observaçào - Perfil descrito e coletado no fim de estação seca. 
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PERFIL 31 --ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n2'; 6768 a 6770. 

Frações da Composição granulométrica 
Horizonte amotra total da 	terra 	fina 

(dispersão con' NaOH) 
Densidade 

g/cm3 
1 

550 cs 

,g 
 

,-'p5 

Simbolo Profundidade 
. 1 	9 

IPE 
Areia] 
grossa1 

'reia 
fina Sifle ArgiIaH I .0o 

ri i 2-0.20 0,20-0.05 p0,O5.02< mm 00021 
'e 1 

ApLJ 1 I h' 	v mmj mm ] 1 	mm1 r1 1 

A1  0-30 0 x 100 17 55 17 11 8 271,54--- 
IIB0 1  30-55 00 100 13 48 16 23 16 220,70--- 
11B4 5  55-85+ O O 100 13 46 16 25 20 20 0.64 	- 	- 	- 

pH (1:2,5) Complexo sortivo 1 	o 
__________________ mEflOOg I' 

.0 l00Al'-- as horizonte 1 1  1 1 S+At 'ao. 
Água KCIIN Ca~+ X+ Na Valor S (soma) 1  Al' H+ I ValorTp 1 (soma)1 

 

A1  6,5 5,5 4,4 0,7 0,58 0,04 5,7 O 1,3 7,0 81 O 	5 
11B211  6,6 5,2 6,7 1,4 0,35 0,08 8,5 O 12 9,7 88 O 	2 

7,1 5,4 6,8 1,5 0,19 0,50 9,0 O O 9,0 100 O 	2 

Ataque por HSO 4 	cl = 1,47 
Si02  Si0 2  

1 
1 1 

Horizonte 
C 

(orgãnico) 
,/, 

NC_______________ AI O jt5! 
iZI 

1 Equiva-
lentede 
umade I°3I03 

N 
810,, ___________________________________ Al203 Fe903  TiO5  p2o5  (Ki) (1(r) Fe03 

A1  0,76 0,08 	10 	4,3 	2,8 	1,2 0,14 	0,03 	2,61 	2,05 	3,67 	1 	11 
I1B0 1  0,37 0,05 	7 	9,3 	6,3 	2,2 0,20 	0,04 	2,51 	2,05 	4,48 	1 	16 
lIB.,2t  0,31 0,05 	6 	10,0 	7,0 	2,7 0,19 	0,04 	2,43 	1,95 	4,06 	6 	17 

Média das % de argila no B (exclusive E 3 ) 
Relação textural: = 2,2 

Média das % dc argila no A 
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AMOSTRA EXTRA 15 

Número de campo - A.E. 3 liA. 

Classificação - PLANOSOL SOLÕDICO LUTRÕFICO Ta A fraco textura média/ 
argilosa fase floresta ciliar de carnatiba/caatinga hipoxerófila 
de vdrzea relevo plano. 

Localização - Estrada Barra-Ibiraba, a 41,8km de Barra. Município de Barra. 

Situação e declividade - Meia trincheira em parte baixa. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano (parte baixa). 

Relevo regional - Plano (parte baixa). 

Altitude - 520 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira, 

Vegetação local - Floresta ciliar de carnaúba com espécies de caatinga. 

Vegetação regional .- Floresta chiar de carnaúba com espécies de caatinga. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A1 	O - 17cm; franco-arenosa (não coletado) 

A, 	17 - 20cm; ai-eia franca (não coletado), 

20 - 35cm+; (coletado). 

Observação - Este perfil (quanto à vegetação) constilui inclusão na área da 
associação Aed3. 
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AMOSTRA EXTRA 15 — ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.: 6613. 

Frações da 
Composiçâo granulométrica 

Horizonte Amostra total 
da 	terra 	fina 

(dispersâo com NaOH) a a 
Densidade 

g/cm3 o 
l&o t 

çO 

E 

1 

,, 

° 
4a 28 es E grossa 

Areial  
fina Silte 	Argi1al-! C 

Simbolo Profundidade o 2-0,20 ,20-0,0 
5-0,2 

Cm mm 	mm 1 < rI 
V mtnnini 

20-35 	00 	10027 	22 	13 	38 	32 	160,34——— 

pH (1:2,5) Complexo 	tortio r 
mE/lg E 1 100 Aln 

Horizonte o  vil 
1 5+A1" 1 	 1 	1 2. I' 

Áa KCIIN Valor S 	1 	IVn!orTj> p I Ca'+ 	 K 	Na 	(soma) 	Al**fl 	H' 	
(soma)r 

B 	8,6 	6,6 	14,3 	2,4 	1,06 262 	20,4 	0 	O 	20,4 	100 	0 	3 

Ataque por 1-12SO 4 	d = 1,47 J 1 

C N 
Sio ISiH AI 

Equ
lente dc R003  Horizonte (orgânico) 

li % N 
'ÀLÕ; 1 

1 
j 1  

1 
umidade Fe203  

/ SiO-, M 003  Fe2O3  TiO. Po5  (Ki) (Kr) 

B2t 	0,45 	-- - - - - — 	 - - 	 - 13 31 

Pasta saturada Sais 	solúveis 	(extrato 	1:5) 
Constantes hidricas 

Horizonte o 	E 
Água 

1 	1  Ca 	MW 1 	Na 1 Umidade E 
E 

~ 85 
L 

C1 6 
4 	mE/lOOgdeT.F. 

 

T3 	 1,5 	60 	x 	x 	0,03 	1,58 	- - 	 - 	 - 	 - 	 - 
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PERFIL 32 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 135 BA 

Data - 22/10/70. 

Classificação - PLANOSOL SOLÓDICO DISTRÓFICO !Tb  A fraco textura arenosa 
fase cerrado subeaducifólio relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Ibipetuba-Barra, distando 76,0km de 
Ibipetuba. Município de Ibipetuba. 

Situação e declividade - Corte ao lado da estrada em área plana próxima às mar- 
gens do rio Grande, com 1-2% dc declividade. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimenta-
ção alúvio-coluvial. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 

Altitude - 470 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Cerrado subcaducifólio. 
Vegetação regional - Cerrado subcaducifólio/floresta caducifália (grameal). 
Usd atual - Pecuária extensiva no cerrado. 

A1 	O - 10cm; bruno-claro-acinzentado (IOYR 6/3, úmido); mosqueado pou- 
co, pequeno e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/8, úmido); areia 
franca; grãos simples; poros comuns muito pequenos e peque- 
nos; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição gradual 
e plana. 

10 - 50cm; 	bruno-claro-acinzentado 	(10YR 6/3, úmido); 	mosqueado 
pouco, pequeno e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/8, úmido); 
areia; grãos simples; poros comuns muito pequenos e pequenos; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição abrupta e on- 
dulada (35-45cm). 

55 - 77cm; coloração variegada composta de amarelo-brunado (10YR 
6/8, úmido) e bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); franco- 
arenosa; maciça; muitos poros muito pequenos é pequenos e pou- 
cos médios; muito duro, firme, não plástico e não pegajoso; tran- 
sição abrupta e ondulada (20.30cm). 

C 	77 - lOOcm+; bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3, úmido); mosqueado 
comum, grande e distinto amarelo-brunado (IOYR 6/8, úmido); 
areia franca; poros comuns muito pequenos e pequenos; macio, 
muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas nos demais horizontes. 

Observações— 1) Em perfil próximo o horizonte B t  apresenta estrutura co- 
lunar; 

2) Ocorrência de abaciamentos 	suaves, 	nas proximidades, for- 
mando lagoas (secas) muito rasas; 

3) Perfil descrito e coletado em início de estação chuvosa. 
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PERFIL 32 - ANÁLISES FÍSICAS E QUtMTCAS 

Amostras de labor. n.°: 6887 a 6890. 

Composição granulométrica 
Frações da da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH, % ',, g/cm3 . 
¼ , 

Profundidade 
IIE E 

E 
AreialÁreia 
rossa] fina 

i Si 1 	ltcArçila .ã a o = 
SImboIu i -0,2O 020-005 1005-0,002 < Õ002 

cm I --  ratra mm < 1 

trar 

A 1  0-10 00100 23 60 14 3 3 04,67--- 
A0 10-50 00100 32 54 II 3 3 03,67--- 

5(177 02 98 28 51 12 9 9 01,33--- 
C 77-100+ 01 99 34 50 10 6 6 01,67--- 

p13 (1:2,5) 	1 Complexo 	sortivo 
nsE/lOOg >5 

1 	.t 

1 
1 

IOOAI+'- 

1 
Ia 

-- 	E 
Horizonte 

1 Va!or s 1 Valor TI> - 	1 
1 S+Alt F' 

Água KCIIN Ca+ Na' (soma) Al- H' (sonia) 

A1  5,4 4,0 0,5 0,06 	- 0,02 	0,6 0,1 0,8 1,5 40 14 2 
A2 5,3 4,0 0,4 0,02 0,10 	0,5 0,1 0,2 0,8 63 17 1 
B 1  4,9 3,6 0,4 0,02 0,21 	0,6 0,5 0,8 1,9 32 45 1 
C 5,4 3,7 0,3 0,02 0,10 	0,4 0,5 0,3 1,2 33 56 1 

Ataque por H0SO 4 	d = 1,47 
Ss0 2  Si02 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N C 

o _-- 
Al 2O3  

AIO3 
Ëtd H 

Equiva- 
Ienledc 
uniidad R,O1 -- 

SiO2 Al 2O3 Fe2O8  

-'------'-'- 

TiO2 

- 

P905  
¼ (Ki) (Kr) C 

A 1  0,23 0,04 6 2,1 0,9 0,3 0,24 0,01 3,98 3,27 4,63 	1 	5 
A. 0,07 0,02 4 1,5 0,5 0,3 0,19 0,01 5,10 3,68 2,58 	13 	4 

0,10 0,03 3 4,1 3,1 1,2 0,25 0,01 2,25 1,80 4,05 	11 	9 
C 0,05 0,02 3 3,0 2,1 0,5 0,22 0,01 2,43 2,11 6,65 	8 	- 

Média das % de argila no E (exclusive E 1 ) 

Relação textural: 	 = 3,0 
Média das % de argila no A 
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PERFIL 33 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Nrmero de campo - 147 BA 

Data - 02/12/70 

Classificação - PLANOSOL EUTRÓFICO Tb A fraco textura arenosa/média fase 
caatiuga hiperxerófila relevo piano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Campo Grande-Camaçari (via Camus-
cado), distando 55  km de Camuscado e a 25,0km de Campo Gran-
de. Município de Pilão Arcado. 

Situação e declividade - Trincheira em área plana. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Embasamento cons-
tituído por gnaisses sob recobrimento pedimentar areno-argi-
los o. 

Material originário - Recobrimento de material areno-argiloso sobre gnaisses. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 390 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila aberta. 

Vegetação regional - Floresta ciliar de carnaúba e caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pouca utilização com pecuária extensiva. 

• O - 20cm; cinzento-claro (IOYR 7/2, úmido); mosqueado pouco, pe-
queno e proeminente amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8, úmido); 
areia; maciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos e peque-
nos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 

A0 	20 - £Ocm; bruno-muito-claro-acinzentado (IOYR 7/4, úmido); mosquea- 
do comum, pequeno e distinto amarelo-brunado (10YR 6/8, úmi-
do); areia; maciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos e 
pequenos; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição abrupta e plana. 

JIB 	60 - 90cm+; amarelo-brunado (IOYR 6/8, úmido); mosqueado abun- 
dante, pequeno e médio e distinto cinzento-claro (10YR 7/2, úmi- 
do); franco-argilo-arenosa; maciça; poros comuns muito pequenos 
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e poucos pqucnos; muito duro, firme, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1 , poucas nos demais horizontes. 

Observação -- Este solo constitui inclusão na associação LVd8. 

PERFIL 33 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, com aderência ferruginosa; traços de: turmalina, algu-
mas arredondadas, ilmenita, estaurolita, concreções ferruginosas, fclds-
pato alcalino (1 grão) e detritos. 

A2 	Areias - t00% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, com leve aderência ferruginosa; traços de: turmalina, al-
guns grãos arredondados. estaurolita, ilmenita, concreções ferro-argilo-
sas (2 grãos) e detritos. 

Cascalho - Maior percentagem de quartzo, grãos subangulosos, subar-
redondados e arredondados, metade com leve aderência ferruginosa e 
metade com forte; concreções ferruginosas, algumas com manganês in-
teriormente, todas com inclusões de grãos de quartzo subarredondados 
e arredondados. 

IIB ± 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, alguns com aderência ferruginosa; traços dc: turmalina, 
alguns grãos arredondados, concreções ferruginosas, ilmenita e detri-
tos. 

Cascalho - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e 
arredondados, alguns com aderência ferruginosa. 



PERFIL 33 - ANALISES FISICAS E OUÍMICAS 

Amostras de labor. n.": 7042 a 7044. 

Composição granulométrica 
Frações da da 	terra 	fins 	 1 	't a 1 Densidade 

Horizonte amostra total 1 

(dispersão com NaOH) 

o 

e, 

1 Areia 	Areia' 

, 
e, 

Pi'ofundidade 1 
E 

_E grossal 	fina 	1 	SiRe 	Argila,, a,.. 1 
1 

2 a Símbolo 
cm 2-0,20 	020.0,051 005-0,2 	< o,2 e, 	. 1 	a 

1 
l 6 Hlv mm 	mm 	mm 	mm 

A1  0-20 00100 49 40 7 4 1 751,75--- 
A9 20-60 01 99 47 40 9 4 1 752,25--- 
II13 60-90+ 03 97 39 39 1 21 1 950,05--- 

gil 	(1:2,5) Complex100g o sortivo J 
1 1 mE/ >• ' 
1 1 	I00AI+4 

Horizonte1 
 S+Al++I 

Água KCI1N Catt Mg*t lC' Na Valor 5 
(sorna) AIttt EP 

Valor T 

(soma)I 

- 

A1  5,6 4,3 0,7 	0,05 0,02 0,8 0,1 0,6 1,5 53 II <1 
A9 5,4 4,3 0,5 	0,05 0,02 0,6 0,1 0,4 1,1 55 14 <1 
IIB 5,5 4,3 2,8 	1,2 	0,15 0,04 4,2 0,1 1,0 5,3 79 2 <1 

Ataque por F19SO 4 	d= 1,47 
Si02 

Horizonte 
C 

(orgànico) 
N 

___. 
-I ___  Al20 3]zl 

Equiva-
Ilentede 
umade 1 A1003  R003  

N 
Si09  A1 903  Fe2O3  TiO2  p0o 1  (Ki) (1(r) Fe203 

A1  0,12 0,02 	6 	1,0 0,7 0,5 0,18 	0,01 	2,42 1,67 	2,23 	1 	4 
A9  0,05 0,01 	5 	0,8 0,6 0,7 0,17 	0,01 	2,25 1,29 	1,34 	2 	4 
11B 5  0,10 0,03 	3 	8,1 6,0 2,7 0,27 	0,01 	2,30 1,78 	3,48 	1 	12 

Média das % de argila no B (exclusive 
Relação textura!: = 5,25 

Média das % de argi!a 	no A 

2iÓ 



8 - SOLONETZ SOLODIZADO 

Esta classe compreende solos halomórficos com horizonte B solonétzico ou 
nátrico (60), o qual constitui uma modalidade especial de horizonte B textural 
com saturação de sódio trocável (100 Na7T) acima de 15% nos horizontes B 
e/ou C, comumente possuindo nestes horizontes subsuperficiais estrutura colu-
nar ou prismática. Quando o horizonte subjacente C tem em alguma parte mais 
que 15% de Na, um horizonte B textural sobrejacente que tenha Mg + Na 
maior que Ca + H, é considerado um horizonte B solonétzico (60). 

São solos rasos a moderadamente profundos, bem diferenciados, possuin-
do seqüência de horizontes A, B  e C, com profundidade de A + B t  entre 30 e 
80cm e mudança textural abrupta do A para B. Comumente possuem argila de 
atividade alta, são imperfeitamente ou mal drenados, com permeabilidade lenta 
a muito lenta no subsolo e são muito susceptíveis à erosão. Apresentam normal-
mente reação moderadarnente ácida no horizonte A e praticamente neutra a for-
temente alcalina nos horizontes B  e C. bem corno altos valores para a soma de 
bases (S), saturação de bases (V%) e saturação com sódio trocável (lOON a*/T), 
principalmente no horizonte C. Comumente possuem textura arenosa no hori-
zonte A e média no B. 

O horizonte A normalmente é fraco ou moderado, com espessura variando 
de 10 a 60cm e coloração (solo úmido) predominantemente bruno-amarelado-clara 
com matiz 10YR, valor 6 e croma 4; a estrutura é maciça ou fraca em blocos su-
bangulares, de consistência macia a ligeiramente dura quando seco, e solta a mui-
to friável quando úmido. O horizonte B possui espessura variando de 20 a 
70cm, predominando a coloração bruno-muito-claro-acinzentada, com matiz 1OYR, 
valor 7 e croma 3, freqüentemente com mosqueados distintos; estrutura forte co-
lunar ou prismática,, composta de forte ou moderada média blocos angulares; con-
sistência extremamente dura ou muito dura quando seco, c extremamente firme 
ou muito firme quando úmido. 

Segue-se o horizonte C com predominância de cores oliváceas e maior sa-
turação com sódio trocável que o B. 

Em algumas áreas destes solos ocorre rochosidade; pode-se constatar tam-
bém alguma pcdregosidade geralmente constituída por calhaus de quartzo de 
tamanhos diversos, porém não em quantidade suficiente para constituir fase pe-
dregosa, ocorrendo somente fase rochosa. 

Estes solos distribuem-se normalmente por trechos semi-áridos da zona do 
Baixo Médio São Francisco, com pequenas áreas localizadas também na zona do 
Médio São Francisco. Situam-se geralmente cm áreas rebaixadas e dissecadas 
de vales secos e abertos, onde pode-se constatar que-as rochas do embasamento 
são constantemente influenciadas por cobertura pedinientar at -enosa, com relevo 
predominantemente plano com partes suave onduladas. O clima enquadra-se mais 
no tipo ESwh' de Küppea, com pequena ocorrência do Aw; lia classificação bio-
climática de Gaussen corresponde ao tipo 41Tli e pequenas áreas ao 4bTh; núme-
ro de meses secos de 5 a 8, índice xerotérmico de 100 a 200 e precipitações plu-
viométricas médias anuais da ordem de 400 a 750mm. A vegetação predominante 
á de eaatinga hiperxerófila, ocorrendo também a floresta ciliar de carnaúba (1 ig. 
63) e poucas áreas com caatinga hipoxerófila. 

Sâo solos muito pouco cultivados, excetuando apenas um extrativismo dos 
carnaubais nativos em algumas áreas e um aproveitamento muito precário da 
vegetação natural com pecuária extensiva. De um modo geral apresentam fortes 
limitações pela falta d'água, possuem elevado teor de sódio trocável nos horizon- 
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tes subsuperficiais e péssimas condições físicas. São solos muito suscepttveis à 
erosão. Apenas culturas muito tolerantes ao excesso de sódio podem ser implan-
tadas nas áreas destes solos, mesmo assim com muitas restrições. 

Segundo o tipo de horizonte A, classes de textura, presença ou não de ro-
chosidade e fases de vegetação e relevo, estes solos foram subdivididos conforme 
a relação que se segue. 

8,1 - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco e moderado textura arenosa/média. 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
1.0 componente da associação SSI. 

8.2 - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média 

fase floresta ciliar de canzaúba relevo plano. 
1 .0 componente da associação SS3. 

fase floresta ciliar de carnaúba e caatinga hiperxerófila relevo plano. 
1. componente da associação 552. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 
3.' componente das associações AQdIS e PEI6. Amostra extra 16. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
3.' componente da associação PEI3. 

fase rochosa caatinga hiperxeróf lIa relevo plano. 
2.0 componente da associação REed e 3' componente da associação REd. 
Perfil 35. 
Amostra extra n: 17. 

8.3 - SOLONETZ SOLODIZADO Ta,A fraco e moderado textura indiscriminada. 

fase caatinga hipoxeróf lIa de várzea e floresta 'caducifólia de várzea relevo 
plano. 
3' componente das associações Aed2 e Aed3. Perfil 34. 

PERFIL 34 - DESCRiÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 85 BA. 

Data - 17/07170. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média fase 
floresta caducifólia de várzea relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Barra-Ibiraba, a 18,0km de Barra. 
Município de Barra. 

Situação e declividade - Meia trincheira a uns 30 metros do lado esquerdo da 
estrada, em terraço do rio São Francisco. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com alguns abaciamento, 

AI/ilude - 400 metros 
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Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Floresta caducifólia de várzea, notando-se grande número de 
juremas e carnaubeiras. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia de várzea com trechos de floresta ciliar 
de carnaúba. 

Uso atual - Pecuária extensiva (caprinos, ovinos e bovinos). 

A 	O - 10cm; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido), bruno-muito-cla- 
ro-acinzentado (IOYR 7/4, seco); areia franca; maciça pouco coe-
sa; muitos poros muito pequenos; macio, muito friável, não plás-
tico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 

IIB2 	10 - 30cm; bruno-muito-claro-acinzentado (IOYR 7/3, úmido), branco 
(10YR 8/2, seco); mosqueado pouco, médio e distinto amarelo 
(1OYR 7/6, úmido); franco-arenosa; forte grande colunar; poros 
comuns muito pequenos e poucos pequenos; extremamente duro, 
muito firme, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição di-
fusa e plana. 

IIB3 	30 - 45cm+; bruno-claro-acinzentado (IOYR 613, úmido), amarelo (10 
YR 7/6, seco); areia franca; poucos poros muito pequenos; ex-
tremamente duro, muito firme, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns até o IIB 3 . 

Observações 	1) A estrutura do horizonte IIB não foi possível determinar 
por causa da pequena dimensão da trincheira; 

2) Este perfil constitui inclusão na área da associação Aed3. 



PERFIL 34 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5: 6629 a 6631. 

Horizonte 
1 	Frações da 	1 

Amostra 	total 

Composição granumétrica 
da 	teria 	fin

lo
a 

(dispersão com NaOH) 
1 

1 
a 	1 

a 

nE 

1 

,g 

-: 
IL 

1 	i<, 
i-I 
lL 

1 	1 

 Densidade 
9/cm3 

E 
Símbolo Profundidade 

cm 

E 

OA1Q' 

.E - ,,E 
E 

V1mm 

grossa 
2-029 

ArcialArelal 
[ 	fina 
10,29.0051 

mml 

SilieArgila 
005-0002< u,2I 

mm 	mm 
a 1 

A 0-10 00100 35 46 14 5 4 202,80--- 

IIB 0  10-30 00100 31 47 10 12 10 170,83--- 

11B 35  3045+ O x 100 33 47 10 10 8 201,00--- 

pH (1:2,5) Complexo 	sortio 1 > 
1 

mE/lOOg looAl+++ 1 
r - ° Horizonte  

[Valor 
S+A1Iap 

Água KCIIN Ca" Na 
Valor 5J TI> - 1 
(soma)j (soma)1 

A 6,2 4,8 0,9 	0,11 0,08 1,1 O 0,8 1,9 58 O 	2 
JIB O  9,8 7,6 1,4 	0,4 	0,09 2,10 4,0 O O 4,0 100 O 	2 
11B35  9,9 7,8 1,3 	0,3 	0,09 2,29 4,0 O O 4,0 100 O 	2 

Ataque por H280 4 	d = 1,47 [ 
C N C ___________________________________________ 

SiO., SiO 
AI °a 5 1 	+ 	1 Equiva-

lente de 
____ R203 Horizonte umidade 1- N FeO3 

A1103  Fe9O3  TiO9 (Ki) (Kr) 

A 0,31 0,05 6 4,8 0,9 0,8 0,12 0,09 3,41 2,17 1,76 4 7 

IlB 0,12 0,04 3 4,6 2,9 1,0 0,16 0,13 2,70 2,21 4,51 53 18 

IIB3 0,05 0,03 2 4,5 2,4 1,1 0,14 0,10 3,19 2,47 3,41 57 18 

Pasta saturada Sais 	solõvets 	(extrato 	1:5) 
Constantes 	hidricas 

I4:rizonte o 	E 
0 o Água  Ca*+ 	Mn" 	K* 	Na tmi 'h in  

Ct 
mE/lOOgdeT.F,  

E" 
E 

A -  .- - - - - - - - - - - 
IIBzt 	2,6 	28 	x 	x 	0,01 	1,43 	- 	- - 	- 	- 	- 
IiB 	2,1 	34 	x 	x 	0,01 	1,73 	- 	- - 	- 	- 

Média das % de argila no O (exclusive 0 3 ) 
Relação textural: 	 = 2,4 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 35 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓCICAS 

Número de campo - SI BA. 

Data - 15/07/70. 

Classificação - SOLONETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa/média fase 
rochosa caatinga hiparxerófil•a relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada São Raimundo Nonato (P1) - Remanso 
(BA), distando 34,1km do limite com o Piaui. Município de Re-
manso. 

Situação e declividade - Trincheira situada a uns 150 metros da estrada. 

Formação geolcígica e litologia - Pré-Carnbriano Indiviso. Granito fino com bio-
tita sob cobertura pedimentar arenosa. 

Material originário - Saprolito do granito supracitado com influência de cobertu- 
ra de material arenoso na parte superficial. 

Relevo local - Plano. Parte baixa. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 410 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ocorrência de rochosidade em outros locais. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila arbustiva-arbórea com catingueira, mu-
fumbu, jurema, carqueja e capim. 

Vegetação regional - Caaiinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

AI 	O - 45cm; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido), bruno-muito-da- 
ro-acinzentado (JOYR 8/3, seco); areia franca; não plástico e 
não pegajoso; transição clara e plana. 

A. 	45 - 65em; transição abrupta e plana (não coletado). 

JIB. 	65 - VOcm+; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 7/3, úmido); fran- 
co-arenosa. 

Observações— 1) O perfil só foi descrito e coletado parcialmente; 
2). Este perfil constitui inclusão na associação LVd13. 

235 



PERFIL 
35 - ANÁLISES FÍSICAS E UUIMICAS 

Amostras de labor. n'"': 6619 a 6620. 

1 Composição granulométrica 	1 1 Frações da da 	terra 	fina 	 1 a Densidade 
Horizonte 1 	amostra total (dispersão cota NaOH) 1 	a ,g g/cm3 1 

IO. 'O, 1 d 
ProfundidadeIt1EIE 

1 	E I2 E 
5 E grossa una 

j 	Silte 
0.05.00021< 

'ArilaI 
50021 

o 
Os Símbolo 

cm iii" 2-0,20 

Areia~

,.20

%rela 

-0,03 a 1 	u  1 
dIHv J. 

mmmml mmlmml 1 

A 1 	0-45 	01 	99 	51 	35 	6 	8 	4 	500:75 - - - 

11821 	65-70+ 	O 6 	94 	36 	28 	18 	18 	8 	56 1,00 - - - 

Horizonte 

Complexo sortivo pH (1:2.5) 	
mE/Ioog 

1 
o 

- 

1 
1 

1 

i 	IDO Ál"+ 

1 
'a 
r 

1 Água 

1 

KCI1N 	Ca' Mg 

1  

Na' 
Valor 

SI 
(soma) Ah» H. 

Valor TI> 
(soma) 

IS+A1'+lw,fl. 

A1 	5,3 	4,0 	0,4 	0,08 0,03 	0,5 	0,3 	0,8 	1,6 	31 	38 	<1 
111325 	7.1 	5,2 	1,1 	1,8 	0,38 3,13 	6,4 	O 	O 	6,4 	100 	O 	<1 

a 

Ataque por 11 0SO4 	d = 1,47 i Si02  Si02 1 

Horizonte 
C 

(orgânico) % 
N C 

N 

% _______________________ AI 2O3 

Fe.fl5 
ZI 

I1 
1 Equiva. 
Ilentede 
1 umidade 1 ALO:j  R203  1 

Si02  Al203 Fe2O 3  TiO2  P205 f 	(1(i) (Kr) 
l 

A1  0,20 0,03 7 3,3 2,5 0,8 0,11 0,01 2,24 1,86 4,90 2 5 
11B21  0,21 0,04 5 15,1 10,0 2,0 0,17 0,01 2,57 2,28 7,84 49 13 

Pasta saturada Sais 	solúveis 	(extrato 	1:5) 
Constantes hidricas 

Horizonte E 1 	1 a (6 
t 0  Água Ca" 	 K 

Cl 
1 Umidad e a 

00 5 If3atm E' at 
ci mEflOOgdeT.F. E E 1 , 

A1 -  - - - - - - - - - - - 

JIB0 	0,8 	44 	x 	x 	0,01 	0,09- 	- - 	- 	- 	 - 

Média das % de argila no B (exclusive 13 3 ) 
Re1aço textural: 	 = 2,3 

Média das % de argila no A 



AMOSTRA EXTRA 16 

Número de campo - A.E. 19 BA. 

Data - 24/10/70. 

Classificação - SOLONETZSOLOD!ZADO Ta A fraco textura arenosa/média fase 
caatinga hiperxerófila relevo plano. 

Localização - Na estrada Ibipetuba-Mansidão, passando por Boqueirão, distando 
17,0km de Mansidão. Município de Ibipetuba. 

Situação e declividade - Parte plana localizada no pé da serra (Serra do Bo' 
queirão). 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Gnaissc. 

Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 470 metros. 

Drena gem - Imperfeitamente drenado 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

B t 	20 - 40cm; franco. 

Observação - Este perfil constitui inclusão na área da associação LVd5. 
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AMOSTRA EXTRA ló - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.': 6934 

Composição granulométrica 	1 
Horizonte 

Fraçi\es da 
amostra total da 	terra 	fina 	1 

(dispersão com NaOH) 	1 

a Densidade 
Ic % , 'O 

E Areia 0reia 
fina 

1 SiRe lArgilal, cl 
Símbolo Profundidade 

cm 
grossa 
2-0,20 ,20o,05l 0,05-00021< U,2I a 1 

v mm1mm mm 1 mm1<  

Bt 	2040 	00100 	7 	38 	29 	26 	24 	81,12 

pH(l:25) Com plexo sortivo 1 1 
Horizonte 

_________ ________ 
mE/lg 

______________________________________________________ 
i 	.0 

1 	IOOAI'-++ -- E 

i 1 -o S+Alt++I o 
Água KCI IN Ca' Mg K'- Na 

Valor S 
(sumas  Al' H ValorTI. 

(soma) 1 
Ia e 

B t 	4,6 	4,7 	3,1 	3,8 	0,03 	2,90 	9,8 	O 	1,7 	11,5 	85 	O 	<1 

Ataque por J-1 2SO4 	d = 1,47 1 	
SiO, 

C NC]________________ 
SiO _______ 

A1 003  Equiva- 
Horizonte (orgânico) 55 N 

AliO:1  R20 3  lente de 
idade  1 i  

Si00 Al 2O3 Fe2O3  TiO2 po5 
j 	

(Ki) (Kr) 

Bt 	0,41 	0,07 	6 11,7 	7,9 	3,1 	0,50 	0,03 	2,52 	2,01 	3,99 	25 	- 

Horizonte 

Pasta saturada 1 Sais 	solúveis 	(extrato 	1:5) 
55 

E 

U1nidadi E -o Água Ca" Mg" 	Kt Na II 

1 00 Cl-] 5 1/3atml at 
E 

1 mE/lOOgdeT.F. E E ' 
- -. i 

2,1 36 	0,1 0,1 	0,02 0,43 	- 	- - 	- 	- - 
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AMOSTRA EXTRA 17 

Número de campo - A.E. 22 BA. 

Data - 01/10/70. 

Classificação - SOLQNETZ SOLODIZADO Ta A fraco textura arenosa com 
cascalho fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave on-
•dulado. 

Localização - Estrada Petrolina-Remanso, 3,5km depois do entroncamento para 
Casa Nova. Município de Casa Nova. 

Situação e declividade - Ligeiro abaciamento, com relevo praticamente plano. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Orto-gnaisse. 

Material originário - Saprolito do gnaisse com influência de cobertura de mate-
rial arenoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 400 metros. 

Drenagem - Imperfeitamcnte drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila com umbuzeiro, umburana e catin-
gueira. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

A0 	 30 - 50cm; cinzento-claro (10YR 7/2, úmido), branco (IOYR 8/1, seco); 
areia; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos; macio, solto, 
não plástico e não pegajoso; transição abrupta e plana. 

IlBt 	50 - 60cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, úmido), branco (N 8/0); 
franco arenosa com cascalho; maciça muito coesa; poros comuns 
muito pequenos e pequenos; extremamente duro, friável, não plás-
tico e não pegajoso. 

Observações— 1) Este solo constitui inclusão na associação REed; 

2) Ocorre rochosidade nas áreas destes solos. 
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AMOSTRA EXTRA 17 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 7045 a 7046. 

Frações da 	1 Composição granulomõtrica 
da 	ftna terra e Densidade 

Horizonte Amostrz 	total (dispersão com NaOH) 1 	e e g/cm3 ' 
•0 	- 

.ot 
•b 

QE 

e E Areia 	Areia SOto 1 Anta 
o 

Sfmbolo ProfundidadelaI s.E1grossa tina 1  &002 E°° a 2-0,20 	
20-° °5 1 	r 0.050.002I< mm mm  1 

1 	1 1 mm 	mm 1 

A 2 	30-50 	05 	9549 	39 	9 	3 	1 	673,00--- 
JIB 5 	50-60 	015 	8547 	31 	12 	10 	8 	201,20--- 

p11 (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo 	 o 
rnE/100g 	 > 	iüo 

fl :  Horizonte 
Água 	KCI1N 	Ca" 	Mg 	K. 	Hiors1 	 (soma) Na 	(som 	

1 a 
ValorT 	S+A11a" '5 

e, 

A 2 	6,5 	4,3 	0,6 	0,06 	0,14 	0,8 	O 	0,4 	1,2 	66 	O 	<1 
IIIIt 	8,1 	5,7 	0,9 	1,9 	0,04 	4,29 	7,1 	0 	O 	7,1 	100 	O 	4 

Ataque por E1 2SO 4 	d = 1,47 
lSiOJ____ 	AIO 	Equiva. 

3 	Z 	lentede 

%
Horizonte 	(orgânico) 	- 	 _______ 

C 	N 	C 	 IÀÕ I 	R201 	
Fe03 	umidade % 	N 	

Si02 	AI 201  Fe2O3  TIO 2 	P2O5 	(Ki) 	(1(r) 

A 2 	0,09 	0,02 	5 	1,4 	0,8 	0,9 	0,19 	0,02 	2,99 	1,74 	1,39 	12 	4 
IIB t 	0,12 	0,03 	4 11,8 	7,0 	1,8 	0,27 	0,01 	2,87 	2,46 	6,07 	60 	14 

Pasta saturada 	 Sais 	solúveis 	(extrato 	1:5) 	
Constantes hidricas 

Horizonte 	0E 
olAgua 	Ca 	MC 	K 	Na 	' 	 Umidade I1 '  

'5 

1 	 3d 	CP 	
1/3atm 

mE/IOOgdeTF. 
 

A2 -  - - - - - - - - - - - 
I1B 	2,5 	41 	0,1 	0,02 	0,71 	- 	- 	- - 	- 	- 	- 
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Fig. 59 
Relevo, vegetação e uso (pastagens) em área da associação PE5. Município 
de Serra Dourada. 

- - - 	 - 

- 

' 

-,- 

Fig. 60 
Relevo suave ondulado e uso (pastagens) na área de PE1. Município de 
Cristópotis. 



Fig.61 
Relevo e uso (algodão var. rim-de-boi) em área da associação PE17. 
Município de Correntina. 

Fig. 62 
Aspecto de vêgetação sobre Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica A 
moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado. (Associação PE7). Município de Santa Maria da Vitória. 



9 - LATERITA !IIDROMORFICA 

Compreende solos minerais com horizonte B textural, imperfeitamente drena-
dos, que se caracterizam por apresentar "plinthite' (situado imediatamente abai-
xo do horizonte A) coincidindo com os horizontes B e C. O "plinthite" é de co-
Joração variegada, com predomínio de cores avermelhadas e acinzentadas. São 
solos moderada a fortemente ácidos, de baixa ferti!idade natura!, com baixa ati-
vidade cia fração argila. 

Apresentam perfis moderadamente profundos a profundos, seqüência de 
horizontes A, B,,, e C, (fig. 64). O horizonte A é fraco ou moderado, de textura 
arenosa (podendo ou não apresentar uni horizonte A.), gera!mente maciço ou 
com estrutura fraca, de coloração bruno-escura ou bruno-acinzentada, com teores 
baixos a médios de matéria orgânica. Sua espessura oscila em torno dos 20cm. 

O horizonte B,,, é espesso, normalmente de textura média (ou média cas-
ca!henta), tendo suas características determinadas pela presença de "plinthite", 
destacando-se a coloração variegada, estrutura pouco desenvolvida, e acentuada 
compactação quando seco (consistência muito dura) - 

O horizonte C 0  difere do B,,,, essencialmente pelo maior desenvolvimento 
do "p!inthite", pelo decréscimo nos teoies de argila, e pela maior quantidade de 
material semi-intemperizado na massa do saio. 

Estes solos distribuem-se em pequenas áreas das zonas de Barreiras e do 
Baixo Médio São Francisco. O material originário é constituído predominante-
mente por sedimentos areno-argi!osos referidos ao Quaternário. O relevo é pla-
no e o clima é representado pelo tipo Aw de Kiippen (pequenas áreas com BSwh') 
e pelo 4bTh de Gaussen (reduzidas áreas com o 4aTh), com número de meses se-
cos de 5 a 8, índice xerotérmieo de 100 a 200 e cum precipitações pluviométricas 
médias anuais de 750 a 85Cmm. Vegetação formando um complexo de cerrado, 
campo de várzea com carnaúha e/ou huriti e caatinga liipoxerófila. 

Em decorrência de sua baixa fertilidade natural e más condições físicas, es-
tes solos são raramente cultivados, sendo aproveitados muito precariamente com 
pecuária extensiva em meio à vegetação natural. São bastante susceptíveis à ero-
são; com horizonte B com °plinthite" muito compactado com baixa permeabili-
dade, que interfere muito na penetração de raízes. Se cultivados, necessitam prati-
damente de uma recuperação, envolvendo irrigação, drenagem e métodos de con-
servação dos solos, além de adubação e calagem - 

Estes solos compreendem apenas a fase que se segue. 

9.1 - LATERITA HIDROMÓRFICA com B textural Tb A fraco e moderado textu-
ra arenosa e arenosa/média - 
fase complexo de cerrado, campo de várzea com caruaüba e/ou buriti e 
cuatitiga bipoxerófila relevo plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2 componente 
da associação AOdló. 

10 - HIDROMORFICO CINZENTO 

Compreende solos com 8 textura! (hidromúrfieos), imperfeitamente a mal 
drenados, que sofrem grande influência do lençol freátieo, o qua!, condicionado 
pelo relevo, ocasiona nos perfis cores acinzentadas que indicam redução, princi-
palmente nos horizontes B  e C. 

São solos que apresentam saturação de bases muito variável, desde baixa 
(solos distráficos) até média a alta (solos euiróficos) - A soma de bases trocáveis 
(5) varia de 1,1 a 7,6m- -ao longo dos perfis, sendo mais comum os valores entre 
1,1 e 3,1mE. Prcdominam na área mapeada os solos disiróficos. 
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Apresentam seqüência de horizontes A, B, e C,, compreendendo normalmen-
te um A 1 , A2  (ou A2g ), B1,, B2tg  e C, com espessura da ordem de 120 centíme-
tros. Alguns perfis podem apresentar fragipan na parte .subsuperficial. 

O horizonte A possui espessura que varia de 10 a 20cm, com predominância 
das cores cinzento-muito-escura e bruno-acinzentada, podendo o horizonte A 2  apre 
sentar mosqueado, normalmente difuso, por vezes constituindo um A 2g. A textura 
é da classe areia franca ou franco-arenosa; estrutura normalmente maciça pouco 
coesa, de consistência ligeiramente dura a dura quando seca, e friável quando 
úmida. As transições são normalmente claras e planas para o horizonte B.,. 

O horizonte B,, foi examinado até uma profundidade de 120cm. Sua textura 
é da classe franco-arenosa ou franco-argilo-arenosa, coloração (solo úmido) cin-
zento-clara, cinzenta e bruno-acinzentada, com matiz 10YR, valor 5 a 6 e croma de 
1 a 2, geralmente com mosqueado distinto ou proeminente de coloração comu-
mente vermelha, amarela ou bruno-amarelada. A estrutura é normalmente ma-
ciça ou fraca em blocos subangulares, tendo consistência para o solo seco ligeira-
mente dura, e friável para solo úmido. Há casos, como em horizontes que apre-
sentam fragipan (B,,,3, em que a consistência para o solo seco e úmido, é respec-
tivamente, muito dura e muito firme ou firme. 

Ocupam áreas baixas com problemas de drenagem e ocorrem associados 
com outros solos hidromórficos em áreas de fundo dos vales e 'veredas" dos 
principais cursos d'água que drenam para o São Francisco. Distribuem-se princi-
palmente na zona de Barreiras, aparecendo também nas zonas do Médio São Fran-
cisco e do Baixo Médio São Francisco. O material originário destes solos relacio-
na-se com os sedimentos arenosos e areno-argilosos do Holoceno, podendo estar 
relacionado também, em algumas áreas, com materiais sedimentares da Formação 
Vazantes do Quaternário. São encontrados em áreas de relevo plano de várzea, 
de clima Aw de Kbppen e bioclimas 4cTh e 4bTh da classificação de Gaussen, com 
número de meses secos de 3 a 6 índice xerotérmico de 40 a 150. As precipitações 
pluviométricas médias anuais variam de SOOmm (em áreas de caatinga hipoxeró-
fila) até cerca de 1 .500mm ou mais (em áreas de vegetação de caráter mais úmi-
do que a caatinga). Quanto à vegetação, de um modo geral, predominam os cam-
pos de várzea (fig. 41, 42, 68 e 69) e a floresta perenifólia de várzea com buriti, 
ocorrendo também campo de várzea com carnaúba, o cerrado, a floresta caducifó-
lia e a caatinga hipoxerófila. Atualmente verifica-se pouca utilização agrícola des-
tes solos na área mapeada, que se resume praticamente à pecuária extensiva, uti-
lizando-se precariamente a vegetação regional como área de pastoreio. São solos 
normalmente com problemas de baixa fertilidade natural e de drenagem, os quais 
constituem os principais fatores limitantes ao uso agrícola destes solos. O uso 
racional destes solos requer adubações, correção da acidez e práticas de drena-
gem. Podem ser utilizados com pastagens. 

No presente levantamento estes solos foram subdivididos conforme segue. 

10.1 - HIDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÕFICO Tb A moderado textura areno-
sa/média. 
fase complexo de: cerrado, floresta caducifália e campo de várzea relevo 
plano 
2.' componente da associação HGdI. 

10.2 - HIDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÕFICO Tb textura arenosa/média. 
fase campo de várzea e floresta perenif 6/ia de várzea com buriti relevo 
plano. 
3.' ccmponente do Grupamento Indiscriminado 1-IGd2, fazendo parte tam-
bém do Grupamenlo Indiscriminado que constitui o 3  componente da as-
sociação AQd3. 
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10.3 - I{IOROMÕRFJCQ CINZENTO DISTROFICO Tb com fragipan A fraco e 
- 	moderado textura arenosa e arenosa/média. 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2: componente 
da associação AQd9. Perfil 37. 

10.4 - HIDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÓFICO e EUTRÓFICO Tb A mode-
rado textura arenosa/média e média. 
fase floresta caducifólia e campo de várzea relevo plano. 
Faz parte de Grupamento Indiscriminado que constitui o 3: componente 
da associação LVd4. Perfil 36. 

PERFIL 36 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
Número de campo - 117 BA. 
Data - 22/09/70. 

Classificação - HIDROMORFICO CINZENTO EUTRÓFICO Tb A moderado textu-
ra arenosa/média fase floresta caducitólia de várzea relevo plano. 

Localização - Trincheira situada à esquerda da estrada Várzeas-Côcos, distando 
1,0km de Várzeas. Municipio de Baianópolis. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta muito suave (0-2% de declivi-
dade). 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos areno-argilosos. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos - 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano com ocorrência de microrrclevo constituído por alguns 

murundus. 
Altitude - 700 metros. 
Drenagem - Mal drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Pastagem de capim colonião. 
Vegetação regional - Formações secundárias de floresta caducifália de várzea e 

culturas. 
Uso atual - Pastagem de capim colonião e culturas de cana-de-açúcar e banana 

A 1 	0 - 18em; cinzentomuito-escuro (1GYR 3/, úmido), cinzento (IOYR 
511, seco); areia franca; maciça pouco coesa; poros comuns muito 
pequenos e pequenos--, ligeiramente duro, friável, não plástico e li-
geiramente pegajoso; transição clara e plana. 

A2 	18 - 50cm; cinzento-claro (IOYR 6/1, úmido); mosqueado pouco, mé- 
dio e difuso bruno-muito-claro acinzentado (IOYR 7/4, úmido); 
franco-arenosa; maciça pouco coesa; poros comuns muito peque-
nos e pequenos; ligeiramente duro, ftiável, não plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana. 

13.21 ,, 	50 - 85cm; cinzento-claro (IOYR 6/1, úmido); mosqueado comum, mé- 
dio e distinto amarelo (IOYR 7/6, úmido); franco-argilo-arenosa; 
maciça; poros comuns muito pequenos e pequenos; friável, plás-
tico e pegajoso; transição gradual e plana. 

B22 1 	85 - llOcm+; cinzento-claro (10YR 6/1, úmido); mosqueado abundante, 
médio e distinto amarelo (IOYR 7/6, úmido) e pouco, pequeno e 
proemincnte, vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); franco-argilo-
arenosa; maciça; poros comuns muito pequenos e pequenos; friá- 
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vel, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns no A2  e B21 t 9  e poucas a partir deste hori- 
zonte. 

9bservaçôes - 1) Ao longo de canais de raízes notam-se sinais de oxidação pela 
presença de coloração bruno-avermelhado-escura (2,5YR 3/4, 
úmido); 

2) O lençol freático encontrava-se pouco abaixo de 1 metro; 
3) Perfil úmido principalmente nos horizontes B 215  e 
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PERFIL ãd - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor, n.° 5 : 6805 a 6808. 

Horizonte 
1 	Frações da 
1 	amostra total 

Composição granolomdtrica 
da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOH, 

e 

,, i 

1; 

Densidade 
gfcm3 5, 

'n 

O 
o Símbolo Profundidade 1 

IEI28I 
1 	'8 

8 
1 rossaI 

ArelalArela 
fina 

lo,2oo,osI 
Silte 

0,05-0,0021< 
Argila 

0,002 1 
Cm  j 1 -0.2o 1 

ãAIIv mmlmm mmlmm < 

A1  0-18 0 O 100 39 44 	7 	10 7 30 0,70 1,41 2,60 46 
A0  18-50 O x 100 38 44 	5 	13 12 8 0,38 1,48 2,64 46 
B11 . 1  50-85 O O 100 32 36 	5 	27 4 85 0,19 1,60 2,66 40 
B20, 85-110+ O O 100 30 39 	6 	25 0 100 0,24 1,60 2,66 40 

• n (1:25) Complexo sortivo 
l>a 

1 
mE/1g 1 lOOAlm 

Horizonte 1 1 1 1 00:1 

Valor l Valor T1 
rwo 

Água KCIIN Co" Mg Kt Na- At"' 1 	H - (suma)1 (soma)1 

A1  6,0 5,0 5,7 1,8 0,06 0,05 7,6 O 0,7 8,3 91 O 2 
A0  6,4 5,4 1,5 0,3 0,11 0,04 2,0 O 0,6 2,6 77 O <1 
B21 1 1  7,0 6,0 2,6 0,3 0,14 0,06 3,1 O O 3,1 100 O <1 

7,5 6,3 2,3 0,3 0,11 0,07 2,8 O O 2,8 100 O <1 

Ataqueporll 0SO4 	d = 1,47 1 

N c 
Si00  

- 
SIQ2  

AI2Q3I 
H,I E qu iva- 

lenlede 
r-  

___________ 
j At2Oa 1203 Horizonte (orgânico) % Fe403 

:r 
umidade 

SiO,, Al203 
j 
Fe203  1 TiO2  i' ,,o5  (Ki) (Kr) - 

A1  1,01 0,10 10 4,2 3,4 0,7 0,24 0,02 2,10 	1,86 7,57 1 8 
A2  0,20 0,04 5 5,0 4,2 0,7 0,33 0,01 2,02 	1,83 9,36 2 7 

.0,19 0,04 5 11,3 10,1 1,1 0,50 0,02 1,90 	1.78 14,35 2 13 
0,23 0,04 6 10,2 9,4 1,0 0,50 0,02 1,84 	1,73 14,63 2 12 

Média das % de argila no B (exclusive B 3 ) 
Relação textura!: = 2,2 

Média das % de argila no A 
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PERFIL 37 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLOÕICAS 

Número de campo - 131 BA 

Data - 20/10/70. 

Classificação - IHDROMÓRFICO CINZENTO DISTRÓFICO Tb com fragipan A 
moderado textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila re-
levo plano. 

Localiza ção - Lado esquerdo da estrada que sai de Igaritá na direção NW para 
a Fazenda Buriti, distando 23,5km de Jgarité. Município de 
Barra. 

Situação e declividade - Corte ao lado da estrada em área plana com 1-2% de 
declividade. 

Formação geológica e litologia - Ouaternário. Formação Vazantes, Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos aceno-argilosos, 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 470 metros. 
Drenagem - Mal drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Formação secundária (capoeira) de caatinga hipoxerófila. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila com bastante cactáceas e formações 

arbustivas secundárias. 
Liso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O - 10cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2, úmido), cinzento-claro (10YR 
6,5/1, seco); mosqueado comum, pequeno e difuso bruno-amarela-
do-escuro (10YR 4/4, úmido); franco-arenosa; maciça moderada-
mente coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns 
médios e grandes; duro, friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição clara e plana. 

B lt 	10 - 60cm; bruno-acinzentado (IOYR 5,5/2, úmido); cinzento-claro (10 
YR 6,5/1, seco); mosqueado abundante, pequeno a médio e dis-
tinto bruno-amarelado (10YR 5/7, úmido) e pouco pequeno e proe-
minente vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido); franco-arenosa; 
fraca pequena e média blocos subangulares; muitos poros muito 
pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes; duro, 
firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição cla-
ra e plana. 

B01 	
60 - 120cm+; cinzento (IOYR 5,5/1, úmido), cinzento-claro (10YR 6,5/1, 

seco); mosqueado abundante, médio e distinto bruno-amarelado 
(IOYR 5/8, úmido); franco-argilo-arenosa; fraca pequena blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 
médios; muito duro, muito firme, plástico e pegajoso. 

Paízes 	Muitas no A 1 , comuns no 13 1 , e poucas no Botfl. 

Observa ço 	Perfil descrito e coletado em fins de eslaÇão,  seca 
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PEEflIL ii - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostras de labor. n.05 : 6874 a 6876. 

Composição granulornétrica 
Fraç(s da da 	teria 	tina Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaO}l)  g/cm3 . _____________ 0 

1 	z-! 
OU 

-a 
o5 Areia 'reis 	1 1 

Símbolo 1 Profundidade 1 grossa rina 	l 	sOto 
0.05-0002< 

Ar lia 
&2 

- 1 
1 u 

cm 1 	6 H v 
2-0,20 10,20-0,05 mm mm < 1 
mm mas 1 

A 1  0-10 00 100 5 53 33 9 7 223,67--- 
B I  10-60 00 100 8 44 36 12 11 83,00--- 
B25. 60-120+ O x 100 14 37 28 21 19 10 1,33 	- - 	- 

pH (1:2.5) 	 Complexo 	sortivo 3 
mE/lOOg >5 

- 
100 AP  

Horizonte S+At 
Água KCIIN 	Ca' Na ValorS  (soma) Ai' H VaiorT> 

(soma) 
1a 

( 1 

A 1  5,3 3,8 0,7 0,7 0,18 0,04 1,6 0,4 3,1 5,1 31 20 	3 
B 1  5,0 3,6 0,5 0,5 0,07 0,07 1,1 0,9 2,2 4,2 26 45 	1 
B2 5 5,4 3,4 0,6 0,8 0,08 0,28 1,8 1,3 2,0 5,1 35 42 	1 

Ataque por 112SO 4 	d = 1,47 . 1 	SiO Si02 

Horizonte (orgânico) i AL,0 3  
AL03 Equiva-

lenle de 
umidade R205 

5102 Al 203  Fe203  TiO 2  P205 (Ki) (Y 

A 1  0,85 0,09 9 5,3 3,7 0,7 0,28 0,02 2,43 2,17 8,25 1 15 
fl 1  0,43 0,06 7 7,2 4,6 1,1 0,31 0,02 2,66 2,31 6,54 2 16 
B 2 5 0,38 0,05 8 11,7 8,1 1,6 0,32 0,02 2,46 2,18 7,94 5 18 

Média das % de argila no B (exclusive B) 
Relaflo textural: 	 = 1,8 

Média das % de argila no A 
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11 - GLEY POUCO HÚMICO 

Compreende solos hidrumórficos, gleyzados, localizados em várzeas e vere- - 

das", mal drenados, com grande influência de lençol freático elevado durante to-
do ano ou pelo menos durante um longo período. Sob estas condições formam-
se solos caracterizados por apresentar um horizonte subsuperficial de coloração 
acinzentado ou cinzenta (horizonte "gley"), em virtude da redução de ferro que se 
processa em meio anaeróbio com muita deficiência ou ausência de oxigênio, de-
vido ao encharcamento do terreno. Nesta camada gleyzada aparecem normalmente 
mosqueados de rol-es amareladas ou avermelhadas, em decorrência da influência 
da flutuação do lençol freático, ocasionando a oxidação de ferro em alguns pontos. 
Além do horizonte "gley" forma-se um horizonte superficial mais ou menos espes-
so, cinzento-muito-escuro ou mesmo prelo, resultante da acumulação de matéria 
orgànica proveniente da decomposição dos vegetais. 

Na área mapeada esles solos são normalmente de textura arenosa e média 
ou arenosa/média, ou ainda, argilosa. São predominantemente solos ácidos a for' 
temente ácidos e com saturação de bases normalmente baixa (solos distróficos), 
ou raramente média a alta (solos cuiróficos). Comumente possuem capacidade 
de troca de cátions (após correção para carbono) baixa (Tb), ocorrendo em al-
gumas áreas solos com capacidade de troca de cátions alta (Ta) - Ocorrem poucos 
solos com presença de carbonatos. 

São solos pouco desenvolvidos, pouco profundos, mal drenados, com se-
qüência de horizontes A e C. (fig. 65). A espessura do horizonte A (orgânico-mi-
neral) é variável (15 a 30cm), porém freqüentemente situa-se em torno de 20cm; 
cores acinzentadas muito escuras ou mesmo pretas, com matiz geralmente IOYR, 
valor 2 ou 3 e croma 1; textura normalmente areia franca e franco-arenosa; estru-
tura comumente maciça fibrosa quando úmido e, quando seco, apresenta estru-
tura moderada e até mesmo forte, pequena a média granular, de consistência dura 
a muito dura para solo seco, e friável a firme para o solo úmido. As transições 
deste horizonte para o C. são normalmente abruptas ou claras e planas. 

O horizonte C, foi examinado até profundidades de 70 a 100cm. Sua textura 
é muito variada, desde arenosa até argilosa; coloração (solo úmido) cinzento-clara, 
cinzenta ou mesmo cinzento-escura, com matiz IOYR a 2,5Y, valor 4 a 7 e croma 
normalmente de 1 ou 2; geralmente apresenta mosqueado variando de pouco a 
abundante, do vermelho ao amarelo; estrutura maciça, de consistêndia muito 
variada em função do tipo de textura que este horizonte apresenta. 

Estes solos ocorrem nas várzeas úmidas e "vcredas" dos principais afluen-
tes do São Francisco, distribuindo-se principalmente pela zona de Barreiras e, em 
menor proporção, pela zona do Médio São Francisco. São derivados de sedimentos 
de natureza e granulometria variadas, referidos ao 1-loloceno. O relevo é plano 
do fundo de vales úmidos, onde o clima está representado pelo tipo Aw de Kõppen 
e pelos bioclimas 4cTh e 4bTh de Gaussen, com índice xerotérmico de 40 a 150 e 3 
a 6 meses secos. As precipitações pluviométricas médias anuais variam de 800 até 
pouco mais de l.SOOmm. 

As várzeas úmidas estão mais relacionadas com os fluxos de águas dos rios 
do que com a própria precipitação local. Estes rios são perenizados pelos len' 
çóis subterrâneos provenientes da infiltração de água nos grandes chapadões are- 

- 

níticos, apesar da irregularidade das chuvas na área em questão. A vegetação é 
de campo de várzea, floresta pclenifália de várzea, floresta subperenifólia de vár-
zea, floresta subcadueiíólia de várzea e floresta caducifólia de várzea. A maioria 
destas formações aparecem com huritis (figs. 41, 42, 68 e 69). 
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Èstes solos são utilizados principalmente com pastagens naturais por qu-
se toda sua área dc ocorrência, sendo também utilizados em pequena escala com 
canade-açúcar e olericultura. O buriti, que é nativo nas áreas de "veredas", ConS-
titui matéria-prima (o fruto) pai-a fabricação de doces, muito apreciados na re-
gião; quando cortado, é usado como mourões de cerca e em construção de casas 
e as suas folhas são utilizadas como coberturas das habitações. 

O aproveitamento racional destes 'bolos com agricultura, requer drenagem 
para manter o lençol freático cm nível adequado, afim de não prejudicar o desen-
volvimento das raízes das plantas. Além da drenagem, usualmente necessitam de 
correção dc acidez e de adubação. Após drenagem, calagem e adubação, tornam-
se solos de elevada potencialidade agrícola onde não há problema de erosão, de-
vido sua localização em áreas planas de várzea. Em condições naturais (sem dre-
nagem), são mais apropriados para pastagens (naturais e algumas artificiais) e 
cultura do arroz, principalmente. Nas áreas dos solos eutróficos a principal limi-
tação ao uso agrícola decorre da má drenagem. 

Estes solos foram subdivididos e fasados segundo o esquema que se segue. 

12.1 - GLEY POUCO HÚMICO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa e 
média. 
fase complexo de: cerrado, floresta caducif ólia e campo de várzea relevo 
plano - 
1.' componente da associação HGdI. 

12.2 - GLEY POUCO FIUMICO DISTRÕFICO Tb A fraco e moderado textura are-
nosa e arenosa/média. 
fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e 
caatinga Izipoxerófila ielevo plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2.' componente 
da associação complexa A0d16. 

12.3 - GLEY POUCO HOMICO DISTRÓFICO Tb textura arenosa/média, arenosa 
e média 
fase -campo de várzea e floresta perenifólia de várzea corri huriti relevo 
plano. 
1." componente do Grupamento Indiscriminado 1IGd2. Perfil 38. 

12.4 - GLEY POUCO HUMICO DISTRÕFICO Tb e Ta textura arenosa e média. 
fase campe de várzea e floresta perenifólia de várzea co/ri huriti relevo 
plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2.' componente 
da associação HQd. 

12.5 - GLEY POUCO HÚMICO DISTRÕFICO e EUTRÕFICO Tb A moderado tex-
tura arenosa/média e média. 
fase floresta caducifólia e campo de várzea relevo plano - 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 3.' componente 
da associação LVd4. 

12.6 - GLEY POUCO HUMICO LUTRÓFICO e DISTRÓFICO Ta e Tb A moderado 
textura média e argilosa. 
fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 
2.' componente da associação Acdl. 

12.7 - GLEY POUCO HUMICO EUTRÓFICO Ta com e sem carbonatos textura 
média e argilosa. 
fase caizipo de várzea e floresta suhperenifólia de várzea relevo plano. 
Faz parte do Grupamento Jndiscriminado que constitui o 2' componente 
da associação AQdS. Perfil 39. 
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PERFIL 38 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 100 BA 
Data - 29/08/70. 
Classificação - GLEY POUCO HÚMICO DISTRÓFICO Tb textura arenosa fase 

campo de várzea relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da BR-20, trecho Barreiras-Posse, distando 2030km 
de Barreiras. Município de São Desidério. 

Situação e declividade - Valeta em várzea com 0-1% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Hotoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos orgânicos e areno-argilosos. 

Relevo local - Plano (Várzea). 

Relevo regional - Plano (Várzea). 

Altitude - 700 metros. 

Drenagem - Muito mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (nula). 

Vegetação local - Campo hidrófilo de várzea. 

Vegetação regional - Campo hidrófilo e floresta perenifólia de várzea. 

Uso atual - Pastagem natural. 

A 1 	O - 15cm; cinzento-muito-escuro (IOYR 3/1, úmido); areia franca; ma- 
ciça (fibrosa); poros comuns muito pequenos e poucos pequenos; 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

IIC 1 	15 - 40em; cinzento-claro (2,5Y 7/0, úmido); areia franca; maciça; pou- 
cos poros pequenos e muito pequenos; extremamente duro, friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição gradual e plana. 

11C21 	40 - 70cm+; cinzento (2,5Y 6/0, úmido); areia franca; maciça; extr& 
mamente duro, friável, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Muitas no A 1 , comuns nos demais horizontes. 

Observação - A área estava beneficiada por canais de drenagem. 
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PERFIL 38 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°: 6690 a 6692. 

1 Composição granulométrica - 

Frações da da 	terra 	fina Densidade 
Horizonte Amostra total (dispersão com NaOH) g/cm3 . 

¼ 
, v 

E]2E reia  fain Silte 	\Argila ãE Eb 
Simbola Profundidade i 	" 1 	E 

Areia~O A 
gros sa 220 20051 QO5-O,2< 002 

cm 
AIr V I  I mm mm mm 	mm 

A1  0-15 O O 100 30 52 7 11 4 64 0,64 1,64 2,60 37 

ITCig 15-40 O O 100 28 56 3 13 6 54 0,23 1,67 2,64 37 

IIC2  40-70+ 0 O 100 34 51 2 13 6 54 0,15 1,67 2,64 37 

- 
pH (1:2,5) Complexo sortivo 

1>,, 
1 
1 mE/lOOg IDOAI*t+ 

1 S+AIrnLg 
- E 

Horizonte E o. 
1 _______II 

Água KCIIN Cai' 1 K Na 
Va
(soma)

orS] 
AI' l-1 

VatorTi
(soma) 

> 1 i 

H 
A 1  4,9 3,8 0,2 0,05 0,07 0,3 1,2 6,6 8,1 4 80 i 
IIC 1  4,4 3,9 0,2 0,03 0,07 0,3 0,4 1,7 2,4 13 57 <1 
1IC0  5,0 3,9 0,2 0,02 0,02 0,2 0,3 1,1 1,6 13 60 <1 

Ataque por H 2SO4 	d = 1,47 

C N C 
Si02  

--- 

5102 Ai fl 
2 	3 Z 

Equiva-
lentede - R203 Horizonte (orgânico) 

¼ 
, M 203  ' umidade - 

N C0 o 
AI5)0 3  Fe03  TiO0  P005  (Ki) (Kr) 3 21 ¼ 

A1  2,57 0,15 17 7,3 3,0 0,1 0,18 0,03 4,14 4,06 49,00 1 	14 
IICi g  0,29 0,04 7 6,9 4,6 0,20 0,31 0,03 2,55 2,48 34,69 3 	8 

iiC2  0,15 0,02 8 8,0 5,2 0,3 0,32 0,03 2,61 2,52 26,84 1 	7 
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PERFIL 39 - DESCRIÇAÕ GERAL E CARACTERÍSTICAS MÕRFOLÔGICAS 

Número de campo - SM - 7. 

lOata - 10/01/64. 

Classificação - GLEY PCUCO JIOMICO EUTRÓFICO Ta com carbonato A cher-
nozêmico textura siltosa fase campo de várzea relevo plano. 

Localizacã - Margem esquerda do rio Corrente, a 400 metros cio quilômetro 1 
da Estrada Barra de São José-Mocambo. Município de Santa 
Maria da Vitória. 

Situação e dcclividade - Trincheira em vár7--.i do rio Corrente. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos argilo-siltosos ricos em cálcio. 

Relevo local - Plano (Várzea). 

Relevo regional - Plano (Várzea). 

Altitude - 440 metros. 

Drenagem - Mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. 

Vegetação local - Campo de várzea. 

Vegetação regional - Campo de várzea alternado com capões de mata. 

Uso atual - Pastagem natural e cultura de arroz. 

A1 	O - 20cm; cinzento-muito-escuro (IOYR 3/1, úmido); franco-argilo-sil- 
tosa; fraca pequena a média granular e fraca muito pequena a pe-
quena, blocos subanguiares; firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

IIA 3 	20 - 90cm; cinzento-escuro (10YR 4/1, úmido); franco-siltosa; maciça; 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

111C1, 	90 - 140em; cinzento (2,5Y 5/0, úmido); maciça; argila; plástico e mui- 
to pegajoso. 

IVC0 	140 - lSOcm+; camada cinzenta constituída por seixos e cascalhos de 
quartzo e caramujos. 

Raízes 	- Muitas no A 1  e poucas no JIA : .J . 

Observações - 1) - Poros comuns no A 1  e IJA, poucos no IIIC1; 

2) - No horizonte A 1  ocorre um tipo de caramujo comprido (2,5 
cm de comprimento), que se encontra também nos galhos dos 
arbustos vizinhos ao perfil; 

3) - No horizonte IIA3 , além deste caramujo no A 1 , ocorrem 
outros dois tipos, sendo um esférico com cerca de 3em de 
diâmetro; 

4) - A partir de 100cm usou-se o trado; 

5) - Perfil colhido na estação chuvosa. 
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PERFIL 39 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°t: 172 - 175. 

Frações da 
Composiçãogranulom

t 	
étrica - - 

florizonte amostra total da 	terra 
(dispersão com

ina  
Calgun) 

Densidade 
g/cm3 

1 ata 

Profundidade 
E1E o 	E Areia 	1 	Areia'  grossa 	fina 	Silte 	A 1 	 rgila 	E 

Símbolo 
cm r'i '' 2-0,20 	0.20-0,0510050002< U,0021 1 	a 

V mm , mm, 	mm 	mm 
c 1 

A, 	0-20 	00 	100 	2 	6 	41 	51 	25 	510,80--- 
IIA3 	20-90 	Ox 100 	2 	15 	56 	27 	15 	44207--- 
IIICi 	90.140 -- - - - - 	 - - - - - - - 

IVC2 	140-150+-- - - - - 	- 	 - - - - 

p11 (1:2,5) Complexo 	sortivo 1 1 
mEflOog 

> 

.0 1 	100Al++ - 
Horizonte 1 1 1 lvI 

Água KCIIN Ca' Mg+t Na+ 
Valor Sj 

Al- ti' IValor T . 
(soma)1 (soma)1 

Aa 	8,0 	7,4 	42,3 	9,6 	0,13 	0,08 	52,1 	O 	O 	52,1 	100 	O 
lIA35 	8,0 	7,5 	39,0 	1,4 	0,02 	0,17 	40,6 	0 	O 	40,6 	100 	O 
IIIC 5 	 - 	 - - - - - - 	 - - 	 - - 

JVCS 	- - - - - - - 	- - - - - 

Ataque por 1-L,SO 4 	d = 1,47 
SOH SiOJ 

C N _________ ___ _______ 1 	- i 	- A1008 E Equiva- 
liorizonte (orgânico) [-- AloOa  

___ _______ 
1 1 lentede 

umidade 1 1 

S109 Al2O3 FeO3  TiO2  (1(i) (1(r) 

A 1 	5,01 	0,58 	9 	1,5 	0,7 	0,7 	x 	0,09 	3,57 	2,27 	1,75 	- 	49 
lIA35 	1,50 	0,16 	9 	0,9 	0,3 	0,3 	x 	0,05 	3,00 	2,14 	2,50 	- 	43 
IIIC5 	- -- - - - - - - - - - - 
IVCOS 	- -- - - - - - - - - - - 

Observação: Os horizontes A, e lIA 35 , apresentaram teores de carbonato (equivalente de 
CaCO3 ) de 75 e 80%, respectivamente. 
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12 - GLEY mÍMICO 

Compreende solos hidromórficos, gleyzados, pouco profundos, formados em 
terrenos baixos, com grande influência do lençol d'água durante todo o ano ou 
pelo menos durante um longo período, em decorrência de sua situação em áreas 
mal a muito mal drenadas de várzeas. Nestas condições, forma-se um solo carac-
terizado por apresentar um horizonte subsuperficial - C. - de coloração cinzenta 
(horizonte "gley"), em virtude da redução do ferro que se processa em meio anae-
róbio, devido ao encharcamento do terreno. Normalmente este horizonte apresen-
ta-se com mosqueado de coloração avermelhada ou amarelada. Além de horizonte 
"gley" - C, -, forma-se um horizonte A espesso, de coloração cinzento-muito- 
escura ou preta, resultante da acumulação de matéria orgânica proveniente da de- 
composição de vegetais. Difere da classe anteriormente descrita (Gley Pouco flú-
mico), pela presença de um horizonte A normalmente mais espesso, de cor mais 
escura e com maior conteúdo de matéria orgânica (fig. 66). 

Na área em estudo, estes solos estão intimamente associados com os Gley 
Pouco l{úmico e Solos Orgânicos. Não puderam ser mapeados isoladamente face 
à pequena escala do mapa básico e do tipo de levantamento executado, que é de 
caráter generalizado. 

Assim como nos Gley Pouco Húmico, são solos normalmente de textura are-
nosa, arenosa/média ou média. São ácidos a fortemente ácidos e com saturação 
de bases normalmente baixa (solos dLsiróficos). A capacidade de troca de cátions 
(após correção para carbono) varia de alta (Ta) a baixa (Tb). 

Ocorrem principalmente na zona fisiográfica de Barreiras, apresentando-se 
em áreas típicas que constituem as "veredas" e várzeas úmidas ou encharcadas dos 
principais afluentes da margem esquerda do rio São Francisco; ocorrem também, 
em menor propolção, na zona fisiográfica do Médio São Francisco. São origina-
dos de sedimentos arenosos e areno-argilosos do Holoceno, com relevo plano e 
clima Aw de K6ppen; na classificação de Gaussen o clima enquadra-se nos tipos 
4cTh e 4bTh, com índice xerotérmico de 40 a 150 e 3 a 6 meses secos, As preci-
pitações pluviométricas médias anuais variam de 800 a pouco mais de L500mm. 
A vegetação é de campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti, 
(fig. 41 e 68). 

São utilizados principalmente com pastagens naturais. A principal limitação 
ao uso agrícola destes solos decorre do excesso d'água, com lençol freátieo pró-
ximo ou à superfície, que prejudica sensivelmente o desenvolvimento das raízes 
das plantas, quando não são drenados. O aproveitamento racional destes solos re-
quer drenagem para manter o lençol freático em nível adequado para o desenvol-
vimento das plantas. Além da drenagem necessitam também de correção da aci-
dez e de adubação. 

Estes solos, no presente levantamento, foram subdivididos conforme segue. 
12.1 - GLEY I-JtJMICO DISTRÓFICO Tb textura arenosa/média, arenosa e média. 

fase campo de várzea e floresta pere;zifólia de várzea com btiriti relevo 
plano. 

Faz parte do Grupamento Indiscriminado HGd2 e do Grupamento Indis-
criminado que constitui o 3.' componente da associação AQd3. Perfil 40. 
Amostra extra 18. 

12.2 - GLEY 1-JOMICO DISTRÕFICO Tb e Ta textura arenosa e média. 
fase campo de várzea e floresta perenifó lia de várzea com burili relevo 
plano. 
Faz parte do Grupamento Indiscriminado que constitui o 2.' componente 
da associação HQd. 
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PERFIL 40 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 101 BA 

Data - 29/08/70. 

Classifica ção - GLEY HTJMICO DISTRÓFICO Tb textura média fase campo de 
várzea relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da BR-20, trecho Barreiras-Posse, distante 203,0km 
de Barreiras. Município de São Desidério. 

Situação e declividade - Valeta em várzea com 0-1% de declividade. 

Formação geolágica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos orgânicos e areno-argilosos. 

Relevo local - Plano (várzea). 

Relcvo regional - Plano (várzea). 

Altitude - 700 metros. 

Drenagem - Muito mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (nula) - 

Vegetação local - Campo hidrófilo de várzea. 

Vegetação regional - Campo hidrófilo e floresta perenifólia de várzea. 

Uso atual - Pastagem natural. 

A 11 	O - 15cm; preto (IOYR 211, úmido); maciça (fibrosa); muitos poros 
pequenos; não plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
plana. 

A1 0 	 15 - 30cm; preto (10YR 2/1, úmido); franco-argilosa; maciça (fibrosa); 
muitos poros pequenos; friável, plástico e pegajoso; transição cla-
ra e plana. 

IIC, 	30 - 60cm+; cinzento-claro (IOYR 7/2, úmido); franco-arenosa; friávcl 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 

Raízes 	- Abundantes no A 11 , muitas no A l 2 e comuns no IIC. 

Observações - 1) O horizonte IIC encontrava-se demasiadamente úmido, nãc 
permitindo a determinação de sua estrutura; 

2) Arca com canais de drenagem. 
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PERFIL 40 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMJCAS 

Amostras dc labor. n.° 5 : 6693 a 6695. 

Composição granulométrica - Frações da da 	serra 	fina Densidade 
Horizonte Amostra 	total ( di spersão com NaOlt) 	e si O g/cm3 si . - 

1 	

sal 

Es  eI 
Areia 	SilseAreila g 

Simbolo Profundidade a 
cm 

	

grossa 	fina0,05-0,002< 00021 

	
( 2020 	,20-Q051mm  1 ãAll Hv I mm mm1 

A11  045 00100 - 	- 	- - 	- 	- 	-0,l4138 90 

Al 2 15-30 O O 100 	17 	17 	29 37 	19 	49 	0,78 	0,46 2,48 81 

1105  30-60+ O O 100 	36 	43 	4 17 	11 	35 	0,24 	1,49 2,64 44 

II (1-25) 	 Complexo 	sortivo 
p 	- . 	mE/lOOg l0OAt' 

Horizonte + 
Água KCI IN 	Ca** Mg' ï a Al E' La > ____ Na__ _ ___ _ 

A11  5,5 3,9 4,6 	0,6 	0,01 0,57 5,8 5,9 69,9 81,6 7 50 	4 

A1 0 5,2 3,7 1,2 	0,2 	0,08 0,19 1,7 4,0 35,7 41,4 4 70 	1 

1112 1  5,0 3,8 0,3 	0,02 0,02 0,3 06 2,3 3,2 9 67 	1 

CI 
Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 

SiO., SiO-, 
1 1 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N 

1 
_______________ .i Ei 

Equiva-
lente de 
umidade Al 2O 3  R2Oa 

Si00 ALOaFe203 

1 
T1O 1 	O P2O 5  

1 Fe903  - (1(1) (1(r) - 
A11  19,40 2.0210 - - 	- 	- 	- 	- 	- 	- 1 102 
Al2  9,98 0,50 20 	20,5 	17,7 	0,4 	0,69 	0,05 	1,97 	1,94 	69,40 1 35 
11C1  0,35 0,04 10 	9,5 	7,5 	0,4 	0,43 	0,03 	2,15 	2,08 	29,40 1 10 
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Fig. 63 
Vegetação de floresta ciliar de carnaúba em área da associação SS3. 
Município de Pilão Arcado. 
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Fig. 64 
Perfil de Laterita Hi-
dromórfica Distró-
fica Tb com B tex-
tural A fraco tex-
tura arenosa/média 
fase campo cerrado 
relevo plano. (Asso-
ciação A0d16). Mu-
nicípio de Barra. 
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Fig. 65 
Perfil de GIey Pouco Húmico Distrófico Tb textura média fase campo de 
várzea relevo plano. (Associaçflo HGd2). Município de So Desidério. 

Fig.66 
Perfil de Gley Húmico Distrófico Tb textura média fase campo de várzea 
relevo plano. (Associação HGd2). Municínio de São Desidério. 



13 - SOLOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 

Incluem solos hidromórficos com horizontes "gley" na parte subsuperficial. 
Compreende principalmente Gley Pouco }Iúmico, Gley Húrnico e Hidromórfico 
Cinzento (descritos respectivamente nos itens 11, 12 e 10) que podem ser eutróficos 
ou distróficos, com argila de atividade baixa (Tb) ou alta (Ta) e com quaisquer 
classes de textura ou tipos de horizonte A. 

Estes solos compreendem apenas a fase que se segue. 

13.1 - SOLOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 

fase caatinga hipoxerófila de várzea e floresta cadncif 6/ia de vdrzea re-
levo plano. 

41 componente da associação Aed2. 

14 - SOLOS ORGANICOS 

Compreendem solos hidromórficos, pouco desenvolvidos, essencialmente or -
gânicos, constituídos por resíduos vegetais fibrosos de coloração preta a cinzen-
to-muito-escura, com elevados conteúdos de matéria orgânica (fig. 67). São for-
temente ácidos ou extremamente ácidos )  muito mal drenados e desenvolvidos sob 
condições de permanente encharcamento - Estes solos são também conhecidos por 
ü paús  ou "turCas". 

Morfologicamente podem apresentai- uni horizonte A com espessura de 20 
a 40cm, de coloração (solo úmido) geralmente preta, e estrutura fraca granular ou 
maciça, seguido de camadas estratificadas constituídas por matéria orgânica par-
cialmente decomposta (tipo "peat") com adições de materiais minerais finos eni 
proporções variáveis. Em algumas áreas estes solos são constituídos predominan-
temente por camadas de matéria orgânica semi-decompostas com espessuras va-
riáveis. 

São normalmente disirúf ices, ou seja, com saturação de bases inferior a 
5091h. Os teores de carbono são muito elevados, (normalmente acima de 30%), 
bem como os de nitrogênio, os quais chegam a atingir 2,05%: A relação C/N é 
da ordem de 16 a 23, podendo atingir valores mais altos. O p11 varia normalmente 
de 4,0 a 4,5 e os valores de hidrogênio são sempre altos (chegando a atingir cerca 
de 8OmE). O alumínio trocável é alto, normalmente entre 2 e tOmE. 

A distribuição geográfica destes solos restringe-se às várzeas e "veredas" 
úmidas de afluentes do rio São Francisco, onde ocorrem intimamente associados 
com os Gley Húmico e Gley Pouco Húmico - O material originário provém de 
deposições orgânicas recentes, referidas ao Holoceno, com adições de materiais mi-
nerais. O relevo plano de várzea é um dos mais importantes fatores de formação 
destes solos, os quais ocupam as posições de cotas mais baixas no fundo dos vales, 
freqüentemente sob permanente encharcamento. Clima Aw de Kbppen e 4cTh e 
4bTh de Gaussen, com índice xerotérmico variando de 40 a 150 e 3 a 5 meses se-
cos. Precipitações pluviométricas médias anuais de 900 a mais de l,SOOmm. A 

vegetação é de campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com burili (figs. 
41 e 68). 

São muito pouco utilizados, face às condições de permanente encharcamen-
to de suas áreas. Apenas a vegetação natural é aproveitada precariamente como 
pastagens naturais cm algumas áreas. O aproveitamento agrícola destes solos requer 
drenagem, grande quantidade de calcário para a correção de aciucz, e adubações, 
principalmente com nitrogênio, com a finalidade de baixar o valor da relação car- 
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bono/nitrogênio que é alta nestes solos. Dc um modo geral, depois de drenados 
e adubados, adaptam-se bem à olericultura, cultura dc arroz e pastagens, entre 
outras culturas. O arroz é uma das poucas culturas que pode se adaptar a estes 
solos em suas condições naturais, ou seja, com excesso d'água e forte acidez. Com-
preendem apenas a fase que se segue. 

14.1 - SOLOS ORGANICOS DISTRÕFICOS 

fase campo de várzea e floresta perenif 6/ia de várzea com buriti relevo 
plano 

3.' componente do Grupamento Indiscriminado 1-IGd2; faz parte dos Uru-
pamentos Indiscriminados que constituem o 2.' e 3.' componentes respec-
tivamente das associações IIQd e AQd3. Perfil 41. 

PERFIL 41 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Wúmero de campo - 102 BÁ. 

Data - 29/08/70. 

Classificação - SOLO ORGÂNICO DISTRÓFICO fase campo hidrófilo de várzea 
relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da BR-20, trecho Barreiras-Posse, distando 203,0 
kni de Barreiras. Município de São Desidério. 

Situação e declividade - Valeta em várzea com 0% de declividade. 
Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos orgânicos e areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 700 metros. 
Drenagem - Muito mal drenado. 
Podre gosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente (nula). 
Vegetação local - Campo hidrófilo de várzea. 
Vegetação regional •- Campo hidrófilo e floresta perenifólia de várzea. 
Uso atual - Pastagem natural. 

A 	O - 40cm; preto (10YR 2/1, úmido); maciça (fibrosa); muitos poros 
pequenos; não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

2.' camada 40 - 80cm+; bruno-muito escuro (IOYR 2/2, úmido); franco-argilo-are- 
nosa; extremamente duro, plástico e pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes no A e comuns na 2.' camada. 

Observações - 1) O lençol freático encontrava-se próximo à superfície (40cm); 

2) Área com canais de drenagem, 
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PERFIL 41 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras dc labor. n °': 6696 a 6697. 

Composição granulométrica - 
Frações da da 	terra 	tina Densidade 

Hmostra orizonte A 	total (dispersão com NaOH) ° g/crrt3 o ., 
% 2 

,sa& 
Er u 	E 

Areia IAreia Sfltt Ar"ila 1 .ãE 
a 

Profundidade grossa 1 	fina 0,05-0,2 < ,002 a r Q. SI mbolo cm a 2-020 	02OoO5 mm mm a 

IAI mm 	mm 1< 'e 

A 	0-40 	00100- - - - - - - -- - 
2' camada 40-80± 	O O 	100 	32 	30 	13 	25 	8 	68 0,52 - - - 

pil (1:25) Complexo sortivo 
mE/lOOg 

1 
l>a 1 
1 

	
4 

1 t 
100A1' .,. 

E Horizonte i i  a 
IVa!or S Valor TI> i 1 Água KC1IN Ca' Mg K' Na- (sona) Alt" 11' (soma)1 

A 	4,5 	3,6 	0,8 	0,6 	0,18 	0,58 	2,2 	7.4 	78,4 	88,0 	3 	77 	3 
2.' camada 	4,4 	3,8 	0,4 	0,06 	0,13 	0,6 	2,6 	18,3 	21,5 	3 	81 	1 

- Ataque por H-,50 4 	d = 1,47 

C N C 
- SiO 5i00 

AIO• 2 	a z 
Equisa- 
lente de 

AI O g - 
Horizonte (orgânsco) % 

- 
N O  

0 'um idade Fe 
SIOO M003  Fe003  TiO9 P0 5  (Ki) (Kr) " 	3 44 

A 	32,61 2,0516 	- - 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	1 103 
2.' camada 	3,43 	0,15 23 	13,4 10,6 	0,4 	0,52 	0,05 	2,15 	2,10 	41,56 	1 	19 
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15 - SOLOS ALUVIAIS 

Compreendem solos pouco desenvolvidos, resultantes de deposições fluviais 
recentes, que apresentam apenas um horizonte superficial - A - diférenciado, so-
bre camadas estratificadas 1K, IJIC, ..., sem que haja entre elas qualquer re 
lação pedogenética (fig. 70). 

As características morfológicas destes solos variam muito, principalmente 
em função da natureza  dos sedimentos depositados, havendo portanto solos que 
apresentam os mais diferentes aspectos com relação a textura, coloração, estru-
tura e consistência. 

Ocorrem solos ezitrójicos e distróficos, bem como solos de argila de ativi-
dade alta, em virtude de presença de argila do grupo 2:1, e solos com argila de 
atividade baixa, sendo estes mais comuns na área mapeada; textura variando 
de arenosa até muito argilosa. Apresentam-se, em alguns casos, com carbonato. 
Em geral são solos de grande potencialidade agrícola. 

Apresentam um horizonte A moderado ou fraco, com espessura de cerca 
de 15 a 20cm, coloração (quando úmido) variando de cinzento-brunado-clara a bru-
no-amarelada ou bruna, com matiz JOYR, valor variando de 5 a 6 e croma de 2 a 
6; estrutura variando de fraca a forte, pequena a grande, em blocos angulares ou 
subangulares, de consistência muito duro quando seco, e firme quando úmido 
Os solos de textura arenosa e média apresentam-se com consistência ligeiramente 
dura e friável, quando secos e úmidos respectivarnente. Abaixo do horizonte A 
seguem-se camadas estratificadas sem nenhuma relação genética entre si, sem 
dispcsição p:eferencial, e de composição e granulometria distintas. Nas camadas 
de textura argilosa, cujas drenagens são imperfeitas, é freqüente a presença de 
mosqueados. Em alguns casos a saturação com sódio nas camadas mais profun-
das atinge vaores consideráveis, da ordem de 12%. 

Ocorrem nas zonas fisiográficas do Médio São Francisco e do Baixo Médio 
São Francisco, principalmente em áreas de várzeas que acompanham paralelamen-
te a margem esquerda do rio São Francisco, com algumas penetrações por vár-
zeas de seus afluentes. Pequena área penetra na zona de Barreiras através do vaie 
do rio Preto. São provenientes de sedimentos fluviais não consolidados de natu-
reza e granulometria variadas, desde arenosa até argilosa, referidos ao Holoceno, 
O relevo é plano e o c]ima está representado pelos tipos Aw e BSwh', da classifi-
cação de Kdppen, enquanto na classificação de Gaussen enquadra-se nos tipos 
4bTh e 4aTh, com índice xerotérmico de 100 a 200 e com 5 a 8 meses secos. As 
precipitações pluviométricas médias anuais variam de 500 a 1. 000mm. Vegetação 
constituída por diversos tipos de formações, tais como a caatinga hipoxeróf lia de 
várzea, a floresta caducifólia de váizea (fig. 71), a floresta suhcaducifólia de 
várzea, o campo de várzea, a floresta subperenifúlia de várzea e, por fim, o com-
plexo formado por cerrado, cmpo de várzea com carnaúha e/ou buriti e caatin-
ga hipoxerófila. 

Na região mapeada, estes solos são utilizados em sua grande parte com pe-
cuária extensiva e com pequenas culturas de algodão, milho e mamona, fruteiras 
e algumas hortaliças. São solos que apresentam grande potencialidade, permitin-
do um aproveitamento agrícola racional intensivo, porém! seu manejo deve ser 
bem dirigido. Em virtude do longo período seco a que estão condicionadas as 
áreas destes solos, deve-se fazer irrigações, porém controladas, a fim de evitar 
a salinização dos mesmos, haja vista que em alguns casos, nas camadas mais pro-
fundas, a saturação com sódio atinge teores bastante expressivos. A calagem com 
objetivo de corrigir a acidez, as adubações, são requisitos complementares para 
garantir uma alta produtividade destes solos, 
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Segundo o caráter ezitrófico ou distrófico, atividade de argila, tipos de ho-
rizonte A, classes de textura e fases de vegetação e relevo, estes solos foram sub-
divididos como se segue. 

15.1 - SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOSA fraco e moderado textura arenosa e 
arenosa/média. 
fase complexo dc cerrado, campo de várzea com carzzazíba e/ou huriti e 
caa linga li ipoxeró fila relevo plaíio 
2: componente da associação A0c116. Perfil 43. 

15.2 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÕF1COS Ta e TI) A moderado 
textura média e argilosa. 
fase flores/a suhcadz,cifólia de várzea relevo plano - 
1: componente da associação Aedl. 

15.3 - SOLOS ALUVIAIS EUTRõFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A fraco e 
moderado textura indiscriminada. 
fase caathzga lzipoxerófila de várzea e floresta cadireif 6/ia de várzea relevo 
plano - 
1: componente das associações Aed2 e Aed3. Perfis 42, 44 e 46. 

15,4 - SOLOS ALUVIAIS LUTROFICOS Ta A fraco e moderado textura média e 
argilosa. 
fase caatinga hipoxeróf da de várzea e floresta caducifólia de várzea relevo 
plano - 
2.' componente da associação SS3. 

15.5 - SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Ta com e sem carbonato textura média 
e argilosa, 
fase campo de várzea e flores/a szzbpere;zifólia tte várzea relevo plano. 
2: componente da associação A065. 

PERFIL 42 - DESCRIÇÃO GERAL E CARA CTERISTÍCAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 93 BA. 

Data - 25/08/70. 

Classificação - SOLO ALUVIAL DISTRÓFICO Tb A fraco textura média fase flo-
resta cadu.cifólia de várzea relevo piano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Ibotirama-Barreira, distando 10,5km de 
Passagem. Município de Barra. 

Situação e deelividade - Área plana de várzea do rio São Francisco, com 0,5% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos, 
Material originário - Sedimentos aluviais areno-argilosos. 
Relevo local - Plano (várzea) - 
Relevo regional - Plano (várzea). 
Altitude - 460 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Campos antrópicos com muitas gramhieas. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia de várzea com muito pajeú. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido): mosqueado comum, 
pequeno e difuso bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); franco-are-
nosa; forte grande blocos angulares; muitos poros muito peque-
nos e pequenos e poucos médios, muito duro, firme, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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IIC 	15 -- 50cm; bruno-amarelado (IOYR 516, úmido); mosqueado abundante 
médio e difuso bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); franco-argilo-
arenosa; forte grande blocos angulares; muitos poros muito pe-
quenos e pequenos e f,oucos médios; muito duro, firme, plástico e 
pegajoso; transição plana e clara. 

111C0 	50 - 100cm; coloração variegada composta de bruno-claro-acinzentado 
(10YR 6/3, úmido) e vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido); fran-
co-argilo-arenosa; moderada a forte grande prismática; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos e comuns médios; extremamente 
duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

IVC3 	100 - 150cm+; coloração variegada composta de cinzento (IOYR 6/1, 
úmido) e vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); franco-argilo-areno-
sa; fraêa grande prismática; muitos poros muito pequenos e pe-
quenos e comuns médios; extremamente duro, muito firme, plás-
tico e pegajOso. 

Raízes 	- Poucas no A 1  e em 11C 1 . 

Observações - 1) Nota-se alguma penetração de areia entre as unidades es-
truturais de 111C 0 ; 

2) Em perfis ao lado, percebe-se uma camada de areia abaixo 
de 150cm. 
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PERFIL 42 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°t: 6664 a 6667. 

Composição 	granulomt'Irica 
Fraç.s da da 	cELa 	110 

,. 
Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com 	Na011) g/em3 
a 

jJ Sftnbolc Prondade 
eum 1 i min 

A 1  0-15 O O 10.0 24 48 12 16 13 19 0,75 

TE 1  15-50 O O 100 20 49 10 21 4 81 0,48 

IIIC0 50-100 O O 100 16 45 12 27 O 100 044 

1VC 3  100-150+ O O 100 11 47 10 32 24 25 0,31 

Complexo 	sortivo pli (1:2,5) mE/lOOg _________- 
> 
ou: 

100 AI '' 
Horizonte , 	. 1 

Hca Água KCI tN 	Czr Mr' 	 Na- Al- H > 
S 4 	A+++++ +  

A 1  5,2 3,7 1,8 0,4 0,11 0,05 2,4 0,5 1,6 4,5 53 17 	1 

IJC1  5,1 3,5 1,1 0,3 0,08 0,05 1,5 1,5 1,6 4,6 33 50 	1 

IIIC, 5,4 3,4 0,9 0,2 0,06 0,17 1,3 2,8 1,8 5,9 22 68 

1VC 3  5,8 3,4 2,0 0,3 0,06 0,84 3,2 2,3 1,7 7,2 44 42 	cl 

Ataque 	ILSO cl = 	1,47 
SiO StO, 

AI O £qlva. 

Horizonte (organico) 
o , - N  o a 

- 

ALO: j IFCO3  TiO, (Ki) (F 

A 1  052 0,07 7 9,1 4,8 	1,7 0,19 0,01 3.22 2,63 4,44 1 13 

11C 3  0,27 0,06 5 9,8 6,1 	2,0 024 0,04 2.73 2.26 4.78 1 14 

InC0 0,26 0,05 5 14,0 8,5 	3,0 0,2) 0,05 2,80 2,29 4,43 3 17 

IVC 3  0,18 0,05 4 16,3 9,5 	2,9 0,33 0,03 292 244 5,14 12 17 
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PERFIL 43 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 139 BA 

Data - 23/10/70. 

Classificação - SOLO ALUVIAL DISTROFICO Tb A fraco textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Barra-Ibipetuba, distando 50km de Barra. 
Município de Barra. 

Situação e declividade - Meia trincheira aberta cm nível médio de terraço do rio 
Grande, com 1-2% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos areno-argilosos. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional .- Plano. 
Aliltude - 430 metros. 
Drenagqn - Moderadamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Vegetação local - Caatinga hipoxerófila. 
Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila e culturas. 
Uso atual —Pecuária extensiva, pastagens e algumas culturas de algodão e milho. 

A 1 	O - 15cm; bruno (7,5YR 5/4, úmido), bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, 
seco); mosqueado comum pequeno e difuso bruno-forte (7,5YR 5/6, 
úmido); areia franca; fraca pequena e média blocos subangulares; 
muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios: 
ligeiramente duro, friável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 

IIC 	15 - 40cm+; bruno-amarelado (10YR 516, úmido), bruno-amarelado-cla- 
ro (10YR 6/4, seco); mosqueado abundante, pequeno e médio e 
distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) e pouco, pequeno e proe-
minente vermelho (2,5YR 418, úmido); franco-argilo-arenosa; fra-
ca a moderada pequena a média blocos subangulares; muitos po 
ros muito pequenos, comuns pequenos e poucos médios; duro, friá-
vel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns a muitas no A 1  e poucas a comuns na JIC. 

Observações— 1) Alguns cascalhos na trasiçüo do A para a IIC; 

2) O mosqueado da JIC aumenta (em intensidade e tamanho) 
com a profundidade; 

3) Perfil descrito em início de estação chuvosa, 
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PERFIL 43 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n: 6898 a 6899. 

Fraçoes da 
('um 	posição 	granulommitrtca 

da 	leria 	tina 	 9 Horizonte 	 amosira 	ai  d (dispersão cmii NaOii) 	
k 

« 

lmcnsidnde 
9/cmn3 , . 

Sinibolo P mtundidsde 
O E 

' 
E! 

CArda Areia 	 ne 
lon, 	o 

u < 

eta 0 
v nI,  

A 1 	0- 15 	O 	1 	99 	14 	69 	9 	8 	6 	251,13---.- 
IIC 	1540+ 	O 	x 	1 00 	10 	53 	13 	24 	2 	920,54 	- 	 - 

p11 (125) 	 Conipleso sorlivo 
mE/lOa0 

Horizonte  
Água 	KCI IN 	

" 	

Na' 	 AI' 

100 AI 

;t 	S+Ai~++'g 

A 1 	5,1 	3,8 	0,8 	0,09 	0,02 	0,9 	0,4 	1,5 	2,8 	32 	31 	<1 
IIC 	4.9 	3,6 	1,1 	0,6 	0,06 	0,03 	1,8 	1,1 	1,6 	4,5 	40 	38 	<1 

Equiva- 

umidade 
a 2 	' 

A 1 	0,48 	0,06 	8 	3,3 	2,5 	0,8 	0,23 	0,02 	2.24 	1,86 	4,90 	1 	8 
IIC 	0,29 	0,06 	5 	9,7 	7,7 	1,9 	0.38 	0,02 	2,14 	1,85 	6,34 	1 	- 

Ataque por 1h50 4 	cl = 1.47 

C o 
SiO. 502  AI 

Horizonte 	(ui'gãnieu) - - 
1 AIO3  ________________________________________________ 	 20  3 	2 	lente de ICO1 

N %  
p.O,(Ki) (Kr) 

j: 
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PERFIL 44 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MOflOLÓGICAS 

Número de campo - 91 BA 
Data - 23/08/70 

Classificação - SOLO ALUVIAL EUTRCFICO Ta A moderado textura muito algi-
losa fase floresta caducifália de várzea relevo piano. 

Localiza ção - Lado direito da rodovia Salvador-Brasília, no trecho Jbotirama-
Barreiras, distando 10,0km da localidade denuminada Passagem. 
Município de Barra. 

Situação e declividade - Relevo plano de baixada. 
Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilosos. 
Relevo local -- Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Altitude - 470 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Padre gosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Formação secundária dc floresta caducifólia dc várzea. 
Vegetação regional - Floresta caducifólia de várzea. 
Uso atual - Pecuária em regime extensivo. 

A 1 	O - 12em; cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, úmido), bruno-forte (7,5 
YR 5/6, úmido amassado), cinzento-claro (IOYR 7/2, seco), ama-
ido-avermelhado (7,5YR 6/8, seco pulverizado); muito argilosa; 
fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; muitos 
poros muito pequenos e pequenos; muito duro, firme, plástico e 
pegajoso; transição clara e plana. 

11C 1 	12 - 30em; bruno (7,5YR 5/4, úmido); mosqueado comum, pequeno e 
distinto cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, úmido) e pouco pe-
queno e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); muito 
argilosa; forte pequena a média blocos subangulares; muitos po-
ros muito pequenos e pequenos; muito duro, firme, plástico e pe-
gajoso; transição clara e plana. 

IIIC 	30 - 70cm; bruno (7,5YR 5/4, úmido); mosqueado abundante peque- 
no a médio e distinto cinzento-brunado-claro (IOYR 6/2, úmido); 
muito argilosa; fraca grande prismática composta de moderada 
média blocos subangulares; poros comuns muito pequenos e pe-
quenos; 'slickenside' cemum e moderado; muito duro, muito 
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

111C3 	70 - 115cm; bruno-amarelado-escuro (IOYR 4,5/4, úmido); mosqueado 
abundante, médio e distinto cinzento-claro (LOYR 7/2, úmido); 
muito argilosa; fraca média blocos subangulares; poros comuns 
muito pequenos; us!ickenside  comum e moderado; extrema 
mente duro, muito firme, plástico e pegajoso; transição difusa 
e plana. 

TVC4 	115 - 150cm-E; bruno-amarelado (IDYR 5/4, úmido); muito argilosa; 
moderada pequena a média blocos subangulares e angulares; mui-
tos poros muito pequenos; extremamente duro, muito Firme, plás-
tico e pegajoso; transição difusa e plana. 

Raízes 	- Muitas no A 1  poucas em TIC 1  e IIIC (nesta com diâmetro va- 
riando de 2 a 5cm) e raras nas demais camadas. 

Observação .- Notam-se fendilhamentos em IIIC, guardando os mesmos entre 
si, a distância de 20 a 30em. 
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PERFIL 44 .- ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. r'a.  6654 a 6658. 

Frações da Composição granulométrica 
Horizonte Amostra total da 	terra 	tina 

(dispersão com NaOH) o 
1 Densidade 

9fcm3 
¼ , . 

EI$EP 0  E 
grossa Arcial fina Silte 	Argila[2 

t 
os 

z

l:i; 

-- 

Símbolo Profundidade E 
 20,20 ,20-0 ,05.0002 	0 002<  s O

V mmmnH 
mmp1fli< 

A1  0-12 0 O 100 1 	1 	27 	7! 59 17 0,38 1,30 2,60 50 
11C 1  12-30 O 0 100 1 	1 	22 	76 4 95 0,29 1,26 2,64 52 
111C0 30-70 O O 100 4 	3 	23 	70 19 73 0,33 1,43 2,66 46 
ITIC 3  70115 O 0 100 4 	4 	23 	69 61 12 0,33 1,34 2,67 30 
IVCÃ  115-150+ 0 O 100 2 	3 	24 	71 62 13 0,34 1,54 2,67 42 

Horizonte 

P ti (1. 	.
2 3) Complexo 	sortio 
 mE/IOOg >2 

> 

100Al 

Água KCI LN Ca Na,  AI" H* ai 

5 + AI+++ 

A 1  4,7 3,7 8,0 2,4 0,26 0,17 10,8 1,6 7,6 20,0 54 13 2 
11C 1  5,2 3,6 7,3 2,4 0,14 0,38 10,2 2,8 5,3 18,3 56 22 1 
nICO 5,4 3,5 7,1 2,5 0,11 0,84 10,6 4,0 4,4 19,0 56 27 1 
111C 0  5.1 3,4 6,3 2,6 0,08 1,13 10,1 4,6 4,6 19,3 52 31 <1 
IVC4  5,6 3,3 6,1 2,7 0,12 1,64 4,6 5,1 4,4 14,1 33 53 1 

Ataque por H OSO4 	d = 1,47 
StO Si02 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
¼ 

N 	C 

N 
, 	- 

tu2_i3 

F C5 	a 

, 
Z 

H 

Equiva- 
lentede 
umidade 

. 
Alio3  
(Ki) 

LO3 
(1(r) Si05  AI003FeO3 	TiOH 

 P20 5  

A1  1,95 0,26 8 32,2 22,5 5,9 0,51 0,15 2,43 2,08 5,98 1 40 
IIC1  0,71 0,14 5 34,9 24,3 7,3 0,54 0,15 2,44 2,05 5,22 2 37 
111C0 0,38 0,10 4 34,1 24,4 7,8 0,55 0,14 2,38 1,97 4,90 4 32 
IIIC3  0,35 0,09 4 36,5 24,6 8,1 0,59 0,14 2,52 2,08 4,77 6 32 
IVC4  0.29 0,69 3 34,0 24,3 7,8 0,54 0,14 2,38 1,97 4,88 12 34 

Constantes hídricas 
Pasta saturada Sais 	solúveis 	(extrato 	1:3) 

Horizonte 
o 

E 
Água - Umidad 

o  
Ca' 	Mg 	K 	

NaH6 1/3 aio 

4 	mE/tüøgdel.F. 

A 1 -  - - - - - - - - - - - 
11C 1 	 - 	- 	- - - - - - - - - - 

111C0 - - - - - - - - - - - - 
TIIC3 	.02 	108 	x 	x 	0,01 	0,06 	- 	- - 	- 	- 	- 
IVC4 	0,1 	.102 	x 	x 	O 	0,05 -. 	- - 	- 	- 	- 
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PERFIL 4 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo SM 6. 

bata - 09/01/64. 

Classificação - SOLO ALUV1AL EUTRÓFICO Ta A moderado textura média fase 
floresta szthcaduci[ólia de várzea relevo plano. 

Localização 	Estrada Barra de São José-Mocambo, a 7,5km do Entroncamento 
com a estrada Santa Maria da Vitória-Correntina. Município de 
Santa Maria da Vitória. 

Situação e declividade - Trincheira em várzea a 30 metros do lado direito da es-
trada. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos não consolidados. 
Relevo local - Plano (Várzea). 
Relevo regional - Plano (Várzea). 
Altitude - 450 metros. 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Pedregosidade - Ausente. 
Erosão - Não aparente. 
Vegetação local - Floresta subcaducifólia de várzea com angico, pau-d'arco e tam-

boril. 
Vegetação regional - Floresta subcaducifólia de várzea. 
Uso atual - Pastagem de capim colonião, culturas de milho, feijão e algodão. 

A1 	O - 30cm; bruno-acinzentado-escuro (I0YR 4/2, úmido); franco-siltoso; 
fraca pequena a média granular; firme, muito plástico e pega-
joso; transição plana e clara. 

11C 1 	30 - 50cm; bruno-escuro (7,5YR 4/3, úmido); mosqueado pouco, mé- 
dio e distinto vermelho-amaitiado (5YR 4/6, úmido); franco cas-
calhento; maciça; firme, muito plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

111C2 	50 -- 80cm; bruno-escuro (IOYR 3/2,5, úmido); mosqueado pouco, mé- 
dio e distinto vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); fianco-ar-
gilo-siltosa; maciça; firme, muito plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

IVC3 	80 - 100em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/3,5, úmido); mosqueado 
pouco, pequeno e distinto bruno forte (7,5YR 4/5, úmido); fran 
co-argilosa com cascalho; maciça; firme, muito plástico e muito 
pegajoso; transição plana e gradual. 

VC4 	100 - 120cm+; bruno-amai-elado (10YR 5/5, úmido); mosqueado co- 
mum, pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); argilo-
siltosa, maciça; muito firme, plástico e muito pegajoso. 

Pazes 	- Abundantes no A 1 , poucas em 11C 1 , 111C2 e IVC3 , raras em VC4 , 

Obsevvaçôes —  1) Pdros pCquenos comuns no A 1 , muitos em 11C 1  e 111C2 , peque-
nos e cotnuns em lVC; poucos em VC 4 ; 

2) Carvão em 1tC 1 : 

3) Perfil colhido na estação chuvosa. 
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PERFIL 45 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.° 5 : 167 - 171. 

Composição granulométrica 
Fraçoes da da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOH) a ',, g/cm3 . 

Símbolo Profundidade 
g 

tJA V mm 	mal 

A1  0-30 00 100 7 12 56 25 21 162,24--- 
11C 1  30-50 034 6635 12. 30 23 21 91,30--- 
111C 0  50-80 04 9610 9 48 33 28 15 1,45 	- 	- 	- 
IVC3  80-100 114 8515 11 45 29 26 101,55--- 
VC4  100-120+ 03 97 8 8 40 44 40 90,90--- 

pli (1:2.5) - 	Cornpte'Aosortivo 

ID!) Al,tl- E Horizonte -- OO 

Água KCI lN Cat+ Mg'+ K' Na- A!" II 

S + A+++++ +  

A 1  6,2 5,4 14,9 3,3 0,48 0,02 18,7 O 3,3 2,0 85 O 0,4 
11C 1  6,4 4,9 7,1 2,9 0,29 0,02 10,3 O 1,8 12,1 85 O 0,5 
IIIC., 6,2 4,9 8,8 3,6 0,38 0,02 12,8 O 2,4 15,2 84 O 0,4 
IVC3  6,6 5,0 5,8 3,2 021 0,03 9,2 O 1,5 10,7 86 O 0,3 
VC4  6,7 5,2 7,1 6,5 0,15 0,19 13,9 O 1.2 15,1 92 0 0,1 

Ataque por H 9 SO 4 	d = 1,47 
C N C .0 

SlO SoOU 
AI 	fl 
fll., 

EqtT!va- 

AI.03  LO3 Hui)zonte (orgãnico) 
% , 

' 
- . 	-- - 

9  
l 

lentede 
umidade 

SiO2 A1O3 Fe2O3 TiO 9 P9O3  (Ki) (Kr) H 
A 1  2,16 026 8 13,9 7,7 5,0 0,29 0,11 3,09 2,19 2,42 x 	30 
IIC 1  0,46 0,06 8 153 8,8 6,2 0,32 0,07 2.97 2,04 2,21 x 	17 
JIIC, 0,71 0,11 6 16,7 9,8 5,2 0,35 0,06 2,90 2,16 2,91 x 	24 
IVC3  0.33 0,07 5 15.2 9,3 5,0 0,36 0,0ó 2,78 2,07 2,94 x 	21 
VC4  0,21 0,06 - 22,0 13,0 6,5 0,37 0,05 2,89 2,18 3,10 1 	24 
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PERFIL 46 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 133 DA 

Data - 21/10/70. 

Classificação - SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa fase 
caatinga hipoxerúfila de várzea relevo plano. 

Localização - 100 metros à direita da estrada Barra-Igarité, distando 4,0km da 
confluência dos rios Grande e S. Francisco (defronte à Barra). 
Município de Barra. 

Situação e declividade - Trincheira em terraçc aluvial que se distribui entre o rio 
S. Francisco e o rio Grande, com 1% de declividade. 

Fo)'mação geolúgica e litologia - Floloceno. Sedimentos. 

Álaterial originário - Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 430 metros. 

Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente, 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Formações secundárias de caatinga hipoxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hipoxerófila, formações secundárias e culturas. 

Uso atua! - Pecuária extensiva e algumas culturas de algodão e milho. 

A1 	O - 8cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido), bruno-amarelado-claro 
(10YR 6/4, seco); mosqueado pouco, pequeno e difuso bruno-ama-
relado (IOYR 5/8, úmido); francoarenosa; fraca média blocos su-
bangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns mé-
dios e poucos grandes; muito duro, firme, plástico e pegajoso; tran-
sição clara e plana. 

11C 1 	8 - 35cm; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido), bruno-amarelado-claro 
(JOYR 6/4, seco); mosqueado pouco, pequeno e difuso bruno-ama-
relado (IOYR 5/8, úrnidd); franco-arenosa; fraca média blocos 
subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 
médios; duro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 

ui; 	35 - 80cm; bruno-amarelado (IOYR 516, úmido); mosqueado abundante, 
médio e difuso bruno-amarelado (IOYR 5/8, úmido); areia franca; 
fraca média blocos ubangulares; muitos poros muito pequenos e 
pequenos e poucos médios; duro, muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição clara e ondulada (45-55cm). 

IVC3 	80 - 120cm-i-; bruno-amarelado (IOYR 5/6, úmido); mosqueado abun- 
dante, pequeno e difuso amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido) e 
pouco, pequeno e proeminente vermelho-amarelado (SYR 4/8, úmi- 
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do); tranco-arenosa; moderada grande prismática composta de fra-
ca média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e 
pequenos e poucos médios; extremamente duro, friável, ligeira-
mente plástico.e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas nas demais camadas - 

Observações— 1) O perfil apresenta poucos fendilhamentos verticais com dis-
tância em torno de 15-25cm; 

2) Na transição da IIJC.. para IVC 1  há partes com acumulação de 
areia. Outrossim, percebe-se maior ou menor penetração de 
areia pelas fendas da 1VC 3 ; 

3) Algumas concreções ferruginosas são encontradas na IVC; 

4) Perfil descrito e coletado em fins de estação seca. 
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PERFIL 46 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°': 6880 a 6883. 

Frações da 
Composição granulomdtrica 

da 	fina tei ra Densidade 
- 

Horizonte Amostra, 	total (dispersão com NaOH) a 1 	e O 
a 

ti 
EI2 EH,EAieia i Areia i Sitie Arena 

a1 1< 
.3E  ti 

E' 
Simbolo Profondidade E grossa fina 0 ,05-0.002 < 0,002 E e 	e 

cm 0r1 

[ 	

r.l  2-0,20 
mm 

020.005j 
mm mm mm < 

P ó  A o" V1 
1 

A 1  0-8 00 10026 26 32 16 13 192,00--- 
11C 1  8-35 00 10037 38 17 8 7 132,13--- 
111C0 3580 00 10040 44 9 7 6 141 :29 - - - 
WC3  80420+ 00 10038 38 9 15 3 800.60 - - - 

pil (1:2,5) 	 Compleso 	sortivo 1 1 
mE/loOg 100 AI+ 

Horizonte 1 1 
Valor 5 Valor TJ 1 Água KCl tN 	Ca" Mg" K' Na (soma) AI" H' (soma)1 

A 1  6.4 5,5 4,5 1,7 0,27 0,02 6,5 O 1,8 8,3 78 O 	3 
11C 1  6,6 5,4 1,5 0,7 0,09 0,03 2,3 0 0,8 3,1 74 O 	1 
111C0  5,9 4,6 0,9 0,4 0,05 0,03 1,4 O 0,5 1,9 74 O 	1 
IVC3  5,2 3,9 1,8 0,7 0,08 0,04 2,6 0,1 1,0 3,7 70 4 	1 

Ataque por HOSO 4 	d = 1,47 
Si02  S'02 

Horizonte (orgãnico) - 
AI O 

l 
Equiva. 

1Klad KLO 1  R20.1 
% 

5102 M 003  Fe 0O3  TiO. P2 03  (Ki) (Kr) FeO 2 	3 - 

Aa  1,15 0,13 9 8,0 5,7 2,0 0,26 0,04 2,38 1,95 4,47 	x 	16 
IIC 1  025 0.04 6 3,6 2,3 1,1 0,18 0,02 2,67 2.04 3,26 	1 	9 
111C 0  0,08 0,03 3 3,1 1,9 1,1 0,16 0,01 2,78 2.03 2,70 	2 	5 
IVC3  0,08 0,03 3 6,8 4,9 1,4 0,24 0,02 2,36 1,99 5,45 	1 	- 
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Fig. 67 
Perfil de Solo Orgânico Distrófico fase campo de várzea relevo plano. 
(Associação HGd2). Município de São Desidério. 

IA 

1 	*** 

Fig. 68 
Aspecto de relevo plano e vegetação, em área de "vereda" com 
Grupamento Indiscriminado de Solos Hidromórficos Distróficos Tb fase 
campo de várzea e Solos Orgânicos Distróficos fase floresta perenifólia de 
várzea com buriti. (Associação AQd3). Município de Cocos. 



Fig. 69 
Aspàcto de relevo e vegetação de Solos Hidromórficos da associação 
AQd3, destacando-se ao fundo "buritis" e "pindaíbas", em áreas de 
"vereda" de um afluente do rio Arrojado. Município de Correntina. 

Fig. 70 
Perfil de Solo Aluvial Eutrófico Ta textura argilosa fase, floresta 
subperenifólia de várzea relevo plano. (Associação AQd5). Município de 
Santa Maria da Vitória. 



ló - SOLOS LITÔLICOS 

Compreendem solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, possuindo 
apenas um horizonte A assente diretamente sobre a rocha - R - ou sobre ma-
teriais desta rocha em grau mais adiantado de intemperização, constituindo-se 
um horizonte C com muitos materiais primários e blocos de rocha subjacente pou-
co intemperizada ou compacta - R - - Portanto, pode-se constatar, nestes solos, 
seqüência de horizontes A-C-R ou A-R (figs. 72 e 73). Em alguns locais, verifica-
se início da formação de um horizonte (B) incipiente. 

Estes solos podem ser cai réticos ou distróficos, quase sempre apresentando 
bastante pedregosidade e rochosidade na superfície. O horizonte A apresenta-se 
comumente fraco ou moderado e a textura pode ser arenosa, média e argilosa, 
cascalhenta ou não. O horizonte A, por vezes, compreende A 1  e A1  e/ou AC, com 
espessura variando de 20 a 42cm e cores as mais diversas, predominando a tona-
lidade bruna. Apresenta estrutura fraca a muito fraca granular ou maciça, ou 
ainda, em grãos simples. Segue-se ao horizonte A a rocha - R - muito pouco in-
temperizada, ou um horizonte C com muitos materiais primários sobre a rocha 
subjacente. São solos bem a fortemente drenados e comumente muito susceptí-
veis à erosão em decorrência de sua reduzida espessura. 

Nas análises químicas destes solos, verifica-se que os de caráter eutrófico 
possuem no horizonte A ou AC, reação fortemente ácida (pH em torno de 50), 
valor da soma de bases trocáveis (S) variando de 6,5 a 12,5mE, saturação de bases 
(V%) de 60 a 75% e com alumínio tiocável ausente ou com teores muito baixos. 

os solos distróficos, no horizonte A ou AC, a reação é exti-emainente ácida (pH 
3,5 a 4,0), valor da soma de bases trocáveis (S) de 0,8 ou l,SmE, saturação de 
bases (V%) de 15 a 20% e o alumínio trocável normalmente médio a alto, atin-
gindo 1,4mE, embora este teor seja menor na parte mais superficial de alguns 
perfis. 

Estes solos ocorrem dispei -samente distrihuídos por toda a área mapeada, 
figurando nas três zonas fisiográlicas existentes. O material originário em grau-
de parte corresponde ao produto da decomposição de quartzitos (fig. 13), gnais-
ses, granitos e xistos, ocorrendo também solos derivados de arenitos, argilitos, 
siltitos e filitos. O relevo varia desde suave ondLllado até montanhoso (figs. 20, 
21, 22, 23, 35, 74 e 75) e o clima está representado pelos tipos BSwh' e Aw da clas-
sificação de Kõppen, enquanto na divisão hioclimática de Gaussen predominam os 
tipos 4aTh e 4bTh, com número de meses secos variando de 5 a 8 e índice xerotér-
mico de 100 a 200. As precipitações pluviométricas médias anuais vão desde me-
nos de SOOmm até cerca de 1. 200mm, sendo porém mais freqüentes precipitações 
de 600 a 1.000mm. Sob condições de clima com até SOOmm de precipitações plu-
viométricas médias anuais, aparecc] -n as caatingas hipoxerófila e hiperxerófila. A 
floresta caducifólia ocorre sob condições climáticas com precipitações p!uviomé-
tricas médias anuais acima de 800mm, enquanto que a floresta subcaducifólia apa-
rece comumente sob piecipitações acima de 1 .000mm. 

Quase sempre estes solos apresentam suas áreas totalmente cobertas pela 
vegetação natural - O seu principal uso agrícola é a pecuária extensiva, em gran-
de parte aproveitando-se precariamente a vegetação natural, pnrém existem áreas 
com pastagens artificiais (fig. 75). Além da pecuária extensiva, foram constata-
das pequenas culturas de subsistência, como milho e feijão, quase sempre consor-
ciadas com algodão. Estas culturas geralmente ocorrem quando o relevo apre-
senta-se menos movimentado. A pouca utilização agrícola destes solos decorre das 
limitações fortes pela falta d'água, além das iestrições decorrentes da pedregosi-
dade e/ou rochosidade, erosão e pequena profundidade do solo. Nas áreas mais 
acidentadas e com maiores declividades, deve-se preservar a vegetação natural, 
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Segundo o caráter ezttrófico ou distró fico, tipos de horizonte A, classes de 
textura, pedregosidade, rocbosidade, relevo, vegetação e substrato, estes solos fo-
ram subdivididos e fasados conforme segue. 

16.1 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média e argilosa. 

fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato argi-
lito e siltito. 

2.' componente da associação PE5 

16.2 - SOLOS LITÕLICOS A moderado textura média cascalhenta e argilosa cas-
calhenta. 

fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado subsi rato ar- 

gilito e siltito. 
1.' componente da associação Rel. Perfil 47. 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte on-
dulado substrato argilito e siltito. 

1.' componente das associações Re2 e Re3. 

16.3 - SOLOS LJTÕLICO5 EUTRÕHCOS A moderado textura média cascalhenta. 

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia/cerrado relevo ondulado e 
forte ondulado siebstrato quartzito, filito e xisto. 

2.' componente da associação Rd2. Perfil 48. 

16.4 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco textura média. 

fase pedregosa caatinga lziperxerófila relevo ondulado substrato xisto. 

1' componente da associação PEI4. 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado substrato 
gnaisse e xisto. 

2.0 componente da associação NCI. 

16.5 - SOLOS LTTÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa e média. 

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado 
substrato gnaisse e granito. 

1.' componente da associação Re4. 

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado sub,strato 
gnaisse e granito. 

2.' componcnte das associações PEI3 e PE1S. 

fase pedi-e gosa e rochosa caatinga lnperxerófila relevo ondulado, forte ou. 
dulado e montanhoso subsirato gnaisse e granito. 

1: componente da associação ReS. 

16.6 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFJCOS e DISTRÕFICOS A fraco e moderado 
textura arenosa cascalhenta e média cascalhenta. 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato gnaisse e quartzito. 
1.0 componente da associação Rcd. 

16.7 - SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média casca 
lhenta, 
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fase pedregosa cerrado subcaducifdlio relevo suave ondulado e ondulado 
subst rato siltito e arenito. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rdl. 
fase pedregosa e concreciondria cerrado subcaducifólio e caducifólio re- 
levo ondulado e forte ondulado substrato quartzito, filito e xisto. 

1.1  componente da associação Rd2. Perfil 49. 

16.8 - SOLOS LITÚLICOS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa 
e. média. 
tase pedregosa e concrecionãría caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado e ondulado substrato quartzito. 

2.° componente da associação LVd9. 

16.9 - SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa. 
fase rochosa cerrado subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado 
substrato arenito. 

2.0  componente da associação Re3. 

16.10—. SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenoa 
cascalhenta e média cascalhenta. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado, on-
dulado e forte ondulado substrato quartzito. 

1.0 componente da associação Rd3. 

fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

1.1 componente da associação Rd4. 

16.11— SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A fraco textura arenosa cascalhenta e 
média cascalhenta. 
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e 
montanhoso substrato quartzito. 

1.0 componente da assochição Rd5. 



PERFIL 47 - DESCRiÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 114 liA 

tData - 22/09/70. 

Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFJCO A moderado textura média casca-
lhenta fase floresta caducifólia relevo suave ondulado substrato 
siltito. 

Lccalização - Lado esquerdo da estrada Barreiras-São Desidério a 11,0km de 
Barreiras. Município de Barreiras. 

Situação e declividade - Terço inferior de encosta com declividade de 3 a 5%. 

Formação geológica e litologia - Eo-Cambriano Superior. Grupo Bambui. Siltito. 

Material originário - Produto de decomposição do siltito. 

Relevo local - Suave ondulado com encostas longas de pequenas declividades, 
que formam vales abertos. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado, com vertentes ora longas e sua-
ves, ora curtas e com declividades mais acentuadas, geralmente 
convexas. 

Altitude - 480 metros. 

Drenagem - Bem drenado - 	 - 

Pedregosidade - Poucos fragmentos da rocha subjacente. 

Erosão - Laminar moderada. 

Vegetação local - Formação secundária caducifólia. 

Vegetação regional - Floresta caducifólia e culturas. 

Uso attml - Pecuária extensiva em cerca de 40% e culturas de algodão, milho e 
feijão em 30% da área, aproximadamente. 

A, 	O - 7em; bruno (7,5Y11 4/2, úmido e úmido amassado), cinzento-claro 
(IOYR 7/1, seco e seco pulverizado); franco-argilosa cascalhenta; 
fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos; ligeira-
mente duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara e plana. 

AC 	7 - 20cm+; mistura de material terroso com siltito semidecomposto. 

Raízes 	- Muitas no A, e comuns no AC. 

Observação - O material rochoso apresenta disposição horizontal. 
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PEÈÊIL 41 - AMÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

Amostras de labor. n.° 8 : 6794 a 6795. 

Composição granulométrica - Frações da da 	terra 	fina Densidade 
Horizonte amostra total (dispersão com NaOl{, , g/cm3 ' 

- 
a2 

AreialAreia' 
fina1 Silte Arc'ila ,E 

o  

r 2' o Símbolo Profundidade 
Cm 

IcE 1'E 

Uo  

grossa 
2-0,20 o,2o.05I o,os-o,ro 1< ' 	u 'ã 1 

J 	a  
V mml 

mm mm mm - 
1 

A1 	0-7 	141 	5821 	15 	33 	31 	23 	26 1,06 - - - 
AC 	7i20+ 	1021 	6922 	10 	40 	28 	21 	251,43--- 

p}l (1:2.5) 

1 
Complexo 	sortivo 

mE/lOOg 
1 	,° 

j 
1 
1 100Al ++ 

lo 
1 Horizonte 

_________ ________ ______________________ __ 
1 'Valor SI 1 1 	Ioa:i 

Valor TI S + 1 	o. 
Água KCI1N Ca Mg K Na (soma)  AH1 H (soma) 

A1  6,2 5,2 9,1 2,5 0,73 0,10 	12,4 	O 5,1 17,5 	71 0 IC 
AC 6,2 5,0 4,3 2,5 0,45 0,12 	74 	O 3,6 11,0 	67 O 

Ataque por HOSO4 	d = 1,47 1 	1 
1 	SII1H 510  21 

horizonte 1  (orgãnico) 
N 

% 
1 	- 

R203  Al203 
- Equiva. 

lente de 
umidade Al203  NI % 

si02  Al203  Fe201 1 TIO2  P205  (Kr) Fe203 

A1 	3,55 	0,35 10 15,0 12,4 	7,4 	0,20 	0,12 	2,06 	1,49 	2,63 	1 	30 
AC 	2,23 	0,19 12 17,2 14,2 	10,8 	0,20 	0,08 	2,06 	1,39 	2,06 	1 	25 



PERFIL 48 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 141 BA 

Data - 20/10/70. 

Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa transição floresta caducifólia/cerrado re-
levo ondulado substrato xisto. 

Localização - Estrada Monte Alegre-Formosa, a 9,0km de Monte Alegre. Município 
de Ibipetuba. 

Situação e declividade 	Terço inferior de encosta com 20% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano A. Micaxisto. 

Material origindrio - Produto da decomposição do micaxisto com veios de quart-
zito. 

Relevo loca! - Ondulado com encostas mais ou menos íngremes, curtas, for-
mando vales em 

Relevo regional - Ondulado. 

Altitude - 600 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedrcgosidade - Grande quantidade de calhaus de quartzo, angulosos na maio-
ria, sendo alguns subangulosos. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação loca! - Vegetação de porte alto, constituída principalmente por espé-
cies de cerrado. Também são observadas espécies de floresta ca-
ducifólia. 

Vegetação regional - Vegetação de transição entre floresta caducifólia e cerrado. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A1 	0 - 42cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno-acinzentado (IOYR 
512, seco); franco cascalhenta; fraca pequena a média granular; 
muitos poros pequenos e médios; plástico e pegajoso; transição 
abrupta e plana. 

C 	42 - 70cm+; amarelo-brunado (IOYR 6/6, úmido); franco-argilo-arena- 
sa cascalhenta; plástico e pegajoso. 

Rdzes 	- Abundantes no A 1 , poucas no C. 

Observa ç5o - A profundidade do horizonte A 1  varia bastante, sendo porém mas 
freqüente espessuras tneflore, em torno de 15em. 
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PÊRFIL 48 - ANÁLTSES FÍSICAS E QIJIMICAS 

Amostras de labor. n.°t: 6903 a 6904. 

Composição granulométrica 	1 
Frações da da 	terra 	fina i 1 	1 Densidade 

Horizonte amostra total (dispersão com NaOFI, 1 	a gfctn3 . 

Profundidade 
10 8 1 grossa 

Areial 
fina ilte 

0,05.0,0021 
SuillPE 

Ar 002
a 

< 
1 	- 

Símbolo IrI 2.020 .20.0 .0 mm cm V mm mm 
mm 1 

A1 	0-42 	17 48 35 	18 	22 	33 	27 	20 	261,22--- 
C 	42-70+ 	1347 4045 	9 	14 	32 	01000,44--- 

pH (1:2,5) Comple'm 	sortivn 
e 
a 

t 
mE/lOOg 1> 100 AI+++ 1> E 

Horizonte s+Al'1A 1 ValorT  
Água K CI IN Ca' Mg' K' Na-Nr sonha) Al" (soma) o, 

A1 	6,1 	5,1 	4,1 	2,2 	0,31 	0,15 	6,8 	O 	4,1 	10,9 	62 	O 	ii 
C 	5,7 	5,1 	0,4 	1,5 	0,21 	0,09 	2,2 	0 	1,3 	3,5 	63 	O 

Horizonte 
C 

(orgAnico) 

E 	Ataque pot' I12SO 4 	d = 1,47 1 
510., E____._ 

SiO.. 

AI2O3 In H 1 1 Equiva 
t lene de 

umidade 1 AI 0O3  
(Ki) 

1 R201  
(Kr) si0 2 A1 3  Fe.,O3  TIO2  P205  

A 1 	1,95 	0,19 10 11,4 	9,4 	5,6 	0,23 	0,09 	2,06 	1,49 	2,63 	1 	24 
C 	0,13 	0,04 	3 14,6 13,0 	12,1 	0,42 	0,12 	1,91 	1,20 	1,69 	- 	- 
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PERFIL 49 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 137 BA. 

Data - 22/10/70. 

Classificação - SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado textura média casca-
lhenta fase pedregosa cerrado caducifólio relevo forte ondulado 
substrato filito. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Ibipetuba (BA)-Corrente (P1), via Goia-
beira e Maracujá, distando 27,61cm de Ibipetuba, a 141cm da di-
visa com o Piauí. Município de Ibipetuba. 

Situação e declividade - Corte da estrada em terço inferior de elevação com 27% 
de declividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano A. Filito sericítico. 

Material originário - Saprolito da rocha mencionada, possivelmente com inf tu-
ência de material de quartzito. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Forte ondulado com topos ligeiramente planos, vales estreitos, 
pequenos, em "V" e de fundo chato. 

Altitude - 550 metros. 

Drenagem - Bem drenado. 

Pedregosidade - Cascalhos e calhaus de quartzo subarredondados, em grande 
quantidade. 

Erosão - Laminar moderada. Ocorre erosão laminar severa. 

Vegetação local - Cerrado caducifólio arbóreu-arbustivo, com ocorrência de gra-
míneas e palmeira acaule. 

Vegetação regional - Cerrado caducifólio. 

Uso atual - Criação extensiva de caprinus, ovinos e bovinos. 

A 1 	O - 10cm; bruno (IOYR 4/3, úmido), cinzento-claro (IOYR 7/1, seco); 
franco-arenosa cascalhenta; fraca pequena a média granular; mui- 
tos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios; ligeira- 
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

10 - 30cm; bruno-amarelado (10YR 516, úmido), bruno-muito-claro-acin-
zentado (10YR 7/3, seco); franco-argilosa cascalhenta; fraca pc 
quena a Sdia granular; muitos poros muito pequenos e peque-
nos e poucos médios; plástico e pegajoso; transição abrupta e cri. 
dulada (15-40cm) 

70cm-t-; 

Raizes 	MUitts no À 1 , Coífluns tia 
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PERFIL 49 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.°5 : 6893 a 6894. 

Composição granulométrica 
Frações da da 	terra 	fina i Deosidade 1 Horizonte amostra total (dispersão com MaOH) 1 	a , g/cm3 

l tCa Ij ? 
a . 'tO 

Areia j 
_________ 

01 
Protundidade  2 

EII4 
1 grossa SiRe Argilal: l 

Símbolo 
v 

2-0,20 < u,002 
 

~ , 4reia 

,20.0,51 0,05-02 
mm mm < 0I 1 nitnmns 

A 1 	0-10 	2943 	2822 	37 	23 	18 	14 	221,28--'- 
A3 	10-30 	2238 	4013 	31 	27 	29 	25 	140,93--- 

pi-! (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo ï 
mE/l00" 

Horizonte 
 1 1 

Valor 5 Valor T 
05$ 

S+Al'4 a 
Agua KCI IN 	Ca Mg' Na H (soma) 1 (soma) 1  1 

A 1 	5,1 	3,8 	0,6 	0,4 	0,23 	0,08 	1,3 	0,8 	4,8 	6,9 	19 	38 	2 
A3 	4,8 	3,6 	0,6 	0,21 	0,09 	0,9 	1,4 	3,4 	5,7 	16 	61 	1 

1 	Ataque por H250 4 	d = 1,47 
SiO., 8i02  + L 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N C 

1 - 
N 

Al20 Z 
Equiva-
lente de 
umidade [ 

____________________ ---. AI OO R003 

8102 Al20.4  Fe203  TIO2  (Ki) (1(r) 

A1 	1,36 	0,14 10 	7,3 	6,3 	4,1 	0,29 	0,05 	1,97 	1,39 	2,41 	1 	23 
0,69 	0,11 	6 	12,8 10,5 	5,1 	0,25 	0,05 	2,07 	1,58 	3,23 	- 	 - 
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17 - REGOSOL 

Compreende solos AC, pouco desenvolvidos, arenosos, medianamente pro-
fundos ou profundos, porosos, com ou sem fragipan situado comumente logo aci-
ma da rocha, apresentando teores médios ou elevados de materiais primários de 
fácil intemperização (principalmente feldspato potássico) nas frações areias e/ou 
cascalho. Em alguns perfis pode-se notar o fragipan ainda em formação e outro€ 
não apresentam este caráter. 

De um modo geral, possuem seqüência de horizontes A, C 1 , C.. ....... poden-
do ter fragipan em alguma parte inferior do horizonte C (Cx.). O horizonte A 
apresenta espessura entre 10 e 30cm, podendo compreender A 1  e A., coloração va-
riando de bruna a bruno-acinzentado-escura, com matiz IOYR, valores 3 a 6 e 
cromas 2 a 4. Praticamente não se nota desenvolvimento de estrutura, que nor-
malmente se apresenta em grãos simples ou maciça, ou ainda muito fraca peque-
na granular. A textura é areia ou areia franca, de consistência solta a macia para 
o solo seco, sendo solta a muito friável para o solo úmido. 

O horizonte C geralmente compreende C 1 , C. e C 1 , muitas vezes constituin-
do fragipan nos dois últimos horizontes ou apenas no último (C.,  e/ou  C3),  logo 
acima da rocha. A espessura deste horizonte C é muito variada, de acordo com 
a maior ou menor pioximidade da rocha subjacente. 

O horizonte que corresponde ao fragipan (CX) compreende C,  e/ou C3 , cujas 
espessuras individuais variam dc 20 a 50cm, coloração variando de bruna a cm-
zento-brunado-clara, com matiz IOYR, valores de 4 a 6 e cromas de 2 a 4, podendo 
ou não apresentar mosqueado de coloração avermelhada ou vermelha; estrutura 
não ou pouco desenvolvida, podendo ser maciça ou em grãos simples, de consis-
tência dura a extremamente dura quando seco, e friável a firme quando úmido. 

Na região estudada estes solos apresentam-se cuiróficos ou distróficos Nos 
solos eutróficos o valor da saturação de bases (V%) situa-se acima de 50%, apre-
sentando reação moderadamente ácida, enquanto os solos distrófkos apresentam 
reação fortemente ácida. 

Ocorrem em pequenas áreas na zona do Baixo Médio São Fi'ancisco. O ma-
terial originário é proveniente do saprolito do Pré-Cambriano Indiviso (gnaisse), 
ocorrendo também granitos. Predomina relevo plano e suave ondulado. Clima 
BSwh' de Kbppen e 4aTh de Gaussen, com número de meses secos variando de 7 
a 8 e índice xerotérmico de 150 a 200. As precipitações pluviométricas médias 
anuais oscilam em torno de SOOmm, correspondendo a uma vegetação de caatinga 
hiperxerófila. 

Embora possuindo pequenas extensões, são estes solos bastante utilizados 
com diversas culturas de subsistência, tais como milho, mandioca e feijão. São 
utilizados também com pecuária extensiva. São profundos a moderadamente pro-
fundos, com boa reserva de minerais primários de fácil intemperização (principal-
mente feldspato potássico), porém são muito arenosos e bastante susceptiveis à 
erosão, com baixos teores de nitrogênio e fósforo e sïtuam-se em áreas secas com 
baixas precipitações pluviométricas. Plantas de curto ciclo vegetativo, tais como 
feijão e milho e também outras tolerantes à carência de água, podem ser cultL' 
vadas tomando-se as devidas precauções contra a erosão. Ëstes solos também 
podem ser utilizados para pastagens. Em geral necessitam de adubações com ni' 
trogênio e fósforo, bem como adubações orgãnicas. 

Segundo o caráter cutrófico ou distrófico, presença ou não de fragipan, ti-
pos de A, classes de textura e fases de relevo e vegetação, estes solos foram sub-
divididos como se segue. 
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17.1 - REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipari A fraco textura arenosá. 

fase caatinga lnpoxerúfila relevo plano e suave ondulado. 

2.* componente da associação AQdI5. 

fase rochosa caatinga lnperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

1.' componente da associação REU. 

17.2 - REGOSOL EUTRÕFICO e DISTRÓFJCO com e sem fragipan A fraco tex 
tura arenosa. 

fase rochosa caatinga /nperxerófila relevo plano e suave ondulado, 

1. componente da associação REed. Amostras extras 18, 19 e 20. 

AMOSTRA EXTRA 18 

Número de campo - A.E. 26 BA. 

Data —04/12/70. 

Classificação - REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa fase rochosa caa-
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado esquerdo da estrada que liga a rodovia Petrojina-Remanso a 
Ouricuri, distando 12,0km desta rodovia. Município de Casa 
Nova. 

Situação e declividade - Topo plano de elevação suave. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso Orto-gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha supracitnda. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Altitude - 440 meti-os. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

30 - 50cm; cinzento-claro (2.5Y 7/2, úmido), branco (2,5Y 8/2 seco); 
areia franca; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos; ligei. 
rarnente duro, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Observa çâo - Ocorre rochosidade nas áreas deste solo. 

AMOSTRA EXTRA 18 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

C 1 	Areias - 95% de quartzo, grãos hialinos e poucos leitosos, angulosos, 
subangulosos, arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 5% de 
fcldspato alcalino; traços de: ilmenita, mica moscovita intemperizada e 
detritos. 
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AMOSTRA EXTRA 18 - ANÁLISES FÍSICAS É QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7050. 

Composição granulomëtrica - 
Frações da da 	terra 	fina Densidade 

Horizonte Amostra 	total (dispersão com Na0H) 	1 e g/cm3  . ¼ ¼ 
II 1 cE E A reia 	r 	SiRe 	Argila 

< 2 	0 

Símbolo Profundidade 1 
1 E 

2O2Of

Aeia  
grossa 	fina 

2O.005lOosoOÚ2l<U2 
c - 

'4 

cm ii' eoI-_'vj 
a mm 	mm 

mm 	mm 'e 
I x 

1 	1-JÁ '  LY 

C 	30-50 	05 	95 	51 	30 	li 	s 	5 	381,38——- 

pH (12,5) 1 	Complexo 	soltilo 
A > 1 

mE/lOOg 

Horizonte _Il 	
-- 

1 S+A1 
Aja KCIIN 

Valor 	 Valor TI> 
Ca. 	Mg 	 Na 	

Honia 	
AI" 	H' 	(soma) 

1 

1' 
C 1 	5,4 	4,0 	0,8 	0,11 	0,04 	1,0 	0,1 	0,8 	1,9 	53 	9 	<1 

AlaqueporH2SO 4 	d = 1,47 J 	Si0 0  

1 

Horizonte J (orgãnico) 
¼ 

N __________________  
1— 

N 
Al203  

- 
SiO., 

 Al203  1 ___ LEIm 
R203 

Fe2O1 
Si02  ALO3  Fe2O3  TiO2 

/ 
(Ki) (Kr) 

C, 	0,10 	0,01 	10 	3,6 	2,4 	0,3 	0,11 	0,01 	2,55 	2,36 	12,37 	2 	4 
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AMOSTRA EXTRA 19 

Número de campo - A.E. 25 DA 

Data - 04/12/70. 

Classificação - REGOSOL DISTRÕFICO A fraco textura arenosa fase rochosa 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Lado direito da estrada que liga Junco à rodovia Petrolina-Remanso, 
distando 9,0km desta rodovia. Município de Casa Nova. 

Situação e declividade - Topo plano de elevação. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Orto-gnaisse. 

Material originário - Saprolito da rocha supracitada. 
Relevo loca! - Plimo. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 440 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófiia. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

30 - 50em; cinzento-claro (IOYR 7/2, úmido) e branco (IOYR 8/1, se-
co); areia franca; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos; li-
geiramente duro, muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Observação - Ocorre rochosidade na área deste solo. 

AMOSTRA EXTRA 19 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Areias - 98% de quartzo, grãos hialinos e alguns leitosos, subangulosos 
subarredondados, arredondados e uns ou outros bem arredondados, ai 
guns com aderência ferruginosa; 2% de fcldspato alcalino; traços de: con-
crcções ferruginosas e detritos. 

285 



AMOSTRA EXTRA 19 - ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 7049. 

Frações da 	1 Composiçã o granum loétrica 
Horizonte amostra toM! 

da 	terra 	tina 
(dispersão com NaOH) 

Símbolo Profundidade 
iE 
1 	e I2 Areia 

rossa 
Arma 
fina 

1 	SiRe 

cm 1 -O,2O O,2OO,O51 O05-O,0C2 < 
mm IrIa1H V mm mm mm 

C 1 	30-50 O 	6 	94 54 	34 	7 	5 

Densidade 
g/cm) 

ti a  E 
.E e 	o o a a u 

3 	40 1,40 - - - 

PH (1:2.5) 	 Complexo 	sortivo 1 mE/loog ia 1 .0 lOOAl . 
itorizontel 1 1 

Água 
1 	1 KCIIN 	Ca+' Mg' lC- Na V alor S 

Al— tl ValorT ]> j (sorna) (soma)j 

5,4 	4,0 	0,4 	0,05 	0,04 	0,5 	0,3 	0,7 	1,5 	33 	33 

Ataque por 1ISO 4 	d = 1,47 1 

C N 
SiO., 

___ 1 - 
1 	SiO., 
___ 1 	- 

1 
A103 

.1 Equiva- 
Horizonte (orgânico) , H 

lentede 
umidade 

__________________ 
A1003  R003  

P2O 5 (Ki) (1(r) 2 

C1 	0,10 	0,02 	5 	2,6 	1,7 	0,9 	0,20 	0,01 	2,59 	1,94 	2,98 	3 	3 
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Nimero de campo - A.E. 20 BA 

Data - 27/10/70. 

Classificação - REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa fase caatiizga 
hiperxeróf lia relevo plano. 

Localização - Lado esquerdo da estrada Remanso-Petrolina, distando 103,5km de 
Remanso (e 98,0km antes de Petrolina). Município de Remanso. 

Situação e declividade - Meia trincheira em superfície plana com 1-2% de de 
clividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Indiviso. Granito gnáissico. 

Material originário - Saprolito de granito gnáissico. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 380 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erasão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila. 
Vegetação regional - Caatinga hiperxeráfila. 

Uso atua! - Pecuária extensiva na caatinga e algumas culturas de milho e man 
dioca. 

C 	20 - 40cm-i-; cinzento-brunaclo-claro (IOYR 6/2, úmido), cinzento-claro 
(IOYR 7/1, seco); areia franca, grãos simples; muitos poros pe- 
quenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

Observação - Este perfil constitui inclusão na associação AQd12. 

AMOSTRA EXTRA 20 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

C 	Areias - 91% de quartzo, grãos hialinos, subangulosos, subarredondados, 
alguns com leve aderência ferruginosa, alguns com forte impregnação 
ferruginosa; 8% de fe]dspato alcalino; 1% de ilmenita; traços de: turma-
una (algumas idiomorfas), estaurolita, concreções ferruginosas e de-
tritos - 

Cascalhos - Quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 
com aderência ferruginosa, um ou outro grão com feldspato; detritos. 
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AMOSTRA EXTRA 20 - ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.°: 6935. 

1 	Frações da 
Composição granutométrica - 

Horizonte Amostra 	total da 	terra 	fina 
(dispersão com NaOH) a 

.
0 

Densidade 
g/cm3 " 

ProFundidade 
HE 1 28 1 5  

I.ctE 
iPiiai 

 fina Silte 	Arila 
Simbolo 

cm 
grossa~.

re

2-020 ,20.0,05 0.05-0002< 	002 
mm 	mm 1 

 v mmmm1 < 

C 	20-40+ 	05 	9556 	28 	13 	3 	2 	334,33——— 

p11 	(1:2.5) Complexo 	sortivo 1 J 1 
_________________ mE/100g 1 	a  1 	IOOAI+" 

1 
E 

Horizonte 1 1 1 1 0V1 
pt 

Água KCIIN Ca* Mg' Na V(som
alora)S Alt++ H' I> 

(
Valor

som 
Ti  

a)j - 1 I 
1 

C 	5,9 	4,2 	0,6 	0,09 0,08 	0,8 	O 	0,5 	1,3 	62 	O 	<1 

Ataque por 11 2804 	cl = 1,47 1 1 
C NC % ___________________________________________ _________________ SiO., Si02 1 

1 	AIO3L 
Equiva-
lente de Horizonte (orgânico) - 

N 
AIO3  LO3  

c J  
umidade Fe903  

8102 M003  Fe9O3  TiO. PO5  

C 	0,08 	0,03 	3 	1,5 	1,1 	0,5 	0,18 	0,01 	2,31 	1,80 	3,48 	6 	4 
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Fig. 71 
Vegetação de floresta caducifólia de várzea em área de Solos Aluviais 
Eutróficos Ta A fraco textura argilosa fase relevo plano. (Associação 
Aed2). Município de Barra. 

Fig. 72 
Perfil de Solo Litólico Distrófico A moderado textura média cascalhenta 
fase pedregosa e concrecionária cerrado subcaducifólio relevo ondulado 
substrato quartzito. (Associação Rd2). Município de Formosa do Rio 
Preto. 



Fig. 73 
Perfil de Solo Litó-
lico Eutrófico A 
moderado textura 
média cascalhenta 
fase floresta caduci-
fólia relevo suave 
ondulado substrato 
siltito. (Associaç5o 
Rei). Município de 
Sâo Desidério. 

Fig. 74 
Relevo e vegetaç5o de Solo Litólico Distrófico A moderado textura média 
cascalhenta fase pedregosa e concrecionária cerrado subcaducifólio relevo 
ondulado e forte ondulado substrato quartzito e xisto. (Associaç5o Rd2). 
Município de Santa Rita de Cássia (Ibipetuba). 



18 - AREJAS QUARTZOSAS 

Compreende solos arenosos AC (fig. 76), essencialmente quartzosos, muito 
profundos, excessivamente drenados, forte a extremamente ácidos e de baixa a 
muito baixa fertilidade, praticamente não dispondo de nenhuma reserva de mine-
rais primários que liberem nutrientes para as plantas. 

Na região mapeada ocorrem somente solos distróficos, cuja saturação de 
bases (V%) varia de 13 a 42% no horizonte C, com pH variando de 3,8 a 5,3 e 
com alumínio trocável de 0,1 a 0,4mE. Estes solos apresentam um horizonte A. 
fraco ou menos freqüentemente moderado. 

Possuem seqüência de horizontes A, C 1 , C,, C.. ...... com grandes profun-
didades, O horizonte A se apresenta com espessura de 15 a 25cm e coloração 
bruno-escura, bruno-amarelada, brunoacinzentada e cinzento-brunadoclara, com 
matiz de 7,5YR a IOYR, valor de 4 a 6 e croma de 2 a 4; estrutura muito fiaca pe-
quena a média granular, ou em grãos simples ou ainda, maciça muito pouco coe-
rente, de consistência solta ou macia quando seco, e solta a muito friável quando 
úmido, Segue-se o horizonte C, de grande espessura, normalmente superior a 2 
metros e geralmente compreendendo C 1 , C, C3 , tendo coloração bruno-acinzentado-
escura, bruna, cinzento-brunad n o-clara, bruo-amarelado-clara e vermelho-amarela-
da, com matiz 5YR a IOYR, valor de 4 a 6 e croma de 2 a 8. Estes solos englo-
bam também as Areias Quartzosas Distráficas de origem cólica (Dunas) e Areias 
Quartzosas Hidromórficas Distióficas. As primeiras quase sempre não apresei 
tam horizonte A, porém quando presente, normalmente este horizonte não apre-
senta desenvolvimento de estrutura, sendo sernpl-e grãos simples e de consistên-
cia para o solo seco solta ou macia, sendo solta e friável ou muito friável para o 
solo úmido. As Meias Quartzosas Hidromórficas Distróficas apresentam o hori-
zonte A com coloração preta ou bruno-acinzentado-muito-escura (1 ig. 77), e teo-
res mais elevados de matéria orgânica, bem como hidromorfismo acentuado. Em 
pequena área estes solos se apresentam com "plinthite" subsuperficial (área da 
associação 882). 

Ocorrem em todas as zonas fisiográficas da área mapeada, geralmente abran-
gendo grandes extensões. O material originário destes solos é constituido por are-
nitos referidos ao Cretáceo ou por sedimentos arenoquartzosos do Holoceno, ou 
ainda por sedimentos de origem cólica do Quaternário (fig. 8). O relevo apresen-
ta-se predominantemente plano, ocorrendo áreas suave onduladas (figs. 78 e 81); 
o clima está representado pelos tipos Mv e BSwh' da classificação de Küppen, 
enquanto pela classificação de Gaussen ocorrem os bioclimas 4aTh, 4bTh e 4cTh, 
com número de meses secos variando de 3 a 8 e índice xerotérmico de 40 a 200. 
As precipitações pluviométricas médias anuais variam de pouco menos de 500mm 
até pouco mais de 1.500mm. A vegetação é bastante vaiíada, ocorrendo desde 
caatinga hiperxerófila até floresta subperenifólia, o que pode ser constatado nas 
fases que serão relacionadas mais adiante. 

De um modo geral estes solos são apioveitados com pecuária extensiva em 
condições precárias em meio à própria vegetação natural. Principalmente por 
serem muito pobres química e mineralogicamente, estes solos são muito pouco 
utilizados para agricultura. Foram constatadas poucas culturas de cana-de-açúcar, 
milho e mandioca. Ao se pretender realizar uma agricultura racional nas áreas 
destes solos, serão necessários, entie outros cuidados, correção do pH, adubações 
químicas e principalmente orgânicas. 

Segundo o tipo de horizonte A, relevo e vegetação, estes solos foram sub 
divididos e rasados conforme segue. 
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18.1 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e moderado. 

fase cerrado subperenifólio/subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 
1. componente da associação A0d3. 

fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente da associação A0d4. Perfil 50. 

fase cerrado caducifólio/floresta caducifália (grãnieal) relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamcnto AQd1, 

fase cerrado caducifólio/caatinga hipoxerófila relevo plano. 
1.0 componente da associação AQd5. 

18.2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco. 

fase floresta caducif ólia (granieal) relevo plano. 
2.' componente da associação LVd7. 

fase cerrado subcaducifólio/floresta caducif 6/ia (grameal) relevo plano. 
1.0 componente da associação AQdÓ. 

fase cerrado caducifólio e caatinga hipoxerófila relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQd2. 

fase complexo de: cerrado, campo de várzea com carnaúba e/ou burití 
e caatinga hipoxerófila relevo plano. 
1.0 componente da associação AQdI6. Perfil 51. 

fase caatinga hipoxerófüa e floresta dè restinga/caalinga hipoxeró fila re-
levo plano e suave ondulado (Dunas). 
Isoladamcnte constituindo a unidade AQd7. Perfil 52. 

fase caatinga hipoxei-ófila relevo plano. 
1? componente da associação AQd9. 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 
Tsoiadamente constituindo a unidade de mapeamento AQdlO, 1.0  compo-
nente da associação AQd8 e 3.' da associação LVd9. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQdII. 

fase caatinga hiperxerdfila relevo plano e suave ondulado (Dunas). 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento A0d12. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
1.0 componente das associações A0d13, AQdI4 e AQd15. Perfil 53. 

8.3 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS com plinthite A fraco. 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 
3.' componente da associação SS2. 

18.4 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS DISTRÕFICAS 

fase floresta subperenifólia de várzea relevo plano. 
1.0 componente de HQd. Perfil 54. 

fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
pla:io - 
3' componente de AQd3 e 5.' do Grupamento Indiscriminado I-IGd2. Perfis 
55 e 56. 
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PERFIL 50 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Nihnero de campo - 112 BA 

Data - 25/09/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A fraco fase cerrado suhca-
ducifólio relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Santana-Baianópolis, via Galheiro, disrmdo 
22,1km da entrada de Santana. Município de Santana. 

Situação e declividade - Trincheira em posição de subtopo de suave elevação 
com pequena declividade. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Formação Urucuia. Arenito. 

Material originário - Produto da decomposição do arenito. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado com declividacles de O a 4% e peque-
nos vales abertos e estreitos. 

Altitude - 700 metros. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Cerrado subeaducifólio arbóreo-arbustivo apresentando espé-
cies como: pequizeiro, cajueiro, pau-terra e cagaiteira; no es-
trato rasteiro ocorrem gramíneas do gênero Aristida e cactáceas. 

Vegetação regional - Cerrado subcaducifólio arbóreo-arbustivo. 

Uso atual - Pecuária extensiva no cerrado. 

A 1 	O - 20cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 5/4, seco); 
areia; muito fraca pequena a média granular; muitos poros muito 
pequenos e pequenos e comuns médios; macio, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

20 - 70em; vermelho-amarelado (SYR 4/6, úmido); areia; maciça mui-
to pouco coesa; muitos poros muito pequenos e poucos pequenos; 
ligeiramente duro, muito friável não plástico e não pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 

C. 	70 - 130cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido); areia franca; ma- 
ciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos; ligeiramente du-
ro, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição difusa e 
plana. 

130 - 200cm+; vermelho-amarelado (SYR 5/8, úmido); areia franca; ma-
ciça pouco coesa; muitos poros muito pequenos, ligeiramente du-
ro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e C, e poucas nos demais. 
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PERFIL 50 - ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras dc labor. n.°': 6786 a 6789. 

Frações da 
Composição granulométrica - 

Horizonte Aniostrti 	total da 	terra 	fina 
(dispersão com NaOH) 1 	a 

Densidade 
o 
a 

sE Areia 
fina 

1 ° Símbolo Profundidade 1 
Sil 	Argila 

 
grossa1 
2.0,20 20.O,010050002

te 

1< 	.0021 tt ° - 1 
ao v mm mm mm 	151051< ' E 

A1  0-20 O O 100 37 55 4 4 4 0 1,00 1,42 2,64 46 
20-70 O O 100 33 58 4 5 5 0 0,80 1,40 2,65 47 
70130 O 0 100 35 54 4 7 6 14 0,57 1,40 2,66 47 

C3  130-200+ O O 100 33 54 6 7 1 86 0,86 1,31 2,66 51 

pH (1:2,5) Complexo 	sortis o 1 	1 
1 ja  

mE/IÚOg 100 AI"-'- 
Horizonte _______________ 

1 -- la 	lS+A1"' 

 

•r " Hot E 1 1 J Água KCIIN Ca++ Mgfl K' Na' 
VaIorSJ 

Al" U' 
Valor Ti. 1 

to somalj tsoma)j  

A 1  5,2 4,0 0,2 0,02 0,02 	0,2 0,3 1,0 1,5 13 60 1 
C l  5,3 4,2 0,2 001 0,02 	0,2 0,2 0,8 1,2 17 50 1 
c0 5,4 4,2 0,2 0,01 0,02 	0,2 0,2 0,5 0,9 22 50 1 

5,2 4,2 0,1 0,02 0,03 	0,2 0.2 0,4 0,8 25 50 1 

Ataque por H.,50 4 	d = 1,47 1 
C  

SjO 5jQ 
_ -] Aj203 1 i 1 i Equiva. 

Horizonte 1 'ÃTo. 1  _______ 
_ 

Fe203 
IZI 1 lentede 

umidade 
SiO ALOa  Fe03  Tio. P905  (Ki) (Kr) gt 

A 1  0,25 0,04 6 1,7 1,4 0,7 0,14 0,02 2,07 1,56 3,11 1 4 
C 1  0,14 0,03 5 1,9 2,0 0,7 0,15 0,01 1,62 1,32 4,45 2 3 
c0 CO 0,03 3 2,8 2,8 1,1 0,19 0,02 1,70 1,36 3,98 2 4 
C3  0,07 0,03 2 3,1 3,3 0,9 0,21 0,02 1,60 1,36 5,78 4 1 
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PERFIL Si - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Número de campo - 134 BA 

Data - 22/10/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A fraco fase campo dc várzea 
relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Barra-Ibipetuba, distando 96,0km dc Bar-
ra (e 5,2km antes de Boqueirão). Município de Barra. 

Situação e declividade - Meia trincheira às margens de lagoa em terraço do rio 
Grande, com 0-1% de declividade. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Formação Vazantes. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 440 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erasão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Campo de várzea. 

Vegetação regional - Campo de várzea com buritizal. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

A 1 	O - 15cm; bruno-amarelado (IOYR 5/4, úmido); mosqueado comum, 
pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); areia; maciça 
muito pouco coesa; muitos poros muito pequenos e pequenos e 
poucos médios; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição clara e plana. 

C 1 	15 - 50cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido); mosqueado co- 
mum, pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 518, úmido); areia 
franca; maciça muito pouco coesa; muitos poros muito pequenos 
e pequenos e poucos médios; ligeiramente duro, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana. 

50 - 75cm+; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido); mosqueado co-
mum, pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido); areia 
franca; maciça muito pouco coesa; muitos poros muito pequenos 
e pequenos e poucos médios; macio, muito triável, não plástico e 
não pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1  e poucas nos demais horizontes. 

Observaçôes— 1) Trincheira entre o nível mais baixo (com lagoas) e o nível 
superior com Areias Quartzosas fase cerrado; 

2) Perfil descrito e coletado em início de estação chuvosa. 
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PÉRFIL 51 - ÃNÁLISES FÍsIcÃs E OulMIcAS 

Amostras de labor. n.°5 : 6884 a 6886. 

Frações da Composição granulométrica 
 

Horizonte Amostra 	total da 	terra 	fina Densidade 
(dispersão com NaOH) c,a L 	u,° gfcns3 

t' 

a 
, - 

E 
Areia Arcia  

fina 
1 	Sitie Amua 1 

Sím bolo  Profun didade 1 grossa~

,ffino 

1 
0 .05.0 . 002 < 0 . 002  2-0,20 ., cm

x1v ml mm!mm!< E 

A 1  0-15 00100 15 73 9 3 	3 03,00--- 
C 1  15-50 00 100 14 70 11 5 	5 02,20--- 
C2  50-75+ 01 99 13 72 12 3 	3 04,00--- 

pH (1:2,55 Complexo sortivo J 
1 e 

1 
1 1 mE/lOOg 

1 	' 1 	100A1++ 
E Horizonte1 1 1 1 1 1 IS+AIL 

Agua KCIIN Ca ' M r Na Ivalor 5 
(soma) Al' H ValorT1> , 1 1 (soma)1 

A 1  52 3,9 0,4 0,05 0,02 0,5 0,2 1,1 1,8 28 29 2 
4.9 3,8 0,4 0,02 0,02 0,4 0,4 0,7 1,5 27 50 1 
5,5 4,0 0,3 0,02 0,02 0,3 0,1 0,5 0,9 33 25 <1 

Ataque por H2SO 4 	d = 1,47 1 

Horizonte 
C 

(orgânico) 
N C  % 1 SiQo 

1 i 

Si02 
Al20 1 	ai2I 

1 l Equiva- __________________ lentede  
A1003  R2O3 % 

Si02  
1 
AL.O5  Fe2O3  TiO0  "205 (Ki) (Kr) Fe203 umidade 

A1  0,30 0,05 6 1,8 1,1 0,5 0,19 0,01 2,78 2,16 3,48 1 	4 
C1  0,12 0,03 4 2,7 1,8 0,5 0,23 0,01 2,56 2,17 5,68 1 	5 
C2 0,06 0,02 3 1,5 0,8 0,3 0,22 0.01 3,21 2,58 4,11 2 	- 
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PERFIL 52 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÕGICAS 

Ndmero de campo - 84 BA 

Data - 17/07/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A fraco fase floresta de res-
tinga/eaat igct li ipaxerófila relevo plano 

Localização - Lado esquerdo da estrada Barra-Brejo cio Pira, distando 21,2km 
do aeroporto de Barra. Município de Barra. 

Situação e declividade - Trincheira em posição de topo a uns 10 metros ao lado 
da estrada. 

Formação geológica e litologia - Quaternário. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arencqttartzosos, com nítidos traços de erosão 
cólica. 

Relevo local - Piano, 

Relevo regional - Plano com suaves ondulações em certas áreas (Dunas). 

Altitude - 455 metros. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente. Em outros locais verifica-se indício de erosão cólica 
pouco intensa, 

Vegetação local - Vegetação arbustiva: transição restinga/caatinga hipoxerófila 
com algumas espécies arbóreas. Presena de muitas espécies de 
cerrado e algumas de caatinga, ocorrendo uma cactácea em for-
ma de cálice com porte em torno de 2 metros, e imburana. 

Vegetação regional - Vegetação de transição entre floresta de restinga e caatin-
ga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva em condições muito precárias. 

O 	2 - 0cm; constituído poc mistura de raízes e folhas em decomposi- 
- ção. 

A 1 	O - 25cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); bruno-acinzentado- 
escuro (10YR 412, úmido); areia; grãos simples; muitos poros pe-
quenos e muito pequenos; solto, solto, não plástico e não pega-
joso; transição clara e plana. 

C 	25 - lOOcm+; cinzento-claro (10YR 7/2, seco) cinzento-brunado-claro 
(IOYR 6/2, úmido); areia; grãos simples; muitos poros pequenos 
e muito pequenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

Raízes 	- Abundantes (na maioria finas) no horizonte A 1; muitas no C até 
a profundidade de 50cm onde começam a diminuir. 

Observação -. No horizonte O nota-se a presença de muitas raízes provavel-
mente com micorrizas, conservando, superficialmente, uma certa 
umidade no solo. 

295 



PERFIL 52 - ANÁLISES FÍSICAS E OUIMICA 

Amostras de labor. n.°': 6626 a 6628. 

Frações da 
Composiçao granulométrica 

da 	terra 	fina 
- 

Densidade 
- 

Horizonte 	 Amostra 	total (dispersão com Na(m) o 0 gfcm3 . 
% 1 L 

Ej 2 Ei0E A re i aI A re iaj SiRe Are . 
• I t _1_____ 

° 
o - o 

Simbolo Pfdidd rounae 	.2 grossa fina 0,05-0,002 c 	
0ila

0021 

v 
2.0,20 i020.005i mm mm < 1 mmmm 1 

O. 2-0 O O 10086 12 1 	1 O O 1,00--- 
A 1  0-25 0 O 1CO 81 17 1 	1 O O 1,00--- 
C 25100+ 00 10080 18 1 	1 O O 1,00--- 

pH (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo 1 
I' 1 mE/lOOg o 

o 	iuI 
1 	100AI' 4+ 

florizonte 1 1 1 1 

Água KCIIN 	Ca Mg' E' Na  val 
(somras 
ioi AN  1 	W 

Valor T 
(somaj )r 1 

5,4 3,8 0,8 0,02 0,02 0,8 0,1 2,1 3,0 27 11 
A i  5.8 3,8 0,3 0,04 0,03 0,4 O 1,2 1,6 25 O 
C 5,8 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 O 0,5 0,6 17 O <1 

Ataque por HSO 4 	d = 1,47 

Horizonte 
C 

[ (orgãnico) 
NC 

% - N i 
MOa' 
Fe20, 

Equiva. 
lente de 
umidade 

_______________ ___________________________________________ 

1 Al,O 3  R 20a  

Si00  MoO:4 
FeIOH  TiO. P2O  34 

O 0,56 0,04 14 	- 	- 	- 	- - 	- 	- 	- 	1 	2 
A 1  0,39 0,0410 - - 	- 	- - 	- 	- 	- 	2 	1 
C C08 0.02 4 	- - 	- 	- - 	- 	- 	- 	3 	1 
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Fig. 15 
Relevo e uso (pastagens) na área da associação Rei. Ao fundo vê-se 
encosta (Re3) da frente oriental do Espigão Mestre. Município de São 
Desidério. 
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Fig. 76 
Perfil de Areia 
Quartzosa Distrófica 
A fraco fase cerrado 
subcaducifólio rele-
vo plano. (Associa-
ção AQd4). Municí-
pio de Serra Dou-
rada. 
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Fig. 77 
Perfil de Areia 
Quartzosa Hidro-
mórfica Distrófica 
fase campo de vár-
zea relevo plano. 
(Associação AQd3). 
Município de Co-
ri be. 

a. _*»..4» 	
---• 	

. >>a-4- 	
- 	-e- > - 

Fig. 78 
Aspecto de relevo e vegetaç5o de Areias Quartzosas Distróficas A fraco e 
moderado fase cerrado subperenifólio/subcaducifólio relevo plano e suave 
ondulado. Área da cabeceira do rio Arrojado. (Associação AQd3). 
Município de Correntina. 
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Fig. 79 
Vegetação de Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase caatinga 
hipoxerófila relevo plano (Dunas). (A0d7). Município de Barra. 

Fig. 80 
Vegetação de cerrado subcaducifólio sobre Areias Quartzosas Distróficas 
A fraco e moderado fase relevo plano. (Associação AQd4). Município de 
Serra Dourada. 
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Fig. 81 
Relevo e vegetação de Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase caatinga 
hipoxeróf lia relevo plano e suave ondulado (AQd1O). Município de Piiào 
Arcado. 

Fig. 82 
Aspecto de Afioramentos de Rocha (calcário do Grupo Bambuí) em área 
da associação PE18. Município de Coribe. 



PERFIL 53 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Numero de campo - 146 BA 

Data - 26/10/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A fraco fase caatinga hiperxe-
rófila relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada Remanso-Campo Alegre de Lourdes, distan- 
cio 47,0km de Remanso. Município de Remanso. 

Situação e declividade - Corte de estrada em meia encosta suave, com 2% de dc-
clividade. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano Jndiviso. 

Material originário - Cobertura espessa de material arenoso sobre rochas do Prd-
Cambriano. 

Relevo local - Plano: 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Altitude - 590 metros. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Pedregosidade - Alguns trechos com poucas pedras, bem como afloramento dc 
granito e gnaisse. 

Erosão - Laminar ligeira a moderada. 

Vegetação local - Caatinga hiperxerófila.. 

Vegetação regional - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e algumas culturas dc subsistência. 

A 1 	O - 15cm; bruno-acinzentado (IOYR 512, úmido), cinzento-brunado-cla- 
ro (10YR 6/2, seco); areia franca; grãos simples; muitos poros 
pequenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição gra-
dual e plana. 

15 - 75em; bruno (IOYR 5,5/3, úmido), bruno-muito-claro-acinzentado 
(IOYR 7/3, seco); areia franca; grãos simples; muitos poros pe-
quenos; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição clara 
e plana. 

75 - lOOcm+; bruno-amarelado-claro (IOYR 6/4, úmido), bruno-muito-
claro-acinzentado (10YR 7/3, seco); mosqueado pouco, pequeno 
e difuso amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6, úmido); franco-areno-
sa; maciça pouco coesa; muilos poros pequenos; ligeiramente du-
ro, muito friável, não pl6stico e não pegajoso. 

Raízes 	- Comuns no A 1 , poucas no C 1  e raras no C0. 

Ohservaçâo - Perfil descrito e coletado em início de estação chuvosa. 

PERFIL 53 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A 1 	Areias - 100% de quartzo, grãô3 subangulosos a subarredondados, hiali- 
nos, alguns sacaroidais e alguns com aderência fcrruginosa, detritos (ra. 
ros); raízes e sementes. 
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Cascalho - Quartzo, &ràos angulosos á subangulosos, híaftnos, leitoso 
e com aderência ferruginosa; feldspato alcalino (microclina) parcialmen-
te intemperizado; fragmentos de quartzo e feldspato alcalino; detritos 
de sementes. 

C1 	Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, hialinos, alguns sa- 
caroidais e pouquíssimos com aderência ferruginosa; traços de ilmenita. 
Cascalho - Quartzo, grãos subangulosos, hialinos, leitosos e com ade-
rência ferruginosa; feldspato alcalino (niicroclina) parcialmente intem-
perizado; detritos de raízes. 

Areias - 100% de quartzo, grãos subarredondados, hialinos, alguns sa-
caroidais e pouquíssimos com aderência ferruginosa; traços de ilmenita. 

Cascalho - Quartzo, grãos subangulosos a subarredondados, hialinos, 
leitosos e alguns com aderência ferruginosa; feldspato alcalino (micro-
dma) parcialmente intemperizado, fragmentos de quartzo e feldspato 
alcalino. 



PERFIL 5 - ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n.' 5 : 6922 a 6924. 

1 1 	Composição granulométrica 
Fraç('es da da 	terra 	fina 1 1 Densidade 

Horizonte 1 	amostra total (dispersão com NaOH) a g/cm3 

1 grossa fina SiRe IArgilafl o :H !CJ 
1 

Simbolo Profundidade 
cm 1 1 	2.0,20 0 ,20.0.05 1  Q05-0,002 < 0.002 a lI 

1 	a 

l ' 4 Iàll_ vI mm mml 
mm mm  1 

A1  0-15 02 98 51 34 10 5 3 402,00--- 

C 1  15-75 02 98 45 36 13 6 5 17 2,17 	- 	-- 
C2  75-100+ 0 3 97'51 28 11 10 8 20 110--- 

Complexo sortivo p11 (1:2,5) 1 
mE/1000 1>2 

I,OI 
1 	lAl't I 	g 

1-iorizonte i 1 P l a t IS+Al't+ 180. 
Valor sI Valor TI>  Água KCI 1N 	Ca" Mg" K' Na' (soma) Al H' 

(soma)l Z 1 
A 1  6,6 5,3 0,7 	0,4 	0,14 0,03 1,3 O 1,1 2,4 54 0 1 

6,0 4,2 0,6 	0,13 0,04 0,8 0,1 1,0 1,9 42 11 <1 
C 5,3 3,9 0,5 	0,11 0,05 0,7 0,4 0,9 2,0 35 36 <1 

- . Ataque por H2SO 4 	d = 1,47 
Si02  Si0 

• 	c N c 0/ 
 As n n n "2"3 z 

- 

Equiva-
lentede 
umidade - 

N 
llurioiti te 1urflnseo) 

% , • (Ki) 
"2'3 
(Kr) F 0 e2 - SiO2 AL0.4 Fe.,O3 TiO0 1'° 

A1  0,34 0,05 7 2,2 1,6 0,6 0,27 0,02 2,34 1,88 4,13 1 4 

c 1  0,16 0,03 5 3,1 2,5 0,6 0,20 0,01 2,11 1,83 6,45 2 4 

C 0,29 0,03 10 4,3 3,7 0,7 0,23 0,01 1,98 1,76 8,25 3 5 
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PÉRFIL 54 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓÕICAS 

Número de campo - 82 BA 

Data - 17/07/70 

Classificação - AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA fase floresta 
sub perenifólia de várzea relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada que liga a Barra ao Brejo do Saco (Perto 
do Brejo da Pica). Situa-se o Brejo do Saco a 31,4km dc Barra 
(aeroporto). Município de Barra 

Situação e declividade - Meia trincheira a uns 300 metros ao lado da estrada, 
em área plana de várzea. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimçntos. 

Material originário - Sedimentos arenoquartzosos com incorporação de matéria 
orgânica na superfície. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado - 

Pedregosidade - Ausente. 

Erasãn - Não aparente. 

Vegetação loca! - A área encontra-se quase toda cultivada. A vegetação primitiva 
parece ter sido a floresta subperenifólia de várzea. 

Vegetação regional - Floresta subperenifólia de várzea com predominância de ca-
nafístula, espinheiro, jurema, loiro, camaçari e culturas. 

Uso atual - Cana-de-açúcar, milho e mandioca. 

A,, 	0 - 20cm; preto (IOYR 2/1, úmido e úmido amassado), cinzento-es- 
curo (IOYR 4/1, seco pulverizado); areia franca; maciça pouco 
coesa; muitos poros muito pequenos; muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

A,9 	20 -- 35cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (IOYR 3/2, úmido); areia; 
grãos simples; muitos poros muito pequenos; muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição gradual e plana - 

C 	35 - SOcm+; bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, úmido); areia; grãos 
simples; muitos poros muito pequenos; muito 1 riável, não plás-
tico e não pegajoso. 

Raízes 	- Ausentes. A área havia sido revolvida para plantio. 

Observações— 1) A área recebe adubação orgânica (esterco bovino); 

2) A consistência a seco não foi tirada por se encontrar o solo 
umedecido. 
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PERFIL 54 - ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n 05 : 6621 a 6623. 

Composição granu!ométrica 1 Frações da a 
da 	terra 	fina 	 ,, i Densidade 

Horizonte 1 	amostra total (dispersão com NaOH) 
¼ 	°' 50 

1° 1 Areia reia 1 
silte 'Argila 

c 
'g 

Sfmbolo Profundidade gral 
2-0.2

oss
0 10.200 

fina 
051 0.050.002< 

u,2 1 
cm 

V mm mml 
mm mm 	< 1 1 

0-20 0010048 35 11 6 3 501,83--- 

20-35 0010052 36 8 4 1 752,00--- 

C 35-80+ 00 10053 37 7 3 01002,33--- 

pH (1:2,5) 	 Complexo 	sortivo 
mE/1g Al4' p 

1 
Horizonte Le. Água 	K

100 

lValorT> 
i S+AI 

CI IN Mg Na- 
ValorS 
(suma) 

L 	

Al (soma) 
a 

Is e. 

A,,, 6,8 5,5 3,4 	0,3 	0,08 0,94 4,7 O 2,5 7,2 **65 O 

6,5 5,3 1,7 	0,2 	0,03 0,12 2,1 O 2,0 4,1 51 0 <1 

C 6,3 4,8 0,7 	0,02 0,03 0,8 O 1,5 2,3 35 O 

Ataque por H2SO 4 	d = 1,47 
SiO., Si02 

C NC % , AI °a 
E-O 

Equiva' 
lentede 
umidade AI 103  R2Oa Horizonte (orgânico) % ,, 1 	' 

N (Ki) (Kr) 
Fe03 2 

ALO 1 Fe2O3  TiO PO 1  

A,, 1,16 0,11 11 3,9 0,5 0,1 0(28 0,02 *1327 *1182 8,17 13 13 

0,50 0,07 7 3,1 0,6 0,1 0,08 0,01 8,76 * 7,95 933 3 7 

C 0,24 0,04 6 2,1 0,5 0,1 0,06 0,01 * 714 * 6,36 8,17 1 5 

Constantes bídricas 
Pasta saturada Sais 	solúveis 	(extrato 	1:5) 

t9 ç3 IÁgua  
155 

liorizunte  
1 

C1 
1 
1 

Um1/it1adeatItCH 

.0 

Ca" 	1 	Mgkt 	E. 	

HaStlr 
1 6' 13 	m 

O  , 	niE/tOOg de TE.  

A,, 1,8 56 x x 0,01 0,23 	- 	- 	- 	- 	- 	- 

A,2  - - - - - - 	- 	- 	- 	- 	- 	- 
C -  - - - - - 	- 	- 	- 	- 	- 	- 

** o Valor V% de 65% na parte superficial d devido à adubação orgânica com 
exterco de animal. 

* Valores altos devido ao quartzo finamente dividido. 
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PERFIL 55 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Wúmero de campo - 83 liA 

Data - 17/07/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA II IDROMÓRFICA DISTRÓFICA fase campo 
hidrófilo de várzea relevo plano. 

Localização - Lado direito da estrada que vai para o Brejo do Saco, distando 
31,4km do Aeroporto de Barra. Município de Barra. 

Situação e declividade - Margem inferior da Lagoa do Brejo do Saco. 

Formação geológica e litologia - Holoceno. Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenoquartzosos e deposições orgãnicas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com ocorrência de áreas abaciadas formando lagoas. 

Altitude - 450 metros. 

Drenagem - Muito mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (nula). 

Vegetação local - Campo hidrófilo de várzea. 

Vegetação regional - Campo hidrófilo de várzea com muitas ciperáceas e cebo-
linha. Ao lado ocorre vereda de bariti e culturas. 

Uso atual - Culturas de cana-de-açúcar, milho, feijão, mandioca e banana. 

A 11 	O - 20cm; preto (IOYR 211, úmido), cinzento-muito-escuro (IOYR 35/1, 
seco); franco-arenosa; maciça (fibrosa); poros comuns muito 
pequenos e pequenos; ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição gradual e plana. 

lIA 1 . 	20 - 65cm; preto (2,5Y N/úmido), preto (IOYR 2,5/1, seco); areia fran- 
ca; maciça (fibrosa); poros comuns muito pequenos; ligeiramen-
te plástico e !igeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

IIIC 	65 - ISOcm+; areia; não plástico e não pegajoso. (Não coletada). 

Raízes 	- Muitas no A 11  e lIA 10 . 

Observações— 1) A última camada foi examinada com o trado; 

2) Não foi determinada a consistência seco e irnido devido o par 
fil se encontrar molhado. 
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PERFIL 53 - ANÁLISES FIICAS E QUIMJCAS 

Amostras de labor. a.°': 6624 a 6625. 

Frações da Composição granulométrica - 
florizonte amostra total da 	terra 	fina 

(dispersão com NaOlT; 
Densidade 

g/cm3 . % % 'o 2 
•'a -'4 t -Jeo 

L 

Símbolo Profundidade 
e E 

grossa 
AreiaAreia  

fina  1 	Silte 
o,2o.o.osIO5-0.2I< 

Arila 
&2 co  cl 

e 1 41 cm  2-0.20 1 
mmpmm mmJnflfl<  

Ali 	0-20 	0010027 	26 	33 	14 	10 	292,36--- 
lIAl2 	20-65 	0010043.35 	15 	7 	3 	57 2,14 - - - 
IIIC .65-130+ -- - - 	 - 	 - - 	 - - - - 

p}i (t;2,5) 1 Complexo sortivo 
mE/lOOg 

1 
Ia-e l 1 IOOAI.t+ 

1 

Ia horizonte 

Água ICCIIN Ca++ Mg K. Na' valor SI 
AN 

1 H.  
lal 

Valor ri "'o S + A1+ 
lo 	O. 
1 	o, 
Is 
Is (soma)1  (5Gma) 

A 11  5,5 	4,2 3,8 	0,3 	0,18 0,22 	4,5 1,4 18,4 24,3 	19 24 2 
11À 19  5,2 	4,2 0,4 	0,03 0,04 	0,5 2,0 13,9 16,4 	3 80 2 
Inc - 	- - - 	- - - - - - - - - 

Ataqueporfl 0So 4 	d = 1,47 
SiO21Si02 

1 . 1 

Horizonte 
C 

1 (orgânico) 
N 
b 

______________ ____________________ _______ ____ 
Al203 Equiva- 

lente de 
umidade 1 1 

____________________________ A1003 1 R203 
INI 

Si02  AIA  Fe203 1 TiO2  P205 (1(i) (Kr) Fe203 

1 
A 11 	5,61 	0,38 - 13 14,4 	1,3 	0,1 	0,06 	0,05 	*18 .90 *18,05 	21,17 	1 	41 
lIA 10 	3,34 	0,18 19 	5,0 	1,3 	0,1 	0,11 	0,03 	* 6,56 * 6,26 	21,17 	x 	17 
IJIc 	---- -- - - - - - 	- 	-- -,- - 

* Valores altos, devido ao quartzo finamente dividido. 
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PERFIL 56 - DESCRIÇÃO GERAL E CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Wúmero de campo - 140 BA 

Data - 24/10/70. 

Classificação - AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA fase cana-
po hidrófilo de várzea relevo plano. 

Localização - Brejo que fica ao norte de Buritirama, distando 300 metros do cen-
tro desse distrito. Município de Barra. 

Situação e declividade - Trincheira em nível médio a inferior do brejo (ou ve• 
reda) com OSlO/o  de declividade. 

Fonnação geológica e litologia - Holoceno, Sedimentos. 

Material originário - Sedimentos arenoquartzosos e deposições orgânicas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Altitude - 490 metros. 

Drenagem - Muito mal drenado. 

Pedregosidade - Ausente. 

Erosão - Não aparente (nula). 

Vegetação loca! - Campo hidrófilo com buritizal. 

Vegetação regional - Campos hidrófilos de várzea com Buritizal e culturas. 

Uso atue! - Principalmente culturas de cana-de-açúcar, hortaliças e pastagem. 
Cerca de 50% da área está aproveitada. 

A11 	O - 20cm; preto (IOYR 2/1, úmido); franco-arenosa; maciça (fibrosa); 
não plástico e não pegajoso; transição clara e plana. 

20 - 33cm; preto (IOYR 211, úmido); franco-arenosa; maciça (fibrosa); 
ligeiramente plástico e pegajoso; transição abrupta e plana. 

J!C g 	33 - 5Ccm+; cinzento (IOYR 5/1, úmido); areia; não plástico e não 
pegajoso. 

Raízes 	-- Abundantes no A 11 , muitas no A l2  e raras em IIC,. 

Observações— 1) O lençol freático situa-se em nível superior a IIC,; 

2) As condições de encharcamento do solo impediram a determi 
nação de algumas de suas características; 

3) Perfil descrito e coletado cm fim de estação seca. 
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PERFIL 56 - ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostras de labor. n. ° : 6900 a 6902. 

Composição granulométrica 
Fraçàes da da 	terra 	fina 1 Den sidade 

Horizonte ( 	Amostra 	total (dispersão com NaOH) 1 	a g/cm3 
% 

1 Ia ,,, 
'ou' 

lI)]J o 

Profundidade - E 
5 grossa 

AreialAreial 
fina SiRe ArilaL 

&o 'a u'  
Símbolo 

cm -ri 

IAlLvlmmlmmI 

2.0.20 ,20.0,O5I 0,O 5-0, 	2 1 < 	02 i 1 	a o 
mmrrnml< CI 

A 1  0-20 O O 100 29 42 17 12 7 421,42--'- 
A 10  20,33 00 100 25 41 20 14 11 211,43--- 
110 5  33-50+ O 1 99 38 53 7 2 1 503:50 - - - 

pli (1:2,3) Complexo 	sortio >1 MEIloog 
E 

Horizonte " OtsAl * € I__________' 

Água 	KCI IN Ca' 	Mg" 	 Na' 	Yta 	AI"' 	 ' naj > 

A 11  5,0 3,7 1,2 	0,7 	0,12 0,12 2,1 0,8 5,4 8,3 25 28 3 
Al2  5,1 3,7 0,7 	0,07 0,11 0,9 1,5 5,5 7,9 ii 63 2 
JIC 6,3 4,3 0,4 	0,02 0,04 0,5 O 0,5 1,0 50 O 

Ataque por I-12SO 4 	d = 1,47 	( 	 1 
%510. 	SiO 

ALO 3 Z 
Eqifiva'
lentede 

Horizonte 1  (orgaoico) 
¼ 

______________________________ A10' umidade 
N Fe203 

Si02  1 Al203 jFe204 Tio2 	P205 	(1(1) 	(Kr) 

A 11  1,17 0.12 10 8,2 3,0 1,1 0,29 0,03 *4,65 *377 4,26 1 	17 

A 52  0,82 0,09 9 9,9 4,0 1,1 0,31 0,04 *4,21 *3,58 5,68 1 	19 

IIC 0,07 0,02 4 0,7 0,5 0,2 023 0.01 *2.39 *1,89 3,77 4 	4 

* Valores altos, devido ao quartzo finamente dividido. 
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19 - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Esta unidade de mapeamento constitui um tipo de terreno e não propria-
mentc solos, sendo representada por exposições de diferentes tipos de rochas, 
brandas ou duras, fluas ou com reduzidas porções de materiais detríticos não 
classificáveis como solo. 

Sua ocorrência na serra Geral praticamente inexiste, porém à medida que 
se caminha para o leste, em direção ao rio São Francisco, começam a aparecer, 
ora como simples inclusões, ora como componentes de associação, prinàipalmenté 
onde dominam os Solos Litó]icos. 

O relevo onde ocorrem os Afloramentos de Rocha é muito variável, apare-
cendo por vezes cm superfícies planas a onduladas, ou, com bem maior freqüên-
cia, nas encostas íngremes ou dorsos dc elevações, onde predominam os relevos 
Forte ondulado e montanhoso. 

Os principais Aflorarnentos de Rocha são os seguintes: 

Afloranzeutos de gnaisses e granitos - Ocorrem como lajeados ou como 
blocos de rocha desagrcgada (arredondados, muitas vezes formando "boulders"), 
dispostos em grupamentos mais ou menos densos em certos locais, ou pontilhan-
do csparsamente a superfície dos topos e das encostas íngremes em relevo bas-
tante acidentado. Relacionam-se estes tipos de afloramentos com o Pré-Cambriano 
e com as Plutônicas Ácidas (granitos). 

Aflora;ne;ztos de quartzito - Ocorrem formando alinhamentos de cristas, 
interrompidas em alguns trechos. Distribuem-se pela zona do Baixo Médio São 
Francisco. Relacionam-se com o Pré-Cambriano A. 

Afloratnentos de arenito - São de pouca expressão. Geralmente ocorrem 
constituindo inclusões nas áreas de afloramentos de quartzito. 

Aflorarnentos de calcário - São representados por calcários escuros do Gru-
po Bambui. Na maioria destes afloramentos o calcário se apresenta formando 
lajes, porém por vezes forma também pequenas escarpas com aspecto "ruinifor-
me" (tig. 82), 
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E - A LEGENDA 

Este capítulo compreende duas partes: 1 - Legenda de identificação do 
mapa de solos e II - Símbolo, extensão e distribuição percentual das unidades 
de mapeamento. 

A legenda de identificação dos solos da área estudada foi organizada tendo 
em vista não só o caráter generalizado do niapeamento executado, como tam-
bém o arranjamento intricado dos solos na parte semi-árida. Levando-se em con-
sideração esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na qual as unidades de ma-
peamento são constituídas predominantemente por associações, compostas por 
três ou duas unidades de solos. Somente em casos exccpcionais as associações 
de solos foram compostas de maneira que compreendessem mais de três com po-
;ientes 

A composição das associações de solos foi elaborada do seguinte modo: 
em primeira lugar figura o componente que tem mais importância sob o ponto 
de vista de extensão, seguindo em ordem decrescente os demais componentes. 

A determinação de percentagem dos componentes das associações foi feita 
estimativamente. Nos casos em que não foi possível definir as proporções dos 
componentes das associações, optou-se pela associação complexa. 

Optou-se pelo termo Grupainento Indiscriminado no caso de unidade de ma-
peamento constituída por solos de várzeas, distribuídos complexamente, impos-
sibilitando a determinação das proporções destes componentes. 

Os solos que ocupam extensão inferior a 15% do total da área de deter -
minada unidade de mapeamento, são considerados como inclusões, as quais não 
são mehcionadas no mapa, mas são citadas no texto que compõe o levantamento 
de solos. 

A ordenação das classes de solos pode ser verificada na própria legenda 
de identificação, relacionada a seguir. 

1 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LVdI 	- LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera- 
do textura argilosa fase floresta caducif á/ia/cerrado re3vo p/ano. 

LVd2 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco 
e moderado textura argilosa e média + TERRA ROXA ESTRUTURA-
DA SIMILAR EUTRÕFICA A moderado textura argilosa +PODZOLI-
CO VERMELHO AMAgELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb A fra-
co e moderado textur& arenosa/média e média/argilosa, todos fase 
floresta caducif á/ia relevo plano. 

LVd3 - LATOSOL VERMELHO AMAIIELO DISTRÕFICO A fraco e mode-
rado textura argilosa e média f2se caatinga hipoceráfila relevo plano. 

LVd4 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura 
média fase relevo plano e suave ondulado (com murundus) + P011 
ZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb textura arenosa/média e mé-
dia/argilosa fase relevo suave ondulado (com murundus) ambos 
fase floresta culucitólia + (GRUPAMENTO INDISCIUMINADO de 
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HIDROMÕRF1cQ CINZENTO ± GLEY POUCO EtJMICO, ambos 
DISTRÕFICOS e EUTRÕFICOS Tb textura arenosa/média e média 
fase floresta caducifólia e campo de várzea relevo plano), todos A 
moderado 

LVd5 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura média fase floresta caducifólia (gra,neal) relevo piano. 

LVd6 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELI-IO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase floresta cadacifália (graineal) + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/ 
média fase floresta cadueifólir, ambos A fraco e moderado fase r-
levo plano. 

LVd7 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A fraco 
e moderado textura média + AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS 
A fraco, ambos fase floresta cadacifólia (graineal) relevo plano. 

LVd8 	Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura 
média fase z-elevo plano + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb textura arenosa/média fase relevo 
suave ondulado, ambos A fraco e moderado fase caatinga ltipoxeróf lia. 

LVd9 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco 
e moderado textura média fase relevo plano + SOLOS LITÓLICOS 
DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e média fase 
pedregosa e concrecionária relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato quartzito + AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fa-
se relevo plano e suave ondulado, todos fase eaatinga hipoxerófila. 

LVd1O - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura média fase cerrado sub perenifólio/szebcaducifdljo e catn-

0 cerradorelej'o plano. 

LVdI1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura média fase cerrado subcodzteif duo relevo plano e suave 
ondulado. 

LVd12 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura 
média fase floresta caducifólia/cerrado relevo plano + POOZÕLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Th textura 
média/argilosa fase floresta cadzccifólia relevo plano e suave ondula-
do, ambos A fraco e moderado. - 

LVdI3 - Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO + LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO plinthico fase substrato 
concreciondrio lateritico, ambos A fraco textura média fase caatin-
ga hiperxeróf lIa relevo plano. 

LVdp - Assoc. dc LATÕSÕL VERMELHO AMARELO DISTRÓPICO pálida 
A moderado e proeminente + LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTRÕFICO A moderado, ambos textura média fase floresta cadzt' 
ci/dlia (grainea!) relevo plano e suave ondulado (com nlz4rLtfldUs) 
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LVed 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFJCO e DIS- 
TRÓFICO + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO e DIS-
TRÓFICO fase suhst rato pedregoso e concrecionário laterítico, ambos 
textura média fase relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média fase 
releio piano e suave ondulado, todos A fraco fase caathiga hiperxeró-
fila. 

LVeI 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura 
média fase relevo plano + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média fase relevo 
plano e suave ondulado, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

LVe2 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura 
média fase relevo plano e suave ondulado + PODZÕLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/ 
média fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco fase 
caatinga 11iperxerô fila - 

LATOSOL VERMELhO ESCURO 

LEd1 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÕFICO + TER- 
RA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA, ambos A mode-
rado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo plano. 

LEd2 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO textura 
média + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb textura arenosa/média, ambos A fraco e moderado fase 
floresta cadueifólia relevo plano e suave ondulado. 

PODzÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU7'RÓFICO Tb (argila de 

atividade baixa). 

PE! 	- I'ODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadueifólia re 
levo suave ondulado. 

PE2 	- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadueifólia re-
levo ondulado. 

PE3 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb textura argilosa e média/argilosa + TERRA ROXA ES-
TRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA textura argilosa, ambos A mo-
clerado fase floresta cadipeifólia relevo plano e suave ondulado. 

PE4 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÕFICO Th A moderado textura média/argilosa fase relevo ondu-
lado + LATOSOL VERMELIIO ESCURO DISTRÓFICO A fraco e 
moderado textura média fase relevo suave ondulado e ondulado, am-
bos fase floresta caducifólia. 

PE5 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb textura média/argilosa fase relevo ondulado + SOLOS 
LITOLICOS EUTRÓFICOS textura média e argilosa fase relevo ondu- 



lado e forte ondulado subsi rato argiljto e siltito + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta textura argilo-
sa e muito argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado+ TERRA 
ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA textura argilosa fase 
relevo suave ondulado, todos A moderado fase floresta caducifólia. 

PE6 	- Assoe. de: PODZÕLJCO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb textura média/argilosa e arenosa/média + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO Ta 
textura argilosa e muito argilosa, ambos A moderado + LATOSOL 
VERMELHO ESCURO DISTRÕFICO A fraco e moderado textura 
média e argilosa + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EU-
TRÓFICA A moderado textura nrgilosa, todos fase floresta caduci-
fôlia relevo plano e suave ondulado. 

I'E7 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb textura média/argilosa e arenosa/média + TERRA 
ROXA ESTRU'rURADA SIMILAR EUTRÓFTCA textura argilosa, am-
bos A moderado fase floresta caducifólia relevo plano e suave on-
dulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco 
e moderado textura média e argilosa fase floresta caducifólia (gra-
uzeal) relevo plano. 

PE8 	- Assoe, de: PODZÕLJCO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/média e média/argi-
losa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado + LATOSOL 
VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e moderado textura 
média fase floresta caducifólia (granzeal) relevo plano. 

PE9 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTkÓFICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta ca-
ducifólia relevo plano e suave ondulado + LATOSOL VERMELIIO 
AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado textura média fase flo-
resta caducifólia (granzeal) relevo plano. 

PElO 	- Assoe. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta 
caducifólia + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A 
fraco e moderado textura média fase floresta caducifólia (grameal), 
ambos fase rele;o plano. 

FEl! 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb + BRUNO NÃO CÁLCICO, ambos textura média/ 
argilosa fase relevo suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÕFICO textura média fase relevo plano, todos A fraco 
e moderado fase caatinga hipoxerófila. 

PEI2 	- Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb textura arenosa.tmédia e média/argilosa fase relevo 
suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO 
textura média fase relevo ptano, ambos A fraco e moderado fase caa-
tinga hipoxerófila. 

PEI3 	- Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÓFICO Tb textura média/argilosa fase relevo suave ondulado 
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+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e média fase 
pedregosa e rochosa relevo ondulado substrato gnaLsse e granito + 
SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase relevo 
plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

PE14 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELI-IO AMARELO EQUJVALENTL 
EUTRÕFICO Tb textura média/argilosa fase relevo ondulado + SO-
LOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média fase relevo ondulado 
substrato xisto + BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase 
relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco fase pedregosa caa-
tinga hiperxeró fila. 

PEI5 	- Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÚFICO Tb textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e 
ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo ondulado substrato gnaisse e gra-
nito, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

PEI6 	- Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Tb textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e 
ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase relevo plano + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura are-
nosa/média fase relevo plano, todos A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila 

PODZÓL!CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta (argila de 
atividade alta) 

PE17 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Ta textura argilosa e muito argilosa fase rochosa + POD-
ZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO TI) 
textura média/argilosa + TERRA ROXA ESTRUTURM)A SIMILAR 
EUTRÕFICA textura argilosa, todos A moderado fase floresta cadu-
cifólia relevo ondulado. 

PEI8 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTRÕFICO Ta textura argilosa e muito argilosa fase rochosa + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb 
textura média/argilosa, ambos A moderado fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado e ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

BRUNO NÃO CÁLCICO 

NU 	- Assoc. de: BRUNO NÃO CÂLCICO textura média/argilosa fase pe- 
tlregosa relevo ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS tex-
tura média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado subst rato gnaisse 
e xisto + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÕFICO Tb textura média/argilosa fase relevo suave ondulado e on-
dulado, todos A fraco fase caatinga hipoxerófila. 

SOLOS !IALOMÓRFICOS (SOLONETZ SOLODIZADO Ta) 

SS1 	- Assoe. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO EU- 
TRÕFICO, ambos Ta A fraco e moderado textura arenosa/média fase 
caatinga hipoxerófila relevo plano. 
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552 	- Assoe. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕD1CO EU- 
TRÕFICO, ambos Ta textura arenosa/média fase floresta ciliar de 
carnaúha e caatinga hiperxerófila + AREIAS QUARTZOSAS OISTRÓ-
FICAS com plinthite fase caatinga liiperxerd fila, todos A fraco fase 
relevo plano. 

553 	- Assoe, de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLODICO EU- 
TRÕFICO, ambos Ta A fraco textura arenosa/média fase floresta ci-
liar de caruaúba + SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta A fraco e 
moderado textura média e argilosa fase caati;zga hipoxerófila de vár-
zea e /loresta caducifólia de várzea, todos fase relevo plano. 

SOLOS HIDROMORFICOS (GLEYZADOS e OGÃNlCOS) 

IlGdl 	- Assoe, de: GLEY POUCO FIUMICO textura arenosa e média + HI- 
DROMÓRFICO CINZENTO textura arenosa/média, ambos DISTRO-
FICOS Tb A moderado fase complexo de: cerrado, floresta caducifólia 
e campo de várzea relevo plano. 

H0d2 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: GLEY HÚMICO + GLEY 
POUCO 1-JUMICO, ambos Tb textura arenosa/média, arenosa e média 
+ HIDROMÕRFICO CINZENTO Tb textura arenosa/média + SOLOS 
ORGÃNICOS + AREIAS QUARTZOSAS H1DROMÓRFICAS, todos 
DISTRÓFICOS fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea 
com buriti relevo plano. 

HOcl 	- Assoc, de: AREIAS OUARTZOSAS HIDROMÕRFJCAS fase floresta 
subperenifólia de várzea + (GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: 
SOLOS ORGANICOS + GLEY POUCO 1-IOMICO + GLEY HUMICO, 
Tb e 'Ta textura arenosa e média, todos fase campo de várzea e flo-
resta perenifólia de várzea com buriti,), todos DISTRÕFICOS fase re- 
levo plano. 

SOLOS ALUVIAIS 

Aedt 	- Assoe. de: SOLOS ALUVIAIS + GLEY POUCO HUMICO, ambos EU- 
TRÕFICOS e DISTRÓFICOS Ta e TI) A moderado textura média e 
argilosa fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Th 
A fraco e moderado textura arenosa/média fase floresta caducifólia 
relevo plano e suave ondulado. 

Aed2 	- Assoe. de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Ta e 
Tb + PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta + SOLONETZ SOLO-
DIZADO Ta, todos A fraco e moderado textura indiscriminada + 50-
LOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS, todos fase -caatinga Izipoxe-
rófila de várzea e floresta caducifólia de várzea relevo plano. 

Aed3 	-- Assoe, de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS Ta e 
Tb + PLANOSOL SOLODICO EUTRÓFICO Ta + SOLONETZ SOLO 
DIZADO Ta, todos A fraco e moderado textura indiscriminada fase 
caatinga lnpoxerófila de várzea e floresta caducifólia de várzea re-
levo piano, 
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SOLOS LITÕLICOS 

Pel 	- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura média casca- 
lhenta e argilosa casca!henta fase relevo suave ondulado e ondulado 
substrato argilito e siltito -- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTROFJCO Ta textura argilosa e muito argilosa 
fase rochosa relevo ondulado + PODZÕLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb raso textura média cascalhen-
ta/argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado, todos A modera-
do fase floresta cadttcif 6/ia. 

Re2 	- Assoc. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média casca- 
Ihenta e argilosa cascalhenta fase pedregosa e rochosa sztbstrato ar-
gilito e siltito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTROFI CO Tb textura média/argilosa + PODZÕLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta textura argilosa e 
muito argilosa fase rochosa, todos A moderado fase floresta caducif ei-
/ia relevo ondulado e forte ondulado. 

Re3 	- Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura 
média cascalhenta e argilosa cascalhenta fase pedregosa e rochosa 
floresta caducifólia substrato argilito e siltito + SOLOS LITÕLICOS 
DISTRÕFICOS A fraco ç moderado textura arenosa fase rochosa cer-
rado subcaducifólio suhstrato arenito, ambos fase relevo ondulado e 
forte ondulado. 

Re4 	- Asscc. dc: SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e mé- 
dia fase pedregosa elevo ondulado e forte ondulado substrato gnais-
se e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EOUI VALENTE 
EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e 
ondulado + BRUNOS NÃO CÁLCICOS INDISCRIMINADOS fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco fase caatin-
ga hiperxerúfila. 

ReS 	- Assoe, complexa det SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFJCOS A fraco tex- 
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxcró fila 
relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso substralo giwisse e 
granito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Red 	- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÕFICOS A 
fraco e moderado textura arenosa cascalhenta e média cascalhenta 
fase padre gosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso suhs-
t;'ato gncisse e quartzito + BRUNO N)O CÁLCICO A fraco textura 
média/argilosa fase rclevo ondulado e farte ondulado, ambos fase 
caatinga hipoxerófila 

RdI 	- SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média cas- 
calhenta fase pedregosa cerrado s&;caducifólio rejevo suave ondu-
lado e ondulado substrato siltito e arenito. 

Rd2 	- Assoe. de: SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS fase pedregosa e coa- 
crccionária cerrado suhcadacifólio e caducif álio + SOLOS LITÕLI-
COS EUTRÓFICOS fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia/cer-
rado, ambos A moderado textura média cascalhenta fase relevo ou. 
didado e forte ondulado substrato quartzito, filito e xisto + PODZÓ- 
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LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase flo-
resta caducif 6/ia relevo suave ondulado e ondulado. 

Rd3 	- Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS textura arenosa cas- 
calhenta e média casealhenta fase pedregosa e rochosa relevo suave 
ondulado, ondulado e forte ondulado substrato quartzito + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO PEDREGOSO CONCRECTONÁRIO Tb 
textura média cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado -i-
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura média fase 
relevo plano e suave ondulado, todos A fraco e moderado fase caatin-
ga hipoxerdfila. 

Rd4 	Assoe, complexa de: SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco e 
moderado textura arehosa cascalhenta e média cascalhenta fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e n1on-
tanhoso substrato quartzito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Rd5 	- Assoe, complexa de: SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A fraco tex- 
tura arenosa cascalhenta e média cascalhenta fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerdfila relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato quartzito + AFLQRAMENTOS DE ROCHA. 

REGOSOL 

REed 	- Assoe. de: REGOSOL EUTRÕFJCO e DISTRÕFICO com e sem Ira 
gipan textura arenosa fase rochosa relevo plano e suave ondulado 
+ SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase ro-
chosa relevo plano + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFI-
CO textura média fase ,-elevo plano, todos A fraco fase caatinga lii-
perxerófila. 

REd 	- Assoe. de: REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan textura are- 
nosa fase rochosa relevo plano e suave ondulado + PODZÕLICO VER-
MELHO AMARELO Tb textura arenosa/média fase relevo plano e 
suave ondulado -i- SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/ 
média fase rochosa relevo plano, todos A fraco fase caatinga hiper-
xerófita. 

SOLOS ARENQQUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO H!DROMÓRFICOS) 

AQd1 	- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e moderado fase cer- 
rado caducifólio/floresta caducifólia (grameal) relevo plano. 

AQd2 	- ARETAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fase cerrado caduci- 
fólio e caatinga hipoxerófila relevo plano. 

A0d3 - Assoe. de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + LATOSOL VER 
MELHO AMARELO DISTRÕF1CO textura média, ambos A fraco e 
moderado fase cerrado sub percnifólio/subcaducifólio relevo plano e 
suave ondulado + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE SOLOS 
HIDROMÕRFICOS (GLEY HÚMICO + GLEY POUCO HÚMICO, am-
bos Tb textura arenosa/média, arenosa e média + HIDROMÕRFICO 
CINZENTO Tb textura arenosa/média + SOLOS ORGÃNICOS + 
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AREIAS OUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS, todos DISTRÓFICOS fase 
campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti relevo 
plano). 

AQd4 	- Assoe, de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + LATOSOL VER- 
MELHO AMARELO -DISTRÓFJCO textura média, ambos A fraco e 
moderado fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondu-
lado. 

AQd5 	- Assoc. de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e mode- 
rado fase cerrado cadticifólio/caatinga hipoxerúfila relevo plano 1-

(GRUPAMENTO INOISCRIMINADO DE SOLOS ALUVIAIS + GLE? 
POUCO HUMICO, ambos EUTRÓFICOS Ta com e sem carbonatos tex-
tura média e argilosa fase campo de várzea e floçsta sub perenifólia 
de várzea relevo plano). 

AQdÓ 	- Assoe. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + PLANOSOL SO- 
LÓDICO DISTRÕFICO Tb textura arenosa e arenosa/média, ambos 
A fraco fase cerrado subeeducifólio/floresta caducifúlia (graineal) re-
levo plano. 

A0d7 	- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hipoxa- 
rófila e floresta de restinga/caatinga /upcxerófila relevo plano e sua-
ve ondulado (Dunas), 

AQd8 	- Assoc. de: AREIAS OIJARTZOSAS DISTRÓFICAS + LATOSOL VER- 
MELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média + PLANOSOL 50-
LDIC0 EUTRÓFICO e DISTRÕFICO Ta e Tb textura arenosa/mé-
dia, todos A fraco fase caatinga hipoxeró fila relevo plano e suave on-
dulado. 

AQd9 	- Assoe, de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco + (CRU- 
PAMENTO INDISCRIMINADO de HIDROMÕRFICO CINZENTO DIS-
TRÓFICO com fragipan + PLAN0SOL DISTRÕFICO, ambos Tb A 
fraco e moderado textura arenosa e arenosa/média), todos fase caa-
tinga hipoxerófila relevo plano. 

AQdIO - AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hipo-
xerófila relevo plano e suave ondulado. 

AQdII - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fase caatinga hiper-
xerófila relevo plano. 

AQdI2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hipar-
xerófila relevo plano e suave ondulado (Dunas) - 

AQdI3 - Assoe. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + LATOSOL VER-
MELHO AMARELO DISTRÓFICO e EUTRÓFICO textura média, am-
bos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suava ondu-
lado. 

AQd14 - Assoe. de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo plano e 
suave onduledo + AREIAS OUARTZOSAS DTSTRÓFICAS com plin-
thite fase relevo plano, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 
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&0d15 - Asscc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS fase relevo plano 
e suave ondulado + REGOSOL DISTRÕFICO com e sem fragipan tex-
tura arenosa fase relevo plaub e suave ondulado + SOLONETZ SO-
LODIZADO Ta textura arenosa/média fase relevo plano + PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO Tb textura arenosa/média fase relevo sua-
ve ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

A0dI6 - Assoe, complexa de: AREIAS QUARTZOSAS A fraco + (GRUPAMEM-
TO INDISCRIMINADO de: SOLOS ALUVIAIS + PLANOSOL + PLA-
NOSOL SOLÕDICO + LATERITA HIDROMÕRFICA com B textural 
+ GLEY POUCO HUMICO, todos Tb A fraco e moderado textura are-
nosa e arenosa/média), todos •DISTRÕFICOS fase complexo de: cer' 
rado, campo de várzea com carnaúba e/ou buriti e caatinga hipoxeró-
fila releiw plano. 

ABREVIATURAS: 

- Tb = Argila de atividade baixa (valor T baixo, ou seja, <24mE/ 
IOOg de argila, após correção para o carbono). 

2 - Ta = Argila de atividade alta (valor T alto, ou seja, >24mE/ 
lOOg de argila, após correção para carbono) - 

3 - Assoe. - Associação. 
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TI - SIMBOLO, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Sinibolo da unidade que consta do 	 Área cm 	 Percentagem em relação à área 

mapa de solos 	 km2 	 mapeada (170. 772km2). 

LVd1 1.220 0,71 
LVd2 2.700 1,58 
LVd3 1.310 0,77 
LVd4 500 0,29 
LVd5 12.860 7,55 
LVd6 4.630 2,71 
LVd7 2.740 1,60 
LVd8 7.800 4,57 
LVd9 1.240 0,73 
LVd1O 49.052 28,68 
LVdII 6.680 3,92 
LVdI2 260 0,15 
LVdI3 370 0,22 
LVUp 2.070 1,21 
LVed 2.210 1,29 
LVeI 200 0,12 
LVe2 180 0,10 
LEd1 490 0,29 
LEd2 750 0,44 
PEJ 1.020 0,60 
PE2 390 0,23 
PE3 780 0,46 
PE4 240 0,14 
PE5 1.510 0,89 
PE6 600 0,35 
PE7 2.170 1,28 
PE8 230 0,13 
PEP 1.570 0,92 
PELO 1.050 0,61 
PEIL 200 0,12 
PEI2 450 0,26 
PEI3 170 0.10 
PE14 1.230 0,73 
PEI5 340 0,20 
Ff16 420 0,24 
Ff17 680 0,40 
Ff18 1.380 0,81 
NC1 70 0,04 
SSI 170 0,10 
552 170 0,10 
553 880 0,51 
liGdl 300 0,17 
tIGd2 2.000 1,17 
IIQd 420 0,25 
Aedl 150 0,08 
Aed2 670 0,39 

(Continua) 
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(Continuação) 

Símbolo da unidade que consta do 	Área em 	 Percentagem em relação à área 
mapa de solos 	 km2 	 mapeada (l70.772km2). 

Aed3 570 0,33 
Rei 490 0,29 
Re2 1.230 0,73 
Re3 1.280 0,75 
Re4 1.040 0,60 
ReS 500 0,29 
Red 100 0,06 
Rdl 100 0,06 
Rd2 3.590 2,11 
Rd3 900 0,53 
Rd4 1.430 0,84 
Rd5 380 0,22 
REed 400 0,23 
Reci 490 0,29 
AQdI 970 0,57 
AQd2 2.070 1,22 
AQd3 19.550 11,47 
AQd4 1.140 0,66 
AOdS 230 0,13 
AQCTÓ 380 0,22 
AQd7 7.360 4,32 
AQd8 1.510 0,88 
A0d9 790 0,46 
AQdIO 710 0,41 
AQdII 40 0,02 
AQdI2 2.910 1,70 
A0dI3 1.540 0,90 
AQdI4 190 0,11 
AQd15 1.350 0,80 
AQd16 1.010 0,59 

TOTAL 	 170.772 	 100,00 
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Ë - LEÕENDA AMPLIADA 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LVd1 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura argilosa fase floresta càducifólia/cerrado relevo plano. 

Situa-se no topo do Planalto Ocidental, na zona íisiográfica dc 
Barreiras, compreendendo áreas nos municípios de Ibipetuba (San-
ta Rita de Cássia) e Formosa do Rio Preto. 

Extensão e percentagem - 1.220,0km2 , correspondendo a 0,71% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Produto da decomposição de ro-
chas da Formação Serra da Tabatinga (Terciário). 

Relevo e altitude - Plano; 600 a 730 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kdppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.000 a 1.200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta eaducifólia/cerrado. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Pddzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura média/argilosa fase concrecionária caatinga lii-
poxerófila relevo suave ondulado. 

LVd2 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELhO AMARELO DISTRÕFICO A fra- 
co e moderado textura argilosa e média + TERRA ROXA ESTRU-
TURADA SIMILAR EUTRÕFJCA A moderado textura argilosa + POD-
ZÕLICO VERMELFIO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFTCO Tb A 
fraco e moderado textura arenosa/média e média/argilosa, todos fase 
floresta caducifólia relevo plano. 

Abrange áreas da Planície Oriental, nas zonas fisiográficas do 
Baixo Médio São Francisco, do Médio São Francisco e de Barreiras; 
compreendo parÉe dos municípios dë Barra, Bom Jesus da Lapa, Bre-
jolãndia e Carinhanha. Os componentes desta associação distribuem-
se indistintamente na área, sem que haja uma situação topográfica 
preferencial para cada solo. 

Proporção dos componentes - 40-30-30% - 

Extensão e percentagem - 2.700,0km2 , correspondendo a 1,58% da 
área total mapeada. 
Litologia e material originário - O primeiro componente tem como 
material originário os sedimentos argilo-arenosos e areno-argilosos 
da Formação Vazantes (Quaternário); os dois últimos componentes 
são derivados de material argiloso desta mesma Formação, com pos-
sível influência de rochas subjacentes do Grupo Barnbuí. 

Relevo e altitude - Plano; 450 a 700 metros 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; Aw de Kiippen. Precipitação pluviométrica média 
anual dc 800 a 1. 000mm - 

Vegetação primitiva - Floresta cadueifólia, 
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Uso atual - Pecuária extensiva e pastagcns de capim elefante; cuÍ-
turas dc algodão arbóreo (rim-de-boi) feijão-de-corda, milho, cana-
de-açúcar e mandioca. A agricultura concentra-se mais nas áreas do 
segundo e terceiro componentes, que 5ao solos eutrófieos. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen-
te Eutrótico Ia A moderado textura areilosa e muito argilosa fase 
floresta caducifólia j-elevo plano e suave ondulado; 

b) Vertisol A chernozêmico fase floresta cada- 
cif 6/ia relevo plano; e 

e) Latosol Vermelho Amardo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase floresta caduci/dIia (grameal) 

relevo plano. 

LVd3 - LATCSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado 
textlu a argilosa e média fase cantinga lnpoxerófila relevo plano. 

Localiza-se nas Planícies e Pediplanos Setentrionais, em áreas 
de superfícies aplainadas na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco e pequena parte na zona de Barreiras; compreende peque-
nas áreas dos municípios de Barra e Ibipetuba (Santa Rita de Cás-
sia). 

Extensão e percentagem - 1 310,Okrn2, correspondendo a 077% da 
área total mapeada. 

Litologia e niatcrial originá,-io - Produto da decomposição de areni-
tos e argilitos da Formação Serra da Tabatinga (Terciário). 

Relevo e altitude - Plano; 600 a 650 metros 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual da ordem de 750 a 800mm. 

Vegetação prinutiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média//argilosa fase caa-
nuga lzipcxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura média/argilosa fase pedregosa e concrecionária 
caatinga lzipoxerdfila relevo suave ondulado e ondulado; 

e) Solos Litólicos Distróficos A fraco textura 
arenosa e média fase pedregosa e colicrecionária caatinga hipoxerdfi-
la rcicvo ondulado substrato quartzito; 

d) Solos Litólicos Eutróficos A fraco textu-
ra itddia fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerdfila relevo on-
dulado sui,straio xisio; 

e) Bruno Não Cáleico A fraco lextura média/ 
argiioa fase ped:egcaa caalinga tiipox&áfila relevo ondulado; e 

f) Laterita Hidromói-fica Distrófica A fraco 
textura argilosa fase caatinga lupoxerófila relevo plano. 
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LVd4 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase relevo plano e suave ondulado (com mwundus) + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb textura arenosa/média e média/ 
argilosa fase relevo suave ondulado (com niurundus), ambos fase flo-
resta caducifólia + (GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: 1-JIDRO-
MÓRFICO CINZENTO + GLEY POUCO HUMICO, ambos DISTRÓ-
FICOS e EUTRÓFICOS Tb texiura arenosa/média e média fase flo-
resta caducifól7Zi e campo dc várzea relevo plano), todos A moderado. 

Situa-se no Planalto Ocidental, em áreas de baixadas na zona 
fisiográfica cio Barreiras, compreendendo pequenas áreas dos muni-
cípios de Baianópolis, Tabocas de Brejo Velho, São Desidério e res-
tritas áreas de Cristópolis e Catolândia. Os dois primeiros componen-
tes desta associação ocorrem nas muito suaves encostas, enquanto o 
Grupamenio Tncflscriminaoo ocupa as partes inferiores e fundó de 
vales. 

Proporção das componentes - .35-35-30%. 

Extensão e percentagem - 500,0 km2 , correspondendo a 0,29% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro e segundo componentes 
são derivados da decomposição do arenito da Formação Urucuia 
(Cretáceo). O Grupamento Indiscriminado é originado de sedimen-
tos aluvio-coluviais do I-Ioloccno. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado, ocorrendo também re-
levo plano de várzea; 550 a 700 metros - 

Clíma - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotér-
mico de 40 a 100; Aw de K6ppen. Precipitação pluviométrica média 
anual da ordem de 1.000  a 1 . 200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia e campo de várzea. 

Use atual - Pecuária extensi - a, pastagem ae capim colonião; algti-
mas culturas de mandioca, ujibo, feijão, algodão arbóreo (rim-de-
boi), cana-de-açúcar e banana. 

Principais inclusões - a) Latoso! Acinzentado Distrófico textura mé-
dia fase cerrado sribcaducifólin, relevo plano; e 

b) La )sol Vermelho Amarelo istrófico A 
fraco e moderado textura media fase cerrado subcaducifólío relevo 
plano e suave ondulado. 

LVd3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura média fase floresta caducifólia (grameal) relevo plano. 

Localiza-se nas áreas da Planície Oriental e das Planícies e Pc-
cliplanos Setentrionaís com s.. perfícies aplainadas, nas zonas fisio-
gráficas de Barreiras, do Baixj Médio São Francisco e do Médio São 
Francisco; compreende partes dos municípios de lbipetuba (Sta. Ri-
ta de Cássia), Cotegipe, Riacl!üo das Neves, Barra, Angical, Santana, 
Dom Jesus da Lapa e restritas áieas de Governador Balbino (Barrei-
ras) e Canápolis. 

Extensão e percentagem - 12.860,0km, correspondendo a 7,55% da 
área total mapeada 
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Litologia e niaterial originário - Recobdmento espesso de ritaterial 
areno-argiloso (provavelmente da Formação Vazantes, Quaternário) 
sobre rochas do Eo-Cambriano Superior. 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 600 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; ocorrem pequenas áas com o 4cTh, com 3 a 4 me-
ses secos e índice xerotérmico de 40 a100; Aw de Kbppen. Precipita-
ção pluviométrica média anual de 8C0 a 1.250mm. 

Vegetação primitiva - FiGresta caducifólia (grameal). 

Uso atual - Pecuária extensiva, pastagens de capins elefantes, colo-
nião e sempre-verde; algumas culturas de mandioca, milho, feijão 
e banana. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo plano e suave ondulado; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média e arenosa/média 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; e 

e) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A mode-
rado textura média/argilosa fase pedregosa e concrecionária floresta 
caducifólia relevo suave ondulado 

LVCIÓ 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase floresta caducifólia (grameal) + POOZÓLICO VERMELITO 
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média 
fase floresta caducifólia, ambos A fraco e moderado fase relevo plano. 

Situa-se na área da Planicie Oriental, nas zonas fisiográficas do 
Médio São Francisco e do Baixo Médio São Francisco; compreende 
grande parte do município de Carinhanha, pequenas áreas de Bar-
1-a, Brejolândia, Serra Dourada e i -estritas áreas de Santa Maria da 
Vitória. Os solos desta associação distribuem-se indistintamente na 
área, sem que haja uma situação topográFica preferencial para qual-
quer um dos componentes. 

Proporção das componentes - 70-30%. 
Extensão e percentagem - 4630,0km, correspondendo a 2,71% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos areno-argilosos da For-
mação Vazantes (Quaternário) - 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 500 metros - 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kóppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 750 a l.00Omm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia (grameal) e floresta ca' 
ducifólia 

Uso atual - Pecuária extensiva, paslúgens de capiM elefante; cultttriq 
de milho, mandioci, feijão-de-corda. As rulturos concentram-se nas 
Arcas do último componente 
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Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalentd 
Eutrófico Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo plano e suave ondulado; e 

b) Areias Quartzosas Distrófibas A fraco e 
moderado fase cerrado caducifólio/floresta caducifólia (grameal) re-
levo píatio. 

LVd7 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco 
e moderado textura média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS 
A fraço, ambos fase floresta caducífólia (graineal) relevo plano. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, 
de superfícies aplainadas e Planície Oriental, na zona fisiográfica do 
Baixo Médio São Francisco e parte na zona de Barreiras; compreen-
de parte dos municípios de Barra e Ibipetuba (Sta. Rita de Cássia). 
Os solos desta associação ocorrem indistintamente na área, sem que 
haja uma situação topográfica preferencial para qualquer um dos 
componentes - 

Proporção dos componentes - 60-40%. 

Extensão e percentagem - 2740,0km 2, correspondendo a 1,60% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento espesso de material 
areno-argilnso e arenoso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 550 metros. 

Clima - Predomínio do 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e 
índice xerotérmico de 100 a 150; Aw de Kbppen; ocorre também 
em pequenas áreas nas margens do rio São Francisco o 4aTh de Gaus-
sen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérrnico de 150 a 200. Preci-
pitação pluviométrica média anual variando de 750 a 1 .000mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia (grameal) 

Uso atual - Pecuária extensiva, pastagens de capins sempre-verde e 
elefante; algumas culturas de milho, mandioca, algodão e feijão, coa-
centradas nas áreas do Latosol. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalens 
Eutrófico Tb A fraco e mod2rado textura média e arnosa/média 
fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado; e 

b) Solos Litólicos Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa e média fase pedregosa e concrecionária caa-
tínga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato quari-
zito 

LVd8 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura 
média fase relevo plano + PCDZÓLICO VERMELHO AMARELO E-
QUIVALENTE EUTRÕFICO Tb textura arenosa/média fase relevo 

suave ondulado, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila 

Abrange áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionai, com se' 
pe-i-ficies aplainadas, na onà fisiográfitas do Baixo Médio São Frarl 
ciCu tõflipreende grande parte dos municípios de Pilão Arcado, Cani' 
o Alegre de Lourdes e pequena área de Remanso. O primeiro con1 
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pOnente ocorre em á'eas dc relevo p!ano, enquanto o segundo ocorre 
em árcas ligeiramente dissecadas com relevo suave ondulado. 

Proporção dos componentes - 82-20%. 

Extensão e percentagem - 7.8000km 2 , correspondendo a 4,57% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento de matérial areno-
argiloso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso. O primciro com-
ponente parece Ler desenvolvido do material de recobrimento, enquan-
to que o segundo é proveniente do recobrimento pouco eesso com 
influência das rochas do embasamento cristalino, 

Relevo e altitude - Plano e suas e ondulado; 400 a 600 metros. 

Clima - 4brh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico 100 a 150; na classificação de Kippen predornina o BSwh', ocor-
rendo também o Aw. Precipitação pluviométrica média anual varian-
do de 600 a 80(mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga e algumas culturas de ma-
mona, mandioca e mïlho. 

Principais inclusões - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura are-
nosa e arenosa/média fase coatinga hiperxerófila  relevo plano; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Th A fraco e moderado textura média/argilosa fase caatin-
ga hipoxerófila relevo suave ondulado; 

e) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco textura arenosa/média fase cautinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado; e 

d) Planosol Eutrófico Th A fraco textura are- 
nosa/média fase floresta ciliar de carnaúba relevo plano. 

LVd9 	- Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco 
e moderado textura média fase relevo plano + SOLOS LITÕLICOS. 
DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa e média fase pe-
dregosa e concrecionária relevo suave ondulado e ondulado substrato 
quartzito + AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fase re-
levo plano e suave ondulado, todos fase caatinga hipoxerófila. 

Situa-se nas áreas de Planícies e Pediplanos Se! entrionais com 
superfícies irregulares, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco; compreende parte dos municípios de Barra e restrita área de 
Pilão Arcado. O primeiro componente desta associação ocorre em 
áreas de topos de baixas elevações com relevo plano; o segundo em 
áreas mais elevadas, mais expostas à erosão e com relevo suave on-
dulado e ondulado; e o terceiro ocupa as partes de relevo plano e 
suave ondulado dos trechos mais próximos aos sopés de elevações 
e em colúvios. 

Proporçiio dos componentes 	40-a5-25%. 

Extensão e percentagem - 1 , 240,Okm2, correspondendo a 0,73% d 
área total mapeada. 
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Litologia e material originário - O primeiro e terceiro componentes 
são desenvolvidos a partir de cobertura de material retrabalhado de 
natureza arenosa e areno-argilosa, sobre o Pré-Cambriano, enquanto o 
segundo componente tem como material originário rochas quartzíticas 
que freqüentemente afloram na área. 

Relevo e altitude - Predomínio de rélevo plano e suave ondulado, 
ocorrendo também o ondulado; 500 a 700 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen. com  5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150; Aw de Küppen. Ocorrem tambéni pequenas áreas com 
4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmicr de 159 
a 200. Precipitação pluviométrica média anual variando de 750 a 
8SOmm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Peruária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermclho Amarelo Equ valente 
Eutrófico Tb A fraco textura média e arenosa/média cascalhenta fase 
caa iii ga hipoxerófila relevo suave o,zdtilado - 

LVd1O - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e modera-
do textura média fase cerrado sub perenifólio/sul7caducifólio e cam-
po cerrado relevo plano. 

Localiza-se em áreas da plataforma aplainada do Planalto Oci-
dental, nas zonas fisiográticas de Barreiras e do Médio São Francis-
co; compreende grande parte dos municípios de São flesidério, Bar-
reiras, Correntina, Formosa do Rio Preto, Côcos, Riachão das Neves 
e i-estritas áreas de Coribe e Ibipetuba (Sta. Rita de Cássia). 

Extensão e percentagem - 49.052,0km, correspondendo a 28,68% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário -. Produto (Ia decomposição do arenito 
da Formação Urucuia (Crctáceo). 

Relevo e altitude - Piano; 700 a 900 melros. 

Clima - Predomina o 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e ín-
dice xerotérmico de 40 a 100; ocorrem também pequenas áreas de 
4bTh; Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média anual de 
1.100 a 1.500mm. 

Vegetação primitiva - Cerrado subpereniíól io/subcaducifólio e cam-
po cerrado - 

Uso atual - Pecuária extensiva no cerrado e campo cerrado. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distráficas A fraco e 
moderado fase cerrado stthperenifólio/suhcaducifólio relevo plano e 
suave o; iclulado; 

b) Grupaniento Indiscriminado de: Gley IIú-
mico + Gley Pouco Ilúmico, ambos A moderado Tb e Ta + Solos 
Orgânicos + Areias Quartzosas Distróficas A proeminente + Hidra-
mórfico Cinzento Tb A moderado, todos Disiróficos textura arenosa 
e média fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea com 
huriti relevo plano; 
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c) Latosol Acinzentado Distrófico textura mé-
dia fase cerrado subperenifólio relevo piano; e 

d) Hidromórfico Cinzento Distrófico Tb tex-
tura média fase campo cerrado relevo plano - 

LVdll - LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e modera-
do textura média fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave 
ondulado. 

Abrange áreas da plataforma aplainada do Planalto Ocidental, 
nas zonas fisiográficas de Barreiras e do Médio São Francisco. Com-
preende grande parte dos municípios de Catolãndia, Cristópolis, Ta-
bocas do Brejo Velho, Bafanópo!c, pequenas áreas de São Desidério, 
Coribe, Bom Jesus da Lapa, Carinhanha, Angical e restritas áreas de 
Barreiras, Cotegipe, Sta. Maria da Vitória e Barra. 

Extensão e percentagem - 6.680,0km 2  correspondendo a 3,92% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Produto da decomposição do are-
nito da Formação Urucuia (Cretáceo) - 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 550 a 800 metros. 

Clima - 4bTh e 4cTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 150; Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 900 a 1 - 200mm - 

Vegetação primitiva - Cerrado subcaducifólio. 

Uso atual - Pecuária extensiva no cerrado; cultura de mandioca. 

PrincípaLs inclusões - a) Areias Quartzosas Distróficas A fraco e 
moderado fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado; 

b) Latosol Acinzentado Distrófico textura mé-
dia fase cerrado subcaducifúlio relevo plano; 

c) Areias Quartzosas Hidromórficas Distrófi-
cas A proeminente fase campo de várzea relevo plano; 

d) Solos Gley Indiscriminados Distróficos Tb 
textura arenosa e média fase campo de várzea e floresta perenifólia 
de várzea relevo plano; 

e) Hidremórfico Cinzento Distrófico Tb tex-
tura média e arenosa/média fase cerrado subcaducifóUo relevo plano; 

f) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cada-
cifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

g) Podzólic(> Vermelho Amarelo Tb A mode-
rado textura média e arenosa/média fase floresta caducifólía relevo 
plano e suave ondulado; e 

h) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-
tura média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado 
substrato argilito e siltito - 
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LVdI2 - Assoe. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFJCO textura 
média fase floresta caducif 6/ia/cerrado relevo plano + PODZÕLJCO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE BUTRÓFICO Tb textura 
média/argilosa fase floresta caducifdlia relevo plano e suave ondula-
do, ambos A fraco e moderado. 

Situa-se em área da Planície Oriental, na zona fisiográfica da 
Barreiras compreendendo pequena parte dos municípios de Barreiras 
e Riachão das Neves. O primeiro componente ocorre somente em 
áreas de relevo plano (comumente em topos), enquanto o segundo dis-
lribui-se cm áreas ligeiramente dissecadas de relevo plano e suave 
ondulado. 

Proporção dos componentes - 65-35%. 

Extensão e percentagem - 2600km2 , correspondendo a 0,15% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento de material proveni-
ente de arenito da Formação Urucuia (Cretáceo) constitui o material 
de origem do Latosol. O Podzólico é derivado de rochas do Grupo 
Bambuí (siltitos, argilitos e calcários). 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano, ocorrendo também 
suave ondulado; 500 a 600 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150, Aw de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual em torno de 1 ,200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifália/cerrado e floresta ca-
ducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Areias Quart-zosas Distróficas A fraco e 
moderado fase flcresta caducifólia/cerrado subcaditeifólio relevo pla-
,io e suave ondulado; e 

b) Solos Litólicos Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa fase pedregosa e rochosa cerrado caducifólio 
relevo ondulado substralo arenito. 

LVdl3 -- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO + LATOS 
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO plinthico fase sttbstrato 
concreciotuário laterítico, ambos A fraco textura média fase caatinga 
/uiperxerófila relevo plano. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, 
de superfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Fi-ancisco, compreendendo pequena parte do município de Reman-
so. Ambos os componentes desta associação ocorrem em áreas de 
relevo plano, porém os trechos do segundo componente apresentam-
se ligeiramente abaciados, com algum impedimento de drenagem. 

Proporções dos componentes - 85-15%. 

Extensão e percentagem - 370,0km2, correspondendo a 0,22% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento de natureza arena-
argilosa, sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 
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Relevo e altitude - Plano; 500 a 660 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200; BSwh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 500 a 550mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Areias Ouartzosas Distróficas A fraco fase 
caatinga hiperxerófila relevo plano; 

b) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura are-
nosa e arenosa/média fare caatiga hiperxerófila relevo plano; 

e) Regosol Distrófico A fraco fase rochosa 
caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; e 

d) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco textura média e arenosa/média fase caatinga 
hiperxerófila relevo suave ondulado. 

LVdp - Assoe. dc: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO pálido A 
moderado e proeminente + LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS 
TRÓFICO A moderado, ambos textura média fase floresta caducifólia 
(granieal) relevo plano e suave ondulado (com inurundus). 

Abrange área do Planalto Ocidental, de plataforma aplainada, 
nas zonas fisiográficas de Barreiras e do Médio São Francisco; com-
preende parte dos municípios de Baianópolis, Tabocas do Brejo Ve- - 
Jho, pequenas áreas de Serra Dourada, Santa Maria da Vitória, Caná-
polis e restrita área de Santana. Os solos desta associação distri-
buem-se indistintamente na área. 

Proporção dos componentes - 85-15%. 

Extezsão e percentagem - 2.670,0knF, correspondendo a 1,21°/é da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Produto da decomposição do are-
nito da Formação Urucuia (Cretáceo). 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado (com murundus); 800 a 
850 metros. 

Clima - 4bTh e 4cTh de Gaussen, com 3 a 6 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 150; Aw dc Kbppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 850 a 1 .000mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia (grameal). 

Uso atual - Pecuária extensiva e algumas pai -celas cultivadas com 
mandioca. 

Principais inclusões - a) Latosol Acinzentado Distrófico textura 
média fase cerrado se,hcadiícif 6/lo relevo plano; e 

b) Latosol Vermelho.Amarelo Distrófico A fra-
co e moderado textura média fase cerrado suhcaducifólio relevo plano 
e suave ondulado, 
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LVed 	- Assoc. de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO e DIS- 
TRÕFICO + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO e DIS-
TRÕFICO fase subst rato pedregoso e con-crecionário la/critico, ambos 
textura média fase releio plano ± PODZÓLICO VERMELFIO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Tb textura arenosa/média fase re-
levo plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga liiperxeró-
fila. 

5 Riam-se cm áreas das Planícies e Pedipianos Setent r!onais, de 
superfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo São Francisco; 
compreende parte do município de Casa Nova. Os dois primeiros 
componentes desta associação ocorrem indistintamente em áreas de 
relevo plano, enquanto o terceiro ocupa as partes de relevo plano e 
suave ondulado de trechos ligeiramente dissecados - 

Proporção aos c-oinpoiicnies - 45-40-15% - 

Extensão e percentagem - 2.210,0km 2 , correspondendo a 129% da 
área total mapcada. 

Litologia e /1)0/e rial orig mário - Cobertura de mal crial arcno-a rgi-
loso sobre rochas cio Pré-Camhriano. 

Relevo e ali itude - P redominio de 1 - ei CVO piano, ocorrendo la nibéni 
suave ondulado; 500 a 600 metros - 

Clima - 4aTh de Gausscn, com 7 a 8 meses secos e índice xcrotéi -
mico de 150 a 200; BSwh' de Kõppen. Precipitação piuviométrica 
média anual varian do de 400 a 500mni - 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxeróíila. 

Uso atual - Pecuári a extensiva na caatinga - 

Principais inclusões - a) Podzóiico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutráfico Tb A fraco textura indiscriminada fase prdregosa e con-
crecio/Idria coa / inga l;iperxerófil(i relevo sua "e ondulado; 

b) Podzáhco Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco textura média/argilosa fase caatinga lnperxcrd-
ila relevo suave ondulado: 

c) Soionetz Solodizado Ta A fraco textura are-
nosa e média fase caa/inga hiperxerc5fila relevo piano; e 	- 

d) Bruno Não Cáicico A fraco textura média/ 
argilosa fase pedregosa caatinga lziperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado. 

LVeI 	—Assoc. de: LATOSOL VERMELhO AMARELO EUTRÕFICO textura 
média fase relevo plano + PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO E-
QUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média fase ei vo pla-

IW e suave ondulado, ambos A íraco fase caa / inga liiperxercífila - 

Locaiiza-se em áleas das Planícies e Pediplanos Seieni;ionais, 
de superfícies apiainadas, na Lora fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco; compreende pequena área do município de Casa Nova. O 
primeiro componente desta associação distribui-se em áreas de relevo 
piano, comuniente em áreas de topas, enquanto o segundo ocupa áreas 
de reievo piano e suave ondulado de trechos ligeiramente dissecados. 
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Proporção dos componentes - 60-40% 

Extensão e percentagem - 200,Okm 2, correspondendo a 0,12% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento de material areno-ar-
giloso sobre rochas do Pré-Cambriano. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano, ocorrendo também 
suave ondulado; 500 a 550 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200; BSwh' de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual da ordem de 400 a 450mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrótico Tb A fraco textura indiscriminada fase pedregosa caatinga 
liiperxerófila relevo suave ondulado; 

b) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura 
arenosa e média tase caatinga hiperxerófiia relevo suave ondulado; e 

c) Bruno Não Cálcico A fraco textura média/ 
argilosa fase pedregosa ceatinga hiperxerófila relevo suave ondulado 
e ondulado. 

LVe2 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO textura 
média fase relevo plano e suave ondulado + PODZOLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/ 
média fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco fase caa-
tinga hiperxerá fila. 

Abrange áreas das Planícies e Pediplanos Setentrionais)  de su-
perfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
dsco; compreende pequena área do município de Casa Nova. O pri-
meiro componente desta associação distribui-se em área de relevo 
plano e suave ondulado dc topos de baixas elevações, enquanto que o 
segundo componente ocorre em relevo suave ondulado e ondulado 
de áreas dissecadas, ocupando normalmente as vertentes das baixas 
elevações. 

Proporção dos componentes - 60-40%. 

Extensão e percentagem - 180,Okm2, correspondendo a 0,10% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - É constituído de material de na-
tureza areno-argilosa recobrindo rochas dos Pré-Cambriano A e In-
diviso. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave ondulado, 
ocorrendo também ondulado: 500 a 550 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200; BSwh' de Küppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual da ordem de 400 a 450mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 
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riso a/tu,! - Pecuãria extensiva na czta linga 

Principais iticítísões - a) Podv.álico Vermelho Amarelo Eqai atente 
Eut rúl ieo 1h A fraco textura indisciimi nada ftts'e pedregosa e cal/cio-
cio,/arut eaatioga !ajerxeráfi!a relevo suave ondulado 

14 Pocizó]ico Vermelho Amarelo Equivalenre 
flui rófico 1h A 1 laco lextura média/argilosa fase caat ioga liiperxerá-
f tIa relew, st,c, Pc ondul(1do; 

c ) Soloneiz Solodirado Ia A fraca textura are-
nosa e média fase cai/ioga hiperxeráf lia releio plaiio; 

ci) 13 ruao Não Cál ei co A l taco 1 cxl Ora méci ia/ 
argiiosa fase /;ed, -egssa cantíi,gu !iipei'xeróf lia relevo suave ondulado e 
ondulado; 

e) Solos Litúlices Eutroficos A fraco textura 
média fase peilre'osa e (,clicsa eaatinga lnperxeróf ila relevo ondu-
lado e for/e ai ,ili,lailo; e 

f) Laterita Ifldromúrflca Distrútica A fraca 
textura média fase eLa/ioga hipei'xeráf ila releva suave ondulado. 

.ATOSOL VERMELHO ESCURO 

LEU! 	- Assoe. dc: LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÕFICO + TERRA 
ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA, anibos A moderado 
textura argi lt,sa fase floresta cadiieif á/ia ,'elt'vo plana. 

Situa-se em área cia Planicie Oriental, nas zonas fisiográficas de 
Barreiras, cio Baixo Médio São Francisco e do Médio São Francisco; 
compreende pequei la parte dos municípios de Cotegi pe e Barra, e res-
tri ta área de Seria Dourada e Sani ana. Os componentes desta asso-
ciação distribuem-se indistintamente na área. 

PrGpOI'ÇJG dos c'G/l,//sne,,tes - ô0-40°o 

Ext e,zsdo e perc'cr tageo: - 490,6< m 2 , correspondendo a 029% da área 
lota] mapeacia 

Litologia e material cri Lti,!a rio - Pr'c:du lo cia decainposieãa dc si] fitos 
e argilitos do Eo-Carnhriano Superior', corri possível inliuôncia de re-
cobrimen lo de ma temia] argilosa - 

Releio e altitude - Piano; 500 a 700 metros, 

Chuta - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a iSG; Aw de Kãppen . Precipitação pluviométrica média 
anual varia n do de 860 a 900m m 

Vegeta çCo pr nitit'a - Flores(a cade ci 61 ia 

Uso ti/tia! - Ciii tu 'as de ai ho, leilão, algodão, mandioca CDL'. stzih2ns 
de capim eietaritc e seaipr'e-ver'dc 

Principais iic/uisões 	a) Podzéiieo Vermelha Amarelo Equivalente 
Eutrófico A moderado textura méci ia/argilosa fase ror esta cadjici-
fá/ia releva pla,ia e suave ondulada; 

ti) Lal osol Verrnet lis, Amarelo Distrúficc, A fra-
co e moderado tex titia ar'niosa /ase Jio,'es!a c'udtic:f 6/ia releva piano; 
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e) Afloramentos de Calcário; e 

d) Vertisol A moderado fase floresta caduci-
fã/ia relevo plano e suave ondulado. 

LEd2 	- Assoe, de: LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÕFICO tex- 
tura média + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRÕFICO Tb textura arenosa/média ambos A fraco e mode-
rado fase floresta caducif ólia relevo plano e suave ondulado. 

Abrange área do Planalto Ocidental, de plataforma aplainada e 
baixadas, nas zonas fisiográficas do Médio São Francisco e de Barrei-
ras; compreende pequena área dos municípios de Côcos, Carinhanha, 
Santa Maria da Vitória e restrita área de Correntina. Os solos desta 
associação ocorrem indistintamente na área, sem que haja uma situa-
ção topográfica preferencial para qualquer componente. 

Proporção dos componentes - 60-40% 

Extensão e percentagem - 750,0km 2 , correspondendo a 0,44% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Material de natureza areno-argilosa 
influenciado por siltitos e argilitos do Grupo Bambui (Eo-Cambriano 
Superior). 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 500 a 700 metros, 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
dc 100 a 150; Aw de Káppen. Precipitação pluviométrica média anual 
variando de 1.000 a 1 .200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Liso atuei - Culturas de algodão, milho, feijão, mandioca; pastagens 
dc capim elefante, sempre-verde e colonião. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caduci-
Júlia relevo suave ondulado; 

b) Afloramento de Calcário; e 

e) Latosul Vermelho Amarelo Distrófico A mo-
dcrado e fraco textura média fase cerrado subcaducifólio relevo pIa-
no. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
(argila de atividade baixa). 

PE1 	- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta caducif 6/ia relevo 
suave ondulado. 

Abrange pequenas áreas no Planalto Ocidental, em trechos de 
baixadas, na zona fisiográfica de Barreiras; compreende pequena par-
te do município de Cristópolis e reduzidas áleas dc Catolândia, Baia-
nópolis, Barreiras e Tabocas do Brejo Velho. 

Extensão e percentagem - 1.020,0km2 , correspondendo 0,60% da área 
total mapeada, 
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LÈtologia e via/cria! originário - Produto cIa decomposição de rochas 

do Grupo Bambui (siltitos, argilitos, ardósias e calcários), com influ-
ência de recobrimento de material argilo-arenoso. 

Releio e altitude - Suave ondulado; 600 a 700 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; Aw de Kiippen. Precipitação p]uviométrica média 
anual de 1.000 a l.lOOmm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagem de capim colonião e culturas de milho, feijão 
e algodão. 

Principais inclusões - a) Gley Pouco Húniico Distrófico Tb A mode- 
rado textura média e argilosa fase campo dc várzea relevo plano; e 

b) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase floresta cadiieif 6/ia relevo ondulado siíbs-
trato argilito e si/ti/o. 

PE2 	- PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓFICO 
Tb A modei-ado textura média/argilosa fase floresta cadtieif 6/ia relevo 
ondulado. 

Localiza-se em áreas de encostas do Planalto Ocidental, nas zo-
nas fisiográficas do Médio São Francisco e de Barreiras; compreende 
pequena parte do município de Santa Maria da Vitória e restrita área 
de Correntina. 

Extensão e percentagem - 390,0km 2, correspondendo a 0,23 0 h da área 
total mapeada. 

Litologia e material ci-iginário - Produto da decomposição de rochas 
cio Grupo Bambuí (siltitos, argilitos, ardósias e calcários), com in-
fluência de cobertura de material argilo-arenoso. Nas proximidades 
de Cui-rentina foram constatados granitos na área destes solos. 

Releio e altitude - Ondulado; 600 a 650 metros. 

CHina - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmica 
de 100 a 150; Aw de Kbppen. Precipitação pluviométrica média anual 
de 1.000 a 1.200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagens de eipim colonião e cultutas de algodão, mi-
lho e Feijão. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Ta A moderado textura argilosa e muito argilosa fase flo-
resta caducif 6/ia relevo ondulado; 

b) Latosol Vermelho Escuro Distrófico A mo-
derado textura média fase floresta caducif á/ia relevo ondulado; 

e) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase pedregosa e rochosa floresta eaducifália re-
levo ondulado e for! e vi ididado subsi raio argilito e si/ti! o; 
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6) Gley Pouco FIúnico Distrófico Tb A mode-
rado textura média e argilosa fase campo de várzea relevo plano; e 

e) Solos Aluviais Eutróficos Ta e TI) A mode-
rado textura média fase floresta caducifólia de várzea relevo plano. 

PE3 	- Assoc. de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb textura argilosa e média/argilosa + TERRA ROXA ES-
TRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA textura argilosa, ambos A modc-
rado fase floresta caducif 6/ia relevo plano.e suave ondulado. 

Situa-se em área da Planície Oriental, nas zonas fisiográficas do 
Médio São Francisco, do Baixo Médio São Francisco e de Barreiras; 
compreende pequenas árcas dos municípios de Carinhanha, Bom Je-
sus da Lapa, Brejolândia e restritas áreas de Cotegipe e Barra. Os so-
los desta associação distribuem-se indistintamente na área. 

Proporção dos componentes - 75-25% 

Extensão e percentagem - 780,0km 2 , correspondendo a 0,46% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário'— Produto da decomposição das rochas 
do Grupo Bambuí (calcários, siltitos e argilitos), com influência de 
material retrabalhado na parte superficial. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 550 a 600 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150; Aw de Képpen. Precipitação pluviométrica média anual 
variando de 800 a 1 .000mm, 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária extensiva; culturas de milho, algodão, feijão 
e mandioca. 

Principais inclusões - a) Latosol Vermelho Escuro Distrófico A ino-
derado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo plano; e 

b) Solos Litólicos Eutróficos A moderado 
textura média e argilosa fase pedregosa floresta caducifólia relevo sua-
ve ondulado e ondulado -subst,'ato- argilito e siltito. 

PE4 	-- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓPICO Tb A moderado textura média/argilosa fase relevo ondu 
lado + LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A fraco e mo-
derado textura média fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos 
fasc floresta caducifólia. 

Situa-se em áreas das encostas do Planalto Ocidental, na zona 
fisiográfica do Médio São Francisco e parte na zona de Barreiras; 
compreende pequena parte do município de Coribe e restrita área de 
Correntina. O primeiro componente desta associação ocorre em áreas 
de topografia mais movimentada, de relevo ondulado, enquanto o úl-
timo ocupa as partes com relevo suave ondulado e ondulado, sob 
maior influência de i'ecobrlrnento nos lerços superiores e topos das 
elevações. 

Proporção (105 componentes - 70-30%. 
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E.VICJISCIO e pe; - re;;/me;;; - 210,0kiiir, correspondendo a 0,14% da área 

total niapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro componente é desenvol-

vicio de tochas do Grupo Bambuí, (siltitos, argilitos e calcários) e de 

grau i os, com provável in íIuncia de material retrabalhedo lia parte 
superficial, cnq ti ai t o o segu ncio com pon ente é origina do ele material 
dc nat dieta areno-a rgiiosa influenciado pclas rochas supracitadas do 

Grupo Bambuí. 

Releio e alt ilude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrendo tam-

béru suave ondulado; 600 a 650 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-

mico de 100 a 150; Au' de Kõppen Precipitação p!uiviométrica média 

anual ia ri ando de 1.100 a 1 . 200mni - 

Vegeta çao pri;iilivu - Floresta caducifáha - 

Usa a tiraI - Pastagem de capim coion ião e algumas culturas de mi-
t ho, íeiiao e algodão. 

Priirripaãs inclusões - a) Podzólico Vermelho Amai -clo Equivalente 
Eutrófico Ta A moderado textura argilosa e muito argilosa fase flo-
resta cadtici[ólia relevo o; ididado; e 

b) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-

tira argilosa fase pedregosa floresta eadtieifália i -elevo ondulado siths-
trato argilito e si!! i/o. 

eE5 	- Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 

TRÓFICO Tb textura média/argilosa fase releio ondulado + SOLOS 

LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura média e argilosa fase relevo ondu-

lado e for - te ondulado srrhstrato argilito e siltito + PODZÕLICO VER-

MELIIO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO Ta textura argilosa 

e muito argilosa fase releio suave ou icluludo e ondulado + TERRA 

ROXA ESFRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA textura argilosa fase 
releio sua l'e oi idulada, todos A moderado fase fio resta eaduetfólia - 

Abrange áreas de encostas do Planalto Ocidental, na zona fisio-
gráfica do Médio São Francisco; compreende parte dos município 

de Ca nápol is, Coribe e pequenas áreas de Santa lia, Serra Douraci 

Tabocas do Brejo Velho e Santa Maria cia Vitória. Os Solos Li tól ic 

ocupam normalmente as Ixirtes mais alias, mais acidentadas e mais 
rxpostasàe rosão; o pil mcii') componente ucopa comumente posição 

iii teImei l,úu - ia en t 'e os Solos Li [óleos e os dms últimos coninonentes, 

estando rstes preFerencialmenue situados nos ierços inferiores ou 

mesmo médios das elevações e são influenciados por calcários subja-

centes - 

Proporção dos corriponerites - 40-25-20-15qb - 

Extensão e percentagem - 1510,0km2, correspondendo a 0,89% da área 

o tal mapeacla - 

Litologia e material originário - Os solos diesla associação são desen-

iolvidos a partir de siltitos, argilitos e calcários do Grupo Bambui. 
O [errei -o e quarto colnponen ie5 estão bastante relacionados com ma-
terial pi'oveniente de catcário - -- 
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Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte onduÍado, 
ocorrendo também suave ondulado; 650 a 800 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi• 
co de 100 a 150; Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.00 a 1 .200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagens de capim colonião e jaraguá; culturas de mi-
lho, feijão e algodão. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Ta A moderado textura argilosa e muito argilosa fase 
floresta caducifólia relevo ondulado; 

b) Solos Aluviais Eutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase floresta subeaducifólia de várzea relevo 
plano; 

e) Afloramentos de calcário; e 

d) Rendzina. 

PE6 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓPICO Tb textura média/argilosa e arenosa/média + PODZÕLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta textura ar-
gilosa e muito argilosa ambos A moderado + LATOSOL VERMELHO 
ESCURO DISTRÕFICO A fraco e moderado textura média e argilosa 
+ TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A modera-
do téxtura argilosa, todos fase floresta caducifólia relevo plano e 
suave ondulado. 

Situa-se em área da Planície Oriental, na zona fisiográfica cio 
Médio São Francisco; compreende parte dos municípios de Sta - Ma-
ria da Vitória, Santana e restritas áreas de Correntina, Canápolis e 
Coribe. Os solos desta associação distribuem-se indistintamente nn 
área, sem que haja uma situação topográfica preferencial para qual-
quer componente, havendo distinção apenas quanto ao material ori-
ginário, haja vista que o primeiro e terceiro componentes são origi-
nados da maior influência de recobrimento. 

Proporções dos componentes - 40-25-20-15%. 

Extensão e percentagem - 600,0km2, correspondendo a 0,35% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro e terceiro componentes 
são desenvolvidos de siltitos e argilitos com grande contribuição de 
cobertura de material retrabalhado de natureza areno-argilosa. O se-
gundo e quarto componentes são desenvolvidos de siltitos, de argili-
tos e de calcários. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 550 metros. 

Clima - 4bTh dc Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi. 
co de 100 a 150; Aw,  de Icbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual variandõ 900 a 1. lOOmm. 

Vegétaço prinitii'a 	Iloresta tdduclh4, 
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Liso a/tia! - Pastagens de capim colonião e culturas de algodáo, mi-
ho, fel] ão e niand oca. 

Principais inclusões - a) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase floresta caducif 6/ia (granieal) 
relevo plaizo; 

h) Vertisol A chernozêmico fase floresta ca-
ducif 6/ia relevo pIa tio; e 

e) Grupamento Indiscriminado de Solos Hi-
dromórficos e Solos Aluviais fase floresta de várzea relevo plano. 

PE7 	- Assoe. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÕFICO Tb textura média/argilosa e arenosa/média + TERRA RO-
XA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA textura argilosa, ambos 
A moderado fase floresta caducifólia relevo plano e suave ondulado 
+ LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO A fraco e mode-
rado textura média e argilosa fase floresta caducifólia (gratneal) re-
levo plano. 

Localiza-se em área da Planície Orieji tal, nas zonas fisiográfieas 
do Médio São Francisco, de Barreiras e do Baixo Médio São Francisco, 
compieendendo grande parte dos municípios de Brejolândia, Serra 
Dourada e pequenas áreas de Santana, Coribe, Bom Jesus da Lapa e 
Tabocas cio Brejo Velho. Os dois primeiros componentes desta asso-
ciação ocorrem nas áreas de relevo plano e suave ondulado ligeiramen-
te dissecadas, enquanto que o terceiro componente ocupa as partes 
de relevo plano, normalmente em áreas de topo, com maior influên-
cia de recobrimento sobre rochas do Grupo Bambuí. 

Proporção dos componentes - 50-25-25 0,0. 

Extensão e percetitagein - 2.170,0km2 , correspondendo a 1,28 0,0 da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro e terceiro componentes 
são desenvolvidos de argilitos e siltitos do Grupo Bambui com in-
fluência de cobertura de material retrabalhado. O segundo compo-
nente está bastante relacionado com argilitos e calcários do Grupo 
Bam boi. 

Relevo e altitude - Plano e tave ondulado; 400 a 600 :etros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos índice xerotérmico 
de 100 a 150; Aw de Kdppen. Precipitação pluviométrica média anual 
variando de 800 a 1. lOOmm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia e floresta caducifólia (gra-
meal) - 

Uso atual - Past'agens de capins elefante e sempre-verde; culturas 
de milho, feijão, algodão e m::ndioca. 

Principais inclusões - a) Vertisol A moderado fase floresta caduci-
fá/ia relevo plano; 

b) Solos Litólicog Ëotrôficog A rnodcrzicto te%' 
Iiiiü iti&Iia é ãïgi1õa fase floresta caducifólia relevo suave o,zd,iladcJ 

4JHt/ tilado substrato argilitb e siltiu4 
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e) Podzúlico Vermelho Amarelo Equivaieiiie 
Eutrófico Ta e Tb A moderado textura argilosa e muito argilosa fase 
floresta •cadzicifólia relevo plano e suave ondulado; e 

d) Areias Quartzosas Distróficas A fraco e 
moderado fase cerrado snbcadtrci[6lio/fIore1a caducifólia relevo 
plano. 

PE8 	- Assoc. de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/média e média/argilosa 
fase floresta caducif 6/ia relevo suave ondulado + LATOSOL VERME-
LHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado textura média 
fase floresta caducifólia (granecl) relevo plano. 

Abrange área da Planície Oriental, na zona fisiográfica do Mé-
dio São Francisco, compreendendo pequena parte dos municípios de 
Serra Dourada e Santana. O primeiro componente desta associação 
ocorre em áreas ligeiramente dissecadas com relevo suave ondulado, 
enquanto que o último ocupa as partes planas, comumente situando-se 
em áreas de topos de muito baixas elevações, com maior influência 
de recobrimento. 

Proporção dos componentes - 55-45% 

Extensão e percentagem - 230,0km2, correspondendo a 0,13% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - O segundo componente é desenvol-
vido de material retrabalhado de natureza areno-argilosa, enquanto 
que o primeiro componente é também derivado desse mesmo mate-
rial, porém com influência de rochas do Grupo Bambuí, argilitos, sil-
titos e calcários. 

Relevo e altitude - Prcdominio de relevo suave ondulado, ocorren-
do também plano; 650 a 800 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índices xerotér-
mico de ICO a 150; Aw de Kbppen. Precipitação p!uviométrica média 
anual em torno de 900mm. 

Vegetação primitiva -.- Floresta caducifúlia e floresta caducifólia (gra-
meal). 

Uso atual - Pastagens dc capins sempre-verde e coloniflo; culturas 
de milho, feijão e mandioca. 

Principais inclusõc.s - - a) Solos Aluiais Lutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase floresta snbcaducif á/ia de várzea relevo 
plano; e 

b) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado 
e ondulado substrato argilito e siltito. 

PE9 	- Assoe, de: POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cadu-
tifo/ia relevo plano e suave ondulado -f  LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓFICO A fraco e moderado textura média fase floresta 
caducifália (graineal) relevo plano, 
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Si tua-se ciii área da 1 1 1111;ieie (.)rie,,tal, lias lonas fisiográficas de 

Riirc'itns C dii Medir, São Francisco: compircode parte dos municí-

pios de Riachão tias Neves, Angical, Cotegipe, Santana e restrita área 

de Bom Jesus cli Lapa O primeiro cuniponeo te desta associação 

oco pa arca dc' t opo'2ra tia p1 ai':' e sua\ e and u lada de t rechas ligeira-

mente dissecados, eiiquaita que o ultimo distribui-se eu, áreas pla-

nas, norma lmc'i te de topos dc mm ii o baixas elevaÇÕes sob iuflLiên-

cie cL' iccobrimenti, cobre raches cio Bambu i 

Pra poição tias ('o,,? por re/, e. 	$020° i - 

Ex! e;; ção e pc'reri tope,,; -- 1 .570hn, 1 , coriespundericlo a 0,92° da área 

total niapca da 

Litologia e iran cria? o,,gi 'ária - O primeiro componente está rela-

ciciado coni rochas cio Cru po Bambu í (si] ti tc,s, argihlos e calcários), 

com influ'neia dc inalcriaI ret rabalhado na parte superficial - O La-

1 usaI é pnovenien te de , -ecobrimen lo espesso de maleria] areno-argi-

luso sou 'e as referidas rochas 

Re/era e c;lti,ot/c' — Plano e suave ondulado; 450 a 600 metros 

Cliniu - 41)Th de Gatuseii. com  5 a 6 meses secos e índice xerotér-

mico de 100 a 150; Aw de Küppen; prec]pitaçao pluviométrica média 

orual de 1.0011 a 1 .200mm 

Vegetação p; - i,nitii'a - Floresta caclociíália e flui -esta caducifólia (gra-

nica 1) - 

Uso a/real - Pastagem e algumas culturas de ]nilho, feijão e algodão, 

concentradas rias áreas cio l'adzúl co 

Principais iocliisões - a) Latosa] Veti,elho Amarelo Distrófico A mo-

clerado textura argilosa fase floresta c'atlteiJólia releio plwio; 

ii) P-aclzol co Vermelho Amarelo Equivalen te 
Eutrófico A mocicradi, 1 cxi Lira niúclia e arenosa/média fase floi -esta 
ca.dacif 6/ia ideia pia tu e si/a (i ido/tido; 

e) Solos Aluviais Eutróficos Ta e Tb A mo-
cieracio tcxl ora media e argilosa fase jlo, -esta siebcadiic;fólia d e várzea 
relevo pia i/o e si/ar 'e o; rãi tia do; e 

cii Pci 1 ,.úl ico Vermcl ia Amarelo Equivalente 

Eutrólico la A a,odeiacio tcxt Pa argiksa e muito argilas fase flores-
ta eaa /e//o//a ,'e/eru ondulado 

PElO 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 

TRoE/CO 1h A moderada texto 1 -a arenosa/média fase floresta cada-
cif á/ia + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRõFICO A fraco 

e moderado textura média ias floresta cadircifália (grameal), ambos 
fase relevo plano. 

Localiza-se em área da Planície Oriental, na zona fisiográfica 
do Médio São Francisco e parte na zona do Baixo Médio São Fran-

cisco; compreende parte do i • lua icipuo de Doai Jesus da Lapa e pc 

q orna arca de Ca1 juba; ha e Da ri -a - Os selos desta as soe iação cl is 
huem-sc- udusuiiuta:nentc ila eira ir li 1  haver unia situarão topagrá-
lica erc - fc'irncial lia/ -a qualquer tios conitiliiienres 
/',;oi'onao dos e/, /)//201 lei! (es - 60-10 
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txtensão e perce;:lagein - !.Õ50,0km, correspondendo a 0,61610 da 
área total mapcada. 

Litologia e material originário - Sedimentos de natureza areno-argi-
losa, referidos à Formação Vazantes (Quaternário). 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; Aw de Káppen. Precipitaçãc pluviométrica média 
anual variando de 750 a 900mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia e floresta caducifólia (gra-
meal). 

Uso atual - Pastagens de capins elefante e sempre-verde; culturas de 
milho, feijão, algodão e mandioca, principalmente nas áreas do Pod-
zólico. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distrõficas A fraco fase 
caatinga Izipoxerófila relevo plano; 

b) Solonetz Solodizado A fraco textura média 
fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

PEII 	- Assoe, de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TROFICO Tb + BRUNO NÃO CÁLCICO, ambos textura média/argi. 
lusa fase relevo suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO 
DISTRÕFICO textura média fase relevo plano, todos A fraco e mude 
rado fase caatinga hipoxerófila. 

Situa-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, de 
superfícies aplainadas, na zona fisiográfica de Barreiras; comreende 
pequena área do município de Ibipetuba (Sta: Rita de Cássia). Os 
dois primeiros componenles desta associação ocorrem em áreas de 
pequenos dissecamentos com relevo suave ondulado, enquanto o úl-
timo ocupa somente a parte de relevo plano dos topos de baixas ele- 
vações com recobrimento sobre o embasamento cristalino. 
Proporção dos componentes - 40-30-30%. 

Extensão e percentagem - 200,0km2, correspondendo a 0,12% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Os dois primeiros componentes são 
desenvolvidos de saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano Indiviso, com 
possível influência de material retrabalhado na parte superficial. O 
último componente é desenvolvido a partir do material de natureza 
areno-argilosa recobrindo rochas do embasamento supracitado. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo 
também plano; 500 a 550 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de 100 a 150; Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média anual 
em torno de 800mm, 

Vegetaçao primitiva 	Caatinga hipoxeráfila 

iJ;so atual - Peeuária eNtensiva e algumas cdliu?úi4 de mihú, feijf,0 
P algodãl 
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Principais inclusões - a) PodLólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média fase caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado; e 

b) Solonetz Solodizado A fraco textura média 
e aL-enosa/méclia fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

PE12 	- Assoc. de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓPICO Tb textura arenosa/média e média/argilosa fase relevo sua-
ve ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tex-
tura média fase relevo piano, ambos A fraco e moderado fase ata-
linga Izipoxerófila - 

Abrange áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, de su-
perfícies aplainadas, na Lona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco; conipreende parte do município de Campo Alegre de Lourdes 
e restrita área de Pilão Arcado, O primeiro componente desta asso-
ciação ocorre em áreas ligeiramente dissecadas com relevo suave on-
dulado, enquanto que o último ocupa a parte plana, situando-se nor-
malmente em topos de baixas elevações com recobrimento sobre o 
ernbasa niento crista] no - 

Proporção 'los co;npoizenles - 60-409 ,ô - 

Extensão e percentagem - 450,0kni, correspondendo a 0,26% cia área 
total mapeada - 

Litologia e nate, - ial originário - O primeiro componente é desenvol-
\.'idO de saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano Indiviso, com influên-
cia de recobrimcnto pouco espesso de material areno-argiloso. O se-
gundo componente é o derivado de recobrimento mais espesso, tam-
bém de material areno-argiloso - 

Relevo e alt ilude - Predomínio de relevo suave ondulado, ocorrendo 
também plano; 450 a 550 metros. 

Clima - 4bTh (te Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; BSwh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual em torno de 800mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerótila. 

Uso atual - Pecuária extensiva, algum capim sempre-verde e colo-
nião; culturas de milho, feijão e algodão arbóreo. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média fase caatiizga hipoxe 
rófila relevo suave ondulado; e 

b) Soionetz Solodizado A fraco textura média 
e arenosa/média fase caatinga lnpoxerófiia relevo plano - 

PE13 	- Assoc. de: PODZÓLICO VERMELIIO AMARELO EOUIVALENTE EU- 
TROnCO Tb textura média/argilosa fase relevo suave ondulado ± 
SOLOS LITÓLTCOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pe-
dregosa e rochosa relevo ondulado substrato guaisse e granito + SO-
LONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase relevo plano e 
suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 
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Abrange áreas de Planícies e Pediplanos Seteizirionais, de su-
perfícies irregulares, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, compreendendo pequena área do município de Casa Nova. Os 
dois primeiros componentes desta associação ocorrem em áreas mais 
elevadas, sendo os Solos Litólicos mais expostos à erosão e de relevo 
mais movimentado; o Solonetz Solodizado ocorre no fundo de vale 
acompanhando as linhas de drenagem. 

Proporção dos componentes - 40-35-25%. 

Extensão e percentagem - 170,0km 2, correspondendo a 0,10% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - O material de origem dos solos 
desta associação é constituído de saprolito de gnaisse granítico do Pré-
Cambriano Indiviso, por vezes com recobrimento pedimentar muito 
pouco espesso de material retrabalhado, principalmente na parte su-
perficial do primeiro e segundo componentes. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado e ondula-
do, ocorrendo também plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmi-
co de 150 a 200; BSwh' de Küppen. Precipitação pluviométrica média 
anual muito baixa, da ordem de 400mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxeráfila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Bruno Não Cálcico A fraco textura média/ 
argilosa fase pedregosa caatizzga lziperxero'fila relevo suave ondulado; 

W Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Dis-
tráfico A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo pIa-
no;e 

c) Regosol Eutráfico e Distrófico com e sem 
fragipan A fraco textura arenosa fase rochosa relevo suave ondulado. 

PE14 	- Assoc. dc: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÕFICO Tb te:tura média/argilosa fase relevo ondulado + SOLOS 
LITÕLTCOS EUTRÕFICOS textura média fase relevo ondulado slibs-
trato xisto + BiWNO NÃO CALCICO textura média/argilosa fase re-
levo suave ondulado e ondulado, todos A fraco fase pedregosa caa-
tinga hiperxerófila. 

Situa-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, dc 
superfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, compreendendo parte do município de Casa Nova. O primei-
ro e terceiro componentes ocorrem preferencialmente em áreas de co-
tas mais baixas em relação ao segundo componente, o qual compre-
ende trechos muito expostos à erosão. O terceiro componente, Bruno 
Não Cálcico, compreende também áreas que sofrem bastante os efei-
tos da erosão. 

Proporção dos componentes - 55-25-20%. 

Extensão e percentagem - 1 .230,OkmC. correspondendo a 0,73% da 
área total mapeada. 

366 



Litologia e material originário 	Saprotito de nhicaxistos do Pré- 
Cambriano A, coiri ou sem iii Fluência de material ret rabalhado no de-
senvoi vimento tio horizonte A cio primeiro e terceiro componentes (1a 
associação. 

Relevo e alt ilude - Predomínio dere levo ondulado, ocorrendo tain-
bém suave ondulado: 400 a 450 metros. 

Ctiiti, - 4aTh de Gaussen, eon' 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200: BSwh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
ali uai variand o de 400 a 450mni 

Vegetação pritititiva - Caatinia hiperxeróíi ia. 

Uso a/tia! - Pecuária extensiva, algumas rui turas de milho, feijão e 
palma forrageira 

Principais inclusões - a) Latosl Vermelho Amarelo Eutrófico A 
Fraco textura média fase c(iaritzga liiperxerdfil(t relevo pia, lo; 

b) Soionetz Solodizado Ta A fraco textura 
a rei osa/média fase eaai ii iga lziperxeró fila relevo plano; 

c) Bruno Não Cãlcico vértico A fraco textura 
média/a i'gi lusa fase ectatit iga /uperxerófila relevo suave ondulado e 
on(lulado; e 

d) Solos Aluviais EutróFicos Tb A fraco tex-
tu 'a média fase caathtga hiperxeróf lia relevo plano. 

pE15 	- Assoc. de; PC:DZÓLJC() VERMELhO AMARELO EOUI VALENTE EU- 
TRÓPICO Tb textura arenosamédia fase relevo suave ondtdado e o!!-
clalado + SOLOS LITÚLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e má-
da fase pedregosa e rochosa relevo ondulado subst rato gnaisse e gra-
til/o, ambos A fraco fase real it Iga lti perxerójila 

Si tua-se em área de Pia, líeies e Pedipla, tos Sete, trionais, de 
snpertícies irregulares, na zona Fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, conipreenclerido pequena área do mu]iicípio (te Casa Nova. O 
primeiro componente desta associação ocupa preferencialmente os 
terços médios e inFeriores das elevações, enquanto o último distribui-
se nos trechos mais altos das elevações, com bastante roebosidade e 
pedregasidade e compreendendo superfícies muito expostas à ero-
são. 

Proporção dos componentes - 65-35%. 

Extensão e pc'rcetztagent - 340,0krn, correspondendo 0,20 0 b da área 
iotai mapeada. 

Litologia e tua/cria! originário - Saprol lo de gnaisscs do Pré-Cam- 
b ria no Ind ivi so e de granitos 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado: 450 a 500 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200: BS'vli' de Kiippen. Precipitação pluviomélrica mé-
dia anual em torno de SOOmm. 

Vegetação prinut ira - Caat inga hiperxerófi la 

367 



Uso atua! - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura are-
nosa/média fase caatinga hiperxerófila  relevo plano; 

b) Bruno Não Cálcico A fraco textura média/ 
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado; e 

e) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Ta A moderado textura argilosa e muito argilosa fase f lo-
resta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

PEIÓ 	- Assoe, de; PCiDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓPICO Tb textura arenosa/média fase relevo suave ondulado e on-
dulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura 
média fase relevo plano + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura are-
nosa/média fase relevo plano, todos A fraco fase caalinga hiperxeró-
fila. 

Situa-se em áreas de Planícies e Pediplano.s Setentrionais, de 
superfícies irregulares, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco; compreende pequena parte dos municípios de Remanso e Cam-
po Alegre de Lourdes e restrita área de Pilão Arcado. Quanto ao ar-
ranjamento dos solos na associação, verifica-se que o Latosol ocupa 
normalmente os topos das elevações em áreas de recobrimento, en-
quanto o Podzólico e o Solonetz Solodizado ocorrem nos trechos dis-
secados, ocupando o Solonetz as cotas mais baixas e sujeitas a defici-
ência de drenagem. 

Proporção dos componentes - 45-35-20%. 

Extensão e percentagem - 420,0km2, correspondendo a 0,24% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro e terceiro componentes 
são desenvolvidos de saprolito de gnaisse e granitos às vezes com 
influência de material retrabalhado no horizonte A. O segundo com-
ponente é desenvolvido de um recobrimento de natureza areno-argi-
losa sobre o Pré-Cambriano, nos topos de baixas elevações. 

Relevo e altitude - Suave ondulado, ondulado e plano; 450 a 500 
metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com cerca de 6 meses secos e índice zero-
térmico de 100 a 150; BSwh' de Kôppen. Precipitação pluviométrica 
média anual variando da ordem de 550 a óOOmm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Eutróficos A fraco textura 
arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
levo ondulado; e 

b) Regosol Distrófico A fraco fase rochosa caa• 
tinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 
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PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta 
(argila de atividade alta) 

PEI7 	- Assoe. de: PQDZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU 
TRÕFICO Ti textura argilosa e muito argilosa fase rochosa + POD-
ZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
textura média/argilosa + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
EUTRÕFICA textura argilosa, todos A moderado fase floresta cadu-

cif 6/ia relevo oiduiado. 

Localiza-se em áreas das encostas do Planalto Ocidental, nas 
zonas fisiográficas de Barreiras e do Médio São Francisco; compre-
ende pequenas áreas dos municípios de Santa Maria da Vitória e 
Correntina, Os solos que compõem esta associação distribuem-se in-
distintamente na área, seni que haja uma situação topográfica prefe-
rencial para qualquer componente, porém o primeiro componente p0-

de ser destacado pela presença de rochosidade em suas áreas. 

Proporção dos c001poIleJltes - 40-10-20% 

Extensão e percentagem - 680,0km 2 , correspondendo a 0,400/o  da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Produto da decomposição de silti-
tos, calcários, argilitos e ardósias, do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano 
Superior) - Constatou-se que apenas o segundo componente apresenta 
influência de material i-etrabalhado na parte superficial. É provável 
que no extremo oeste da área os granitos também possam contribuir 
para a formação dos Podzólicos. 

China - Predomina 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índi-
ce xerotérmico de 100 a 150; Aw de Küppen. Precipitação pluviomé-
trica média anual variando de 1.100 a 1 ,250mm. 

Vegetação priinit iva - Flojesta caclucifó] ia - 

Uso atual - Pastagem de capim colonião e culturas do algodão ar 
hóreo (rim-de-boi), milho e feijão. 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Eutióficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase pedregosa e rochosa floresta cadu2ifólia 
relevo ondulado suhsl rato argilito e siltit o; 

b) Latosol Vermelho Escuro Distrófico A mo-
derado textura média fase floresta caducifólia relevo suave ondulado 

e ondulado; 

c) Afloramentos de Rocha; 

d) Gley Pouco Húmico Distrótico Tb A mode-
rado textura média e argilosa fase campo de várzea relevo plano; e 

e) Cambisol Eutrófico Li raso A moderado 
textura argilosa fase floresta cadticifólia relevo suave o;idtila½ subs-
trato calcário. 

['E18 	- Assoe, de: PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU- 
TRÓFICO Ta textura argilosa e muito argilosa fase rochosa + POD-
ZÓLICO VERMELhO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb 
textura média/argilosa, ambos A moderado fase floresta caducifólia 
relevo suave ondulado e ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

369 



Abrange áreaS de encostas do Planalto Ocidental, nas zonas. 
fisiográficas do Médio São Francisco e de Barreiras, compreendendo 
parte dos municípios de Carinhanha e São Desidério. Os cornponen-
tes desta associação distribuem-se indistintamente na área quanto à 
situação topográfica dos mesmos. 

Proporção dos componentes - 40-30-30%. 

Extensão e percentagem - 1 .380,Okm2, correspondendo a 0,81% da 
área total mapeada, 

Litologia e material originário - Produto da decomposição de cal-
crios, siltitos, argilitos e ardósias, do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano-
Superior), com influéncia de material retrabalhado na parte super-
ficial do segundo componente. O terceiro comonente é constituído 
principalmente de afloramentos de calcários. 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; 600 a 700 metros. 

Clinu - Predomina o 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e 
índice xerotérmico de 100 a 150, ocorrendo também uma pequena área 
com o 4cTh, com 4 meses secos e índice xerotérmico de 40 a 100; 
Aw de Kiippen. Precipitação pluviométrica média anual de 1.000 a 
1.200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta caducifólia. 

Uso atual - Pastagens de capim elefante, sempre-verde, colonião; 
culturas do milho, algodão arbóreo (rim-de-boi), feijão e alguma man-
dioca. 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Eutráficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase pedregosa e rochosa floi-esta caducifólia 
relevo ondulado e forte ondulado subst rato argilito e siltito; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura média e arenosa/média fase flores-
ta cadztcifólia relevo suave ondulado e ondulado; 

c) Vertisol A moderado fase floresta caducif 6-
lia relevo plano; e 

d) Cambisol Eutrófico Ta raso A moderado 
textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado suhs-
trato calcário. 

BRUNO NÃO CÁLCICO 

NC1 	- Assoe, de: BRUNO NÃO CÁLCICO textura média/argilosa fase pe- 
dregosa relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS tex-
tura média fase icdregosa e rochosa relevo ondulado subst rato gtais-
se e xis/o + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 
EUTROFJCO Tb textura média/argilosa fase relevo suave ondulado 
e ondulado, todos A fraco fase caatinga hipoxerófila. 

Abrange áreas de Planicies e Pediplanos Sei entrionais, de su-
perficies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco; compreende restrita área do município dc Barra. Os dois pri-
meiros componentes desta associação ocorrem nas partes de cotas 
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mais altas com relevo ondulado, enquanto o último ocorre nas áreas 
com relevo suave ondulado e ondulado, preferenciainiente ocupan-
do os terços inferiores das elevações. 

Proporção dos cciii ponciites - 40-40-20 0 ó. 

Extensão e percentagem - 7001,m 2 , correspondendo a 0,04% da área 
total mapeada. 

Litologia e iva/cria? originário - Saprolito de gnaisse e xisto, referi-
do ao Pré-Camhriano Indiviso. O primeiro e terceiro componentes so-
freram intluência de material ret raba]hado na parte superficial. 

Relevo e alt ilude - Predomínio de relevo ondulado, ocorrendo tam-
bém suave ondula(1o: 550 a 600 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; 4w de Kdppen. Precipitação pluviométrica média 
anual da ordem de SOOmm 

Vegetação primitiva - Caalinga hipoxerúfila. 

Uso atual - Pecuári a extensiva na caa tinga 

Principais i,IcIlLsães - a) So]oiietz Sulodir.ado A fraco textura mé-
dia [ase caat inga hipcxerd[ila relevo plano; 

b) Podzúl icu Vermelha Amarelo Equivalente 
Eutrófico Th A Fraco e moderado textura média e arenosa/média fase 
c-aa lii iga hipoxeró fila velei o suave ol i(hilodo e ondulado; 

c) Podzúlico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrúfico A fraco e moderado textura média/argitosa fase co;zcrecio-
vária caatinga lzipoxrróf da releio suave ondulado. 

SOLOS IIALOMÓRFICOS (SOLONETZ SOLODIZADO Ti) 

SS1 	- Assoc. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO EU- 
TRÕFICO, ambos Ta A fraco e moderado textura arenosa/média fase 
caat ii iga luipoxerá/ila rc lc' jo pia no 

Abrange áleas nas Planícies e Pediplanos Setentrioijais, de su-
períícies aplainadas, e na Planic ie Oriental, na zona fisiográLca do 
Baixo Médio São Francisco, compreendendo pequenas áreas dos mu-
nicípios de Barra e Bom Jesus da Lapa. Os componentes desta as-
sociação distribuem-se de modo indistinto em áreas de baixadas im-
perfeitamtnte drenadas, sem que haja uma situação topográfica pre-
ferencial para qualquer componente. 

Proporção dos cciii 	1 / es - 60-40° 

Exte,zs&j e percentagem - 170,Ckm2, correspondendo a 0,10% da área 
total niapeada 

Litologia e 'no / cria? originário - Sedi nico tos arenosos e arcno-argi-
losos do Iloloceno. 

Relevo e alt ii u,de 	Pia no; 400 a 450 metros 

Clima - 4aTh e 4bTh de Gaussen, com 6 a $ meses secos e índice xero-
térmico de 100 a 200; 4w de Ki3ppen. Precipitação pluviométrica média 
anual em torno de 750mm - 
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Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase 
caatinga lzipoxeróf i/o relevo plano; e 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco e 
moderado textura média e arenosa/média fase caatinga hipoxeró fila 
relevo plano e suave ondulado. 

552 	- Assoc. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO EU 
TRÕFICO, ambos Ta texturg arenosa/média fase floresta ciliar de 
carnaúba e caatinga hiperxerófila + AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕ-
FICAS com plinthite fase caatinga hiperxerófila, todos A fraco fase 
relevo plano. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, 
de superfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio Sã9 
Francisco; compreende pequenas áreas do município de Pilão Arca-
do. Os solos desta associação ocorrem indistintamente na área sem 
uma situação topográfica definida para qualquer dos componentes, 
ocorrendo todos em áreas de baixada, imperfeitamente drenadas. 

Proporção dos componentes - 45-35-20%. 

Extensão e percentagem - 170,0km2, correspondendo a 0,10% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos arenosos e areno-argilo-
sos do Holoceno. 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmico 
de 150 a 200; l3Swh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual variando entre 500 e 600mm. 

Vegetação primitiva - Floresta ciliar de carnaúba e caatinga hiper-
xerófila. 

Uso atual - Pccuária extensiva e exploração de carnaúba. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distróficas A fraco tase 
caatinga /nperxerófila relevo plano. 

553 	- Assoc. de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÕDICO EU- 
TRÕFICO, ambos Ta A fraco textura arenosa/média fase floresta ciliar 
de carnaúba ± SOLOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS Ta A fraco e mode-
rado textura média e argilosa fase coatinga hipoxerófila de várzea e 
floresta caducifdlia de várzea, todos fase relevo plano. 

Situa-se em áreas de Terraços Aluviais, na zona fisiográfica do 
Baixo Médio São Francisco, compreendendo pequena parte dos mu-
nicípios de Remanso, Casa Nova e restrita área de Pilão Arcado. Os 
componentes desta associação distribuem-se indistintamente na árda. 
Proporção dos componentes - 45-35-20%. 

Extensão e percentagem - 880,0km2, correspondendo a 0,51% da área 
total mapeada. 
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Litologia e material originário - Os dois primeiros componentes têm 
como material originário os sedimentos areno-argilosos e o último 
é derivado de sedimentos argilo-arenosos, todos referidos ao 1-lolo-
ceno. 

Relevo e altitude - Plano de várzea; 400 a 450 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmi-
co de 150 a 200; BSwh' de Küeppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 450 a óOOmm. 

Vegetação primitiva - Floresta ciliar de carnaúba, caatinga hipoxero-
fila de várzea e floresta caducifólia de várzea. 

Uso atual - Pecuária extensiva e exploração de carnaúba. 

Principais inclusões - Areias Ouartzosas Distróficas A fraco fase 
caatinga hipe;-xerófila relevo plano e suave ondulado (dunas); e 

b) Areias Quartzosas Distróficas com plinthi-
te A fraco fase caatiirga hiperxerófila relevo plano. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS (GLEYZADOS e ORGÃNICOS) 

l-IGdl 	- Assoc. de: GLEY POUCO HOMICO textura arenosa e média + HI- 
DROMÕRFICO CINZENTO textura arenosa/média, ambos DISTRÓ-
FICOS Tb A moderado fase complexo de: cerrado, floresta caducif 6-
lia e campo de várzea relevo plano. 

Localiza-se no Planalto Ocidental, em áreas de baixadas na zo-
na fisiográfica de Barreiras, compreendendo pequenas áreas dos mil-
nicípios de São Desidério, Baianópolis e Tabocas do Brejo Velho. 
Os componentes desta associação ocorrem de modo indistinto na 
área, porém constata-se que o primeiro componente compreende solos 
mal drenados, com cotas ligeiramente, mais baixas que as do segundo 
componente, o qual abrange solos imperfeitamente drenados. 

Proporção dos componentes - 6040% 

Extensão e percentagem - 300,0km2, correspondendo a 0,17% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos areno-argilosos coii 
contribuição de deposições orgânicas, referidas ao Holoceno. 

Relevo e altitude - Plano de várzea; 700 a 750 metros. 

Clima - 4bTh e 4cTh de Gaussen, com 3 a 5 meses secos e índice 
xerotérmico de 40 a 150; Aw de Káppen. Precipitação pluviométrica 
média anual de 1.000 a 1 200mm. 

Vegetação primitiva - Complexo de cerrado, floresta caducifólia e 
campo de várzea, 

Uso atriai - Pecuária extensiva; algumas culturas de arroz. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A mo-
derado textura média fase floresta caducifólia relevo plano e suave 
ondulado; 

b) Areias Quartzosas 1-lidromórficas tflistró• 
ficas A moderado /ase cerrado sztbcaducifólio relevo plano; 
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c) Areias Quartzosas Distróficas A fraco e mó-
derado fase cerrado subca(lucifólio relevo plano e suave ondulado; e 

d) Solos Orgânicos Distróficos fase campo da 
várzea relevo plano 

IIGd2 - GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: GLEY 1-IÚMICO + GLE? 
POUCO HOMICO ambos Tb textura arenosa/média, arenosa e média 
+ I-IIDROMÕRFICO CINZENTO Tb textuca arenosa/média + SOLOS 
ORGÂNICOS i- AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFJCAS, todos DIS-
TRÕFICOS fase campo de várzea e floresta perenifólia de várzea 
com buriti relevo plano 

Situa-se no Planalto Ocidental, em áreas de baixadas, na zona 
fisiográfica de Barreiras; compreende pequena parto dos municípios 
de Barreiras, São Desidério, Formosa do Rio Preto e restrita área 
de Correntina. São solos de baixadas onde quase não se percebe dis-
tinção quanto à situação topográfica de cada um, porém pode-se 
constatar que os solos mal a muito mal drenados, ou sejam, os So-
los Gley e os Solos Orgânicos, localizam-se nos trechos com cotas 
ligeiramente infei-iores e com lençol d'água superficial ou quase su-
perficial, por quase todo o ano, em relação às Areias Quartzosas Hi-
dromórficas e ao Hidromórfico Cinzento, os quais compreendem so-
los comumente com drenagem imperfeita, em áreas às margebs dTbs 
fundos das veredas. 

Proporção dos conzponente,s - Em se tratando de grupamento indis-
criminado, não foi possível estimar a percentagem dos componentes. 

Extensão e percenlagcnz - 2.000,0km 2 , correspondendo a 1,17% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos areno-argilosos e are-
nosos, com contribuição de deposições orgânicas, referidos ao Ilo-
loceno - 

Relevo e altitude - Plano de várzea; 700 a 750 metros. 

Clima - 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos e índice xerotérmi-
co de 40 a 100; Aw de Kóppen. Precipitação pluviométrica média 
anual variando de 1.200 a 1. SOOmm. 

Vegetação primitiva - Campo de várzea e floresta perenifólia dc 

árzea com buriti. 

Uso atual - Pastagem natural; algumas culturas de arroz. 

Principais inclusões - a) Latosol Acinzentado Distrófico textura mé-

Oia f-2se cerrado relevo plano; 

b) Areias Quartzosas 1-lidromórficas Distrófi-

cas A fraco e moderado fase campo cerrado relevo plano. 

HOd — Assoc. de: AREIAS OUARTZOSAS HIDROMÓRPICAS fase floresta 
subperenifólia de várzea + (GRUPAMENTO INDISCRIMINADO de: 
SOLOS ORGANICOS + GLEY POUCO HUMICO + GLEY HÚMICO, 
Tb e Ta textura arenosa e média, todos fase campo de várzea e flo-
resta perenifólia de várzea com buriti), todos DISTRÕFICOS fase 

relevo plano. 
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Situa-se em área de Terraços Aito'iais, na zona fisiográfica cio 

Baixo Médio São Francisco compreendendo pequena parte do muni-

cípio de Barra e restrita área de Pilão Arcado. Quanto ao arranja-

mento dos solos lia associaçao, constata-se que o primei - o componen-

te ocupa áleas que margeia m as veredas, cnclti, ,iiilo o G ropamen t o 

Indiscriminado situa-se nas áreas mal a 111111 to mal drenadas dos 

fundos das veredas 

Proporção dos coiiiporiei;te.s - 50-50% 

Extensão e percentagem - 420,Okmr, correspondendo a 0,25% da 

área total niapeada. 

Litologia e iva ler/ai origlluirm - Sedimen Los-arenosos e areno-argi-

losos com contribuição de deposição orgânica; referidos a-a II ,loceno. 

Os Solos Orgânicos são derivados de cleposições orgânicas. 

Releio e alt ilude - Plano de várzea; 400 a 500 metros. 

Clima - 4aTli e 4bTh de Gaussen, com 5 a 7 meses secos e índice xc-

rotérmico de 100 a. 200; BSwh' e Aw de Küppen. Precipitação pluvio-

métrica média anua! de 700 a 800mm - 

Vegetação pnnu!il'a - Floresta subperenifúlia de várzea, campo de 

várzea e floresta perenifúlia de várzea com buriti. 

Uso alua? - Pastagem natural e culturas de, cana-de-açúcar, milho, 

feilão, mandioca, banana e hortaliças )  nas bordas menos encharca-

das. - - 

Princip(jis inclusões - a) Areias Quartzosas Distrúficas A fraco fase 

coa! ioga liipoxeró fila , -elevo ilano e suave ondulado - 

SOLOS ALUVIAIS 

Aedl 	- Assoc. de: SOLOS ALUVIAIS + GLEY POUCO HÚMICO, ambos EU- 
TRÓFICOS e DISTRÓFICOS Ta e Tb A moderado textura média e 

argilosa fase floresta subeadueifólia de várzea relevo plano + POD-

ZÓL)CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO TI) 

A fraco e moderado textura arenosa/média fase flores/a caducifúlia 

relevo pia jo e suave 01 idulado - 

Abrange áreas de Terraços Aluviais, na zona fisiográfica da 

Bari'eiras compreendendo restritas áreas dos municípios de Angical, 

Riachão das Neves e Barreiras - Os dois primeiros componentes des-
ta associação distribuem-se indistintamente cm áreas planas de vár-

zea, enquanto o último componente situa-se nas partes de cotas 
mais elevadas, com relevo plano a suave ondulado, algumas vezes 

dentro das várzeas ou comumenle margeanclo as várzeas. 

Pio porção dos c-ornpouelltes - 50-25-25% 

Extensão e percentagem - 150,01em2 , correspondendo a 0,08°/à da área 

total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos areno-argilosos e argilo-

arenosos referidos ao Iloloeeno, são responsáveis pela formação do 
primeiro e segundo componentes, respectivaniente. O terceiro conipo-

nente é desenvolvido de um t -ecobrimento de material de natureza 

areno-ar'gi!osa, provavelmente da formação Vazantes - - 
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Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano de várzea, ocorreri-
do também plano e suave ondulado; 400 a 550 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 1.000 a 1.200mm. 

Vegetação primitiva - Floresta subcaducifólia de várzea e floresta 
caducifália. 

Uso atual - Pastagem de capim colonião, algumas culturas de milho, 
feijão e mandioca. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distróficas A fraco e 
moderado fase cerrado subcaducifólio/caatinga hipoxerófila relevo 
plano; 

b) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase floresta caducifólia (grameal) 
relevo plano; e 

c) Solos Aluviais Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa e média fase cerrado/caatinga hipoxerófila 
relevo plano. 

Aed2 	- Assoc, de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFJCOS e DISTRÓFICOS Ta e 
Tb + PLANOSOL SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta + SOLONETZ SOLO-
DIZADO Ta, todos A fraco e moderado textura indiscriminada + 
SOLOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS, todos fase caatinga hipo-
xerd fila de várzea e floresta caducifólia de várzea relevo plano. 

Localiza-se em área de Terra ço.s Aluviais, nas zonas fisiográf i-
cas do Médio São Francisco e do Baixo Médio São Francisco, com-
preendendo pequena parte dos municípios de Bom Jesus da Lapa 
e Barra e restrita área de Carinhanha. Sendo solos de baixada, pou-
ca distinção se nota quanto à situação topográfica dos componen-
tes. Pode-se constatar, porém, que os Solos Gleyzados ocupam os 
trechos mais abaciados, onde a drenagem é mais deficiente. 

Proporção dos componentes - 50-20-15-15%. 

Extensão e percentagem - 670,0km 2, correspondendo a 0,39% »  da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos arenosos, areno-argilo-
sos e argilosos referidos ao 1-loloceno, são responsáveis pela forma-
ção destes solos. O terceiro componente, além dos sedimentos su-
pracitados, recebe ainda alguma contribuição de matéria orgânica. 

Relevo e altitude - Plano de várzea; 400 a 500 metros. 

Clima - 4bTh e 4aTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice 
xerotérmico de 100 a 200; segundo Kõppen predomina o Aw com 
pequenas áreas apresentando o BSwh' - Precipitação pluviométrica 
média anual de 700 a SOOmm. 

Vegetação primitiva -. Caatinga hipoxerófila de várzea e floresta ca-
ducifólia de várzca. 

liso atual - Pecuária extensiva; algumas culturas de milho, mandio-
ca, feijão e algodão arbóreo. 
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Principais inclusões - a) Podzúl ice Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico 1h A fraco e moderado textura média e arenosa/média 
fase caa! ii iga li ipoxerófila i elevo plai jo e suave ai idulado; e 

b) Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase 
caa linga lI ipoxciïif tIa relei 'o pia no. 

Aed3 	- Assoe. de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÕF1COS e DISTRÓFICOS Ta e 
Tb + PLANOSOL SOLÓDICO EUTRÓFICO Ia + SOLONETZ SOLO-
DIZADO Ta, todos A fraco e moderado textura indiscriminada fase 

caal iliga lzipoxerófila de va rzea e (lo 'esta caducifólia de várzea ,-elevo 

plano. 

Situa-se em áreas de Terraços Aluviais, na zona fisiográfica do 
Baixo Médio São Francisco, compreendendo restritas áreas de Barra 
e Pilão Arcado. Os componentes desta associação distribuem-se in-
distintamente na área, sem que haja uma situação topográfica pre-
ferencial para qualquer dos componentes. 

Proporção dos colnpone?ltes - 60-20-20%. 

Extensão e percentagem - 570,0km:, correspondendo a 0,33% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos variados, desde are-
nosos at' argilosos, referidos ao Iloloceno. 

Relevo e altitude - Plano de várzea; 400 a 450 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico 150 a 200; BSwh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica média 
anual de 600 a 700mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxeróíila de várzea e floresta 
caducifólia (te várzea. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distrúficas A fraco fase 
caal ioga liipoxe;-ófila relevo piano; e 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média e arenosa/média 
fase caa linga l;ipoxerófila rele: ' o pia; ;o e suave ondulado, 

SOLOS LITÓLICOS 

Rei 	- Assoe, de: SOLOS LITÓLICOS FUTRÓFICOS textura média casca- 
lhenta e argilosa cascallienta fase rcievo suave ondulado e ondulado 
substrato argilito e siltito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta textura argilosa e muito argilosa 
fase rochosa ,-elevo ondulado 4- PODZÓLICO VERMELHO AMARE 
LO EQUIVALENTE EUTRÓFJCO TI) raso textura média cascalhen 
ta/argilosa casealhenta fase rc?evo suave ondulado, todos A modera 
do fase floresta caducifólia. 

Si tua-se em áreas das eceostas cio Planalto Ocidental, na 7eolr& 
fisiográfiea de Barreiras; compreende pequena área dos municípios 
de Barreiras e São Desidério. Os componentes desta associação ocor. 
real quase que de modo i id is ti ii tu na áiea, sem que haja tinia si. 
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fuação topográfica preferencial para qualquer componenfe, porn 
os Solos Litólicos destacam-se por superfícies muito expostas à ero-
são e apresentando alguns trechos de relevo mais movimentado. 

Proporçõn dos componentes - 65-20-15%. 

Extensão e percentagem - 490,0km 2 , correspondendo a 0,29 0,á da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Os solos desta associação têm como 
material originário o produto da decomposição de siltitos, argilitos e 
calcários do Grupo Bambuí (Eo-Cambriano.Supej-ior). O primeiro 
e terceiro componentes estão mais relacionados com siltitos e argi-
litos, enquanto que o sei-tundo componente está mais relacionado 
com os calcários. 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; 500 a 600 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 ,a 150; Aw de Kiippen. Precipitação pluviométrica média 
anual variando em torno de 1.200mm. 

Vegeta çâo primitiva - Floresta caducifólia 

Uso atual - Pastagens de capim colonião e culturas de algodão ar-
bóreo, milho e feijão. 

Principais inclusões - a) Solos Aluviais Eutróficos Tb A modera-
do textura média e argilosa fase floresta subeadueifólia de várzea 
relevo plano; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta cada-
cifólia relevo plano e suave ondulado; e 

c) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fra-
co e moderado textura média fase floresta caducifólia (grameal) r-
levo plano. 

Re2 	- Assoc. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura média casca- 
lhenta e argilosa cascalhenta fase pedregosa e rochosa subst rato ar-
gilito e siltito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI VALEN-
TE EUTRÓFICO Tb textura média/argilosa + POOZÕLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta textura argilosa e 
muito argilosa fase rochosa, todos A moderado fase floresta caduci-
fólia relevo ondulado e forte ondulado. 

Abrange áreas das encostas do Planalto Ocidental, nas zonas 
fisiográficas do Médio São Francisco, de Barreiras, e parte na zona 
do Baixo Médio São Francisco; compreende pequena área dos mu-
nicípios de Santana, Brejolândia, Cotegipe, Canápolis, Santa Maria 
da Vitória, Serra Dourada, Tabocas do Brejo Velho e restrita área 
de Barra. Os componentes désta associação distribuem-se indistin-
tamente nas áreas quanto à situação topográfica dos mesmos, verif i-
cando-se porém que os Solos Litólicos abrangem superfícies muito 
expostas à erosão, com bastante pedregosidade e rochosidade. 

Proporção das componentes - 50-25-25%. 
Extensão e percentagem - 1 .230,OkmC, correspondendo a 0,73% da 
área total mapeada. 
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Litologia e material originá; lo 	Prodo Lo da decomposição de sil- 

ti los, atgil i los e calcários do Grupo Banibui ( Eo-Carnbriano Supe-
nor) . Os dois primeiros componelites estão relacionados com silti-
los e argilitos, enquanto que o terceiro componente está mais rela-

c ionado com os calcários. 

Relevo e ai/li zide - Dii d ulado e Foi te ondulado; 550 a 750 metros. 

Clima - 4hTli de Gaussea, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmico 
de IDO a 150; Aw de Kbppen Precipitação pluviométrica média anual 
de 800 a l.IÜOmm. 

Vegetação pci??? ii li(i -- Floresta cadueifólia 

Uso atual - Pastageris e culturas de algodão arbóreo, milho e feijão. 

Principais inclusões - a) Solos Litól ieos Distrólicos A fraco e fio-

derado textura arenosa fase ceri -aao szthrad,ici[ólio releio onda/acto 
e forje o,idiiiat/o 

b ) A floranien los de a ren Lo; e 

e) Podzá li co Vermelho Ama elo Equi va len te 
Eut rófico Tb raso A moderado 1 cxl tira média/argilosa fase flores (a 
cadjicifólia p-elevo ondulado 

Re3 	- Assoe. de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura 
média casealhenta e argilosa caseallienta fase pedregosa e rochosa 
floresta 'cadacifólia stil,stta(o argilito e sul i/o + SOLOS LITÕLICOS 
DISTRÕFICOS A fraco e moderado textura arenosa fase rochosa 
cerrado stmhcadticif dIto sulisi raio arenito, ambos fase relevo ondu-
lado e forte ondulado. 

Situa-se Co] ái -eas das encostas do Planalto Ocidental, na zona 

fisiográfica de Barreiras, compreendendo pequenas áreas dos muni-
cípios de Riachão das Neves, Barreiras, Angical e restritas áreas 

de Colegipe e Cristópolis. Os 'mIos desta associação quanto à situa-

ção topográfica de cada com p  nico te, a rranj ani-se do seguinte modo: 

o primeiro componente, rela. onado com argilitos e siltitos, ocupa 
as partes mais baixas, por esta em as referidas rochas subjacentes 
aos arenitos, os quais eoflsi i tueni () substrato do segundo campo-
nen te. que ocupa as partes niais elevadas. 

Proporção dos coo ;ponei ites - - 80_200 o 

Extensão e pet-eeniagenl - 1 .280,0km 1 , correspondendo a 0,75 0 'í) da 

área totat mapeada. 

Litologia e ,itatcrial originar/o - O priniei to componente tem co-
nto material de origem o produto da decomposição de argilitos e 

siltitos do Grupo Banibol (Eo-Cambriaao Superior). O segundo com-
ponente é derivado de areniirs da Formação Urucuia (Cretáceo). 

Relato e altitude - Ondulada e forte ondulado; 700 a 750 metros. 

Clima - 4hTh de Gaussen, eI ai 5 a 6 meses secos e índice xcrotér-
niico de 100 a 150; ocorrem pequenas áreas com o 4cTh, com 3 a 4 
meses secos e índice xeroiéiinico de 40 a 100: Aw de Kiippcn . Pie-
cipi t ação p1 uvionié t rira média anual variando (1 e 1 COO a 1 . 3Omm 

Vegetação prini/it'a - Floresla eadueifolia e cerrado subcadueitó-

lio 
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U5o atual - Pecuária extensiva 

Principais inclusões - a) Podzálico Vermelho Amarelo Equivalen-
te Eutrófico Tb raso A moderado textura média/argilosa fase flo-
resta caducifólia relevo ondulado; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Ta A moderado textura argilosa e muito argilosa fase 
rochosa floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado; 

e) Afloramentos de calcário e arenitos; e 

d) Areias Quartzosas Distróficas A fraco e 
moderado fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Re4 	- Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura arenosa e 
média fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado subs-
trato gnaisse e granito + PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO Tb textura arenosa/média fase relevo suove 
ondulado e ondulado + BRUNOS NÃO CÁLCICOS INDISCRIMINA-
DOS fa.se  pedregosa relevo suave ondulado e ondulado, todos A fra-
co fase caatiuga hiperxerófila. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, 
de superfícies irregulares, na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco, compreendendo pequenas áreas dos municípios de Casa 
Nova e Remanso. O primeiro componente situa-se nas partes mais 
elevadas, compreendendo superfícies muitq expostas à erosão; o se-
gundo e terceiro componentes ocorrem nos trechos mais baixos sen-
do que o Bruno Não Cálcico ocorre preferencialmente nos terços in-
feriores - 

Proporção doç componentes - 60-20-200,b - 

Extensão e percentagem - 1,040,01cm 2, correspondendo a 0,60% da 
área total mapeada. 

Litologia e material origiudrio - Saprolito de gnaisse do Pré-Cambria-
no Indiviso e de granito. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo ondulado e forte ondulado, 
ocorrendo também suave ondulado; 500 a 600 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotérmi-
co de 150 a 200; BSwh' de K3ppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 450 a SOOmm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Regosol Distrófico A fraco fase rochosa 
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado; 

b) Solos Litólicos Eutróficos A fraco textura 
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo on4a. 
lado substrajo xisto; 

e) Areias Quartosas D!stróficas A fraco fase 
caathzga )ilperxerd/lia relevo suave ondulado e ondulado; 
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d) Solonetz Solodizado A fraco textura are-
nosa e arenosa/média fase eaatinga hiperxerófila relevo plano; 

e) Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico A 
fraco textura média fase caatinga hiperxerdfila relevo plano; 

f) Solos Litólicos Distróficos A fraco textura 
arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerdfila re-
levo ondulado e forte ondulado substrato quartzito; e 

g) Afloramentos de rocha. 

ReS 	- Assoe, complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A fraco tex- 
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso substrato gnais-
se e granito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Abrange áreas de Serras e Inselhergues, na zona do Baixo Mé-
dio São Francisco, compreendendo pequena parte dos municípios 
de Casa Nova e Remanso. Os componentes desta associação distri-
buem-se indistintamente na área, sem que haja situação topográfica 
preferencial para qualquer componente. 

Proporção dos componentes - Em se tratando de associação com- 
plexa não foi possível determinar a percentagem dos componentes- 

Extensão e percentagem - 500,0km2 , correspondendo a 0,29% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Saprolito de gnaisse do Pré-Cam-
briano Indiviso e de granito. 

Relevo e altitude - Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 600 a 
650 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200; BSvh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 450 a SOOmm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb raso A fraco textura média e arenosa/média fase pe-
dregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado - 

Red 	- Assoc. de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A 
fraco e moderado textura arenosa cascalhenta e média cascalhenta 
fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso suhs-
trato gnaisse e quartzito + BRUNO NÃO CÁLCICO A fraco textura 
média/argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado, ambos fase 
caatinga hipoxerófila - 

Situa-se em área de Serras e Inselhergties, na zona f':iográfica 
do Baixo Médio São Francisco, comprccnde]ldo restrita área do mu-
nicípio de Barra. Os Solos Litólicos ocorrem normalmente nas par-
tes mais altas e com topografia mais acidentada, com muita rocho-
sidade e pedregosidade, enquanto que o Bruno Não Cá!cico ocupa 
as áreas de relevo menos acentuado, a partir dos terços médios até 
os fundos de vales. 
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Proporção dos componeute,s - 70-30%. 

Extensão e percentagem - 100,0km 2 , correspondendo a 006% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Saprolito de gnaisse do Pré-Cam-
briano Indiviso constitui o material de origem dos Solos Litólicos 
Eutróficos e do Bruno Não Cálcico enquanto que os quartzitos es-
tão relacionados com os Solos Litólicos Distróficos. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo forte ondulado, ocorren-
do também ondulado; 450 a 550 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; AW de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual da ordem de 750mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Praticamente sem uso agrícola 
Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fra-
co e moderado textura média/argilosa fase pedregosa e concrecio-
nária caatinga liipoxeráfila relevo suave ondulado e ondulado. 

Mi 	- SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média cas- 
calhenta fase pedregosa cerrado subcaducifólio relevo suave ondu-
lado e ondulado substrato siltito e circuito. 

Loca]i -za-se em áreas de encostas do Planalto Ocidental, na zo-
na fisiográfica de Barreiras, compreendendo restrita área do muni-
cípio de Barreiras. 

Extensão e percentagem - 100,Okm2, correspondendo a 006% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Produto da decomposição do are-
nito da Formação Urucuia (Cretáceo), em mistura com siltitos do 
Grupo Bambuí (Eo-Cambriano Superior) - 

Relevo e altitude - Suave ondulado e ondulado; 500 a 600 metros. 
Clima - 4bTh de Gaussen, com cerca de 5 meses secos e índice xc-
rotérmico de 100 a 150; Aw de K.óppen. Precipitação pluviométrica 
média anual em torno de 1 .200mm. 

Vegetação primitiva - Cerrado subcaducifólio 

Uso atual - Pecuária extensival 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Eutróficos A moderado tex-
tura média e argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado subs-
trato argilito e siltito; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Tb plinthico 
A moderado textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo 
plano e suave ondulado; 

c) Solos Aluviais Eutráficos Tb A moderado 
textura média e argilosa fase floresta subcaducifólia de várzea rele-
vo plano; e 

d) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb raso A moderado textura média/argilosa cascalhenta 
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado, 
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Rd2 	- Assoc. de: SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS fase pedregosa e coil- 

crecio,itiria cerrado se,hcacleecifólio e cadeecif 6/ia + SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÕFICOS fase pedregosa e rochosa floresta caducif 6/ia! 
cerrado, ambos A moderado textura média cascalhenta fase relevo 

oe idulado e forte ondulado substra to quartzito, filito e xisto + POD-
ZÓLICO VERMELITO AMARELO EOUIVALENTE EUTRÓF1CO Tb 
A moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase flo-
resta caducif 6/ia releio suave ondulado e o! ideelado 

Situa-se em áleas de encostas do Plana/tu Ocidental, na zo-
na fisiográfica de Barreiras, compreendendo parte dos municípios 
de Ibipetuba e Formosa do Rio Prelo. Os dois primeiros componen-
tes ocupam as posições mais elevadas na área da associação, en-
quanto o Podzálico ocupa os trechos inferiores das encostas do pla-
nalto. 

Pe-oporção dos componentes - 50-35-15%. 

Extensão e p"rcentagein - 3.. 590,0km', correspondendo a 2,11% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Os dois primeiros componentes são 
derivados de quartzito, fi]ito, iilito sericítieo e xisto, do Pré-Carn-
briano A, sendo o primeiro componente mais relacionado com o 
quartzito (quartzo milonito); o terceiro componente é derivado do 
saprolito de filito, filito sericitico e xisto. 

Relevo e altitude - Ondulado e torPe ondulado, ocorrendo também 
suave ondulado; 500 a 650 metros. 

Clima - 41bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; ocorre em poucas áreas o 4cTh; Aw de Kõppen. 
Precipitação pluviométrica média anual variando de 850 a 1. 200mm. 

Vegetação prinutis'a - Cerrado subeaducifúlio, caducifólio, Iloresta 
caducifólia/cerrado e floresta caducifólia. 

Uso atual - Pecuária cxl ens iva - 

Principais inclusões - a) Podzólieo Verniel ho Amarelo 'Ib A mo-
derado textura argilosa fase pedregosa e eoucreei'J/ia ria c-errado sub-
eaducifvlio relevo oe utulaclo; 

b) 11 idromórfico Cinzento Distrófico Tb A mo-
derado textura média fase cerrado .s ubeadueifõlio relevo plano; 

e) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A mo-
derado textura argilosa fase cerrado .sz,bc-aducifolio/floresta caduei-
folia ,elevo pI( i/o; 

d) Podzól ico Vermelho Amarelo Tb A mode-
ado textu La juéd ia fase floresta c-aducifólia relevo sua te ondula-

(lo; e 

e) Gley Pouco }Túmico Distrófico Tb A mo-
derado textura média fase campo de t-cirzea relevo plano - 

Rd3 	- Assoe, de: SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS textura arenosa cas- 
ca Iben ta e niéd ia cascal hen ta fase pedregosa e e-odiosa relevo suave 
ai edulado, ai ide dado e forte o; ecleelaclo subsi rato quartzito + POD- 
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ZÓLICO VERMELHO AMARELO PEDREGOSO CONCRECIONÁRJO 
Tb textura média cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondu-
lado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÕFICO textura mé-
dia fase relevo plano e suave ondulado, todos A fraco e moderado 
fase caatinga hipoxeróf i/o. 

Situa-se em áreas de superfícies irregulares das Planícies e Pc-
diplanos Setenirionais, na zona fisiográfíca do Baixo Médio São 
Francisco e parte na de Barreiras, compreendendo pequenas áreas 
dos municípios de Barra, Pilão Arcado e restritas áreas de Ibipe-
tuba e Remanso. Os solos Litólicos compreendem superfícies mui-
to expostas à erosão, com bastante rochosidade e pedregosidade, o-
correndo normalmente nas partes mais elevadas das encostas de ser-
ras (serra do Estreito) ou de elevações mais baixas; o Podzólico 
ocorre em trechos de encostas onde sofrem influência de recobri-
mento pedregoso e concrecionário; e o Latosol ora ocupa áreas de 
topo (com recobrimento) da serra do Estreito, ora trechos de pe-
quenas planícies entre outras elevações mais baixas. 

Proporção dos componentes - 45-35-20% - 

Extensão e percentagem - 900,0km, correspondendo a 0,53% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro componente é deriva-
do do quartzito do Pré-Cambriano; o segundo componente relacio-
na-se com cobertura de material rctrabalhado areno-argiloso de na-
tureza grosseira, enquanto que o terceiro componente é desenvolvi-
do de um recobrimento mais espesso de material de natureza are-
no-argilosa sobre o Pré-Cambriano. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo suave ondulado, ondulado 
e forte ondulado, ocorrendo também plano; 700 a 750 metros. 

Clinia - 4bTh e 4aTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice 
xerotérmico de 100 a 200; BSwh' e Aw de Kippen. Precipitação plu-
viométrica média anual da ordem de 750 a 800mm. 

Vegetação priiniliva - Caatinga hipoxerófila - 

Uso atual - Pecuária extensiva, alguma pastagem de capim elefante 
e sempre-verde; poucas culturas de mandioca e milho. 

Principais inclusões - a) Afloramentos de quartzito; 

- 	 b) Areias Quartzosas Distróficas A fraco fa- 
se caatinga lnpoxerófila relevo suave ondulado; 

c) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura média e arenosa/média fase caatiuga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado; 

d) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco e moderado textura média e arenosa/média fase 
•caatinga hipoxeró fila relevo suave ondulado e ondulado; e 

e) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
moderado texiura indiscriminada fase caatinga hipoxerá fila relevo 
plano e suave ondulado - 



Rd4 	- Assoe, complexa de: SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFJCOS A fraco e 
moderado textura arenosa cascalhenta e média cascalhenta fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e ,non.-
ta;ztzoso substrato quartzito + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Abrange áreas de Serras e Iizselbergues, na zona fisiográfica 
do Baixo Médio São Francisco e parte na zona de Barreiras, com-
preendendo parte cio município cIa Barra, pequena parte de Ibipe-
tuba e restritas áreas de Pilão Arcado e Colegipe. Os componentes 
desta associação distribuem-se indistintamente na área. 

Proporção dos componentes - Em virtude de tratar-se de associação 
complexa não foi possível precisar a pereentageni de cada compo-
nente. 

Extensão e percentagem - 1.430,0km 1 , correspondendo a 0,84% cia 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Ouartzitos do Pré-Cambriano B. 

Relevo e altitude - Forte ondulado e montanhoso; 650 a 800 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kdppen. Precipitação pluviométrica média 
anual variando de 750 a 800mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hpoxerúfi!a. 

Uso atual - Praticamente sem uso agrícola. 

Principais inclicsdes - a) Pod,.úlico Vermelho Amarelo Tb A Iraco 
e moderado textura média fase pedregosa e concreeioiiária CaattII-4(t 
li i poxerá fila relevo suave ondulado e o' ululado 

Rd5 	- Assoc. complexa de: SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A fraco 
textura arenosa cascalbenta e média cascalhenta fase pedregosa e 
rochosa caa linga hiper.teró fila 'elevo forte o, uli 11(1(10 e nwntanhoso 
substrato quartzito ± AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Localiza-se em área de Serra e Inselbergues, na zona fisiográ-
fica do Baixo Médio São Francisco, compreendendo pequena área 
dos municípios de Casa Nova e restrita área de Remanso. Os com-
ponentes desta associação ocorrem indistintamente na área. 

Proporção dos componentes - Em se tratando de associação com-
plexa, não foi possível estimar a percentagem de cada componente. 

Extensão e percentagem - 380,0km, correspondendo a 0,22% da 
área total mapeada. 

Litologia e material origin(írio - Ouartzitos cio Pré-Cambriano B.  

Relevo e altitude - Forte ondulado e montanhoso; 500 a 603 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotéi--
mico de 150 a 200; BSwli' de Káppen. Precipitação pluviométrica 
média anual da ordem de 450 a 500mm 

Vegetação prinitiva 	Caatinga hiperxeróFila. 

Uso atual - Prat camente sem uso agrícola. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distrúticas A fraco 
tase caaliizga Itipoxerófila relevo ondulado 
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REGOSOL 

REed 	- Assoc. de: REGOSOL EUTRÓFICO e DISTRÕFICO com e sem fragi- 
pan textura arenosa fase rochosa releio plano e suave ondulado + 
SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/média fase rochosa 
relevo plano + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tex-
tura média fase relevo plano, todos A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila 

Situa-se em áreas de superfícies aplainadas das Planícies e 
Pedipiaizos Setentrionais, na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco; eamprcende pequena área do muiiicípio de Casa Nova. 
Quanto ao arranjamento dos Solos na associação, verifica-se que 
os dois primeiros componentes ocupam áreas de topos ou vertentes 
suaves de muito baixas elevações, estando o Latosol relacionado com 
áreas de recobrimento; o Solonetz Solodizado ocorre nos vales 
secos e abertos, acompanhando as linhas de drenagem. 

Proporção dos ColIipollentes - 45-35-20%. 

Extensão e percentagem - 400,0km2 , correspondendo a 0,23% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Saprolito de Plutônicas Ácidas 
(granitos) com influência de material retrabalhado na parte super-
ficial dos solos constitui o material originário dos dois primeiros 
componentes O terceiro componente é desenvolvido de cobertura 
de material retrabalhado de nalureza areno-argilosa sobre as rochas 
do embasaniento (granito e gnaisse) - 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 500 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotár-
mico de 150 a 200; BSwh' de Küppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual variando entre 400 e SOOmni. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila - 
Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Podzólieo Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo 
suave ondulado; e 

b) Areias Quartzosas Distróficas A fraco fase 
caatinga hiperxeráfila relevo plano e suave ondulado - 

REd 	- Assoc. de: REGOSOL DISTRÓFICO com e sem fragipan textura are- 
nosa fase rochosa relevo plano e suave ondulado + POUZÓLICO 
VERMELHO AMARELO Ti) textura arenosa/média fase relevo plano 
e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO Ta textura arenosa/ 
média fase rochosa relevo plano, todos A fraco fase caatinga hiper-
xerófila - 

Situa-se em áreas de superfícies aplainadas das Planícies e 
Pediplanos Setentrionais, na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco, compreendendo pequena área do município de Reman-
so. Os dois primeiros componentes desta associação ocorrem indis-
tintamente nos topos ou suaves vertentes de muito baixas elevações, 
enquanto o Solonetz compreende os fundos de vales secos e muito 
abertos, acompanhando as linhas de drenagem. 
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Proporção dos ccitt poitcitles - 45-30-25 5 L 

Extensão • e percentagem - 490,0kme, correspondendo a 0,29 0 0 da 
área total mapeada. 

Litologia e itiaterial oiigittáiio - O primeiro componente é desen-
'olvido de saproli Lo de granitos com possível mi ciência de mate-

rial ret rabal haclo na parte su pedi eia!; o terceiro componente é de-
senvolvido cio saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano indiviso e de 
granitos, com influência de material re trabalhado na supe rf ícic; e 
o segundo componente é derivado de material retrabalhado arena-
argiloso influenciado por rochas subjacentes do embasamento su-
pracitado. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 500 metr.3. 

Clima - Segundo Gaussen, ocorre na área o bioclima 4aTh, com 7 
a 8 meses secos e índice xerotérmico de 150 a 200; BSwh' de Küppen. 
Precipitação pluviométrica média anual em torno de 520mrn. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerúfila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Distrúficas A fraco fase 
Coa til iga lnperxerd fila relevo piei o e si lave on(1nla(1o; 

b) Lai osol Vermelho Amarei o Dis t ról ico A 
fraco textura média fase caat iii go ltiper.terófila releio piei to e suave 

ondulado; 

e) Afloranientos de rocha; e 

d) Lateçita Hidn,márbca Distrálica A fraco 
text ci ra mécl ia casca 1 hen la fase caa / ioga lnperxerófila 

SOLOS ARENO QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÃO HIDROMÕRFICOS) 

AQdI 	- AREIAS QUARTZOSAS DISTRÚFICAS A fraco e moderado fase cer- 

,e.do cadtícifólio/floresia cadueifólia (gratiieal) releio plano. 

Situa-se em áreas da Planície Oriental, na zona tisiográfica cIo 
Médio São Francisco, compreendendo pai-te do município de Cari-
nhanha - 

Extensão e percentagem - 970,01e111 2 , correspondendo a 0,57% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos arcnoqoartzosos cIa 
Formação Vazantes (Quaternário) - 

Relevo e altitude - Plano; 403 a 450 melros. 

Clima 	4hTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xero- 
térmico de 100 a 150; Aw de Kiippen . Precipitação pluviométrica 
média anual cru torno de 1 . 000rnrn. 

Vegetação prinntii'a - Cerrado (adueifólio/floresta caducifólia (gra-
meal). 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões -.- a) Latosol VermeUio Amarelo Distrófico A 
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moderado textura média fase floresta caducifólia (gratneal) relevo 
plano; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A mo-
derado textura arenosa/média fase floresta caducif 6/ia relevo plano 
e suave ondulado. 

AQd2 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco fase cerrado cadri-
ci! 6h0 e caatinga Izipoxerófila relevo plano. 

Situa-se em áreas da Planície Oriental, na zona fisiográfica 
de Barreiras; compreende parte dos municípios de Ibipetuba, Co-
tegipe e pequena área de Angical. 

Extensão e percentagem - 2.0700km 2 , correspondendo a 1,22% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Recobrimento espesso de material 
de natureza arenoquartzosa sobre rochas do Eo-Cambriano Supe-
rior. 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual variando de 800 a 1.100mm. 

Vegetaço primitiva - Cerrado caducifólio e caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase floresta caducifólia (grameal) 
relevo plano; 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura arenosa/média fase floresta caducif 6/ia relevo 
plano e suave ondulado; e 

e) Areias Quartzosas Distróficas com fragi-
pan A fraco e moderado fase cerrado snhcaducifólio/caatinga hipo-
xerófila relevo plano. 

A0d3 - Assoe. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + LATOSOL VER-
MELHO AMARELO DISTRÕFICO textura média, ambos A fraco e 
moderado fase cerrado sub pere:zifdlio/subcaducifóhio relevo plano 
e suave ondulado + GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE SOLOS 
HIDROMÕRFICOS (GLEY HÜMICO -j-  GLEY POUCO HUMICO, 
ambos Tb textura arenosa/média, arenosa e média + HIDROMÕR-
FICO CINZENTO Tb textura arenosa/média + SOLOS ORGANE-
COS + AREIAS OUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS, todos DISTRÕ-
FICOS fase campo de várzea e florcsta perenifólia de várzea com 
buriti relevo plano). 

Localiza-se em áreas de baixadas do Planalto Ocidental, nas 
zonas fisiográficas de Barreiras e do Médio São Francisco, eompre-
endendo grande parte das áreas dos municípios de Côcos, Corren-
tina, Formosa do Rio Preto e pequena parte de Riachão das Neves, 
Barreiras e São Desidério. Os dois primeiros componentes ocor-
rem de modo indistinto nas encostas suaves que descem para o 
fundo dos vales, enquanto o Grupamento Indisbriminado ocupa as 
partes planas dos fundos das veredas onde há impedimento de dre-
nagem. 
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Proporção tios componentes - 65-20-15% 

Extensão e percentagem - 19.5500km 1 , correspondendo a 11,47% da 

álea total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro componente é deriva-

do do a reli i to da Formação Urucu ia ( Cret áceo) Cclii GOl' t i'ibu ição 

de material coluv ml a 1-enoqua rtzoso oriundo do niesnio arenito O 
segundo componente é desenvolvido cio arenito da Formação supra-

citada, Os outros componentes que constituem o Grupamento In-

discriminado, são todos desenvolvidos de sedimentos do Iloloceno, 
de natureza arenosa e areno-argilosa com contribuição dc matéria 

orgânica. Os Solos Orgânicos são desenvolvidos de sedimentos or-

gânicos. 

Relevo e altitude - Predomínio de relevo plano e suave oliduladlo, 

ocorrendo também plano de várzea; 500 a 700 metros. 

Clima - Segundo Gaussen, predomina o bioclima 4cTh, com 3 a 4 

meses secos e índice xerotérmico de 40 a 100; ocorre pequenas áreas 

com 4bTh (5 a 6 meses secos e índice xerotérmico de 100 a 150); 

Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média anual variando 

de 1.100 a 1.500mm. 

Vegetação primitiva - Cerrado suhperenifólio/subcaduciíólio, cam- 
po de várzea e floresta perenifólia de várzea com buriti. 

Liso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Distróficos A fraco e mo-

deraclo textura arenosa fase rochosa cerrado subeadtcifálio relevo 
ondulado e forte ondulado sztbst rato arg liii o e silt ito; 

b) Afloranientos de arenito; 

c) Latosol Acinzentado Distrófico textura 

média fase cerrado sub perellifólio relevo plano - 

AQd4 - Assoc. de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÓFICAS + LATOSOL VER-
MELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média, ambos A fraco e 

moderado fase cerrado sttbcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

Ocorre em áreas de baixadas do Planalto Ocidental, na zona 

fisiográfica do Médio São Francisco e de Barreiras, compreende.;-

do parte dos municípios de Santa Maria da Vitória, Canápolis e pe-

quena área de Santana, Serra Dourada, Barreiras e restrita área de 

Tabocas do Brejo Velho. Os componentes desta associação distri-

buem-se de modo indistinto nas áreas de muito suaves encostas de 

vales abertos. 

Proporção dos componentes - 80-20%. 

Extensãd e percentagem - 1.140,0km 1 , correspondendo a 0,66% da 

área total mapeada. 

Litologia e ,,taterial originário - Produto da decomposição do are-

nito da Formação Urucuia (Cretáceo). 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 500 a 850 metros. 
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Clima - Segundo Caussen, ocorre nas áreas os bioclimas 4bTh e 
4cTh, com 3 a 6 meses secos e índice xcrotérmico de 40 a 150; Aw 
de KÓppen. Precipitação pluviométrica média anual variando de 
1000 a 1.300mm. 

Vegetação primitiva - Cerrado subcaduci[ólio. 
Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Solos Litólicos Eutróficos A moderado 
textura média e argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e 
forte ondulado subst rato argilito e siltito; 

b) Podzó]ico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A moderado textura argilosa fase floresta caducifólia 
relevo ondulado; 

c) Areias Quartzosas Hidromórficas Distrófi-
cas A moderado e proeminente fase campo, de várzea e floresta de 
várzea relevo plano; 

d) Afloramentos de arenitos; e 

e) Solos Litólicos Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa fasà rochosa cerrado suhcaducifdlio relevo 
ondulado e forte ondulado substrato arenito. 

A0d5 	- Assoc. de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco e mode- 
rado fase cerrado caducifólio/caatinga hipoxerófila relevo plano + 
(GRUPAMENTO INDISCRIMINADO DE SOLOS ALUVIAIS + GLEY 
POUCO HUMICO, ambos EUTRÕFICOS Ta com e sem carbonatos 
textura média e argilosa fase campo de várzea e floresta sub pereni-
fólia de várzea relevo plano). 

Localiza-se em área de Terraços Aluviais, na zona fisiográfica 
do Médio São Francisco, compreendendo restritas áreas dos municí-
pios de Bom Jesus da Lapa, Santana e Santa Maria da Vitória. O 
primeiro componente ocorre em áreas planas que margeiam os fun-
dos de vales abertos e o Grupamento Indiscriminado ocupa as par-
tes de relevo plano de várzea onde há impedimento de drenagem. 

Proporção dos componentes - 80-20%. 

Extensão e percentagem - 2300km 2 , correspondendo a 0,13% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro componente é desenvol-
vido do material arenoquartzoso da Formação Vazantes (Quaterná-
rio) e de sedimentos do 1-loloceno; os outros dois componentes são 
desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos e argilosos do Holoce-
no, por vezes influenciados por material rico em cálcio. 

Relevo e altitude -. Plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses seco3 e índice zerotér-
mico de 100 a 150; Aw de Kiippen. Precipitação pluviométrica média 
anual variando de 800 a 1 .000mm. 

Vegetação primitiva - Cerrado caducifólio/caatinga hipoxerófila, 
campo de várzea e floresta subpei-enifólia de várzea. 

Uso atual - A pecuária extensiva é a atividade que predomina na 
área destes solos. Nos Solos Aluviais cultiva-se algum arroz e milho. 
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Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutróíico TI) A íraco e modeiado tex tora arenosa/média fase flo-
resta eu lacifo IIL te lt' 'o pia/a) e S//ai 'e 0/! (lula clo e 

h ) Areias Ona li rosas Dist rófiras com fi'agi-
pan A fraco e moderado fase cerrado suhcadutcifdlio/caaunga luipo-
xercífila relevo plano. 

AQd6 	- Assoe, de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRõFICAS + PLANOSOL 50- 
LÕDICO DISTRÓFICO Tb textura arenosa e arenosa/média, ambos 
A Fraco fase cerrado subcadu,eifálio/floresta caduicifolua ( g 'atuieal) 
re/eio plano 

Situa-se em áleas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, de 
superfícies aplainadas e da PLaneie Orijn tal, nas zonas fisingráficas 
do Baixo Médio São Francisco e de Barreiras; compreende restritas 
áreas dos municupios de Barra e Ibipu-tuba. O primeiro componente 
corresponde às áreas de intci -flú ios enquanto o Planoso] Solódico 
abrange áleas clu,, arom panham as linhas de drenagem. 

Proporção tios 'CO/li p01 teu! es - 55-45% 

Extensão e peu-eentageluu - 380,0km2, correspondendo a 0,22% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos arenosos e areno-ar-
gilosos da Formação Vazantes (Quaternário). 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 500 metros. 

Clima - 41)Th de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotéi'-
mico de 100 a 150; Asv de Kiippen. Precipitação pluviométrica mé-
dia ali na 1 "a rianclo de 800 a 1 . 000mrn - 

Vegetação priunitii'a - Cerrado subeaducifolio/floresta caducifólia 
(grameal) - 

Uso (nual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Areias Ouartzosas Hidromórficas Distró-
ficas A moderado fase cerrado sud,cadzu'ci[õlio/caatiutga lnpoxeráfi!a 
releio plano. 

AQd7 	- AREIAS QUARTZOSAS .DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga lupa- 

xerófila e floresta de restiulga/caatillga luípoxerófila relevo plano e 
si caie ondulado (Dunas) - 

Localiza-se em áreas de dunas internas nas Planícies e Pedi-
planas Setentriotiais, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, compreendendo parte dos municípios de Pilão Arcado e Barra. 

Extensão e perceuutagcu?z - 7. 360,0kn, correspondendo a 4,32% da 

área total mapeada. 

Litologia e material originário - Sedimentos arenoquartzosos com 
nítidos traços de erosão cólica, referidos à Formação Casa Nova 
(Quaternário) - 

Relevo e -alt ii tida - Plano e suave ondulado de dunas; 450 a 550 
metros. 
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mia - Na classificação de Gaussen predomina o 4aTii, com 1 a 
8 meses secos, índice xerotérmico de 150 a 200, e pequenas áreas 
com o 4bTh (5 a 6 meses secos e índice xerotérmico de 100 a 150); 
IJSwh' e Aw de Küppen. Precipitação pluviométrica média anual da 
ordem de 600 a 750mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila e floresta de restinga/ 
caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva. 

Principais inclusões - a) Areias Quartzosas Hidromórficas A proe-
minente fase floresta sttbcaducif 6/ia de várzea relevo plano; 

b) Solos Orgânicos Distróficos textura areno-
sa e média fase campo de várzea relevo plano; 

c) Solos Gley Distróficos textura arenosa e 
média fase campo de várzea relevo piano; 

d) Podzólico Vermelho Amarelo A fraco e mo-
derado textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relev'o pla-
no e suave ondulado; e 

e) Solos Litólicos Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa fase pedrcgosa e rochosa caatinga hipoxerófi-
la relevo suave ondulado e ondulado substrato quartzito. 

AQd8 - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + LATOSOL VER-
MELHO AMARELO DISTRÕFICO textura média + PI4NOSOL SO-
LÚDICO EUTRÕFICO e DISTRÕFICO Ta e Tb textura arenosa/mé-
dia, todos A fraco fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave 
ondulado - 

Situa-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setentrionais, de 
superfícies aplainadas, compreendendo pequena área dos municípios 
de Barra e Pilão Arcado. Os dois primeiros componentes ocorrem 
indistintamente em áreas planas e suave onduladas de recobrimento, 
enquanto o Planosol Solódico ocorre em trechos dissecados acom-
panhando as linhas de drenagem - 

Proporção dos componentes - 55-25-20%. 

Extensão e percentagem - 1 .5l0,Okm 2, correspondendo a 0,88% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Cobertura de material de nature-
za arenosa e areno-argilosa sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso, 
constitui o material originário do primeiro e segundo componentes - 
O terceiro componente é desenvolvido de saprotito de gnaisse do 
Pré-Cambriano Indiviso, com influência de material retrabalhado are-
noso na parte superficial. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 500 a 550 metros - 

Clima - 4aTh e 4bTh de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice 
xerotérmico de 100 a 200; BSwh' e Aw de Kbppen. Precipitação plu-
viométrica média anual em torno de 750mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 
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Principais iticlzisoes 	a) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura arenosa/aiédta fase caatitiga hipoxerófila relevo 
pia, ia e si ave oiidulado 

b) Solos Litálicos Distróficos A fraco e mo-
derado textura arenosa e média fase pedregosa e concrecionária coa-
t ioga hipoxe rófila relevo suave oi idiilado e o? idjilado stcbst raio quart-
z ii o; 

e) Af!oi'amentos etc rocna; 

d) Areias Ouarlzosas Flidromórficas A proe-
minen te fase floresta suhcadncifólia de várzea relevo plano; e 

e) Areias Ouartzosas Hidromórficas Distrófi-
cas A mode,ado fase cerrado szi."cadaeifolio relevo plano. 

A0d9 	- Assoe, de: AREIAS OUARTZOSAS DISTRÕFICAS A fraco + (GRU- 
PAMENTO INDISCRIMI NADO de: HIDROMÓRFICO CINZENTO 
DISTRÓF1CO com Iragipan + PLANOSOL DISTRÓFICO, ambos T 
A fraco e moderado textura arenosa e arenosa/média), todos fase 

('aol ii, go li ipoxeró[ila releio l( lo, 

Localiza-se em área de Planícies e Pediplanos Seientrionais, de 
superfícies aplainadas, na lona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco, compreendendo pecPena área cio município ele Barra. 
No arranjarnento dos solos na associação, verifica-se que o primeiro 
componente ocorre nos inteiflúvios ou trechos que margeiam fundos 
de vales onde figura o Grupamenlo Indiscriminado. 

Proporção dos co)iIpOliellteS - 70-30%. 

Extensão e percentagem - 790,0km 2 , correspondendo a 0,46 0 0 tia 

área total mapeada. 

Litologia e material origin(lrio - O material arenoquartzoso em re-
cobrimento espesso sobre rochas do Pi'é-Cambriano Indiviso, cons-
titui o material originário do primeiro componente. Os outros dais 
componentes, que constituem o Grupamenlo indiscriminado, são de-
senvolvidos de material retrabalhado areno-argiloso sobre rochas di 
Pré-Cambriano Indiviso, e de sedimentos do Holoceno 

Relevo e ali/ode - Plano; 500 a 600 metros, 

Clima - 4aTh e 4bTli de Gaussen, com 5 a 8 meses secos e índice 
xerotúrmico de 100 a 200; BSwh' e Aw de Kdppen. Precipitação plu-
viométrica média anual na ordem de 700 a 800mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Laiosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase coa! ioga hipoxeró fila , -elevo 
plano; e 

h) Areias Ouarizosas Disii'óficas com fragi-
pan A fi'aco e mode 'atio fase coa ti, iga l;ipoverófila 
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kOdlO 	AkEÍAS OUARTZÓSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga /zipox3. 
rófila relevo plano e suave ondulado. 

Localiza-se em área de Planícies e Pediplanos Setentrionais, 
na zona fisiográfica do Baixo Médio São Francisco, compreendendo 
pequena área do município de Pilão Arcado. 

Extensão e percentagem -. 710,01cm2, correspondendo a 0,41% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - Material arenoquartzoso em reco-
brimento espesso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 500 a 550 metros, 

Clima - 4aTh de Gaussen, com cerca de 7 mescs secos e índice xero-
térmico de 150 a 200; BSwh' e Aw de Küppen. Precipitação pluvio-
métrica média anual variando cm torno dc 750mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hipoxeráf lia - 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo A fraco e 
moderado textura média fase caatinga Izipoxerófila relevo plano e 
suave ondulado; e 

b) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A fra-
co e moderado textura média fase caati:zga hipoxer(;fila relevo plano. 

AQdI1 -- AREIAS OUARTZOSAS DISTROFICAS A fraco fase caatinga hiper. 
xerófila relevo plano. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplanos Setejztrio;zais, 
de superfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São 
Francisco )  compreendendo restritas áreas do município de Casa Nova. 

Extensão e percentagem - 40,0km2, correspondendo a 0,02% da área 
total mapeada. 

Litologia e material originário - Material arenoquartzoso em reco-
brimento espesso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso, e sedi-
mentos do Quaternário. 

Relevo e altitude - Plano; 400 a 450 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 2C0; BSwh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica 
média anual da ordem de 400mm. 

Vegetação primitiva 	Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura 
arenosa e arenosa/média fase caatinga lnperxerdfila relevo plano; e 

b) Latosot Vermelho Amarelo Lutrófico A 
fraco textura média fase caatinga hipe,-xerófila relevo plano. 

A0d12 - AR IAS QUARTZOSAS rnSrRÕrIcAs A fraco fase catinga hiper-
xerófila relevo plano e suat'c ondulado (Dunas). 
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Situa-se em área de dunas internas nas Planícies e Pedipla-
tios Seteutrionais, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, correspondendo a parte dos municípios de Casa Nova, Pilão 
Arcado e pcquena área de Remanso. 

Extensão e pereetitageil? - 2.910,0km 1 , correspondendo a 1,700/o  da 
área total mapeacla. 

Litologia e material originário - Sedimentos arenoquartzosos com 
nítidos traços de erosão cólica, referidos à Formação Casa Nova (Oua-
ternário). 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado de dunas; 450 a 500 me-
tros. 

Clima - Segundo Gaussen ocorre na área o bioclima 4aTh, com 7 
a 8 meses secos e índice xerolérmico de 150 a 200; BSwh' de Kbppen. 
Precipitação pluviométrica média anual variando de 400 a 500mm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura 
arenosa e arenosa/média fase caatinga liiperxerúfila relevo plano; 

b) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco text ul-a média fase caa tu iga liiperxerdfila relevo plano e suave 
ondulado; e 

e) Afloramenlos de Ouartzito. 

A0d13 - Assoc. de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS + LATOSOL VER-
MELHO AMARELO DISTRÕFICO e EUTRÓFICO textura média, am-
bos A fraco fase caatiizga ltiperxerófila ,elevo plano e suave on-
dulado - 

Situa-se cm área de Planícies e Pediplanos Setentrionais, de su-
perfícies aplainadas, na zona fisiográfica do Baixo Médio São Fran-
cisco, compreendendo partes dos municípios de Casa Nova e Re-
manso. Os componentes desta associação distribuem-se indistinta-
mente na área, sem que haja uma situação topográfica preferencial 
para qualquer componente. 

Proporção dos componentes - 65-35 0 h - 

Extensão e percentagem - 1540,0km1 , correspondendo a 0,90% da 
área total mapeada. 

Litologia e material originá?-io - Reeobrirnento pedimentar de mate-
rial arenoso e areno-argiloso sobre rochas do embasamento do Pré-
Cambriano Indiviso, 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 500 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200; BSwh' de Kõppen. Precipitação pluviométrica mé-
dia anual da ordem dc 450 a SOOmni. 

Vegetação pvimitiea - Caatinga hiperxeiófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na enat inga; algumas cal tui-as de 
milho e mandioca. 
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Principais I;zcluses - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura 
arenosa e arenosa/média fase caatinga lziperxeróf lia relevo plano; 

b) Regosol Distrófico A fraco fase rochosa 
caaiinga hiperxerdfila relevo plano e suave ondulado; 

c) Areias Quartzosas Distróficas com fragipan 
A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado; e 

d) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiperxerd-
fila relevo suave ondulado. 

AQd14 - Assoc. de: AREIAS QUART7.OSAS DISTRÕFICAS fase relevo plano e 
suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS com plin-
thite fase relevo plano, ambos A fraco fase caatinga liiperxeróf lia. 

Localiza-se em áreas de Planícies e Pediplauos Setentrionais, 
na zona fisiográfica do Baixo Médio São Francisco, compreendendo 
pequena área do município de Remanso. O primeiro componente 
desta associação ocupa as partes mais distantes dos cursos d'água, 
enquanto que o último ocorre nas áreas mais próximas dos fundos 
de vales abertos, onde se verifica impedimentos à drenagem natural. 

Proporção dos componentes - 60-40%. 

Extensão e percentagem - 190,0km2 , corresponden(lo a 0,110/o da 
área total mapeada. 
Litologia e material originário - Recobrimento pedimentar de ma-
terial arenoquartzoso sobre rochas do Prá-Cambriano Indiviso. 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 500 metros. 

Clima - 4aTh de Gaussen, com 7 a 8 meses secos e índice xerotér-
mico de 150 a 200; BSwh' de Kbppen. Precipitação pluviométrica 
média anual da ordem de SOOmm. 

Vegetação primitiva - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Solonetz Solodizado Ta A fraco textura are 
nosa e arenosa/média fase caatinga luperxerófila relevo plano; e 

b) Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico Tb A fraco textura média fase caatinga. hiperxerdfila r& 
levo suave ondulado. 

AQd15 - Assoc. de; AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo plano 
e suave ondulado + REGOSOL DISTRÓFJCO com e sem fragipan 
textura arenosa fase relevo plano e suave ondulado + SOLONETZ SO-
LODIZA.00 Ta textura arenosa/média fase relevo plano + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO Tb textura arenosa/média fase relevo 
suave ondulado todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

Situa-se em áreas de Planicies e Pediplanos Setentrionais de 
superfícies aplainadas, compreendendo grande parte do município 
de Remanso e restrita área de Pilão Arcado. Os dois primeiros com-
ponentes situam-Ge nos topos de muito baixas elevações; o ter-
ceiro componente ocorre pi -eferencialmente nas suaves vertentes; e o 
Soloneta Solodizado ocupa os fundos de vales abertos, seguindo as 
linhas de drenagcm - 
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Proporção dos componentes - 40-25-20-15% 

Extensão e peicentogeiiz - 1.350,0km2, correspondendo a 0,80% da 
área total rnapeada. 

Litologia e material originário - Material arcnoquartzoso recobrindo 
rochas cio Pré-Cambriano Indiviso, constitui o material originário do 
primeiro componente. O segundo e terceiro componentes são desen-
volvidos de saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano Indiviso e de 
granitos, com influência de material retrabalhado na parte superfi-
cial. O último componente é desenvolvido de um recobrimento are-
no-argiloso sobre rochas do cmbasamento supracitado - 

Relevo e altitude - Plano e suave ondulado; 450 a 500 metros 

Clima 	Segundo Gaussen, ocorre na área o bioclima 4aTh, com 7 a 
8 meses secos e índice xerotérmico de 150 a 200; BSwh' dc Kõppen. 
Precipitação pluviométrica média anual variando de 500 a 550mm. 

Vegetação primitivo - Caatinga hiperxerdfila. 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga. 

Principais inclusões - a) Afloramentos de Rocha (pequenas serras); 

b) Latool Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave 
ondulado; e 

c) Areias Quartzosas Distráficas com plin-
thite A fraco fase caatinga liiperxerófila relevo plano. 

A0d16 - Assoc. complexa de: AREIAS OUARTZOSAS A fraco + (GRUPA-
MENTO INDISCRIMINADO de: SOLOS ALUVIAIS + PLANOSOL + 
PLANOSOL SOLõDICO + LATERITA FIIDROMÓRFICA com B tex-
1w-aI + GLEY POUCO }IUMICO, todos Tb A fraco e moderado tex-
tura arenosa e arenosa/média), todos DISTRõFICOS fase complexo 

de: cc prado, campo de várzea com rari zaába e/ou buril i e caa( inga 

Fnpoxerófila relevo plano. 

Proporção dos Componentes - Em se tratando de associação com- 
plexa, não foi possível estimar a percentagem de cada componente. 

Localiza-se em áreas d Terraços Aluviais, na zona fisiográfica 
do Baixo MútUo São Francisco e de Barreiras; compreende pequenas 
áreas de Ibipetuba, Colegipc, Barra e restritas áreas dc machão das 
Neves e Angical. As Areias Quartzosas compreendem trechos de co-
tas mais elevadas em relação ao Grupamento Indiscriminado, o qual 
figura normalmente nos trechos mais baixos com impedimentos à 
drenagem. 

Extensão e percentagem - 1.010,01cm 2 , correspondendo a 0,590/o  da 
área total mapeada. 

Litologia e material originário - O primeiro componente é desenvol-
vido de sedimentos arenoquartzosos da Formação Vazantes (Qua-
ternário). Planosol, Planosol Solódico e Laterita Hidromórfica, são 
desenvolvidos de sedimentos areno-argilosos da mesma Formação. 
Os Solos Aluviais e o Gley Pouco Flúmico são desenvolvidos de se-
dimentos areno-argilosos do Iloloceno. 
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Relevo e altitude - Plano e de várzea; 400 a 450 metros. 

Clima - 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos e índice xerotérmi-
co de 100 a 150; Aw de Kóppen. Precipitação pluviométrica média 
anual da ordem de 750 a 1.100mm. 

Vegetação primitiva - Complexo de: cerrado, campo de várzea com 
carnaúba e/ou buriti e caatinga hipoxeróf lia. 

Uso atual - Pecuária extensiva; algumas culturas de milho e al-
godão arbóreo. 
Principais inclusões - a) Podzólico Vermelho Amarelo Tb A fraco 
e moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano e 
suave ondulado; 

b) Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A 
fraco e moderado textura média fase floresta caducifólia (gra;neal) 
relevo plano; e 

c) Areias Quartzosas Hidromórficas Distró-
ficas A moderado fase cerrado subcaducifólio relevo plano, 
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RESUMO 

O presente trabalho constitui o texto explicativo do levantamento de so-
los cia margem esquerda cio rio São Francisco no Estado da Bahia, que com-
preende uma área de 170.772km1 e situase na Região Nordeste do Brasil, es-
tando localizada entre os paralelos de 8" 42' 00" e 15" 16' 30" de latitude Sul e 
os meridianos de 40" 41' 45" e 46" 34' 36" de longitude a Oeste de Greenwich. 

Os métodos de análises de solo e os trabalhos de prospecção pedológica 
foram realizados seguindo-se as normas adotadas velo Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservação de Solos (ex-Divisão de Pesquisa Pedológica) da 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, e-DNPEA). 

O levantamento foi executado en' nível intermediário entre exploratório 
e de reconhecimento, utilizando-se mapas plani-altimétricos nas escalas de 
1:500.000 e 1:250.000 e foto-índices na escala 1:100.000. O mapa final foi elabo-

rado na escala de 1:1,000.000. 

Na área estudada prevalece clima Aw da classificação de K6ppen. Na par -

te norte ocorre clima semi-árido qLlente do tipo BS\vh'. Verifica-se predomínio de 
vegetação de cerrado (savana), secundada por caatingas e, em menor proporção, 
floresta caducifólia. O relevo predominante é plano e suave ondulado, com ocor-
rência de partes onduladas, forte onduladas e montanhosas nas serras. Quanto à 
geologia, observa-se predominância de arenitos do Cretáceo, de materiais de re-
cobrimento areno-argilosos e-arenosos, e também da Formação Vazantes. Ocorrem 
também calcários, folhelhos e ardósias do Grupo Barnhui e rochas do cristalino 
(gnaisses, granitos, xistos, filitos e quartzitos). 

A legenda de identificação dos solos foi elaborada levando-se em conside-
ração o nível generalizado do trabalho. Assim sendo, as unidades de mapeamento 
são constituídas predoniinantemente por associações de solos. 

O levantamento realizado revela que cerca de 50 0 11) da área é ocupada por 
Latoso! Vermelho Amarelo Distrófico, predominantemente de textura média, sob 
vegetação de cerrado, em re!evõ suave ondulado. A seguir têm-se Areias Quart-
zosas Distróficas, ocupando cerca de 20% da área. Seguem-se Solos Litólicos com 
cerca de 6% e Podzótico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico com 5% da 
extensão total. Os 19% restantes correspondem às áreas de Regosols, Solonetz 
Solodizado, Solos Aluviais, Solos flidromórficos e Latosol Vermelho Escuro. As 
citadas classes geralmente correspondem a elementos componentes de associa-
ções, conforme já assinalado. 

- 
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EXPLORATORY-RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF THE LEFT BANK OF 
THE SÃO FRANCISCO RIVER - STATE OF BAHIA 

ABSTRACT 

Thc present work constitutes the explanatory text of the sol! survey 0€ the 
Ieft bank of the São Francisco River in the State of Bahia, comprising an arca 
of 170,772km 2  located in lhe Northeast Region of Brazil, Between paralleis 8" 42' 00" 
and 15"16'30' of south latitude and meridians 4011'45" and 46"3436" west of 
Greenwich. 

The methods of soil analyses and pedologicai prospection were carried out 
according to procedures adopted by thc National Soil Survcy and Soil Conservation 
Service (former Division of Pedological Research) of EMBRAPA (Brazilian 
Enterprise of Agricuitural Research, former DNPEA). 

lhe survey was carried out in an intermediate levei between exploratory 
and reconnaissance using as base plani-altimetrical maps at a scale of 1:500,000 
and 1:250,000 and photo-indexes at a scale of 1:100,000. lhe final map was prepared 
at a scale of 1:1,000,000. 

lhe Aw climate of Kõppen ciassificatiori prevails in the arca studied. lhe 
I3Swh' climate, hot and semiarid, occurs in the northern section. The predominant 
vegetation is "cerrado" (savannah), followed by "caatingas" and in iess extent 
deciduous forest. The re!ief is mainly levei and gentiy undulating. Rolling, hilly 
and mountainous arcas may be found in the rougher landform sections. Iii regard 
Lo Geology, thcre is a dominance of sandstones of the Cretaceous, sandy-clayey 
and sandy covering materiais and also Formação Vazantes. Limestones, shales 
and slates o€ Bambui Group, crystalline rocks (gneiss, granites, schists, phyllites 
and quartzites) also occur. 

The identification legend was developed taking into consideration the general 
tevel of this work. Thus, the mapping units are predominantly made up of sou 
associations. 

The survey carried out shows that 50% of the arca is occupied by Red-
Yellow Latosbls Dystrophic, mainly loarny, under cerrado vegetation, levei and 
gently undulating. Next, thcre are Ouartz Sands Dystrophic occupying about 
20% o€ the arca, foiiowed by Lithohc Soils with 6% and Red-Yeilow Podzohc 
Equivalent Eutrophic occupying 5% of thc total extent. The others 19% correspond 
Lo arcas of Regosois, Solodized-Solonetz, Altuvial Soils, Hydromorphic Soils, and 
Dark Red Latosols. The soil classes above correspond, in general, to members 
o€ associations as indicated before. 
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